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O recurso da decisão de prisão preventiva a ser apresentado pelo advogado de Fátima Felgueiras prende-se 
com o novo acórdão do Tribunal da Relação de Guimarães que inclui a anulação da suspensão do mandato 
Por este motivo, a defesa da autarca alega que na prática se mantém tudo na mesma /PÁGs. 8 E 9 


GNR de Arcozelo 
só tem um carro 
para área com 
80 mil pessoas 
Restantes viaturas estão 
avariadas / PÁG. 5 


Corridas ilegais 
voltam à zona 
industrial 
Centenas de pessoas 


assistiram aos “picanços 
IPÁG.7 


CDU vai pedir 
inspecção 
da IGAT 
a contratações 


camarárias 
IPÁG.4 


Câmara 
| ESPECIAL: VINHOS DÃO Saída dos Guindais não agrada a todos os moradores 
| E BEIRAS | EM IPÁGS.2E3 


Escolas sem meios 
para pagar 
encomendas 


Governo corta nas verbas 
para material pedagógico 
e didáctico /PÁG. 15 
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— 


CONVENTO 
DA VILA 
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COMO PRETENDIA O VEREADOR DA HABITAÇÃO, QUE PROMETE PARA BREVE DECISÃO SOBRE ESCARPA DOS GUINDAIS 


Senhorios das Fontainhas aceitam 
vender casas a preço simbólico 


A alternativa à falta de acordo será expropriar, de preferência aplicando a lei que a autarquia está a estudar com o Governo 


ANA CRISTINA GOMES (Textos) 


Após vários meses a insistir 
que o problema se resolvia pela 
via do diálogo, o vereador da Ha- 
bitação da Câmara do Porto, Pau- 
lo Morais, conseguiu que os pro- 
prietários dos bairros da escarpa 
dos Guindais entregassem nos Pa- 
ços do Concelho “várias propostas 
de venda das casas a preços sim- 
bólicos”. O processo está a ser 
analisado e a expropriação pode 
ser alternativa à falta de acordo. A 
opção será tomada “em breve”, 
adianta Morais, que gostaria de 
resolver este dossier à luz da alte- 
ração legislativa proposta pelo 
município ao Govemo (ver a). 

“Recebemos várias propostas 
de venda a valor simbólico, que 
estão a ser analisadas. Nos casos 
em que não chegarmos a acordo 
vamos expropriar ou exigir a re- 
paração das habita selare- 
ceu, em declarações ao COMÉR- 
CIO, Paulo Morais. 

Depois de um primeiro encon- 
tro “antes do Verão”, a última reu- 
nião com os proprietários dos bair- 
ros da Tapada, Maria Vitorina e 
Olímpia (o bairro da Capela, tam- 
bém situado na escarpa, já foi de- 
molido) decorreu no passado dia 
10. “Dei-lhes o prazo de uma se- 
mana para apresentarem propostas 
de venda dos terrenos a preços 
simbólicos”, relembra o autarca, 
revelando que a decisão sobre as 
propostas feitas será tomada “mui- 
to brevemente”, 


O que entravou as 
negociações foram, frisa 
Morais, as expectativas 
criadas pelo executivo 
anterior relativamente a 
novas construções 


O que entravou as negocia- 
ções, foram, frisa o vereador, as 
“expectativas criadas pelo execu- 
tivo anterior”, Como havia “um 
projecto imobiliário para a zona, 
isso valorizou os terrenos e criou 
determinadas expectativas nos 
proprietários”, sublinha Morais, 
lembrando que os estudos entre- 
tanto feitos à escarpa das Fontai- 
nhas desaconselham novas cons- 
truções. 

A ideia de voltar a edificar foi 


A escarpa dos Guindais, nas Fontainhas 


avançada por Nuno Cardoso, en- 
tão presidente da autarquia, depois 
da derrocada de Dezembro de 
2000, que deixou a escarpa em so- 
bressalto, 

A intenção do socialista era de- 
molir, consolidar e reconstruir, nu- 
ma operação orçada em 37,4 mi- 
lhões de curos e com prazo de exe- 
cução de três anos. 

Em Dezembro último, na apre- 


sentação da nova carta geotécnica 
da cidade, Fernando Noronha, 
professor do departamento de 
Geologia da Faculdade de Ciên- 
cias da Universidade do Porto vin- 
cou que a escarpa é uma das “zo- 
na de risco”, e que qualquer cons- 
trução vai “aumentar a carga so- 
bre a rocha e, consequentemente, 
os riscos de queda”. 

Aliás, vinca Morais, “o que es- 
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tá previsto no novo Plano Direc- 
tor Municipal é uma zona de não 
edificabilidade”. Portanto, garante, 
“não se vai voltar a construir”. 


O MELHOR PARA A CIDADE 
O “melhor para a cidade” se- 
rá, então, que “deixe de ali haver 
casas e que se crie uma zona bem 
arranjada do ponto de vista paisa- 
gístico”, sustenta. 


por carência 
habitacional 


“Já pedimos ao Governo, 
mais concretamente ao minis- 
tério das Cidades, que acele- 


degradação habitacional, tec- 
nicamente determinada, cons- 
tituir justificação para a decla- 
| ração de utilidade pública dos 

prédios degradados, tendo em 
vista a sua expropriação”, re- 
velou ao COMÉRCIO Paulo 
Morais, para quem esta altera- 
ção legislativa seria um gran- 
de passo na resolução do pro- 
blema da rpa das Fontai 
nhas. 

Desde Setembro que uma 
equipa de juristas da Câmara 
tem estado a trabalhar com o 
Govemo neste sentido. A ideia 
é, expropriar os proprietários 
de património edificado degra- 
dado e, “na avaliação feita ao 


rasse o processo no sentido da | 


património com vista à expro- | 


priação, deduzir o valor dos 

| realojamentos a efectuar pelo 
município”. 

| Pretende-se que, depois da 

demolição, “os terrenos pos- 

sam ser alienados por concur- 

so público”. 


“Estudos mandam 
| não voltar 
| a construir, 
não mandam fugir” 


Apesar dos estudos que de- 
| terminam que não se volte a 
construir nos Guindais, Paulo 
Morais garante que as pessoas 


co de, um dia destes, verem as 
casas vir escarpa abaixo, até ao 
rio Douro. 


que não se deve construir na 
escarpa, não que se deve fugir 
dela”, alerta, sem conseguir 
trazer grande sossego aos mo- 
radores que estremeceram com 
a derrocada de 2000 e que, des- 
de então, vivem em sobressal- 
to, vigiando a cada dia as fen- 
das das paredes, a estabilidade 


do chão, as lombas no tecto. 


que lá habitam não correm ris- | 


“O que os estudos dizem é | 
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"Sair daqui é como se fosse 
para o estrangeiro” 


Apesar da degradação das casas, nas Fontainhas há sempre um amigo na porta do lado 


Metade do bairro da Tapada, 
que ameaçou ruir com a derro- 
cada de um pátio no Inverno 
chuvoso de 2000, está hoje feito 
em escombros, a desvendar a 
madeira velha e carunchosa que 
suportava as frágeis habitações. 
De um dos lados, a escarpa dos 
Guindais foi toda escorada com 
cimento, do outro continuam a 
morar cerca de 80 famílias, em 
casas que já viram melhores 
di 


“Em dias de chuva, 

o cenário piora... 

os esgotos entopem, 

eu levo com a porcaria toda 
em minha casa” 


Apesar de tudo, Ilda Silva, 70 
anos, outros tantos a morar na ca- 
sa 19 do bairro Maria Vitorina, 
garante que não quer sair das 
Fontainhas. “Não censuro quem é 
novo de querer uma casa melhor. 
Eu gostava de ter tido uma casa 
nova quando era nova. Mas, ago- 
ra, eu com 70, o meu marido com 
81 anos, sair daqui é como se fos- 
semos para o estrangeiro, não co- 
nhecemos ninguém...”, explica, 
considerando que a solução ideal 
era “fazerem um bairro aqui per- 
tinho”, 

A casa de Ilda Silva “está 
mais ou menos, que aos bocadi- 
nhos fomos ajeitando”, Mas, 
alerta, “a questão é que eu não 
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Não é fácil sair de onde se ganhou raizes 


quero sair daqui”. “Só se for 
lada geral, e mesmo as- 
sim...”, teima a mulher. 

Se for obrigada a sair e se vir 
as vizinhas a irem, que remédio, 
tenho de ir, que não sou o Hér- 


cules”, acaba por admitir, em- 
bora ache que “quando sair” vai 
“morrer logo”. 


“SE UMA PEDRA DESABA ...” 
Ana Maria Ribeiro, nascida 


nas Fontainhas há 48 anos, é, ho- 
je, a “única caseira” de uma casa 
com três andares construídos es- 
carpa abaixo. “As vizinhas saí- 
ram porque estava tudo a cair. 
Eu, que moro em baixo, fiquei 
Se o chão da cozinha da casa de 
cima descola, se há uma pedra 
que desaba, vem tudo por cima 
de mim”, aflige-se explicando 
que paga perto de nove euros de 
renda 

Em dias de muita chuva o ce- 
nário piora: “Tenho uma mina 
por baixo de minha casa e, quan- 
do chove, os esgotos aqui em ci- 
ma entopem e eu levo com a por- 
caria toda em minha casa”, ga- 
rante, questionando que socieda- 
de civilizada é esta, onde há 
pessoas a morar assim. 


“A casa onde mora 
há 32 anos não tem 
condições, nem coisa 
que se pareça” 


“AQUILO ESTAVA UMA MISÉRIA” 

Maria Alice Teixeira, de 72 
anos, foi uma das inquilinas da 
casa 1 do bairro Maria Vitorina, 
a primeira das duas que estão 
por cima da habitação de Ana 
Ribeiro. 

“Aquilo estava uma miséria, 
o senhorio mudou-me para a ca- 
sa 3”, conta Maria Alice, que 
agora tem uma casa “pequenina 
mas arranjadinha”, onde “só 


chove uma pinguinha” e com 
um quintal a fazer lembrar os 
tempos da aldeia, de onde veio 
“há mais de 30 anos”. 

Também por isso, pelas cou- 
ves que plantou num bocado de 
terra com vista para o Douro e 
que o marido não dispensa, Ma- 
ria Alice não está muito intere 
sada em sair das Fontainha 
gente já está aqui habituada” 
clarece, sorrindo com as brinc 
deiras da “dona Ilda”, que é 
“muito pândega, muito boa se- 
nhora”. 

Albertina Oliveira, “nascida 
e criada nas Fontainhas”, já lá 


A 


vão “59 anos”, vive em sobres 
salto por causa da filha de 34 
anos e do neto de 12, que moram 
na cas: 


22 do bairro Maria Vito- 


stá toda a aluir, chove tu- 
do lá dentro... Vieram cá dizer 
que isto esta 
pois, nada 
perder tempo, chama a 
para as velhas casas de banho 
públicas instaladas ali ao lado, 
que ainda servem quem não tem 
casa de banho em casa, como 
acontece com a filha 


“SEMPRE COM MEDO” 

Depois do “susto” de De- 
zembro de 2000, Orquídea Tei- 
xeira passa os dias de Inverno 
com “vento e chuvas fortes com 
muito medo”. A casa onde mora 
há 32 anos “não tem condições 
nem coisa que se pareça”. Já pe 
diu obras ao senhorio, porque 
chove dentro da casa, mas “ele 
não manda fazer nada 

Por isso, Orquídea aguarda, 
“ansiosa”, pela construção das 
casas da Cooperativa S. João das 
Fontainhas, criada logo após a 
derrocada de 2000. 

“Não penso noutra coisa. 
Porque não temos condições e 
porque andamos a trabalhar 
muito para isso”, salienta 
plicando que aos 70 euros de 
renda pagos ao senhorio tem de 
juntar, nas contas do mês, outro 
tanto para às quotas da coopera- 
tiva. 


INCLUINDO O LEGADO DO COLÉGIO DOS ÓRFÃOS, QUE PAULO MORAIS ARGUMENTAVA NÃO PODER SER CEDIDO 
Cedência de terrenos à cooperativa está “para breve” 


Está “pronta para levar a uma 
próxima reunião” da Câmara do 
Porto a proposta que altera o preço 
que a Cooperativa S. João das Fon- 
tainhas teria de pagar pelo terreno 
de 320 metros quadrados cedido pe- 
Ja autarquia para a construção de 22 
habitações: em vez dos 87 mil cu- 
ros, passa a haver “um valor simbó- 
lico de 100 ou 200 euros para cada 
casa”, revelou o vereador da Habi- 
tação da autarquia, Paulo Morais. 

A proposta de cedência foi reti- 
rada da reunião camarária de 29 de 
Abril do ano passado, depois do ve- 
reador da CDU, Rui Sá, solicitar a 
alteração do valor, sob o argumento 
de que a cooperativa funciona mais 
como uma associação de morado- 


res, devendo, como tal, usufruir da 
cedência dos terrenos “a um valor 
simbólico”, 


TERRENO DESBLOQUEADO 

Também para “breve”, de acor- 
do com Morais, está a “entrega do 
segundo terreno”, pertença do Co- 
légio dos Órfãos. “Havia um pro- 
blema com a desafectação do terre- 
no do legado do Colégio que está a 
ser resolvido”, esclarece o vereador, 
que no ínício deste processo garan- 
tia que esta parcela não podia ser ce- 
dida, por se tratar de um legado. 

Porém, já na reunião camarária 
de 18 de Março Rui Sá garantia a 
existência de pareceres contrários à 
posição de Morais. 


Esta questão foi levantada de- 
pois da autarquia aprovar a desafec- 
tação, do domínio público, de um 
terreno com 90 metros quadrados. 
Com pouco mais espaço do que um 
passeio público, este terreno só ga- 
nha utilidade com a cedência do lo- 
te do Colégio dos Órfãos, que lhe é 
contíguo, mesmo quando está em 
causa a construção de nove fogos. 

Criada “pouco depois” da der- 
rocada de 2000, a cooperativa che- 
gou ater 31 associados. Com estas 
polémicas e adiamentos, oito desis- 
tiram, 

Mas, para o presidente da coo- 
perativa, José Maia, “é certo que, 
quando forem feitas as escrituras, 
eles voltam a aparecer”. 


Ricardo Meireles 


A degradação habitacional está patente na imagem 
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A PROPÓSITO DAS ALEGAÇÕES DE QUE A CÂMARA EMPREGA "AMIGOS E FAMILIARES” 


CDU-Matosinhos quer inquérito 
às contratações de Narciso 


PSD solicita convocação de Assembleia Municipal extraordinária, enquanto um dos seus 
vereadores diz que “não se mete em guerras de outro partido”. Concelhia PS opta pelo silêncio 


PAULA ESTEVES 


O deputado e vereador comu- 
nista da Câmara de Matosinhos, 
Honório Novo, vai solicitar à Ins- 
pecção-Geral de Administr: 
do Território (IGAT) a realizas 
com carácter de urgência, de um 
inquérito à política de contrata- 
ções da autarquia, incluindo as 
empresas munici e privile- 
giando especialmente o regime 
das avenças. causa estão as 
alegadas ré es de afinidade e 
parentesco existentes entre vários 
funcionários da Câmara, entre si 
e relativamente a Narciso Miran- 
da 


A notícia foi ontem veiculada 
pelo Jornal de Notícias e relatava 
o facto de, alegadamente, cinco 
sobrinhos e dois cunhados de Nar- 
ciso trabalharem no município, 
para além de colaboradores pró- 
ximos do autarca terem também 
familiares ligados, em termos la- 
borais, à Câmara. 

Também o PSD-Matosinhos 
vai pedir a convocação de uma 
Assembleia Municipal (AM) ex- 
traordinária “para pedir exp) 
ções ao presidente da Câmara”. 
Armaldo Madureira, presidente 
daquela estrutur, disse ao CO- 
MEÉRCIO que a notícia “não é 
surpresa nenhuma”. “Suspeito, in- 
elusive, que esta seja só a ponta 
do iceberg e que a realidade em 
relação aos “jobs for the boys” s 
ja ainda mais profunda” - referiu. 
Agora o que há de novo, sustenta 
Arnaldo Madureira, é que Narci- 
so “julga que nunca deixa pega- 
das, confia muito no factor sorte”. 

O dirigente social-democrata 
diz que, entre os socialistas, “é o 
presidente da Câmara o maior cul- 
pado, já que ocupa funções desde 
79 e não pode fugir às responsa- 
bilidades” - remata. 

Num registo próximo fica 
também Honório Novo quando 
salienta “a enormidade do staff” 
que , segundo o JN, rodeia Narci- 
so (cerca de 18 pessoas): “Mais 
parece uma agência de empregos” 
- salienta o vereador da CDU. 

Ainda de acordo com o res- 
ponsável comunista, os indícios 
que circulavam relativamente a 
estes factos já tinham levado a 
CDU a propor “a extinção da Ma- 
tosinhos Habit e a chumbar o pla- 
no e orçamento da Matosinhos 
Sport por não explicitação do res- 
pectivo quadro de pessoal. É que 
Já tínhamos muitos mosquitos por 
cordas pelo ar” - conclui Honório 
Novo. 

O dirigente concelhio do PSD 
sublinha, em paralelo, que o par- 


Narciso Miranda, presidente da Câmara de Matosinhos 


tido vai pedir informações sobre 
Os concursos e, principalmente, 
sobre as avenças, podendo o pe- 
dido chegar à Comi de Aces- 
so aos Dados Administrativos, 
“Se as questões levantadas forem 
só políticas logo se verá, se hou- 


ver outros indícios cabe ao Mi- 
nistério Público decidir”, vincou 
Armaldo Madureira. 


NUANCES NO DISCURSO LARANJA 
Outro social-democrata, o ve- 
reador Nelson Cardoso, não en- 


PSD: “A vereação só tem poder para 
homologar contratações de pessoal” 


A questão do emprego autárquico ser permeável a situações me- 
nos claras é, de acordo com o vereador do PSD na Câmara de Mato- 
sinhos, Nelson Cardoso, um cenário algo “perverso” a que o próprio 
sistema, em abstrato, dá acolhimento. “O executivo da Câmara, en- 
quanto órgão colegial, não é visto nem achado na abertura de con- 
cursos para contratação de pessoal. A Câmara, órgão colegial, homo- 
loga a decisão do presidente e não tem igualmente uma palavra na 


outro dado retirado das pesquisas do Instituto Nacional de Estatísti- 
ca, relativas a 2001, De acordo com esses elementos cada munícipe 
de Matosinhos gasta, anualmente, para o bolo da manutenção do 
pessoal camarário cerca de 83 euros, abaixo de Maia, com 99 euros, 
de Gaia (101 euros) e do Porto (231 euros). 


jeita uma outra visão, embora a 
justifique a uma certa luz. É que, 
enquanto elemento de um órgão 
colegial, não tem as funções nem 
as prerrogativas conferidas aos 
deputados mucipais. 

Em causa, sublinha Nelson 
Cardoso, podem estar lugares de 
nomeação política, que têm apen- 
sa uma marca de estrita confian- 
ça. Esses lugares assentam em de- 
terminados pressupostos e aí as 
escolhas de Narciso, como as de 
qualquer outro autarca, só são sus- 
ceptíveis de julgamento por parte 

E 


cluiu Nelson Cardoso, numa cla- 
ra separação de águas. 

O vereador da oposição abor- 
da depois a questão das admissões 
por concurso e avaliação curricu- 
lar. Um terreno escorregadio, já 
que - em seu entender - e à menos 
que estejam em causas técnicos e 
a mais ou menos valia dos repec- 
tivos currículos, “é difícil pesar 
argumentos no caso de trabalha- 
dores mais indiferenciados, como 
os motoristas”, “Quando muito o 
que podem estar aqui em causa 
são estranhas coincidências”, sa- 
lienta Nelson Cardoso. 


GUERRA DAS ROSAS 

Confrontado com a decisão de 
a estrutura local do seu partido 
avançar para o pedido de convo- 
cação de uma AM extraordinária 
o vereador marca posição referin- 
do: “O PSD tem, do ponto de vis- 
ta partidário, essa obrigação, mas 
esta notícia tem a ver com as 
guerras internas dentro do PS e 
nas guerras dos outros partidos 
não me meto”. 

Os dados, ontem convertidos 
em notícia de jornal estão a ter, 
dentro do PS, leituras relaciona- 
das com a guerra que tem oposto 
Narciso Miranda e Manuel Sea- 
bra. Este último, líder da Conce- 
lhia PS, remeteu-se ontem a um 
lacónico comentário quanto ao 
pedido da convocação, por parte 
do PSD, de uma AM extraordiná- 
ria, salientando que tal “não faz 
sentido”, 

Mas os comentários de Seabra 
ficaram por aí. Na memória mais 
recente está não só o seu afasta- 
mento da presidência da ADEI- 
MA (Associação para o Desen- 
volvimento Integrado de Matosi- 
nhos), como a acção de arranque 
da pré-recandidatura de Narciso, 
promovida no passado sábado, em 
Matosinhos. 

“ O COMÉRCIO tentou ontem 
obter uma reacção de Narciso Mi- 
randa, sem êxito. 


Obras da Via B 
arrancam hoje 
na Póvoa 

de Varzim 


MÁRCIA VARA 


Arrancam hoje as obras pa- 
ra a construção da Via B, que 
vai permitir atravessar a Póvoa 
de Varzim, em direcção a sul, 
sem ter que passar pela EN 13 
ou pelo percurso alternativo 
mais longo, que é através do 
ICI, O anúncio foi feito ao CO- 
MÉRCIO pelo presidente da 
Câmara, que considera que esta 
via, com dois quilómetros e 
meio, vai ser "uma das mais im- 
portantes intervenções feitas na 
cidade nos últimos anos” 

Macedo Vieira faz questão 
de frisar que esta via pretende 
ser “um troço urbano que vai 
descongestionar o tráfego auto- 
móvel na marginal e no centro 
da cidade e que poderá levar, no 
futuro, a encerrar ao trânsito a 
Praça do Almada" (situada mes- 
mo no coração da Póvoa e onde 
está localizada a Câmara Muni- 
cipal, os serviços técnicos da au- 
tarquia e um largo número de 
bancos e instituições). 

O ponto de partida da obra 
está localizado junto às ruas Sa- 
cra Família, Dr. Belarmino Pe- 
reira e Viriato Barbosa, artérias 
que vão passar a estar ligadas à 
Via B. Macedo Vieira confes- 
sou que o maior problema para 
o decorrer desta intervenção 
tem a ver com o facto de "a Câ- 
mara Municipal ainda não ter 
disponíveis a totalidade dos ter- 
renos necessários já que não ob- 
tivemos resposta de alguns pro- 
prietários, situação que vamos 
ter que resolver”. 


HÁ MUITO ESPERADO 

O projecto da Via B já tem 
alguns anos e surgiu da neces- 
sidade de criar uma artéria que 
permitisse atravessar a cidade, 
evitando assim a passagem pe- 
lo centro através da estrada na- 
cional 13. Macedo Vieira con- 
firmou que "há tantos anos que 
se fala deste projecto que, ago- 
ra, vai transformar-se numa rea- 
lidade que vai marcar a cidade 
para muitos anos”. 

Junto à primeira rotunda da 
Avenida do Mar (para quem en- 
tra na Póvoa para nascente), já 
estão construídas as estradas 
que vão permitir ligar este aces- 
so da cidade com a Via B. A par- 
tir daqui, a nova artéria avança 
para interceptar as ruas Comen- 
dador Francisco Quintas, Arro- 
teias, Almeida Brandão, a Via 
General Humberto Delgado, no 
seu prolongamento até à Rua 
Alexandre Pinheiro Torres, pas- 
sando junto à urbanização Lu- 
so-Poveira, e as ruas Sacra Fa- 
mília, Dr. Belarmino Pereira e 
Viriato Barbosa. A obra está es- 
timada em cerca de três milhões 
e meio de euros e tem um prazo 
de execução de 24 meses. 
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CASOS DO DIA 


Um assaltante viu gorada a 
sua façanha de assaltar uma 
residência porque foi descober- 
to por um indivíduo que se 
encontrava numa casa vizinha. 

Pouco passava das 16 horas 
quando um homem que se 
encontrava numa residência da 
Rua do Bocage, em Valbom, a 
efectuar uns trabalhos, ouviu 
uns estilhaços de vidro. Abei- 
rou-se da porta e verificou que 
um indivíduo se enontrava em 
atitude suspeita na residência 
ao lado. Resolveu esperar para 
vero que dava e acabou por sur- 
preender o assaltante, de 38 
anos, a sair com uma TV Box 
(descodificador de televisão 
por cabo) e um relógio de 
senhora. 

O indivíduo, que já possui 
cadastro pelo mesmo tipo de 
crimes, foi entregue sob deten- 
ção à PSP, sendo depois ouvido 
pelo juiz do Tribunal da Comar- 
ca de Gondomar. 


Por apenas seis euros, um 
empregado da construção civil 
não ganhou para o susto ao ser 
assaltado por quatro desconheci- 
dos. O lesado, de 33 anos, cerca 
da 1h15, encontrava-se na Rua de 
Afonso Albuquerque, em Rio 
Tinto, junto de uma paragem do 
autocarro, quando foi abordado 
pelos desconhecidos. 

De imediato lhe apontaram 
uma navalha, taparam-lhe a cara, 
com a camisola que usava, e leva- 
ram-lhe a carteira, onde guardava 
apenas a quantia de seis euros. 


NO PASSEIO ALEGRE 
Surpreendidos 
de madrugada 


Dois estudantes foram assal- 
tados na Rua do Campo Alegre 
depois de saírem de um estabele- 


cimento de restauração. Os ami- 
gos, de 16 e 17 anos, saíram de 
uma cervejaria e foram aborda- 
dos por três desconhecidos que 
lhes pediram um cigarro. 

Antes que pudessem sequer 
dizer se tinham ou não, foi-lhes 
apontada uma navalha e exigido 
o dinheiro e os telemóveis. Uma 
das vítimas entregou um aparelho 
avaliado em 100 euros. 


JUNTO À ESTAÇÃO DO METRO 
Militar ficou 

sem dinheiro 

e telemóvel 


Um militar foi roubado quan- 
do passava junto da estação do 
Metro na Rua João Coutinho, cer- 
ca das 3h30.0 jovem, de 19 anos, 
disse que foi abordado por quatro 
desconhecidos que saíam daque- 
le local e lhe pediram um cigarro. 

O militar disse que não tinha, 
mas foi revistado, tendo-lhe sido 
subtraído num dos bolsos a quan- 
tia de SO euros e um telemóvel, 
que avaliou em 249 euros. 


FICARAM SEM TELEMÓVEIS 


Mulheres 
“esticadas” 
no Porto 

e Afurada 


Duas mulheres foram vítimas 
de esticão em circunstâncias dife- 
rentes. O primeiro assalto regis- 
tou-se cerca das 15h30 de 
anteontem, no Largo Ferreira 
Lapa, no Porto. Uma engenheira, 
de 54 anos, encontrava-se ao tele- 
móvel quando foi surpreendida 
por um desconhecido que lhe 
arrancou o telemóvel da mão, 
Avítima avalou o aparelho em 
450 euros. 

Já na Afurada, uma costureira 
foi também assaltada. A lesada, 
de 50 anos, seguia na Rua de 
Pádua Correia, em Valadares, cer- 
ca das 17 horas, quando foi assal- 
tada por dois desconhecidos que 
seguiam numa viatura. O carro 
abeirou-se e o “pendura” arran- 
cou-lhe do ombro a carteira, onde 
guardava diversos documentos e 
um telemóvel que avaliou em 60 
euros. 


* Gentil 


SAPATARIAS 


ENCERRA DOMINGO 


E SEGUNDA-FEIRA 


AS RESTANTES TRÊS ADSTRITAS AO POSTO ESTÃO AVARIADAS 
GNR de Arcozelo só tem uma 
viatura para servir 80 mil pessoas 


Elementos queixam-se das demoras na oficina e de falta de recursos 


ANA TROCADO MARQUES 


AGNR de Arcozelo, Gaia, tem 
apenas uma viatura para patrulhar 
quatro freguesias - Arcozelo, 
Guilpilhares, S. Félix da Marinha e 
Serzedo - e um total de 80 mil 
habitantes, Os restantes três veícu- 
los estão avariados, Fonte daquele 
posto queixou-se ao COMÉRCIO 
de falta de meios, fala de “má 
gestão dos escassos recursos da 
GNR” e alerta para a “impossibil- 
idade de prestar um bom serviço à 
comunidade”. 

“Ficamos só com uma viatura 
de serviço há cerca de uma se- 
mana. Das outras três, duas estão 
na oficina desde o início de 
Dezembro, e uma é só para mudar 
o alternador”, explicou ao 
COMÉRCIO um fonte da Guarda, 
acrescentando que de cada vez que 
uma viatura vai à oficina, situada 
em Penafiel, é para ficar lá “vários 
meses”. 

Em boa verdade, apurámos que 


a GNR até tem uma segunda viatu- 
ra no posto, mas uma está parada 
por avaria no limpa pára-brisas. 
“Só podemos andar com ela qua 
do está sol”, afirmou ainda a mes- 
ma fonte. 

Quanto à única cem por cento 
disponível, já tem mais de 10 anos 
e tem as portas traseiras ava-riadas, 
o que obriga os elementos a circu- 
lar agarrados às portas, para que 
estas não abram em andamento. 

Os elementos da GNR “fazem 
o que podem”. “Hoje [ontem] já 
ligaram para cá três e quatro vezes, 
porque ainda não chegamos ao 
local. Não podemos ir a todo o 
lado”, explicou a mesma fonte. 
Assim, no caso de existirem dois 
acidentes ao mesmo tempo, a GNR 
só pode ir a um de cada vez. “Já 
aconteceu pessoas ficaram 
várias horas”, comentou, acrescen- 
tando que a população já está 
revoltada, Em exemplos mais 
graves, acabam mesmo por ir nas 
suas próprias viaturas. 


Actualmente com 20 elemen- 
tos na rua, a GNR de Arcozelo tem 
apenas uma patrulha, por falta de 
viaturas. Uma segunda, dizem os 
elementos, seria bem neces 

“É um problema de má geréi 
cia dentro da GNR. Os carros 
andar na rua são sempre os pion 
Muitas vezes ainda tentamos recor- 
rer a Valadares e Canelas, mas el 
também estão na mesma situas 
salientou ainda a mesma fonte 

Com falta de pessoal e de via- 
turas, para garantir a segurança de 
uma população de 80 mil habi- 
tantes, espalhada por quatro 
freguesias de Gaia, a GNR de 
Arcozelo já alertou o comando da 
GNR do Porto para a situação, mas 
a resposta não foi animadora: 
“Dizem que não podem fazer 
nada”, finalizou. 

Até que as viaturas regressem 
da oficina, a GNR de Arcozelo terá 
que remediar com as viaturas exis 
tentes e lamenta o deficiente 
serviço prestado às populações. 


VILA DO CONDE 


MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros, 
bronzes, relógios de mesa e caixa alta, 
faqueiros, porcelanas, colchões e estrados, 
muitos bibelots. 


Abertos aos sábados 
e domingos de tarde 


Parque Inpusrriar DA Varzea A 
Rua 10, Lote 4 - Vila do Conde 


Telel.: 252 637 476 


6 | GRANDE PORTO 


Segunda-feira, 26 de Janeiro de 2004 (4) Coméveio»)ovto 


Será sensivelmente na zona ainda ocupada pelo Estádio das Antas que será construído o primeiro hipermercado na cidade do Porto 


INSERIDO NO CENTRO COMERCIAL DOLCE VITA PORTO, DA AMORIM IMOBILIÁRIA 


Hipermercado Continente 
abrirá nas Antas em 2005 


Será a primeira grande superfície construída na cidade 


LÍGIA CANDEIAS 


O hipermercado Continente, a 
construir na nova “cidade das An- 
tas”, estará concluído em 2005, A 
grande superfície, da Sonae, fun- 
cionará como "âncora" do centro 
comercial Dolce Vita Porto, da 
Amorim Imobiliária, parte de um 
mega-empreendimento que, pare- 
des-meias com o Estádio do Dra- 
£gão, promete revolucionar aquela 
zona da cidade, 

Com aproximadamente 9000 


metros quadrados de área de venda, 
o Continente será o primeiro hiper- 
mercado da cidade do Porto e é re- 
sultado de uma parceria entre o gru- 
po de Belmiro de Azevedo e o Gru- 
po Amorim, construtor e promotor 
do empreendimento das Antas que, 
além do espaço comercial, prevê 
também a construção de um hotel e 
edifícios para habitação. 
Recorde-se que a Câmara e As- 
sociação de Comerciantes do Porto 
sublinharam sempre as consequên- 
cias negativas que a criação de uma 


grande superfície comercial ("shop- 
ping” ou hipermercado) naquela zo- 
na poderia acarretar para o comér- 
cio tradicional. 

Depois de meses de infindáveis 
polémicas, que levaram à interrup- 
ção das obras de construção do Es- 
tádio do Dragão, manifestações e 
azeda troca de palavras entre o pre- 
sidente da autarquia, Rui Rio, e o 
presidente do Futebol Clube do Por- 
to, Pinto da Costa - que dura até ho- 

je -, chegava-se finalmente a um 
consenso: a área reservada ao co- 


mércio foi reduzida mas, ainda as- 
sim, manteve dimensões suficien- 
tes para albergar um centro comer- 
cial e um hipermercado. 

Refira-se ainda que esta não é a 
única parceria entre a Sonae e o 
Grupo Amorim. Em Dezembro do 
ano passado, os dois "gigantes" eco- 
nómicos estabeleceram uma parce- 
ria num empreendimento turístico 
em Tróia, que prevê a construção, 
até 2007, de um hotel de cinco es- 
trelas, um casino e um centro de 
congressos. 


Empresa MBI nega estar a pressionar saída 
de proprietários para construir “Corte Inglés” 


Garantia dada ao condomínio, mas não há shopping sem a demolição do prédio em Gaia 


MARLENE SILVA 


Os moradores do número 75 da 
Rua Raimundo Carvalho, em Gaia, 
reuniram-se anteontem com o novo 
condómino do prédio, a empresa 
MBI, q stá a tentar comprar os 
apartamentos. O prédio terá que ser 
demolido para construir o “El Corte 
Inglés”. E nesse encontro receber- 
am a garantia de que não serão pres- 
sionados para vender rapidamente e 
a qualquer preço. 

Os residentes aproveitaram a 
ocasião para denunciarr a sua de- 


sconfiança quanto à empresa estar a 
pressionar no sentido do abandono 
rápido das casas, o que foi negado 
pelos representantes que compare- 
ceram ao encontro, 

Segundo um dos moradores do 
prédio, que pediu o anonimato, os 
responsáveis da MBI explicaram 
que apenas deram autorização ao 
propnetário do último andar, o qual 
já deixou o edifício, para levar al- 
guns armários e mobiliário de casa- 
de-banho. Acontece que “até os 
soalhos foram retirados”, continu- 
am a insistir os moradores. Mas a 


empresa nega que essa situação se- 
ja da sua responsabilidade. 

“Eles [MBI] por um lado dizem 
que ninguém é obrigado a deixar a 
sua casa, mas por outro garantem 
que o prédio é para demolir”, es- 
tranha o morador, acrescentando 
que os representantes da MBI ne- 
garam estar a usar qualquer forma 
de pressão. 

Recorde-se que os habitantes do 
prédio que ainda não aceitaram ne- 
gociar a venda das suas casas 
acusaram a empresa de estar des-po- 
jar o edifício para os coagir a sair. 


Aumentou a degradação no prédio, 
pois foram retiradas janelas e pro- 
tecções de marquises, o que tem 
provocado problemas de humidade 
nos apartamentos ainda habitados. 

Um dos administradores da em- 
presa, Guilherme Gomes negou ao 
COMÉRCIO, na passada sexta- 
feira, que a MBI fosse responsável 
pela retirada desses materiais. 

O problema é que o edifício ocu- 
pa parte do terreno onde vai ser con- 
struído a loja da cadeia espanhola, 
cujas obras marcam ritmo já naque- 
la zona. 


Câmara 

do Porto quer 
atrair famílias 
aos museus 
da cidade 


A Câmara do Porto espera, 
pelo segundo ano consecuti- 
vo, atrair famílias aos museus 
da cidade com recurso a um 
programa que envolve 20 es- 
paços museológicos, com os 
quais a autarquia portuense 
estabeleceu protocolos de 
cooperação. 

Denominado "Família nos 
Museus”, este prog 
Câmara do Porto convida "as 
crianças com os pais, avós, 
primos e amigos a relaciona- 
rem-se, tendo como ponto de 
partida as colecções musco- 
lógicas da cidade”. 

Durante este ano, em ca- 
da museu, as famílias são 
convidadas a conhecer uma 
profissão diferente através de 
visitas, actividades ou ofici- 
nas, que decorrerão em todos 
os quartos fins-de-semana de 
cada mês. 

O preço das entradas é fi- 
xado por cada instituição, va- 
riando da gratuitidade até aos 
3,5 euros por pessoa, poden- 
do as inscrições ser feitas nos 
museus aderentes. 


OS MUSEUS 

O Museu de Arte Con- 
temporânea de Serralves, o 
Museu Nacional Soares dos 
Reis, o Museu dos Transpor- 
tes e Comunicações, o Museu 
Militar e o do Carro Eléctri- 
co são algumas das institui- 
ções que aderiram a esta ini- 
ciativa. 

O programa também en- 
volve a Casa do Infante, a Ca- 
sa-Museu Guerra Junqueiro, 
a Casa-Museu Engº António 
de Almeida, o Jardim Botâni- 
co, o Museu Romântico, o 
Palácio da Bolsa, o Museu do 
Vinho do Porto e o Museu Pa- 
rada Leitão, entre outros es- 
paços. 

"Viagens" foi o tema es- 
colhido para a primeira edi- 
ção deste projecto, da res- 
ponsabilidade dos pelouros 
da Cultura e Educação da au- 
tarquia, que decorreu durante 
o ano passado em 19 museus 
da cidade. 


Exposição no Museu Militar 
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OS CONHECIDOS “PICANÇOS” VOLTARAM A JUNTAR MULTIDÕES NA ZONA INDUSTRIAL DA MOTA 


Corridas ilegais de automóveis 
regressaram a Ilhavo 


Apesar das últimas operações policiais, no sábado passado voltaram as manobras perigosas 


MARIA JOSÉ SANTANA 


Após vários meses de inter- 
regno, as corridas ilegais de au- 
tomóveis voltaram à Zona In- 
dustrial da Mota, em Ílhavo. Is- 
so mesmo constatou o COMÉR- 
CIO no local, na noite do 
passado sábado. 

Às ruas que dão acesso às vá- 
rias empresas ali sedeadas volta- 
ram a ser transformadas em pis- 
tas de corridas e em palco de exi- 
bições de manobras perigosas. 

De facto, e depois de na últi- 
ma mega-operação policial ali 
efectuada a GNR ter conseguido 
desmobilizar automobilistas e 
público do local, os espectácu- 
los, conhecidos como «pican- 
ços», foram retomados e estão a 
registar uma afluência de públi- 
co superior às edições do passa- 
do. 

A perigosidade do espectácu- 
lo mantém-se, com a assistência 
a amontoar-se ao longo da estra- 
da transformada em pista de cor- 
ridas, mas ninguém parece que- 
rer perder pitada dos «piões» e 
acrobacias automobilísticas. Os 


Vários meses depois das últimas corridas (na foto), regressaram os “picanços” 


«artistas» chegam de carro ou de 
mota e, logo à sua chegada ao re- 


cinto, são reconhecidos e entu- 
siasmados pela assistência. 


Nuno Miranda. 


dos «picanços» 
om tal força 


O regres: 
está a registar- 


que, em vez de uma só barraca 
de venda de comes e bebes, o lo- 
cal é agora partilhado por dois 
postos de venda ambulantes di- 
ferentes, 


GNR DIZ QUE ESTÁ ATENTA 

Em declarações ao COMÉR- 
CIO, o comandante do destaca 
mento de Aveiro da GNR, Raul 
Abreu, garantiu que «estamos 
atentos a essa situação», Sem 
querer adiantar qu 
que a GNR poderá tomar no fu- 
turo para combater estas exibi 
ções ilegais, Raul Abreu limita 
se a garantir que as forças poli- 
ciais já têm conhecimento do re 
gresso destas exibições 


Aquela zona industrial 
foi já palco de dois 
acidentes de viação, 

um dos quais com feridos 
graves 


«Naquele local efectuámos já 
quase uma dezena de operações, 
que resultaram no levantamento 
de mais de 500 autos de contra- 
ordenação, e mais de uma dúzia 
de detenções», recordou o co- 
mandante da GNR 

Refira-se também que na se- 
quência destas perigosas corri- 
das automobilísticas, aquela zo- 
na industrial foi já palco de dois 
acidentes de viação, um dos 
quais com feridos graves. 


Moreira de Cónegos protesta 
contra encerramento de apeadeiro 


População da freguesia vimaranense não aceita ir apanhar o comboio 
à estação de Lordelo e não compreende as obras que se fizeram 


HELDER PEREIRA 
——ANTERMEIOS. 


Cerca de milhar e meio de po- 
pulares da freguesia vimaranense 
de Moreira de Cónegos saiu on- 
tem novamente à rua para se ma- 
nifestar contra o facto de o com- 
boio que faz a ligação Guima- 
rães-Porto não parar nos apeadei- 
ros da Cuca e de Pereirinhas. 

Na verdade, este é um protes- 
to que já vem detrás, mal se sou- 
be que aqueles dois apeadeiros 
localizados na freguesia de Mo- 
reira de Cónegos não seriam uti- 
lizados pelos novos comboios da 
Unidade de Suburbanos do Gran- 
de Porto (USGP). 

Para mais, estes dois apeadei- 
ros foram totalmente renovados, 
pelo que os responsáveis políti- 
cos locais não compreendem a si- 
tuação. Moreira de Cónegos aca- 
ba por perder a estação para Lor- 


“+ delo, vendo-se agora na impossi- 


bilidade de não poder usar sequer 
aquelas duas estruturas que tem à 
sua disposição. 

Faz precisamente hoje oito 
dias sobre a inauguração da reno- 
vada linha ferroviária entre Gui- 
marães e o Porto. Já nesse dia al- 
guns populares de Moreira se ha- 
viam insurgido contra este facto, 
fazendo-se ouvir na estação da 
CP de Guimarães, quando o mi- 
nistro dos Transportes, Carmona 
Rodrigues, se preparava para des- 
cerrar a lápide de inauguração da 
nova linha. 


MAIS DE UM MILHAR SAIU À RUA 
A manifestação da manhã de 
ontem contou com a adesão em 
massa da população de Moreira de 
Cónegos. Cerca de milhar e meio 
de pessoas manifestaram-se naque- 
Ta localidade vimaranense, segun- 
do os responsáveis pelo protesto. 
De acordo com Paulo Renato, 
membro da Assembleia de Fre- 


guesia moreirense e um dos orga- 
nizadores desta manifestação, 
“protestámos porque só depois de 
inaugurada a via é que a CP deci- 
diu que o comboio não ia parar nos 
dois apeadeiros em causa", referiu. 


Estes dois apeadeiros foram 
totalmente renovados, 

pelo que os responsáveis 
políticos locais não 
compreendem a situação 


Mas para os organizadores 
deste protesto esta situação "é in- 
compreensível, pois até durante 
as obras de renovação da linha, o 
transporte alternativo efectivava 
paragens nestes locais”. 

A CP suporta a sua decisão 


“-mum estudo realizado e que, se- 


gundo o mesmo, o número de uti- 
lizadores da linha não justifica a 
paragem do comboio, mas Paulo 
Renato contesta as conclusões do 
estudo dizendo que "há de facto um 
estudo, mas a conclusão a que che- 
ga não corresponde à realidade. 
Mesmo durante o período em que a 
linha estava em obras, havia mais 
pessoas a entrar e a sair no apea- 
deiro da Cuca do que na própria es- 
tação de Lordelo”, adianta. 


ULTIMATO À CP 

Os organizadores deste pro- 
testo preparam-se para continuar 
com novas formas de luta, caso a 
CP não altere a sua posição sobre 
este assunto. 

A população de Moreira de Có- 
negos quer que a CP reveja os ho- 
rários da renovada linha ferroviá- 
ria que liga Guimarães ao Porto, 
pretendendo que nesses horários 
esteja contemplada a paragem nos 
apeadeiros da Cuca e Pereirinha. 

"Se a situação não estiver re- 
solvida dentro das próximas duas 
ou três semanas, vamos partir para 
outras formas de luta, Neste mo- 
mento, caso o assunto não fique en- 
tretanto resolvido, estamos a pen- 
sar em realizar uma marcha de pro- 
testo, que começará no apeadeiro 
de Pereirinhas, passando pela Cu- 
ca e terminando na estação de 
Lordelo”, diz aquele responsável. 


Estarreja vai 
ter o primeiro 
hotel 


TERESA CARREIRA NEVES 


O concelho de Estarreja 
vai dispor do seu primeiro ho- 
tel. A unidade vai começar a 
ser construída ainda durante 
o primeiro semestre deste ano 
na Quinta da Costeira, situada 
na freguesia de Beduído, e vai 
oferecer vista para o rio An- 
tuã. 

A unidade hoteleira vai ter 
a sificação de três estre- 
las, dispondo de 57 quatros, 
com capacidade para 102 ca- 
mas. Como serviços comple- 
mentares, disponibiliza sala 
para reuniões, um restauran- 
te, piscinas e mini-golf. 

A edificar no centro de 
uma mancha verde, o projec- 
to prevê, igualmente, e com 
localização independente do 
hotel, a construção de quatro 
moradias tipo TI, um clube 
de saúde e um campo para a 
prática de ténis. 

A construção da unidade 
hoteleira é da responsabilida- 
de do Grupo Lena, com sede 
em Leiria. 
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DEFENDE ADVOGADO DE DEFESA POR FORÇA DO RECURSO QUE VAI APRESENTAR 


"Fátima Felgueiras continua 
com o mandato suspenso” 


Acção do causídico incide sobre o novo acórdão do Tribunal da Relação de Guimarães que anula 
a suspensão do mandato mas mantém a prisão preventiva da autarca de Felgueiras 


JOSÉ VINHA E MIGUEL SOARES 


A situação de Fátima Fel- 
gueiras constitui um imbróglio 
Jurídico sem precedentes no nos- 
so país. Apesar de ter sido con- 
siderada inconstitucional a sus- 
pensão de mandato decretada pe- 
lo Tribunal da Relação de Gui- 
marães (TRG), permitindo à 
autarca exercer a presidência da 
Câmara, Fátima Felgueiras de- 
verá continuar com o mandato 
suspenso. A razão é esta: 0 re- 
curso da decisão que decretou a 
prisão preventiva, que o advo- 
gado da autarca, Artur Marques, 
vai apresentar ao Supremo Tri- 
bunal de Justiça, diz respeito ao 
novo acórdão do TRG que in- 
clui, para além da prisão preven- 
tiva, a anulação da suspensão do 
mandato. E para Artur Marques, 
enquanto houver lugar a recurso 
desse acórdão, é válida a decisão 
do Juiz de Instrução Criminal 
(IC) que suspendeu as funções 
da presidente de Câmara e fixou 
O termo de identidade e residên- 
cia 


Para o causídico que acom- 
panha a defesa da arguida fel- 
gueirense, Fátima Felgueiras 
nunca deixou de ser presidente 
de Câmara porque nunca houve 
nenhuma decisão de perda de 
mandato. Ou seja, a autarca foi 
suspensa da função por ordem 
do JIC. O Ministério Público re- 
correu para a Relação dessa de- 
cisão, entretanto ratificada pelo 
TRG e, por força do recurso da 
arguida ao TC, foi revogada, 
desta vez a favor de Fátima Fel- 
gueiras. 


Artur Marques alega 
"contradições" processuais 
entre suspensão 

do mandato e a prisão 
preventiva 


O advogado diz que a situa- 
ção teria um desfecho normal, e 
que Fátima Felgueiras poderia 
exercer a presidência, se não 
houvesse lugar a mais recursos. 
Mas, ao recorrer da decisão do 
acórdão, que inclui as duas deci- 
sões jurídicas (anulação da sus- 
pensão de mandato e prisão pre- 
ventiva) a situação processual 
“volta à estaca zero” e passa a 
valer a decisão do juiz de Instru- 
ção Criminal de Guimarães que 


Ricardo Meireles 


Segundo o advogado de Fátima, o recurso mantém o processo na fase inicial 


suspendeu as funções da presi- 
dente no dia em que esta foi de- 
tida pela Polícia Judiciária de 
Braga, nas instalações camará- 
rias, para um interrogatório, 

Artur Marques alega “contra- 
dições" processuais entre a sus- 
pensão de mandato autárquico e 
a prisão preventiva da autarca. 


SUSPENSÃO DEFINITIVA 

Se o Supremo Tribunal de 
Justiça confirmar o acórdão da 
Relação e mantiver a prisão pre- 
ventiva, Artur Marques recorre- 
rá para o TC. E se nesta última 
instância judicial, não for revo- 
gada a decisão do acórdão do 
TRG, Fátima Felgueiras poderá 
assumir a presidência da autar- 
quia, mas o mais provável é que 
seja ela mesma a pedir a suspen- 
são do mandato, Isto, para evitar 
a perda do mandato e a conse- 
quente queda da Câmara (o que 
o constitucionalista Pedro Bace- 
lar Vasconcelos não acredita que 
seja possível evitar - ver texto 
abaixo). 

A lei estipula que os presi- 
dentes de Câmara podem usar 
desta prerrogativa até 365 dias de 
suspensão durante o mandato au- 
tárquico (de quatro anos), sendo 
que a autarca de Felgueiras já te- 


Bacelar Vasconcelos com opinião diferente 


“Neste momento, o estatuto 
da dra. Fátima Felgueiras é de 
foragida”, afirma ao COMÉR- 
CIO o constitucionalista Pedro 
Bacelar Vasconcelos, para o 
qual não há dúvida que a “pos- 
sibilidade de perda de mandato 
mantém-se de pé”, apesar do 
recurso da defesa. 

De acordo com este espe- 
cialista, tendo a autarca fugido 
do país, numa altura em que so- 
bre si pendia a medida de coac- 
ção de Termo de Identidade e 
Residência, “faltou às reuniões 
de Câmara”, sem justificação 
plausível. Pelo que, no seu en- 
tender, “cla vai perder o man- 
dato, porque não justifica as 
faltas”. 

Quanto ao recurso apresen- 
tado pela defesa, Bacelar Vas- 
concelos admite que possa sur- 
tir efeito num cenário de mé- 
dio, longo prazo, ou em situa- 
ção meramente hipotética. 
“Salvo outras ocorrências, e já 


que o advogado joga no médio 
prazo sem saber o que pode 
acontecer, é difícil evitar as 
consequências. Numa hipótese 
quase anedótica, se houver al- 
terações ao código penal, favo- 
ráveis à dra. Fátima Felgueiras, 
ela pode invocar o princípio da 
retroactividade”, acrescenta. 


ELEIÇÕES ANTECIPADAS 

Quanto à possibilidade da 
própria autarca pedir a suspen- 
são de mandato, Bacelar Vas- 
concelos considera que o pedi- 
do tem de ser bem fundamenta- 
do, no quadro de uma lei geral, 
o que não se lhe assemelha ve- 
rosímil; “Não vejo outra solu- 
ção a não ser a perda de man- 
dato e a ida do concelho a elei- 
ções intercalares”, Em relação 
à hipótese invocada por Artur 
Marques de Felgueiras exercer 
o mandato à distância, o cons- 
titucionalista diz taxativamen- 
te que isso não é possível uma 


vez que se trata de “um mem- 
bro de um órgão colegial e não 
unipessoal. O colégio teria que 
deliberar o recurso, por exem- 
plo, à videoconferência, mas 
essa hipótese é um pouco fan- 
tasiosa”. 

No que diz respeito à carta 
enviada a Jorge Sampaio para 
interceder pela autarca, Bace- 
lar Vasconcelos não tem dúvi- 
das que se trata de uma jogada 
“inteligente”. O especialista 
não aceita os argumentos, mas 
elogia a coerência e o racioci- 
mio da defesa que invoca “a in- 
comodidade dos órgãos de so- 
berania” com o caso Casa Pia, 
o que “legitima que se reclame 
uma situação idêntica, fazendo- 
se uma anologia pertinente. Ela 
anda bem aconselhada”, afir- 
ma, 


JUSTIÇA EM CRISE 
“Isto aumenta a gravidade 
da crise de todo o funciona- 


rá gasto uma parte deste tempo, 
sobretudo, em alturas de campa- 
nha eleitoral, Se a presidente ul- 
trapassar o tempo limite da sus- 
pensão sem ter regressado à fun- 
ção, a Câmara cairá e haverá no- 
vas eleições autárquicas naquele 
concelho. 

Diversos juristas contactados, 
ontem, pelo COMÉRCIO, são 
unânimes que a suspensão do 
mandato é a melhor opção a to- 
mar pela edil felgueirense, uma 
vez que lhe permite mais tempo 
de ausência na liderança do exe- 
cutivo. 

A partir do momento em que 
assumir, legalmente, a presidên- 
cia da autarquia de Felgueiras, a 
presidente terá de comparecer 
pessoalmente às reuniões do Exe- 
cutivo, sendo que não poderá jus- 
tificar as faltas com a ausência do 
país, pelos motivos que são co: 
nhecidos. A lei determina que se 
o chefe do executivo tiver mais 
de cinco faltas injustificadas às 
reuniões camarárias, perde de 
imediato o mandato. 

Em tese, há quem admita, 
também, a possibilidade de a 
maioria socialista no Executivo 
vir, no caso de se confirmarem es- 
tes cenários, a justificar as faltas 
da presidente, uma vez que é à 
Câmara que compete aceitar a 
justificação da ausência do presi- 
dente. 

Um terceiro cenário aponta 
para a possibilidade de a autarca 
justificar as faltas com motivos 
de saúde, ou pela impossibilida 
de de viajar do Brasil para Por- 
tugal. No entanto, os vários ju 
ristas contactados pelo CO- 
MÉRCIO explicam que esta jus- 
tificação de faltas “é muito 
complexa” e poderá suscitar dú- 
vidas ao ponto de obrigar o Mi- 
nistério Público a intervir no 
processo. 


Pedro Bacelar Vasconcelos 


mento da justiça”, considera 
Bacelar Vasconcelos, lembran- 
do que “ela não teve, a partir 
de certo momento, a solidarie- 
dade que Paulo Pedroso teve no 
seu partido”. De qualquer for- 
ma, “por muito real que seja a 
crise, não estamos perante uma 
ruína do sistema como muitos 
pintam”. 

Ainda assim, a propósito 
deste caso e de outros, Bacelar 
Vasconcelos lembra que “quem 
tem bons recursos, quem tem 
dinheiro, contrata bons advo- 
gados e até foge do país. Estas 
siluações ocorrem com a cum- 
plicidade de todos” os agentes 
judiciais. É uma “grave assun- 
ção colectiva”. 


O Comércionporto 


Segunda-feira, 26 de Janeiro de 2004 
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O COMÉRCIO OUVIU ALGUNS POPULARES 
Felgueirenses 
acreditam no fim 

da prisão preventiva 


JOSÉ VINHA 


Os felgueirenses acreditam 
que será revogada a prisão pre- 
ventiva de Fátima Felgueiras, de- 
pois de a suspensão de mandato, 
decretada pelo Tribunal da Rela- 
ção de Guimarães (TRG), ter si- 
do considerado inconstitucional 
Mais: acham que se tal acontecer, 
“não demorará dois dias” para que 
a autarca assuma, pessoalmente, 
a presidência de Câmara. A maio- 
ria dos munícipes contactados pelo 
COMÉRCIO, durante a manhã de 
ontem, no centro da cidade de Fel- 
gueiras, pensam que, mesmo longe 
do concelho, a "dama de ferro" é 
quem está a comandar os destinos da 
autarquia, apesar de António Perei- 
ra ser o presidente em exercício. 

Debaixo da tenda de Maria 
Manuela Magalhães, em pleno cen- 
tro de Felgueiras, não se vende só 
fruta e legumes. As clientes, en- 
quanto escolhem um atado de alfa- 
ce, ou uma peça de fruta, comen- 
tam a decisão do Tribunal Consti- 
tucional (TC) que devolveu a pre- 
sidência a Fátima Felgueiras. "Eles 
já lhe deram razão. Não sei por que 
motivo ela não pode regressar”, 
confidenciou ao COMÉRCIO uma 
comerciante que pediu anonimato. 
"Sabe, estamos cansados que falem 
sempre mal da nossa terra e de nós 
e, afinal, todos têm telhados de vi- 
dro”, desabafa. 

Maria Manuela Magalhães, fei- 
rante, está de acordo, mas avisa que 
não percebe nada do que se passa 
com os tribunais. Porém, se lhe fa- 
larem mal da presidente, "está o cal- 
do entornado”. "Nunca assi 
da dessas coisas, mas para mim ela 
está inocente, e a única coisa que 
sei é que nunca houve um homem 
com a força da doutora. Ela é que 
tornou o concelho desenvolvido e 
é uma pessoa sem manias... recebe 
toda a gente, seja rica ou 
pobre...portanto, já cá devia estar 
outra vez”, sentencia. 

Um grupo de homens cava- 
queia defronte ao jardim central, 
abrigado da chuva miudinha, na so- 
leira de uma garagem. Interpelados, 
um deles respondeu, espontanca- 
mente, que "tudo não passa de um 
grande filme”. 


SEM ELA “NINGÉM VOTA” 

“As falcatruas começam em 
Lisboa. Dá-me riso a política deste 
país, Se a presidente desse um or- 
denado de 80 contos a cada um dos 
que lá andam na câmara, eles não 
queriam o poleiro. Assim, tentaram 
fazer-lhe a cama. Agora que o Tri- 
bunal lhe deu razão, ela vai voltar” 
acredita o reformado Joaquim Silva. 

José Maria Fonseca, emprega- 
do de construção civil, faz uma lei- 


tura nova: pensa que a presidente 
vai perder o mandato por faltas: 
“como está impedida de vir, vai per- 
der a Câmara por faltas e haverá no- 
vas eleições”, E depois? "Ah, nes- 
sa ocasião ninguém vai votar. Sem 
ela aqui, o povo de Felgueiras não 
vota em ninguém, porque não te- 
mos melhor presidente”. 

João Silva, motorista, ouve 
atentamente o depoimento dos ami- 
gos e interrompe a conversa: " 
que tome, mas é, o encargo. Se o 
povo votou nela é porque a quer, e 
a mais ninguém. O resto são tretas”. 


TRAMADA PELOS OUTROS 

Um jovem casal - António Go- 
mes e Marisa Ribeiro, ambos em- 
pregados fabris - garante que não 
está por dentro da polémica, mas 
não tem dúvidas que "alguém tra- 
mou a doutora Fátima Felgueiras”. 
Para Marisa, esta decisão do Tri- 
bunal ao devolver a presidência à 
autarca "é uma armadilha”, porque 
"se ela volta será presa”. 

Confrontado com a possibili- 
dade de a autarca poder gerir a Cã- 
mara através da internet, a partir 
do Rio de Janeiro (para onde fugiu 
desde que lhe foi aplicada a prisão 
preventiva, em 5 de Maio d 
passado), o jovem casal não acre- 
dita nisso. "Ela tem de estar cá pes- 
soalmente”, assegura António Go- 
mes que, apesar da distânci 


“Este presidente qui 
mo é que se chama?...não tem po- 
der nenhum. Para mim, é ela que 
manda na Câmara, mesmo estan- 
do no Brasil”, conclui Marisa Ri- 
beiro. 

A professora Casimira Freitas 
recusa expressar uma opinião fa- 
vorável ou negativa sobre o pro- 
cesso: "se a Justiça funcionar tudo 
ficará esclarecido. Aliás, faço um 
apelo para que a Justiça funcione. 
Isso é matéria judicial”. 

Noutro local da cidade, o in- 
dustrial João Gomes, enquanto en- 
graxava os sapatos, exprimiu a sua 
opinião sobre a decisão do TC: "O 
Tribunal só lhe veio dar razão. 
Acho muito bem que ela assuma a 
presidência da autarquia. Afinal, 
foi para isso que o povo votou. E, 
se ela se candidatar, ganha com 
mais de noventa por cento dos vo- 
tos”, 


O EXEMPLO DO PRESIDENTE 

O estucador José Dias intro- 
mete-se na conversa e garante que 
"através da internet, a presidente 
pode dar ordens e falar para o po- 
vo de Felgueiras”. Ambo: - 
tem que Fátima Felgueiras foi de- 
nunciada por uma carta anónima e 
argumentam que também o Presi- 


O assunto dominava as conversas de rua, ontem, em Felgueiras 


dente da República foi vítima de 
uma carta escrita sob anonimato. 
"Se a nossa presidente vier para 
cá, haverá uma festa tremenda. 
E isso vai acontecer porque ago- 
ra vão ter de anular a prisão 


preventiva”, afirma o industrial 

A maioria das pessoas contac- 
tadas, ontem, em Felgueiras, pelo 
COMÉRCIO, não tem dúvidas 
que, mais dia menos dia, Fátima 
Felgueiras assumirá fisicamente a 


Ricardo Meireles 


presidência. "Aqui não há aldrabi- 
ces. Quase ponho a mão no fogo 
por ela e não acredito que ela se 
tenha metido nesta alhada. Al 
guém a meteu nesta embrulhada” 
afiança o industrial de Felgueiras 


A BELTRONICA em crescimento! 
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Contacte-nos. Agora é mais 
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PROGRAMA ELEITORAL DO PSOE VOLTA A COLOCAR O ASSUNTO NA AGENDA POLÍTICA 


Regressa o "fantasma! 


dos 


transvases no Douro espanhol 


Em Portugal, esta hipótese é encarada como um argumento a favor de mais uma barragem 


JOÃO CAMPOS 


O reacendimento do debate so- 
bre a realização de transvases em 
Espanha pode levar Portugal a ace- 
lerar O programa de aproveitamen- 
to dos afluentes do Douro, seja nos 
rios Côa ou Sabor. 

O programa eleitoral do PSOE 
traz, novamente, a lume a realiza- 
ção de transvases no rio Douro, na 
região de Zamora, numa altura em 
que se discute o Estudo de Impacte 
Ambiental da construção de uma 
barragem no Baixo Sabor e no Al 
to Côa. 


estão faz eco na imprensa 
a, em especial no diário 
ABC, que tem vindo a noticiar a 
possibilidade de transvases de água 
a partir do curso do Douro, con- 
templados no Plano Hidrológico 
Nacional, que Espanha definiu em 
1993 

Conhecido por "Plano Borrell", 
O projecto contempla o transvase de 
água desde a barragem de Villal- 
campo, em Zamora (Espanha), até 
ao rio Tajo (Tejo em Portugal) pela 
zona montanhosa de Barahoj 
daí para o Levante espanhol. Esta 
opção é defendida pelo programa 
de Governo do PSOE, como alter- 
nativa à realização de transvases no 
rio Ebro e solução para resolver os 
problemas de falta de água no Le- 
vante espanhol, 

O debate em tomo dos transva- 
ses leva o responsável pela delega- 
ção do Douro do Instituto Portuário 
e Transportes Marítimos (IPTM), 
Francisco Lopes, a defender o apro- 
veitamento dos afluentes durienses, 
tanto para aumentar os caudais no 


João Campos 


Em cima da mesa está a possibilidade de os espanhóis controlarem ainda mais os caudais do Douro 


Douro durante o Verão, como para 
prevenir as cheias durante o Inver- 
no. 


ESPANHA CONTROLA DOURO 

Para além disso, se Espanha 
avançar com os transvases, "a bar- 
ragem do Baixo Sabor pode cons- 
tituir a reserva de água que even- 
tualmente nos venha a faltar”, sa- 
lienta o responsável. 

Francisco Lopes classifica o 
Douro como "um rio de extremos”, 
que corre com fúria no Inverno, 
mas abranda durante o Verão. "No 
Inverno levamos com a água toda, 
mas no Verão estamos sempre à es- 


VÍTIMA MORTAL TINHA 21 ANOS 
Despiste de automóvel 
em Ílhavo faz um morto 
e um ferido grave 


Um morto e um ferido gra- 
ve é o balanço do despiste de 
uma viatura ligeira ocorrido na 
madrugada de ontem na Rua do 
Norte, na Gafanha de Aquém, 
em Ílhavo. 

Segundo afirmou fonte dos 
Bombeiros de Ílhavo, o sinistro 
ocorreu cerca das 2 horas, e 
acabou por resultar na morte 
de um dos passageiros, um jo- 
vem de 21 anos, residente na- 
quele concelho, provocan- 
do ainda ferimentos graves num 
outro passageiro, que teve 


de ser transportado ao Hospi- 
tal Infante D. Pedro, em 
Aveiro. O condutor da viatura 
sofreu apenas algumas escoria- 
ções. 

Ainda de acordo com fonte 
dos Bombeiros de Ílhavo, as 
causas que estiveram na origem 
do sinistro ainda estão por apu- 
rar, sabendo-se apenas que o 
veículo, após entrar em despis- 
te, acabou por ir embater numa 
casa, Para o local, foram mobi- 
lizados um total de 15 homens e 
quatro viaturas. 


pera que Espanha solte a água ar- 
mazenada nas barragens de Rico- 
bayo ou Almendra”, recorda o res- 
ponsável do IPTM. Esta última, si- 
tuada no rio Tormes, afluente do 
Douro, é um dos maiores empreen- 
dimentos hidroeléctricos da Euro- 
pa e o exemplo acabado do contro- 
le que Espanha exerce sobre o Dou- 
ro, 

Isto, porque é na barragem de 
Almendra que tem lugar um trans- 
vase, ainda que de pequena dimen- 
são. Ou seja, a partir da barragem 
de Aldeadávila, Espanha retira água 
ao Douro e bombeia-a para o Tor- 
mes, de modo a alimentar as turbi- 


PROTESTO 
À HORA 
DO BACALHAU 


Depois de na passada sema- 
na terem aproveitado a desloca- 
ção do Presidente da República 
ao distrito de Aveiro para faze- 
rem ouvir o seu descontenta- 
mento, o grupo de manifestantes 
que se queixa de existir «Xeno- 
fobia Industrial no Concelho de 
Ílhavo» voltou ontem a mobili- 
zar-se numa manifestação. Des- 


nas do aproveitamento de Almen- 
dra. "Felizmente, essa água regres- 
sa ao Douro, depois de ser apro- 
veitada em Almendra”, explica 
Francisco Lopes. 

Em matéria de transvases, Fran- 
cisco Lopes encara a opinião públi- 
ca espanhola como um bom aliado, 
já que as regiões do Norte de Espa- 
nha, nomeadamente Castela e Leão, 
não vêem com bons olhos os trans- 
vases de água do Douro para a zo- 
na de Murcia, mais a sul 

Caso os transvases venham a 
acontecer, a qualidade da água vai 
diminuir. "A água do Douro que en- 
tra em Miranda tem menos quali- 


dade do que a que chega ao Ponto, 
que ao longo do percurso sofre um 
efeito de diluição da poluição gera- 
da pela indústria e agricultura in- 
tensiva espanhola”, garante o res- 
ponsável do IPTM. 


EM ESPANHA A “GUERRA” TRAVA- 

SE PARA JÁ NA IMPRENSA 

A realização de transvases no 
Douro tem sido uma das principais 
armas de arremesso do PSOE de 
Castilla y Léon. 

Confrontado com o conteúdo 
do programa eleitoral socialista, o 
conselheiro e porta-voz da Junta de 
Castilla y León, Antonio Silván, ci- 
tado pelo ABC, recusa-se a abrir no- 
vamente o debate sobre os transva- 
ses. O responsável recordou que o 
modelo de transvase no Douro foi 
levado a cabo "no âmbito do deno- 
minado Plano Borrell, que o próprio 
PSOE rejeitou na altura própria” e 
que, posteriormente, também foi 
“excluído do Plano Hidrológico Na- 
cional”. 


à 


dg 
Em matéria de transvases, 
Francisco Lopes encara 

a opinião pública espanhola 
como um bom aliado 


Os socialistas, contudo, fazem 
questão de recordar, ao governo do 
PP, o acordo celebrado entre os 
dois partidos, em 1994, nas Cortes 
de Castilla y León. Este acordo re: 
Jeita a possibilidade de transvases 
de água nos rios da bacia do Dou- 
ro, mas admite a possibilidade de 
efectuar transvases nos cursos bai 
xos do Douro, Esla e Tormes. 

Dez anos depois, o PSOE quer 
auscultar a posição da Junta de 
Castilla y Léon sobre esta maté- 
ria, mas reconhece que o princi- 
pal inconveniente dos transvases 
no Douro são as necessidades de 
caudal mínimo que devem chegar 
a Portugal. 


IMPEDE CRIAÇÃO DE EMPREGO 


OFOBIA INDUSTRIAL NO 
ENO IICELHO DE ILHAVO 


ta vez, o alvo foi a festa de aniversário da Confraria Gastronómica do Bacalhau, que trouxe até à cida- 
de ilhavense o ministro da Economia, Carlos Tavares. 
descontentamento 


Para 


dos manifestantes, o titular da pasta da Economia não compareceu à recep- 


ção realizada durante a manhã no Museu Marítimo de Ílhavo, marcando presença apenas no almoço co- 


memorativo do aniversário da confraria ilhavense. A manifestação acabou por passar assim desperce- 
bida a Carlos Tavares que, a partir de ontem, exibe também o título de Confrade de Honra da Confra- 


ria Gastronómica do Bacalhau. 
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12: POLÍTICA 


O Comércio-porto 


Segunda-feira, 26 de Janeiro de 2004 


Antero Pinto 


CANDIDATO À COMISSÃO POLÍTICA CONCELHIA DO PSD DO PORTO 


"PSD/Porto não precisa de pesos pesados 
mas de gente com vontade de trabalhar!” 


Confiante na vitória, o candidato diz mesmo que Francisco Ramos deveria desistir 


GUILHERME SOARES 


Antero Pinto esteve retirado da 
vida política activa durante cerca de 
dez anos. Foi deputado à Assem- 
bleia da República, vereador na Cã- 
mara, líder da JSD e vice-presiden- 
te do partido no Porto e retoma ago- 
ra para disputar a liderança do 
PSD/Porto, no sábado, Para já sabe. 
se que a sua candidatura cont 
o apoio do presidente da Associaçã 
Comercial do Ponto, Rui Moreira. 


O COMÉRCIO DO PORTO: 
A sua candidatura significa que 
não se revê na de Francisco Ra- 
mos? 

ANTERO PINTO: Mais do 
que isso, significa que não me reve- 
jo no partido dos últimos anos, em 
particular dos últimos 2 anos e meio. 


CP: Porquê? 

AP: Porque o partido está ador 
mecido e numa letargia muito gran. 
de. Por exemplo, a luta com o líder 
do PS no Porto foi travada pelo pre: 
sidente da Câmara do Porto e não 
pelo líder do PSD/Porto, 


CP: Quais são os principais 
objectivos da sua candidatura? 

AP: Que o partido seja um es- 
paço de intervenção para toda a gen- 
te, o que não acontece hoje: actual- 
mente a maior parte dos núcleos não 
participa em nada. Reabilitar o pa- 
pel do Conselho Consultivo e subir 
o número de militantes, pois temos 
apenas 2200, 


CP: Rio é o vosso candidato 
para a Câmara do Porto? 

A à e tudo faremos para o 
motivar € preparar para esse desa 
fio. Mas não fazemos como a outra 
candidatura que disse “mesmo que 
não queira, terá que ser”, Não se po: 
de empurrar ninguém para nada! 


CP: Acha que reúne as condi- 
ções necessárias? 

AM: Concerteza. Mas temos 
que pensar que os pressupostos de 


“Não podemos continuar a viver com este clima de conflitualidade e crispação na cidade”, avisa Antero Pinto 


Franciso Ramos garante: “Não vou desisitir!” 


Francisco Ramos reagiu à afirmação de Antero Pinto sobre a 
eventual desistência. “Desminto categoricamente. É uma decla- 
ração falsa!”, disse ao COMÉRCIO, não se querendo alongar 
em comentários, em nome da “unidade do partido”. Sobre o 
apoio das bases que Antero reclama, Ramos lembra que tem o 
apoio de todos os núcleos. Os pesos pesados? "São “pesos pesa- 


dos” porque as bases os elegeram. 


há dois anos atrás não são os mes- 
mos. É preciso repensar a constitui- 
ção da lista e o tipo de discurso. Não 
podemos continuar a viver com es- 
te clima de conflitualidade e crispa- 
ção na cidade. 


CP: Quando diz repensar a 
lista está a dizer que o PSD devia 
ir sozinho, sem coligação? 

AM: Não, de maneira nenhuma. 
No Ponto faz todo o sentido o cená- 
rio da coligação. 


CP; Quais são os seus apoios? 


+ salientou. 


AM: Quando se parte para uma 
coisa destas há duas hipóteses: ou se 
tem o apoio institucional ou então 
vai-se buscá-lo às bases. A grande 
diferença entre as duas candidaturas 
tem a ver com isso, A minha privi- 
legiou o contacto directo com os mi- 
litantes. 


CP: Não teme uma derrota 
histórica face aos “peso pesados" 
da candidatura de Ramos? 

AM: No actual cenário, o PSD 
não precisa de “pesos pesados", mas 
de gente com convicção e vontade 


PCP quer reforçar número de votos 
de emigrantes nas europeias 


O Partido Comunista Português 
(PCP) quer reforçar o número de 
votos dos portugueses residentes 
nos estrangeiro nas próximas elei- 
ções para o Parlamento Europeu a 


13 de Junho, apostando no contac- 
to directo realizado pelas estruturas 
europeias. A estratégia foi delinca- 
da numa reunião de dois dias que 
terminou ontem em Bobigny, perto 


de Paris, onde participaram mili- 
tantes de França, Bélgica, Luxem- 
burgo, Alemanha, Holanda, Suíça e 
Suécia. Rui Fernandes, do Secreta- 
riado do Comité Central do PCP, 


de trabalhar. Derrota? Não. Quem 
não tem qualquer hipótese é Fran- 
cisco Ramos. E ponho sérias dúvidas 
de que vá com a candidatura até ao 
fim. Se tivesse do lado oposto pen- 
sava no que vai ser o acto eleitoral e 
não a apresentava. 


CP: Não teme estar a contri- 
buir para dividir o partido? 

AM: Não. Traço um cenário de 
alerta, de luz vermelha e de abanão. 
Há oito anos que não há duas listas 
no PSD/Porto e é por causa dessa 
passividade que o partido está no es- 
tado em que está: é de meia-dúzia 
de pessoas, está perfeitamente mor- 
to. 


CP: Como vê uma eventual 
candidatura de Menezes ao Porto? 

AM: Nem ponho esse cenário. A 
esse propósito dizem que a minha 
candidatura nem é minha, mas de 
Luís Filipe Menezes. É mais uma 
manobra de envenenamento. Em 
1993 afastei-me do partido e desde 
aí que não falo com o dr, Menezes. 


disse que durante a campanha elei- 
toral serão discutidas “as conse- 
quências da construção europeia” e 
matérias que dizem respeito às co- 
munidades portuguesas e aos pro- 
blemas dos emigrantes. 

Para apelar ao voto no PCP se- 
rão realizadas “algumas iniciativas 
de recorte especial, mas o principal 
É o contacto directo” das estruturas 
do PCP existentes na Europa com 
as comunidades lusas desses países. 


Líder do PSD 
de Guimarães 
quer vencer 

a Câmara ao PS 


MÓNICA MONTEIRO 


O presidente da Comissão 
Política do PSD de Guimarães, 
Rui Vítor Costa, reeleito an- 
teontem, compromete-se a “tra- 
balhar para vencer o PS nas pró- 
ximas eleições autárquicas”, 

Segundo explicou ao CO- 
MÉRCIO este objectivo “pren- 
de-se com a necessidade de 
concretizar um projec! 
dor para o município”, 
um concelho muito jovem, mas 
cuja mão de obra 
qualificação”, sus: 
do que só a aposta na educação 
permitirá “à cidade ter a impor- 
tância que já teve”, Rui Vítor 
ididato que se 
apresentou às ui foi recon- 
duzido sábado na presidência da 
Comissão, tendo recebido 144 
votos, entre 151 votantes, num 
universo de 734 eleitores. 

Contudo, o dirigente social- 
democrata não mostra o jogo no 
que toca ao nome do candidato 
e à eventualidade de uma coli- 
» com o CDS/PP local. 

Sobre o actual mandato, o 
quarto, do socialista António 
Magalhães, lamenta que Gui- 
marães “ande nas bocas do 
mundo por razões negativas”, 
ligadas a alguma “incompetên 
cia”. Ainda assim, admite que 
“é preciso também reconhecer 
que algumas coisas foram bem 
feitas”. “Precisamos agora é de 
perceber do que é que a popu- 
lação precisa”, concluiu 


Ambientalistas 
advertem Sampaio 
a visitar a Arrábida 
durante ano 
ecológico 


O presidente Jorge Sampaio 
deverá “obrigatoriamente” visi- 
tara Arrábida durante o ano que 
vai dedicar ao ambiente a partir 
da próxima terça-feira, mas não 
poderá também ignorar as alte- 
rações climáticas e o ordena- 
mento do território, consideram 
especialistas, 

Para o presidente da Liga 
para a Protecção da Natureza 
(LPN), José Alho, Jorge Sam- 
paio não poderá deixar de visi 
tar os parques naturais da Arrá- 
bida e o do Sudoeste Alent 
e Costa Vicentina. 

José Alho lembrou, a pro- 
pósito, a existência de uma pe- 
tição com 21 mil assinaturas 
alertando para as autoridades 
para o “possível assalto da cons- 
trução” naquela área protegida. 


O Coméccio-Dorto 


Segunda-feira, 26 de Janeiro de 2004 


DURANTE JANTAR EM FAMALICÃO CENTROU DISCURSO NO PS 


Santana Lopes não abre 
o jogo sobre as presidenciais 


HELDER PEREIRA 
InTERMEIOS. 


Este fim-de-semana foi de 
festa rija para as hostes do Par- 
tido Social-Democrata (PSD) de 
Braga e Famalicão, que conse- 
guiram juntar, no passado sába- 
do, mais milhar e meio de 
apoiantes num jantar comício de 
Santana Lopes em Ribeirão, Vi- 
la Nova de Famalicão, 

Santana Lopes foi quem fe- 
chou a lista de oradores, apre- 
sentando um discurso com uma 
certa pose de estado, embora 
bastante crítico em relação ao 
Partido Sociali ao seu líder, 
Ferro Rodrigues, que foi direc- 
tamente visado. 

O presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Lisboa mostrou-se 
bastante viperino em relação à 
oposição que lhe tem feito o PS 
nacional, sobre a sua gestão do 
município lisbonense. Santana 
referiu, frente aos cerca de 1700 
correligionários, aquilo que dis- 
sera antes do jantar: “eles (PS) 
não acertam uma! Criticam um 
ministro por falar do túnel do 
Marquês, já que segundo eles es- 
se é um assunto da Câmara. E 
uma semana depois, o seu líder 
(Ferro Rodrigues) está em Lis- 
boa a colar cartazes e a falar mal 
da Câmara”, 

Santana Lopes fez questão 
ainda de mencionar os tempos 
difíceis que tem atravessado o 


Antônio Rodrigues/Intermeios 


Santana Lopes aproveitou jantar no Norte para se “atirar” ao PS 


PS e os seus principais dirigentes 
nacionais a propósito do escân- 
dalo Casa Pia. “Não temos apro- 
veitado questões pessoais que 
têm afectado outros responsáveis 
de outros partidos. Fazemo-lo 
por convicção pessoal. Nós não 
nos aproveitamos para acabar 
politicamente com Ferro Rodri- 
gues. Dissemos antes, oxalá que 
possa recuperar porque quere- 
mos uma oposição forte, porque 
acreditamos na democracia”, 
dis: 


O “vice” de Durão não dei- 
xou de lembrar que igual com- 
portamento não houve no passa- 
do em relação ao seu partido, 
lembrando os “ataques pessoais 
a que esteve sujeito, por exem 
plo, Sá Carneiro”. 


O móbil da visita de Santana 
Lopes ao norte do País pode 
muito bem ter servido para reu- 
nir apoios para as próximas elei- 
ções presidenciais, às quais o nú- 
mero dois de Durão Barroso sur- 
ge como forte pré-candidato. 
Mas a noite acabou por ser de 
desilusão para todos aqueles que 
se deslocaram ao Palácio de 
Congressos de Rauliana com o 
fito de escutarem o “sim” defi- 
mitivo de Santana Lopes à corri- 
da para Belém. 

Antes de “atirar-se” à came 
assada e a um copinho de verde 
tinto, o vice-presidente do parti- 
do deu uma volta de circunstân- 
cia a todas as mesas, cada uma, 
com representantes de cada es- 
trutura do partido. 


Francisco Araújo admite 
recandidatura à distrital do PSD/Viana 


IVONE MARQUES 
E o 

O presidente da Comissão Po- 
lítica Distrital de Viana do Caste- 
lo do PSD admite uma recandida- 
tura ao cargo, “mas só se estive- 
ram reunidas algumas condições”. 

Em declarações à Intermeios, 
Francisco Araújo afirmou que as 
eleições devem ser agendadas pa- 
ra o início do Verão, mais concre- 
tamente para o mês de Julho. A 
vontade da distrital era que as elei 
ções para as concelhias se reali- 
zassem no primeiro trimestre des- 
te ano, e para à distrital no segun- 
do semestre. No entanto foi “deci- 
dido cumprir uma determinação da 
direcção nacional do partido” que 
solicitou que as eleições para to- 
dos os órgãos só se realizassem de- 
pois das eleições europeias”, mar- 
cadas para Junho, 

Quanto a uma possível recan- 
didatura, Francisco Araújo diz que 


ainda não se decidiu, uma decisão 
que está dependente “da reunião 
de um conjunto de condições”. 
Isto porque, segundo o presi- 
dente da Comissão Política Distri- 
tal de Viana, “tem havido alguns 
aspectos menos agradáveis em ter- 
mos do percurso da Comissão Po- 
lítica, e penso que é importante 
sermos capazes de, no interior do 
partido, a nível distrital, clarificar 
essas siluaçõ 
Francisco Araújo diz que esta é 
a altura das alternativas serem co- 
locadas em cima da mesa e que, 
“se forem mais válidas, tanto me- 
Thor”. Esta é uma referência clara 
aos desentendimentos entre Fran- 
cisco Araújo e o vice-presidente da 
Distrital, Antonino Antunes, que é 
também presidente da Concelhia 
do partido em Viana do Castelo. 
Antonino Antunes chegou 
mesmo a candidatar-se, há quatro 
anos, contra Francisco Araújo na 
corrida à presidência da Distrital, 


abando por perder. Nas eleições 
seguintes integrou a lista liderada 
por Francisco Araújo, mas as di- 
vergências voltaram a manifestar- 
se há cerca de um ano, depois de 
uma carta anónima dirigida aos 
militantes ter lançado a suspeita de 
alegadas irregularidades nas con- 
tas da Concelhia vianense. Uma si- 
tuação que, para além da demissão 
de diversos elementos da Conce- 
lhia de Viana, acabou por criar um 
profundo mal estar no seio da Dis- 
trital, com desentendimentos cla- 
ros entre presidente e vice-presi- 
dente. 

Razões que levam agora 
Francisco Araújo a dizer que, a 
recandidatar-se, nunca será com 
a mesma equipa já que “se avan- 
çar é importante consolidar uma 
equipa que seja capaz de, de for- 
ma empenhada, enfrentar os de- 
safios que se apresentam, como 
autárqui- 
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JOÃO TEIXEIRA É 


O modelo de “descentralização” 


caminho neoliberal da 
construção europeia 
tende a esvaziar os esta- 


dos nacionais de poderes e de 
soberania, projectando-os para 
um novo aparelho supranacio- 
nal, mais afastado dos cidadãos 
em termos da participação e do 
controlo democrático. Como 
compensação, surge uma admi- 
nistração regional que adquire 
alguns poderes descentraliza- 
dos, mas que, só por inca- 
paz de obter uma perspectiva 
nacional/inter-regional do terri- 
tório e de se substituir ao Esta- 
do no papel regulador e redis- 
tributivo dos recursos nacio- 
nais. 

A opção alternativa deverá 
integrar um processo de des- 


“Em suma, a descentralização é, antes de mais, um problema de pessoas, 
de qualificações e de fixação das mesmas (veja-se o caso das cidades 
portuguesas com universidades ou pólos universitários)" 


do Governo (II) 


centralização administrativa 
aberto à cidadania, sem dispen- 
sa de articulação com políticas 
centrais (reguladoras e redistri- 
butivas) de desenvolvimento 
regional e de combate às assi- 
metrias. 

Assim, o Bloco de Esquerda 
propõe um país polinuclcado, 
uma descentralização moderna, 
integradora e participada assen- 
te nos seguintes pontos: 

- Organização do território 
à escala local (autarquias lo- 
cais), regional (regiões admi- 
nistrativas) e nacional (admi- 
nistração central), com uma vi- 
são estratégica transnacional 
(recusa de um regionalismo pa- 
roquial); 

- instituição de órgãos pró- 


prios de descentralização admi- 
nistrativa para as regiões; 

- Modelo de descentraliza- 
ção regional com órgãos demo- 
craticamente responsáveis pe- 
rante os cidadãos que os elege- 
ram (eleição directa dos órgãos 
ou de parte deles); 

- criação de mecanismos de 
estímulo à participação cívica 
(na administração e no planca- 
mento); 

- Descentralizar para criar 
polaridades: configuração de 
entidades regionais a partir dos 
municípios, geograficamente 
polarizadas por eixos urbanos 
(agregados de cidades com in- 
ter-relações funcionais) que 
configurem ou potenciem agre- 
gados do tipo cluster (tecido 
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económico territorializado, 
com laços verticais e horizon- 
tais entre empresas e sectores, 
com ligações à I&D -Universi- 
dades e centros de pesquisa -, 
partilha de conhecimento tec- 
nológico e comercial e aumen- 
to da capacidade de inserção 
internacional); integração dos 
respectivos hinterlands (área de 
influência de um ou vários pó- 
los urbanos semi-urbanos e ru- 
rais); 

- Políticas públicas centrais 
de apoio à inserção das novas 
entidades regionais nas redes 
transnacionais, de acordo com 
os respectivos eixos de desen- 
volvimento; 

- Financiamento das entida- 
des regionais essencialmente a 


partir de transferências do Or- 
çamento de Estado, segundo 
critérios demográficos, espa- 
ciais, ambientais e de promo- 
ção da qualidade de vida; 

Em suma, a descentraliza- 
ção é, antes de mais, um pro- 
blema de pessoas, de qualifica- 
ções e de fixação das mesmas 
(veja-se o caso das cidades por- 
tuguesas com universidades ou 
pólos universitários) e não a 
criação de associações supra- 
concelhias sem competências 
próprias, dependentes do Go- 
verno central e com um tre- 
mendo défice de participação 
democrática. 
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GOVERNO CORTA NOS ORÇAMENTOS. MATERIAL PEDAGÓGICO E DIDÁCTICO FICA EM CAUSA 


Escolas podem não ter meios para 
pagar encomendas de Dezembro 


Direcções de 575 estabelecimentos de ensino já entregaram protesto no Ministério da Educação 


CARLOS CARVALHO 


Ao cortar novamente nos orça- 
mentos das escolas, o Govemno dei- 
xou alguns estabelecimentos de en- 
sino básico e secundário sem poder 
de compra para aquisição de mate- 
rial didáctico e pedagógico, enco- 
mendado durante o mês de Dezem- 
bro do ano passado. Em sinal de 
protesto, a FENPROF entregou 
no Ministério da Educação as pri- 
meiras 575 assinaturas titulares 
dos órgãos de direcção e gestão. 

Esta redução orçamental foi 
comunicada recentemente através 
da Circular 1305 Série A da Di- 
recção-Geral do Orçamento, por 
orientação, segundo aquela orga- 
nização sindical, do secretário de 
Estado do Orçamento. O docu- 
mento chegou às escolas através 
do ofício 19/GEF/2003, do Gabi- 
nete de Gestão Financeira do Mi- 
nistério da Educação, 

Para a FENPROF, esta medi- 
da da tutela apenas irá “agravar 
as dificuldades financeiras por 
que passam as escolas portugue- 
sas”, denunciando tratar-se de 
“uma das expressões do econo- 
micismo cego que onente as po- 
is do Governo”. É, ainda, um 
sinal claro do “total descontrolo 
orçamental em que mergulhou o 
País”. 

Nessa perspectiva, aquela or- 
ganização teme novos cortes pa- 
ra este ano, “sob a justificação, 
mais uma vez, da necessidade da 
redução do défice”. Sendo que, 


Pedro GranadeirolArquivo 


O corte no orçamento da Educação pode deixar as escolas sem meios para pagar as “dívidas” 


argumenta, volta a ser “sacrifica- 
do o funcionamento das escolas 
públicas” 

A federação de sindicatos, li- 
derada por Paulo Sucena, volta a 
lamentar à “inexistência de uma Lei 
do Financiamento” dos estabeleci- 
mentos de ensino da Educação Pré- 
Escolar, do Ensino Básico e do En- 
sino Secundário. Tal facto, asseve- 
ra, “permite ao Govemo decidir de 
forma arbitrária e sem critérios o 
que aceita e o que corta nas pro- 
postas de orçamento que, anual- 


mente, as escol: resentam ao 
Ministério da Educação”, Ou seja, a 
tutela “assume-se mais ou menos 
avaro (nunca generoso, como é sa- 
bido) em função das arbitrárias opi- 
nião de quem decide”. 

No documento anexo às 575 as- 
sinaturas entregues ao ministério tu- 
telado por David Justino, pode-se 
ler que os membros dos órgãos de 
direcção e gestão daquelas escolas 
“afirmam que os recursos utilizados 
na educação não podem ser encara- 
dos como uma simples despesa. 


Antes, ser assumidos como um in- 
vestimento no progresso e no de- 
senvolvimento do País”. 

Mais: “reclamam a revogação 
das decisões que, na prática, signi- 
ficam, uma vez mais, um corte no 
*duodécimo” de Dezembro, desti 
nado às despesas das escolas € 
exigem que os orçamentos a de- 
finir para 2004 vão ao encontro 
da necessidade de criar melhores 
condições de funcionamento, tra- 
balho e estudo nas escolas públicas 


Duas crianças 
mortas por 
intoxicação 


Duas crianças de 13 e 2 
anos foram encontradas sem vi- 
da, no sábado ao fim do dia, na 
casa onde residam em Adão Lo- 
bo, Cadaval, por alegada into- 
xicação, informaram ontem os 
bombeiros locais. 

Segundo disse à agência Lu- 
sa fonte dos bombeiros do Ca- 
daval, as duas crianças, que 
eram irmãs, "foram encontradas 
mortas na banheira onde não te- 
rão resistido a uma intoxicação 
uma vez que o esquentador es- 
tava na casa de banho”. A mes- 
ma fonte adiantou apenas que 
os corpos serão autopsiados ho 
je, em Torres Vedras. 

Durante a madrugada, em 
Lisboa, sete pessoas, três adul 
tos e quatro crianças foram re- 
tiradas de um prédio em Benfi- 
ca e transportadas aos hospitais 
devido a uma intoxicação pro- 
vocada por uma fuga de gás. 


Comboio mata 
homem em 
Castelo Branco 


Um indivíduo, aparentan 
do 50 anos, morreu ontem ao 
ser colhido por comboio de 
passageiros em Castelo Bran 
co, disse à agência Lusa fon 
te do Centro Distrital de Ope 
rações de Socorros. 

O acidente ocorreu cerca 
das 13h30 junto da passagem 
aérea para peões que liga uma 
das zonas desta cidade à Es- 
cola Superior Agrária. 

As autoridades desconhe- 
ciam até meio da tarde de on- 
tem a identidade de vítima. 


Novos públicos só se formam 
se puderem ser participativos 


FRANCISCO MANUEL 


Só se conseguem formar novos 
públicos se eles puderem ser parti- 
cipativos e não meros receptores. A 
ideia foi defendida, sábado à noite, 
em Oliveira de Azeméis pelo so- 
ciólogo João Teixeira Lopes que fa- 
lava na abertura de um ciclo de de- 
bates promovidos pela autarquia lo- 
cal, denominados “Dialogando 
com...” 

“Sem participação não há ex- 
pressão”, justificou João Teixeira 
Lopes, acusando ainda a falta de po- 
líticas para a formação de novos pú- 
blicos. Segundo o sociólogo, as po- 
líticas de formação de públicos que 
têm sido postas em prática “são 


subterrâneas porque têm fraca visi- 
bilidade política e não dão votos”, 
algo que considerou “compreensi- 
vel”, mas simultaneamente “criti- 
cável”. 

Considerando que a exclusão 
cultural era muito ampla, compará- 
vel à exclusão económica e social, 
cabe às políticas públicas “o papel 
essencial” para que se possa assis- 
tira uma transformação social. De- 
fendendo que o acesso à cultura de- 
ve ser para todos, João Teixeira Lo- 
pes afirmou que todos devem ter a 
oportunidade de gostar e discutir tu- 
do, porque a democracia cultural 
“não tem a ver com boas maneiras”. 

De acordo com o sociólogo o 
melhor modo para formar públicos 


“não impor regras, é partir das suas 
raízes culturais e sociais”, 

Contudo alertou para a necessi- 
dade de conhecer a mentalidade dos 
jovens para assim as transformar, 
“conhecendo bem os jovens po- 
dem-se alterar os seus comporta- 
mentos”, justificou, 

Perante uma plateia constituída 
na sua maioria por agentes da área 
educativa, João Teixeira Lopes, 
apontou a escola como uma insti- 
tuição de “reprodutora de desigual- 
dades sociais”. Como exemplos 
apontou “as várias tribos” que exis- 
tem em cada estabelecimento de en- 
sino, onde a identificação pode ser 
feita pela linguagem, espaços defi- 
nidos e pelas roupas que usam. De 


João Teixeira Lopes 


acordo com João Teixeira Lopes 
existe nas escolas “um apartheid 
grupal”, que tem a ver com aspec- 
tos sociais, e que impede a convi- 
vência entre pessoas dos diferentes 
grupos. “Se houver misturas são vi- 
lipendiado e trucidados pelo seu 


, sustentou. 
r roupas de marca 
éalgo importante para os jovens de 
poderem integrar no meio, “caso 
contrário são marginalizados pelo 
seu grupo”. Esta marginalização po- 
de ser extensiva aos bons alunos 
que normalmente são votados “à 
solidão”, devido às suas caracteris- 
ticas de valorização dos estudos. 
O sociólogo defendeu ainda que 
há “jovens que estão fartos de se- 
rem jovens” por causa da intermi- 
tência de situações a que estão su- 
jeitos e estão relacionadas com à 
“precariedade do mercado de tra- 
balho” e com as relações afectivas 
bem diferentes de outros tempos. 
Numa altura em que as rapari- 
gas começam a ter melhor aprovei- 
tamento escolar que os rapazes 
(609%; 409%), verifica-se que tam- 
bém os padrões de sexualidade são 
cada vez mais precoces. Por tudo is- 
to defendeu que deve ser feito um 
esforço para conhecer os jovens. 
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DOIS CASOS NUMA SEGUNDA PROVÍNCIA 
Gripe das aves reúne na 
Tailândia países afectados 


Os países asiáticos afectados 
pela epidemia - Cambodja, Japão, 
Coreia do Sul, Taiwan, Vietname 
e Indonésia - foram convidados 
pela Tailândia para uma confe- 
rência ministerial quarta-feira, em 
Banguecoque. A doença infectou 
pelo menos duas pessoas na Tai- 
lândia, enquanto no Vietname 
morreram seis. 

Entretanto, a gripe das aves 
foi detectada em dois frangos nu- 
ma segunda província da Tailân- 
dia, anunciou ontem o vice- mi- 
nistro da Agricultura tailandês, 
Newun Chidchob. 

“Após o exame de 35 mil 
amostras identificámos a gripe 
dos frangos em dois distritos da 
província de Kanchanaburi”, a 
oeste de Banguecoque, declarou 
o govemnante. 

Até agora, apenas na província 


vizinha de Suphan Buri tinham si- 
do diagnosticados casos desta epi- 
demia, que alastra em vários paí- 
ses da Ásia Oriental. A criação de 
uma vacina demorará pelo menos 
seis meses, informou ontem um 
porta-voz da Organização Mun- 
dial de Saúde (OMS). 

As autoridades tailandesas en- 
carregaram ontem as suas forças 
armadas do abate em massa de 
frangos, para travar a epidemia de 
gripe das aves. 

Para ajudar a matar centenas 
de milhares de aves, meio milhar 
de soldados recebeu ordem de se 
juntar a outros 150 já a actuarem 
na província mais atingida pela 
epidemia, a de Suphan Buri, no 
centro do país. Cerca de sete mi- 
lhões de frangos já foram atirados 
vivos para valas comuns, infor- 
mou 0 exército. 


GOVERNO INDONÉSIO ADMITE DOENÇA 
Milhões de frangos mortos 
com medo de epidemia 


O governo indonésio admi- 
tiu ontem que milhões de frangos 
morreram no país com a gripe 
das aves, doença que já atingiu 
sete países asiáticos. 

Até ao momento, as autori- 
dades indonésias afirmavam que 
as criações do país não tinham 
sido afectadas pela doença. 

“O governo não esconderá o 
facto de que a Indonésia está 
agora infectada pela gripe das 
aves, que atacou milhões de 
frangos”, afirmou um responsá- 


vel do Ministério da Agricultu- 
ra, citado pela agência oficial 
Antara. 

A gripe das aves está neste 
momento a infectar animais de 
sete países: Camboja, Japão, 
Coreia do Sul, Taiwan, Tailân- 
dia, Vietname e Indonésia. 

As autoridades sanitárias in- 
ternacionais e especialistas te- 
mem que o vírus HSN1 da gripe 
das aves se junte ao da gripe ba- 
nal e desencadeie uma epidemia 
mortífera entre os humanos. 


NA SEQUÊNCIA DE INTOXICAÇÃO POR GÁS 
Um homem e duas mulheres 
internados no Curry Cabral 


Um homem e duas mulheres 
continuam internados no Hospi- 
tal Curry Cabral, Lisboa, na se- 
quência de uma intoxicação por 
gás ocorrida durante a noite em 
Benfica, disse ontem fonte hos- 
pitalar. 

A médica Natália Madurei- 
ra, do Serviço de Observações, 
adiantou que os pacientes, com 
menos de 40 anos, moram num 
edifício em São Domingos de 
Benfica, onde ocorreu uma fu- 
ga de gás e que se encontram 
sob vigilância, em situação clí- 
nica estável. 

Foram também retiradas do 
edifício quatro crianças, que se- 
guiram para o Hospital da Este- 


fânia, que não deu informações 
sobre o seu estado de saúde. 

Os bombeiros foram chama- 
dos às 0h20 para o número 26 
da Rua Albino Machado, em 
Benfica, para onde seguiu uma 
viatura de controlo ambiental, 
disse fonte do Serviço Nacional 
de Protecção Civil. A fonte re- 
feriu que foi detectado um valor 
de monóxido de carbono seis 
vezes superior ao normal. 

Fonte do Regimento de Sa- 
padores Bombeiros acrescentou 
que foram fechados os aparta- 
mentos do segundo andar e que 
o piquete da Lisboagás se des- 
Tocou ao local para fazer uma 
vistoria. 
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REVELOU ONTEM O MINISTRO LUÍS FILIPE PEREIRA 


Linhas de saúde reduzem 
urgências em 30 por cento 


Tutela vai avançar em breve com a criação de um “call-center” 


Trinta por cento das pessoas que 
ligam para linhas telefónicas de saú- 
de para esclarecer dúvidas sobre ca- 
sos de doença evitam ir às urgências 
hospitalares no dia do contacto, re- 
velou ontem o ministro da Saúde. 

Luís Filipe Pereira realçou que 
dados recolhidos em países que pos- 
suem estas linhas os doentes que não 
se deslocam às urgências no dia do 
contacto procuram o centro de saú- 
de ou uma consulta médica no dia 
seguinte. 

Os números fundamentam a in- 
tenção da tutela em avançar com a 
criação de uma linha de atendimen- 
to telefónico sobre saúde, na forma 
de um “call-center”, um projecto 
anunciado pelo governante no ano: 


“O projecto de criação do 'call- 
center" é uma parceria público-pri- 
vada. As parcerias fizeram o estudo 
e vão-me apresentar propostas até 
ao final do mês, para então se abrir 
O concurso público internacional. 
Foi uma coisa que demorou quase 
um ano”, indicou Luís Filipe Perei- 
ra. 

O ministro realçou que esta li- 
nha“vem na esteira de algo que, sec- 
torialmente, tem dado boas provas, 
que é a linha de atendimento pediá- 
trico “Saúde 24”, criada em 1999, e 
que abrange já Portugal Continen- 
tal”, 

Segundo o porta-voz da linha 


As linhas telefónicas da saúde estão a ter sucesso 


pediátrica, António Videira, a “Saú- 
de 24” ultrapassou as 600 mil cha- 
madas desde a sua criação, tendo 
efectuado uma média de 950 aten- 
dimentos diários no último semes- 
tre do ano passado. A linha 
(218002424), que responde a casos 
de saúde de crianças entre os zero e 
os 14 anos, possui 261 mil famílias 
registadas e é assegurada por 210 
enfermeiros. 

Face à definição dos sintomas 
apresentados e sua gravidade, os 
doentes são encaminhados para o 
Instituto Nacional de Emergência 
Médica (INEM), Centro de Infor- 


mação Anti-Venenos, urgências hos- 
pitalares, centros de saúde ou para 
uma consulta de pediatria, a realizar 
no prazo de 72 horas. Videira refe- 
riu que, segundo os inquéritos que a 
“Saúde 24” realiza periodicamente 
aos seus utilizadores, “de todos os 
atendimentos efectuados, só 14 por 
cento se dirigem às urgências hos- 
pitalares” depois da chamada. 

Para o ministro, alargar este ti- 
po de atendimento a todos os doen- 
tes significa "dar um serviço adicio- 
nal, uma primeira ajuda” e, em ter- 
mos de sistema, “diminuir a afluên- 
cia às urgências, por exemplo”. 


ESTUDOS REALIZADOS CHEGARAM A RESULTADOS CONTRADITÓRIOS 


Possível ligação entre a tinta de 
cabelos e linfoma cancerígeno 


Investigadores detectaram uma 
possível ligação entre o uso, duran- 
te um longo período, de tinta escu- 
ra nos cabelos e o linfoma cancerí- 
geno não-hodjkiniano, segundo um 
estudo publicado pelo Jornal Nor- 
te-Americano de Epidemiologia. 

O estudo, realizado em 1300 
mulheres no Estado de Connecticut, 
mostra que quem começou a pintar 
o cabelo antes de 1980 tem mais 40 
por cento de hipóteses de desen- 
volver aquela forma de cancro. 

Quem utilizou tintas permanen- 
tes e de cor escura, de modo fre- 
quente (oito vezes por ano ou mais), 
durante pelo menos 25 anos, tem o 
dobro das hipóteses de ter um lin- 
foma, diz o médico Tongzhang 
Zheng, epidemiologista da Univer- 
sidade de Yale que dirigiu o estudo. 

Pelo contrário, “o risco não au- 
mentou nas mulheres que pintaram 
o cabelo com tintas não-perma- 


Pintar cabelos pode ser perigoso 


nentes de cor clara”, sublinhou. 

As tintas permanentes eram 
misturadas até ao fim dos anos 70 
com um agente oxidante e, neste 
processo, novos produtos químicos 
foram criados, podendo alguns ser 
cancerígenos, explicou. 

Não se constatou o aumento do 
risco de cancro entre as mulheres 
que começaram a pintar o cabelo 
depois de 1980, seja qual for a fre- 
quência ou a cor usada. No fim dos 
anos 70 os fabricantes deixaram de 
usar alguns alcatrões à base de car- 
vão, depois de ser revelado que es- 
ses ingredientes tinham provocado 
cancros em ratos de laboratório, que 
os consumiram nos seus alimentos. 

Este estudo estabelece apenas 
uma relação epidemiológica de ob- 
servação, e não uma relação clíni- 
ca. Estudos realizados nos últimos 
anos também chegaram a resulta- 
dos contraditórios. 
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REPARAÇÃO DO SPIRIT VAI DEMORAR AINDA ALGUM TEMPO, QUE NÃO FOI ESPECIFICADO 


NASA festeja com champanhe 
chegada de Oportunity a Marte 


Após viagem de 456 milhões de quilómetros desde a Terra, a descida decorreu sem problemas 


O administrador da NASA, 
Sean O'Keefe, abriu uma garra- 
fa de champanhe para festejar a 
bem sucedida chegada do robô 
norte-americano Opportunity ao 
planeta Marte na noite de sába- 
do para domingo. “Que noite”, 
exclamou Sean O"Keefe, duran- 
te uma conferência de imprensa 
numa sala do Jet Propulsion La- 
boratory da NASA, invadida pe- 
los engenheiros da missão. 

O robô aterrou com sucesso 
às 21h05, hora da Califórnia, 
(Sh05 em Lisboa) na zona de 
Merdiani Planum, após seis mi- 
nutos de travessia da atmosfera 
de Marte, anunciaram os respon- 
sáveis da missão. 

Após uma viagem de 456 mi- 
lhões de quilómetros desde a 
Terra, a descida decorreu sem 
problemas. O robô entrou na at- 
mosfera marciana seis minutos 
antes de aterrar, tendo aberto um 
pára-quedas para travar a sua 
descida. 

O governador da Califórnia, 
Amold Schwarzenegger, e o an- 
tigo vice-presidente norte-ame- 
ricano Al Gore assistiram ao 
acontecimento. 

Um outro robô idêntico, o 
Spirit, chegou a Marte com su- 
cesso, a 3 de Janeiro, mas não 


Damia Davarganes/Lusa 


A chegada ao planeta vermelho com sucesso de Oportunity foi motivo de festa na NASA 


funciona normalmente desde 
quarta-feira. 

A NASA revelou sábado que 
pensa solucionar o problema, 
mas que essa operação vai de- 
morar algum tempo. 

Alimentados por energia solar, 
os dois robôs, da altura de um car- 


ro de golfe, devem estudar a geolo- 


“gia do planeta vermelho durante 


três meses e estabelecer se existi- 
ram em Marte as condições nec 
sárias para qualquer forma de vida. 

A chegada dos dois robôs ocor- 
re quase um ano depois do aciden- 
te da nave Columbia, que se de- 


sintegrou a 1 de Fevereiro de 2003 
quando reentrava na atmosfera, 
provocando a morte dos sete as- 
tronautas a bordo. 

A NASA decidiu baptizar o lo- 
cal onde pousou o robô Spirit “Co- 
lumbia Memorial Station”, em me- 
mória da daquela equipa. 


Queixa confidencial de segurança ao MAI 
foi parar às mãos do chefe do queixoso 


Em causa alegadas irregularidades que estariam a ser praticadas na empresa Esegur 


Um funcionário de uma empre- 
sa de segurança enviou ao Ministé- 
rio da Administração Interna (MAI) 
uma denúncia confidencial sobre 
alegadas irregularidades no local de 
trabalho mas dias depois foi cha- 
mado pelos seus superiores e criti- 
cado por “fazer queixinhas”. 

O caso passou-se no início des- 
te mês e envolve um funcionário da 
empresa Esegur e a secretaria-geral 
do MAI, a quem o funcionário en- 
viou, no dia 6 deste mês, uma de- 
núncia onde solicitava confidencia- 
lidade. Dia 13, uma semana depois, 
o mesmo funcionário, António Re- 
belo, foi chamado pelo director de 
recursos humanos da empresa e 
questionado sobre o porquê da de- 
núncia, que deveria ser do estrito 
conhecimento do MAI. 

Fonte do Ministério, questiona- 
da pela Agência Lusa, não soube 
justificar esta fuga de informação, 
esclarecendo apenas que “a carta 


deu entrada no Ministério e segue 
os trâmites normais”. 

António Rebelo explicou que 
no dia 14 apresentou junto da Ins- 
pecção Geral da Administração In- 
tema (IGAI) uma queixa pela fuga 
de informação e pedindo que sejam 
tomadas “as devidas diligências”. 

Na carta confidencial enviada 
ao MAI António Rebelo acusa a 
Esegur de fazer pagamentos abaixo 
do especificado no contrato colec- 
tivo de trabalho, de não ter uma es- 
cala de serviço mensal, como é 
obrigatório, e de as condições de 
trabalho serem “péssimas”, nomea- 
damente nas carrinhas blindadas de 
transporte de valores. 

A Esegur é maior empresa por- 
tuguesa de segurança privada em 
termos de transporte de valores, 
possuindo cerca de duas centenas 
de viaturas, “nas quais os filtros de 
ar condicionado não são substituí- 
dos e onde falta uma saída de ar pa- 


ra o exterior”, segundo o funcioná- 
rio (a saída de ar é obrigatória, de 
acordo com lei). 

Julio de la Sanz, director-geral 
da Esegur, também em declarações 
à Agência Lusa, nega todas as acu- 
sações. “A Esegur é conhecida por 
ser provavelmente a única empresa 
que paga o que está estabelecido”, 
garantiu. 

Quanto à escala de serviço men- 
sal o responsável garantiu que ela 
existe mas que é confirmada todos 
os dias, podendo por vezes haver 
ajustamentos, e sobre as carrinhas 
blindadas refutou também as acu- 
sações, explicando que todas as via- 
turas têm de ser homologadas pelo 
MAI, pelo que se não obedecessem 
à lei não poderiam estar a circular. 

“Nós não temos oficina própria, 
as inspecções são feitas pela Iveco 
e Mercedes, empresas que teriam a 
responsabilidade de mudar os fil- 
tros. Mas até hoje nenhum funcio- 


nário se queixou”, disse Julio de la 
Sanz. 

António Rebelo está de baixa há 
cerca de seis meses, por problemas 
respiratórios, que diz ter contraído 
nas viaturas de transporte de valores. 
Rui Silva, também funcionário da 
Esegur, está igualmente de baixa 
porque, disse à Agência Lusa, “apa- 
nhou rinite e sinusite” nos blinda- 
dos. 

Os dois funcionários, bem co- 
mo um terceiro, Pedro Silva, acu- 
sam ainda a empresa de não dar for- 
mação aos empregados, como esti- 
pula a lei, que obriga a aulas teóri- 
cas e práticas. Só de direito 
constitucional estipula um mínimo 
de 12 horas. Julio de la Sanz garan- 
te que a Esegur faz cursos de for- 
mação de vigilantes, que são de 53 
horas, e que cada novo funcionário 
tem um processo individual, que é 
enviado ao MAI e que só depois lhe 
é atribuído um cartão profissional. 


Demora na 
Relação obriga 
a libertar 
condenado 
por homicídio 


O vice-presidente do Tri- 
bunal da Rel; de Lisboa 
considera perfeitamente 
anormal” um recurso demorar 
mais de dois anos a analisar, 
mas isso acontece e já obrigou 
à libertação de um presumível 
homicida cujo prazo de prisão 
preventiva, entretanto, expi- 
rou. 

O caso diz respeito a Pau- 
lo Mota, condenado em De 
zembro de 2001 a treze anos 
de prisão pela morte de João 
Ramalho, um comerciante de 
Lisboa conhecido como o 
“Rei do Bacalhau”. No mês 
seguinte, o réu recorreu da 
sentença para a Relação de 
Lisboa, que até agora ainda 


não se pronunciou 

Preso desde Novembro de 
2000, poucos dias após o ho- 
micídio à facada do comer- 
ciante, Paulo Mota tinha um 
prazo de prisão preventiva 
máximo de 30 meses, que ex- 
pirou em Maio de 2003. 

O Tribunal da Relação de 
Lisboa notificou então o ad- 
vogado da família da vítima 
que “não restava outra alter- 
nativa senão devolver o argui- 
do à liberdade”, impondo-lhe 
outras medidas de coacção 
apresentação quinzenal às au- 
toridades e proibição de se au- 
sentar do concelho de residên- 
cia sem autorização judicial. 


“ANORMALIDADE” 

Oito meses depois, o Tri- 
bunal da Relação de Lisboa 
ainda não se pronunciou sobre 
o recurso da defesa acerca dos 
13 anos de cadeia e do paga- 
mento de 17.500 contos à fa- 
mília da vítima a que Paulo 
Mota foi condenado por um 
colectivo de juízes da 7º vara 
criminal do Tribunal da Boa 
Hora. 

Em declarações à agência 
Lusa, o vice-presidente da Re- 
lação de Lisboa, juiz-desem- 
bargador Vaz das Neves, la- 
mentou aquela situação e con- 
siderou-a “uma perfeita anor- 
malidade”. 

Segundo disse, qualquer 
processo que entre naquele tri- 
bunal superior “demora em 
média quatro a seis meses pa- 
ra ser resolvido”, dependendo 
da sua complexidade. 

Este processo está distri- 
buído à 9º secção criminal da 
Relação, a quem competiu 
também a emissão do manda- 
do de libertação do arguido. 
“Verificando que não pode 
concluir o processo, o magis- 
trado emite um despacho e co- 
loca o arguido em liberdade 
provisória”, explicou. 
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VOTAÇÃO PARA O CONSELHO REGIONAL SÓ SERÁ DIVULGADA HOJE OU AMANHÃ 


Elevada abstenção marca 
eleições na Casa do Douro 


A elevada abstenção por par- 
te dos produtores de vinho do re- 
gião duriense caracterizou as 
eleições de ontem para o Conse- 
lho Regional de Viticultores da 
Casa do Douro. 

Segundo fonte da Comissão 
Eleitoral, entre 60 a 70 por cento 
dos 30.000 vitivinicultores com 
direito a voto optaram por não se 
deslocar às 173 assembleias es- 
palhadas por 17 concelhos du- 
rienses. 

“Os resultados começam ago- 
ra a chegar à sede da Casa do 
Douro, mas prevê-se que a abs- 
tenção seja muito elevada”, afir- 
mou a fonte, que acrescentou que 
os números apontam para uma 
"distribuição muito equitativa de 
votos pelas várias candidaturas”. 


Em confronto 
estavam 34 listas, 
espalhadas por 17 
concelhos da Região 
Demarcada do Douro 


Em confronto estavam 34 lis- 
tas, espalhadas por 17 concelhos 
da Região Demarcada do Douro, 
que vão eleger 75 dos 125 futuros 
conselheiros da Casa do Douro. 

A fonte referiu que os resul- 
tados oficiais só serão divulga- 
dos hoje ou amanhã. 

As regras para a eleição da Ca- 
sa do Douro foram alteradas pelos 
novos estatutos, publicados a 6 de 
Novembro, onde se estabelece que 
a direcção do organismo passa a ser 


Cerca de 60 a 70 por cento dos 30 mil vitivinivultores com direito 
de voto não foram às urnas 


nomeada pelos elementos que irão 
compor o futuro Conselho Regional 
de Viticultores. 

Quem não se surpreendeu 
com a fraca afluência às umas foi 


o actual presidente da Casa do 
Douro, Manuel António Santos, 
candidato pelo Peso da Régua e 
Já assumido concorrente à direc- 
ção da instituição. 


Isto porque, na sua opinião, 
a nova lei retirou aos agriculto- 
res o direito de elegerem direc- 
tamente a direcção da instituição 
duriense e como tal “ficaram 
sem vontade de exercer o seu di- 
reito de voto”, 

Segundo a fonte da Comis- 
são Eleitoral, as eleições decor- 
reram normalmente em quase 
todas as mesas de voto, à excep- 
ção da freguesia de Covelinhas, 
no Peso da Régua, onde o acto 
eleitoral não se realizou e deve- 
rá ser agendado para dentro de 
uma ou duas semanas. 

"Houve uma confusão nesta 
mesa de voto e quando chegou a 
hora de abrir as urnas não havia 
delegados para proceder ao acto 
eleitoral, pelo que o escrutínio 
não se realizou”, explicou. 

As urnas fecharam às 17:00 
e os boletins de voto seriam de- 
pois transportados para a sede da 
Casa do Douro, no Peso da Ré- 
gua, pelos próprios funcionários 
da instituição, porque a GNR 
não possui meios suficientes pa- 
ra realizar este trabalho. 

Os resultados terão de ser 
apurados no prazo máximo de 
72 horas, e dentro de dez dias te- 
rão de tomar posse os 75 ele- 
mentos do conselho. Cinco dias 
depois serão nomeados os re- 
presentantes das associações de 
viticultores e das adegas coope- 
rativas. 

Posteriormente, o Conselho 
Regional de Viticultores, con- 
juntamente com a Cômissão 
Eleitoral, terá que marcar a data 
para a eleição da direcção e de- 
finir as regras para este acto 
eleitoral, 


Fórum Económico Mundial termina 
sem ter atraído destacados líderes 


Aliados norte-americanos reconhecem que os EUA têm muito a fazer 
para melhorar a sua imagem 


Um total de 34 chefes de Esta- 
do e de governo participaram nos 
debates do Fórum Económico 
Mundial, que terminou ontem em. 
Davos, tendo reunido durante cin- 
co dias homens de negócios e re- 
presentantes do mundo da política 
e diplomacia. 

Esta edição não atraiu em gran- 
de número os mais destacados líde- 
res, embora alguns se tenham des- 
locado, tais como o vice-presidente 
norte-americano, Dick Cheney, o 


presidente paquistanês, Pervez 
Musharraf, o rei da Jordânia, Ab- 
dallah II, o primeiro-ministro turco, 
Recep Tayyip Erdogan, ou ainda 
Kofi Annan, secretário-geral das 
Nações Unidas. 

Apesar do tom conciliatório 
adoptado por Dick Cheney para 
apaziguar as tensões provocadas pe- 
la guerra no Iraque e pela luta anti- 
terrorista, mesmo os aliados próxi- 
mos de Washingtom reconhecem 
que a América tem ainda trabalho a 


fazer para melhorar a sua imagem. 

Os Estados Unidos "alienaram 
o mundo muçulmano € a reconci- 
liação não começou verdadeira- 
mente”, declarou aos jornalistas o 
presidente paquistanês, Pervez 
Musharraf. 

Por seu tumo, o presidente ira- 
niano, Mohammad Khatami, cujo 
país fora denunciado por George W. 
Bush como uma peça do “eixo do 
mal”, disse esperar que a mudança 
de tom dos Estados Unidos não se- 


ja uma manobra táctica, "mas uma 
verdadeira mudança estratégica”. 

No plano económico, cerca de 
220 empresários das 500 maiores 
empresas mundiais discutiram a 
baixa do dólar, os bons negócios a 
efectuar com a China e a necessi- 
dade de trabalhar para desenvolver 
o comércio livre. 

À semelhança dos outros anos, 
realizaram-se manifestações anti- 
fórum, tendo oito pessoas sido de- 
tidas sábado à noite em Zurique pe- 
la polícia, quando interveio para sa- 
nar confrontos entre dois grupos de 
manifestantes. Também em Davos, 
um homem foi detido por estar na 
posse de um gás perigoso. 

Entretanto, no final da manifes- 
tação autorizada de Coire, que reu- 
niu cerca de 1,200 pessoas, activis- 
tas puxaram o travão de emergên- 
cia de um comboio que os levava 
de volta a Zurique. 


Índia assina 
acordo com 

o Mercosul 
durante visita 
de Lula da Silva 


Um acordo aduaneiro pre- 
ferencial sobre mais de 600 pro- 
dutos no âmbito agrícola, qui- 
mico, farmacêutico e automó- 
vel, foi ontem assinado entre a 
Índia e o Mercosul, por ocasião 
de uma visita do presidente bra- 
sileiro, Lula da Silva. 

Segundo responsáveis bra- 
sileiros, o acordo alfandegário 
constitui um passo em direcção 
ao futuro acordo de livres trocas 
entre a Índia e o Mercosul, que 
reúne a Argentina, o Brasil, o 
Uruguai e o Paraguai (o Chile e 
a Bolívia são membros associa- 
dos). 

O presidente brasileiro, que 
defende o aumento das trocas 
económicas e políticas entre os 
países do Sul, lançou em De- 
zembro a ideia da criação de 
uma zona de livres trocas entre 
esses países. 

A Índia e o Brasil estão, 
com a África do Sul, na origem 
da criação do G-20, um grupo 
de países emergentes que de- 
sencadeou a batalha contra os 
subsídios ag? dos países 
ricos na conferência da Organi- 
zação Mundial do Comércio 
(OMC) em Cancun, no Méxi- 
co, em Setembro. 

As discussões falharam por 
falta de acordo entre países ri- 
cos e países em vias de desen- 
volvimento. 


MUDAR A GEOGRAFIA 

Ontem, o presidente Lula da 
Silva desejou que a Índia e o 
Brasil se unam para mudar a 
"geografia" tradicional das tro- 
cas comerciais, ao chegar a No- 
va Deli para uma visita oficial 
de quatro dias. 

“A Índia e o Brasil podem 
juntos construir uma força ca- 
paz de modificar a geografia 
do comércio no mundo”, de- 
clarou o visitante, depois de 
ser recebido no palácio presi- 
dencial. 

Durante a visita, o Brasil e 
a Índia assinam acordos de coo- 
peração nos domínios espacial, 
turístico e cultural, além de um 
acordo sobre vistos. 

Hoje, Lula da Silva partici- 
pará nas celebrações do 54º ani- 
versário da proclamação da Re- 
pública da Índia, como convi- 
dado especial do presidente in- 
diano, Abdul Kalam. 

Representantes da Índia, 
do Brasil e da África do Sul 
encontraram-se, este mês, em 
Nova Deli, para reflectir sobre 
as formas de intensificar a sua 
cooperação no âmbito do co- 
mércio, defesa, transportes aé- 
reos e marítimos, e desenvol- 
vimento rural. 
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INTERNACIONAL "'º 


Ex-chefe 

de inspectores 
no Iraque diz 
que arsenal foi 
para a Síria 


Uma parte do arsenal ira- 
quiano foi transferido para a 
Síria pouco antes do início da 
guerra, em Março de 2003, 
afirmou David Kay, antigo 
chefe da equipa de inspectores 
encarregue de descobrir armas 
de destruição em massa no 
Iraque, 

Numa entrevista ao Sun- 
day Telegraph, Kay indicou 
que foram encontradas provas 
de que material militar não de- 
terminado foi transportado pa- 
ra a Síria pelos iraquianos 
pouco antes do início da guer- 
ra no Iraque. 

“Não falamos de uma 
grande quantidade de armas. 
Mas sabemos, após interroga- 
tórios a antigos responsáveis 
iraquianos, que uma grande 
quantidade de material foi pa- 
ra a Síria antes da guerra, en- 
tre os quais componentes do 
programa de armas de destrui- 
ção em massa de Saddam 
(Hussein)”, sublinhou David 
Kay, 

“Exactamente o que está 
na Síria e o que foi feito é um 
grande problema que deve ser 
resolvido”, acrescentou o an- 
tigo chefe da equipa de ins- 
pectores. 

David Kay demitiu-se sex- 
ta-feira do seu posto de chefe 
de cerca de 1.500 inspectores 
(SG), destacados para o Ira- 
que pelos Estados Unidos pa- 
ra descobrirem as armas de 
destruição em massa de Bag- 
dad. 


Helicóptero 
norte-americano 
despenhou-se 
em Mossul 


Um helicóptero do exérci- 
to norte-americano despe- 
nhou-se ontem sobre o rio Ti- 
gre em Mossul, norte do Ira- 
que, quanto procedia à busca 
de um soldado, estando dados 
como desaparecidos os dois 
pilotos do aparelho, anunciou 
fonte militar. 

A mesma fonte nada 
adiantou relativamente às cau- 
sas do acidente do OH-58D 
“Kiowa Warrior”, da 101º Di- 
visão Aerotransportada, que 
procurava um soldado norte- 
americano desaparecido 
quando o bote de patrulha em 
que seguia naufragou no rio 
Tigre. 

No naufrágio pereceram 
dois polícias e um tradutor 
iraquiano. 


EXIGEM GARANTIAS DE QUE SERÁ DISCUTIDO O MURO DE SEPARAÇÃO 


Palestinianos querem auxílio 
dos EUA para negociar com Israel 


Secretário de Estado norte-americano garante empenho no processo de paz 


Os palestinianos pediram o 
auxílio dos Estados Unidos pa- 
ra o relançamento de negocia- 
ções com o primeiro-ministro is- 
raelita, Ariel Sharon, € o prosse- 
guimento do processo de paz, 
afirmou ontem Nabil Chaath, 
ministro Dos Negócios Estran- 
geiros pale: 

O primeiro-ministro palesti- 
niano Ahmad Qorei - disse 
Nabil Chaath perante o Fórum 
Económico mundial de Davos - 
recusou um encontro com Ariel 
Sharon, por não ter garantias 
prévias de que discutirão o “mu- 
ro de separação” erigido por Is- 
rael 

O ministro dos Negócios Es- 
trangeiros palestiniano disse ter 
falado, há cerca de cinco dias, 
com o secretário de Estado nor- 
te-americano, Colin Powell, pa- 
ra lhe pedir a intervenção de um 
terceiro partido, que estabelece- 
ria um calendário e que ajudaria 
a redigir um documento provi- 
sório com alguns pontos de co- 
mum acordo 

Ahmad Qorei “precisa da ga- 
rantia de uma terceiro partido de 
que o encontro desembocará em 
resultados concretos”, salientou 
Nabil Chaath. 

“Farei o melhor que puder, 
respondeu-lhe Colin Powell, ao 
anunciar uma nova missão de 
David Satterfield, responsável 
adjunto da célula Médio Orien- 
te no Departamento de Estado”, 
disse Nabil Chaath. 

“Tomei isso como um sinal 
da vontade norte-americana de 
se empenhar no processo de 
paz”, concluiu. 


TROCA DE PRISIONEIROS 

Entretanto, o primeiro-mi- 
nistro israelita, Ariel Sharon, 
confirmou ontem a troca de pri- 
sioneiros com o grupo xiita li- 
banês Hezbollah, em declara- 
ções transmitidas pela rádio pú- 
blica israelita. 

Na reunião semanal do seu 
executivo, Sharon confirmou 
que um acordo para a troca de 
prisioneiros com o Hezbollah foi 
conseguido graças à mediação 
alemã. 

“Tomámos uma decisão jus- 
ta e moral, de acordo com os 
nossos valores, uma decisão 
difícil de tomar”, afirmou Sha- 
ron. 

O primeiro-ministro afirmou 
ainda que “foi criado um meca- 
nismo para descobrir mais in- 
formações sobre o paradeiro de 
Ron Arad”, um aviador israelita 


ERA 


capturado no sul do Líbano em 
1986. 

“Esperamos que isso permi- 
ta o regresso de Ron Arad a ca- 
sa”, adiantou. 
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Os palestinianos querem incluir o muro de separação nas negociações de paz com Israel 


O primeiro-ministro frisou 
que as negociações com o Hez- 
bollah começaram pouco depois 
do rapto do empresário israelita 
Elhanan Tanenbaum, em Outu- 
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bro de 2000, e de três soldados 
presumivelmente mortos, Adi 
Avitan, Benyamin Avraham e 
Omar Sawaid, terem sido captu- 
rados no mesmo ano 
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Quanto vale um jogo de futebol? 


vit Guimarães O 
Benfica 1 


Vit. Guimarães: Palatsi; Abel, Bruno 
Alves, Cléber e Rogério Matias; Flávio 
Meireles e Afonso Martins; Guga 
(Medeiros, 87"), Nuno Assis 
(Djurdjevic, 65") e Rubens Júnior (João 
Tomás, 66'); Romeu. 

Treinador: Jorge Jesus 


Benfica: Moreira; Miguel, Argel, 
Ricardo Rocha e Armando; Petit 
(Anderson, 91') e Tiago; João Pereira 
(Fehér, 59"), Zahovic (Fernando Aguiar, 
70') e Simão; Sokota. 

Treinador: José Antonio Camacho 


Golo: Fernando Aguiar (90'). 


Árbitro: Olegário Benquerença (Leiria) 
Cartão amarelo: Bruno Alves (50'), 
Zahovic (64'), Flávio Meireles (81') e 
Fehér (92'). 


Incidências: Estádio D. Afonso 
Henriques, Guimarães. 13.015 
espectadores, 


VÍTOR SANTOS 
VÍTOR HUGO ALVARENGA 


Acabou de forma dramática o 
encontro entre Benfica e Vitória de 
Guimarães. Após o golo dos encar- 
nados, apontado em cima dos 90 mi- 
nutos, por Fernando Aguiar, o avan- 
çado benfiquista Fehér sofreu uma 
paragem cardíaca, caindo sozinho 
no relvado, numa altura em que 
bara de ser admoestado com o car- 
tão amarelo. Pela reacção dos com- 
panheiros, percebeu-se imediata- 
mente que se tratava de algo muito 
grave. Temeu-se o pior... Fehér es- 
tava inanimado! 

Subitamente, a vida de um ser 
humano transformou-se no centro 
das atenções, Prostrado no terreno, o 
húngaro, rodeado de companheiros 
e médicos, lutava para viver, en- 
quanto os clínicos o tentavam rea- 


Um dos últimos lances protagonizados por Féher 


nimar, perante à expectativa de uma 
plateia que rapidamente se esqueceu 
das incidências de um encontro que, 
acrescente-se, também não deixou 
saudades, tão pobre foi o desempe- 
nho das equipas. 

Terão sido os 20 minutos mais 
longos da história do futebol portu- 
guês. O desespero dos companhei- 
ros, e aqui se engloba todos os in- 
tervenientes no espectáculo, era bem 
visível, nas lágrimas de Tiago, ou na 
velocidade com que Moreira e Ro- 
gério Matias trataram de desimpe- 


dir o acesso da ambulância. Porque 
não entrou imediatamente no rec- 
tângulo, é uma interrogação que fi- 
ca no ar, à atenção dos responsáveis 
do futebol português, sobretudo 
quando estamos na antecâmara da 
realização do maior evento despor- 
tivo de sempre em Portugal. 


O MENOS IMPORTANTE 
E porque Olegário Benqueren- 
ça, quando Fehér abandonou o es- 
tádio, rumo ao Hospital Nº Sr” da 
Oliveira (debaixo de um enorme co- 


ro de aplausos), deu, imediatamen- 
te, O encontro por terminado, tam- 
bém nós, por respeito a um valor 
sem preço, a vida humana, nos va- 
mos limitar a uma curta descrição 
das incidências do jogo. 

Um mau espectáculo. Forma- 
ções demasiado encaixadas, presas 
a estratégias que privilegiavam não 
deixar jogar o adversário, e um ter- 
reno rápido de mais para intérpretes 
em dia desinspirado. E assim correu 
o primeiro tempo, sem chama, algo 
que se repetiu na etapa complemen- 


tar. O empate seria o desfecho mais 
justo. Ninguém merecia vencer, 
mas, no último minuto do tempo re- 
mão centrou na es- 
querda e, após confusão na área, o 
esférico, desviado por Sokota, so- 
brou para Fernando Aguiar, que se 
limitou a fazer o mais fácil. Os vi- 
torianos reclamaram, aparentemen- 
te com razão, pois Simão terá cru- 
zado para além da linha de fundo. 

No minuto seguinte, a vida so- 
brepós-se ao futebol e, quando as- 
sim é, nada mais há para dizer. 


Boavista e Beira-Mar encerram 
esta noite jornada 19 da SuperLiga 


Boavista e Beira-Mar encer- 
ram hoje a jornada 19 da Super- 
Liga, em jogo agendado para o 
Estádio do Bessa (19h45, 
SporTV). Entre os axadrezados, 
destaque para as ausências dos 
castigados Rio Óscar, Éder e Mar- 
telinho. 

O jogo frente ao Benfica dei- 
xou marcas na equipa de Erwin 
Sanchez que não pode contar com 
este trio de atletas, tendo chama- 
do para os seus lugares o médio 
André e o avançado Vítor Borges. 

Já nos aveirenses o regresso 
do defesa central paraguaio Anto- 


lin Alcaráz é o grande destaque. 

Afastado da competição há 
dois meses devido a lesão, Alca- 
ráz pode voltar a fazer dupla com 
o eslovaco Marian Zeman no ei- 
xo da defesa, mas para o jogo do 
Estádio do Bessa o treinador do 
Beira-Mar, António Sousa, tam- 
bém conta com o regresso do la- 
teral direito Ribeiro, após ter 
cumprido castigo. 


CONVOCADOS 

Boavista 

Guarda-Redes: William e 
Khadim ; Defesas: Paulo Turra, 


Jorge Silva, Mário Loja e Vive- 
ros; Médios: Raul Meireles, An- 
dré, Pedro Santos, Hélder Calvi- 
fio, Jocivalter, Rui Lima, Ricar- 
do Sousa e Filipe Anunciação; 
Avançados: Duda, Luiz Cláudio, 
Cafú, Vítor Borges, Ali e Fary. 

Beira-Mar 

Guarda-redes: Andy Marriot 
e Paulo Sérgio; Defesas: Toni, 
Ribeiro, Alcaráz, Zeman, Filipe, 
Areias e Diogo Luís; Médios: 
Kata, Sandro, Levato e Juninho 
Petrolina; Avançados; Gamboa, 
Carlinhos, Whelliton, João Pau- 
lo e Clyde Wijnhard. 


FC Porto inicia hoje 
a preparação do clássico 


MIGUEL PATACO 


Depois do dia de folga conce- 
dido ontem por José Mourinho 
aos seus jogadores após a vitória 
sobre o Estrela da Amadora, o FC 
Porto começa hoje a preparar o 
clássico do próximo sábado com o 
Sporting. 

O treinador dos dragões tem, 
neste momento, uma enorme 
preocupação. Costinha lesionou- 
se no encontro frente à formação 
da Amadora e está em dúvida a 
sua utilização frente aos leões. O 
trinco sofreu uma contusão na ar- 


ticulação da clavícula esquerda e 
hoje será submetido a um exame 
para avaliar a sua actual condição. 
É provável que o internacional 
português seja poupado da sessão 
de trabalho (10h30, à porta fecha- 
da), devendo começar a integrar 
os treinos - na melhor das hipóte- 
ses - depois de amanhã, Tudo in- 
dica, portanto, que Costinha se 
mantenha em dúvida até a véspe- 
ra do clássico, sendo que existem 
três jogadores que não podem dar 
o seu contributo à equipa: Derlei, 
César Peixoto e Ricardo Fernandes 
continuam lesionados. 
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reendidos em casa 


O galo foi rio abaixo 


O Rio Ave conseguiu vencer num jogo muito fraco e em que 
as equipas foram prejudicadas por um relvado muito encharcado 


GilVicento À 
Rio Ave 2 


Gil Vicente: Paulo Jorge; Ferreira, 
Nunes, Marcos António e Nuno 
Amaro; Luís Coentrão, Luís Loureiro 
(Braíma, 65') e Casquilha (Edinho, 
74'); Nandinho (Paulo Alves, 66'), Yuri 
e Joslesley Ferreira. 


Treinador: Luís Campos 
Rio Ave: Mora; Niquinha, Franco, 
Bruno Mendes e Miguelito; Evandro, 
Mozer, Junas e Gama (Valente, 66'); 
Jaime (Ronny, 52') e Paulo César 
(Jacques, 89"). | EE 
Treinador: Carlos Brito 


Golos: Josiesley Ferreira (47'), 
Evandro (61, gp) e Junas (76'). 


Árbitro: João Roque (Portalegre). 
disciplinar: Cartão amarelo 
para Junas (17), Luís Loureiro (26'), 
Jaime (41'), Miguelito (48' e 64"), Yuri 
(54'), Luís Coentrão (59"). Cartão 
vermelho para Miguelito (64'), 
Incidências; Estádio Adelino Ribeiro 
Novo (Barcelos). Cerca de 2.000 
espectadores. Eitggsror 


PEDRO MANUEL COUTO 


O Rio Ave conseguiu ontem a 
primeira vitória fora de casa, frente 
ao Gil Vicente e chegou à vantagem 
com dez jogadores. O jogo foi mui- 
to fraco e muito por culpa do relva- 
do encharcado, que se foi deterio- 
rando ao longo do encontro, 

A partida até prometia porque se 
encontravam duas formações com o 
mesmo número de pontos. Porém, a 


tarde invernosa não deixou que nin- 
guém jogasse e acabou por aniqui- 
lar as melhores intenções que po- 
dessem existir. 

A primeira parte foi um verda- 
deiro suplício e no bloco de notas 
não coube uma única linha a registar 
um momento de perigo junto das ba- 
lizas. 


O jogo prometia 
porque as duas 
formações 
estavam 
empatadas na 
classificação 


A jogar no seu terreno e com 
melhores conhecimentos dos cantos 
da casa, o Gil Vicente adaptou-se ao 
relvado e tomou o controlo da parti- 
da. Luís Campos decidiu colocar Yu- 
ria titular, numa linha da frente que 
também contava com Nandinho e 
Josiesley Ferreira e assim ganhava 
superioridade no ataque. Contudo, 
isso não significava que os jogado- 
res gilistas conseguissem criar joga- 
das de perigo ao guarda-redes. Ou 
seja, umas bolas bombeadas, que 
eram a forma mais fácil e sempre a 
mais rápida para se chegar à baliza, 
e umas tentativas de lances de en- 
volvimento foi a única coisa que se 
viu até ao intervalo. - 

O descanso, o chá, o café quen- 
te e umas palavrinhas que Luís Cam- 
pos terá dado aos seus jogadores fi- 


zeram bem à equipa que regressou 
ao terreno de jogo cheia de vontade 
e com outro arreguenho. 

Na primeira jogada de ataque, 
Yuri rematou com perigo, mas ao la- 
doe logo a seguir o mesmo jogador 
aproveitou uma má reposição de bo- 
la por parte de Mora e serviu Josies- 
ley Ferreira, que sem dificuldades 
fez o golo, 

Com o marcador activo, poderia 
ser que a história de um jogo trsite 
como a tarde cizenta de ontem, po- 
deria mudar e mudou mesmo, sem 
que isto signifique que tenha passa- 
do a ser interessante. 

O Rio Ave conseguiu chegar ao 
empate através de uma grande pe- 
nalidade a punir carga de Luís Coen- 
trão sobre Paulo César. No primeiro 
remate, Evandro permitiu a defesa 
de Paulo Jorge, mas o guarda-redes 
não conseguiu segurar a bola e, à se- 
gunda, Evandro não desperdiçou. 

Pouco depois, os vilacondenses 
ficavam reduzidos a dez jogadores, 
com Miguelito a ver o segundo car- 
tão amarelo. A inferioridade numé- 
rica obrigou a maiores tarefas de- 
fensivas, mas sem deixar de tentar 
contra-atacar, E foi assim que Evan- 
dro escapou aos adversários, ganhou 
ressaltos, e fez o passe para Junas 
marcar o golo que daria a vitória ao 
Rio Ave. Os últimos minutos foram 
de aperto para os visitantes e o Gil 
Vicente criou oportunidades para 
empatar, principalmente num rema- 
te de Yuri à queima. 

No final, Carlos Brito imitou-se 
com um elemento do Gil Vicente, 
mas depois preferiu pedir desculpa 
e não quis revelar o que se tinha pas- 
sado. 
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Estes estudantes não 
aprendem a lição 


União de Leiria ganha com justiça uma 
Académica que já não vence há mais 
dois meses e derrapa perigosamente 


Académi 1 
União de Leiria 2) 


Académica: Pedro Roma, Tonel, Zé 
António, Nuno Luís, Tixier, Fredy, 
Lucas (Marcelo, 46"), Rocha (Akos 
Buszaky, 60"), Fábio Felício, Paulo 
Sérgio e Kaká (Marinescu, 60'). 
Treinador: Vitor Oliveira 


U, Leiria: Helton, Gabriel, Douala, 
João Manuel, Hugo Almeida (Freddy, 
46'), Filipe Teixeira (Octacíllo, 75'), 
Caíco, João Paulo, Laranjeiro, Edson 
& Tiago (Paulo Gomes, 57"). 
Treinador: Vtor Pontes — 
Golos: Gabriel (34'), Douala (40') e 
Marcelo (66). 
Árbitro: Paulo Costa (Porto); 
amarelo; Tiago (24'), Fábio Felício 
(28'), Lucas (35') e Edson (86'), 
Incidências: Estádio Cidade de 
Coimbra (Coimbra), Cerca de 4.000 
espectadores. 


A União de Leiria vingou a 
derrota sofrida na primeira vol- 
ta e bateu a Académica, A au- 
sência de Dário, que marcara 
os dois golos na primeira volta 
em Leiria, fez-se notar e o re- 
duto ofensivo dos homens de 
negro foi impotente para con- 
trariar o maior caudal ofensivo 
dos homens do Lis. 

Foi uma vitória justa de 
uma equipa claramente supe- 
rior, que não acusou a pressão 
do público, ao contrário da 
briosa, que jogou sempre ner- 
vosa, a correr atrás do prejuí- 
zo 


Com este resultado, os es- 
tudantes estão cada numa si- 
tuação cada vez mais preocu- 
pante na classificação, com 
apenas 15 pontos. 

Há mais de dois meses que 
os estudantes não vencem (des- 
de 8 de Novembro com o Ma- 
rítimo) e a sua trajectória no 


novo palco tem sido decepcio- 
nante, com uma vitória frente 
ao Gil Vicente, a 2 de Novem- 
bro. 

A União de Leiria, que se 
reforçou imenso na reabertura 
das inscrições, demonstrou um 
bom futebol e dá sinais de subir 
claramente de forma a fazer um 
bom resto de campeonato. 

Na primeira parte, as equi- 
pas equilibraram-se durante à 
primeira meia hora, numa fase 
de estudo mútuo, tendo as jo- 
gadas de perigo escasseado. 

No último quarto de hora, a 
supremacia dos visitantes veio 
ao de cima e surgiu o golo de 
Gabriel, que marcou de calca- 
nhar na pequena área, 

A equipa da cidade do Lis 
ampliou a contagem passados 
seis minutos. Douala, que foi 
bem servido por Hugo Almei- 
da no corredor esquerdo, foi o 
autor do tento, num lance em 
que o guardião Pedro Roma na- 
da podia fazer. 


REACÇÃO FICOU-SE PELO GOLO 
A perder, Vítor Oliveira, ti- 
rou o médio L, e fez entrar 
Marcelo, A mexida teve os seus 


durou pouco, pois o caudal 
ofensivo ficou-se pelo golo de 
Marcelo. Depois disso só se viu 
a União de Leiria a jogar e po- 
der ampliar a vantagem. 

Os leirienses desperdiçaram 
imensas ocasiões de golo e que 
poderia ter dado outra tranqui- 
lidade. Destaque para uma jo- 
gada repartida de Freddy e Caí- 
co, com este último a rematar 


ao poste, 
A equipa da c nervosa, 
não acertava os pa! e as oca- 


siões de golo esgotaram-se até 
ao apito final do árbitro da par- 
tida, 


A União de Leiria foi mais forte em Coimbra 
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Segunda-feira, 26 de Janeiro de 2004 


CÓNEGOS BATEM PACENSES COM GOLO SOLITÁRIO DE TITO 


Um penálti que valeu três pontos 


ER a 


Morelrense: João Ricardo; Primo, 
Orlando, Ricardo Fernandes, Tito; 
Jorge Duarte, Vítor Pereira (Bruno, 
46"), Luís Vouzela (Jorge Britez, 68'), 
Lito; Manoel (Lima, 65') e Demétrios. 
Treinador: Manuel Machadi 


Paços de Ferreira: Pedro; Rui Esteves, 
Cadu, Filó, Zé Nando; Paulo Sousa, 
Júnior Beré, 55"), Beto, Puntas (Rui 
Miguel, 66"), Zé Manuel ( Rui Dolores, 
73') e Manduca, 

Treinador: José Mota 

Golos; Tito (52! pp) Es 
Árbitro: Paulo Paraty (Porto). Cartão 
Amarelo: Puntas (17'), Filó (51); 
Manduca 78"), Ricardo Esteves (84'), 
João Ricardo (87"), Rui Miguel (88'), 
Paulo Sousa (89") e Zé Nando (90'). | 


Incidências: Estádio Comendador 
Joaquim de Almeida Freitas em 
Moreira de Cónegos. Cerca de 3000 
espectadores 


JOSÉ PEDRO GOMES 


O Moreirense venceu ontem, 
no seu reduto, o Paços de Ferreira 
por 1-0, numa partida pouco inte- 
ressante e com escassas oportuni- 
dades de golo, onde apenas a gran- 
de penalidade marcada por Tito, a 
favor dos cónegos, fez a diferença. 

Com este resultado, o Morei- 
rense somou o quarto jogo conse- 
cultivo sem perder, solidificando 
tranquila posição na ta- 
ficativa da SuperLiga, 


em pleno contraste com o Paços de 
Ferreira, que continua a ocupar o 
penúltimo lugar. 

Dada a importância dos pontos 
em disputa para ambos os conjun- 
tos, adivinhava-se que as duas 
equipas entrassem na partida na 
expectativa e foi mesmo isso que 
aconteceu. 

Com tão pouca iniciativa de- 
monstrada por ambas as partes, 
só aos 20 minutos de jogo se pô- 
de assistir à primeira oportunida- 


Nacional 5 
Sp.Braga À 


Nacional: Hilário, Rossato (Serginho. 
Cunha, 71"), Emerson, Ávalos, 
Patacas, Cléber (Ivo, 89'), Paulo. 
Assunção, Cleomir, Gouveia (Carlos 
Alvarez, 83'), Alex Goulart e Adriano 
Treinador: Casemiro Mior 


Sp. Braga: Quim, Éder (Pedro Costa, 
54'), Paulo Jorge, Nem, Jorge Luíz, 
Vanzini (Henrique, 54"), Frederick, 
Paulo Sérgio (Foley, 62"), Nikolov, 
Wender e Pena, 
Treinador: Jesualdo Ferreira. 
Golos: Rossato (22'), Adriano (47'), 
Gouvela (49'), Wender (65'), Rossato. 
(71), Adriano (90). 
Árbitro: Bruno Paixão (Setubal). Cartão 
amarelo: Ávalos (14"), Alex Goulart 
(16"), Emerson (23'), Paulo Sérgio. 
(56'), Patacas (62') e Pedro Costa 
70"). Cartão vermelho: Nem (75'). 
Incidências: Estádio Engº Rul Alves, 
Funchal. Cerca de 3000 espectadores. 


O Nacional demonstrou on- 
tem, na goleada (5-1) imposta ao 
Sp. Braga, as razões pelas quais é 


muito difícil a qualquer equipa da - 


Puntas, do Paços de Ferreira, e Luís Vouzela lutam pela posse da bola 


de de golo. No entanto, Lito não: 
conseguiu bater o guarda-redes. 
pacense. 

Os cónegos foram, na primei- 
ra metade do encontro, a equipa 
mais pressionante, permitindo que 
o Paços de Ferreira apenas em lan- 
ces de contra-ataque chegasse à 
área adversária. E foi num desses 
lances que os pacenses criaram a 
sua oportunidade de golo mais fla- 
grante em toda a partida. Zé Ma- 
nuel surgiu isolado na área do Mo- 


reirense, mas na altura do remate 
não esteve bem. 

O golo do Moreirense acabaria. 
por surgir só na segunda parte, 
cinco minutos após o reatamento, 
quando na sequência de uma gran- 
de penalidade, a castigar uma fal- 
ta de Filó sobre Demétrios na área 
Pacense, Tito estabeleceu o 1-0, 

Em desvantagem o Paços ten- 
tou responder e apesar de ter acen- 
tuando a pressão sobre o adversá- 
rio nunca conseguiu criar situações 


O Eoméreiosporto 


De 
Manuel Machado 
“Vitória justa” 


Apesar de reconhecer que 
se assistiu a uma partida pouco 
interessante, Manuel Machado, 
técnico do Moreirense, afirmou 
que a sua equipa foi aquela que 
mais fez para conquistar os três 
pontos: “Foi um espectáculo 
medíocre, praticamente num só 
sentido, com o Moreirense a ter 
a incitava do jogo até ao golo. 
Depois decidimos resguardar- 
nos um pouco e explorar 0 con- 
tra-ataque. Vencemos justa- 
mente frente a um adversário 
que só fez uma remate à nossa 
baliza”. 

José Mota 
“sem mérito” 

O técnico pacence, José 
Mota, mostrou-se insatisfeito 
com a prestação do árbitro Pau- 
lo Paraty, e não reconheceu mé- 
rito na vitória do Moreirense: 
“O Moreirense beneficiou de 
uma penalidade, que, segundo o 
meu jogador, nem existiu e aca- 
bou por ganhar sem mérito, Se 
não fosse a grande penalidade 
penso que o resultado ficava O- 
0,0 que estaria mais de acordo 
com o que se passou durante o 
encontro. A prestação do árbi- 
tro influenciou o resultado em 
nosso prejuízo”. 


de perigo. Registo apenas para um 
lance duvidoso na área do Morei- 
rense, numa disputa de bola entre 
Ricardo Fernandes e Manduca, 
que gerou muitos protestos do ban- 
co pacense. O árbitro Paulo Paraty 
perto da lance nada assinalou. 


Insulares esmagam arsenalistas 


Nacional goleou o Sp. Braga por 5-1. Rossato e Adriano bisaram 


SuperLiga portuguesa de futebol 
alcançar um resultado positivo no 
Estádio Engenheiro Rui Alves. 

Colocado no oitavo posto, a 
nove pontos do adversário, o Na- 
cional entrou com a intenção níti- 
da de amealhar os três pontos, 
único resultado que lhe interessa- 
va para o afastar definitivamente 
de metade do pelotão e aproxi- 
mar-se dos lugares “uefeiros”. 

Ao Sp. Braga, pontuar no di- 
fícil Estádio Engenheiro Rui Al- 
ves era o mínimo que se poderia 
exigir a uma equipa que ocupava 
a quarta posição. 

Nos madeirenses, algumas au- 
sências importantes, nomeada- 
mente as do goleador Serginho 
Baiano e do central João Fidalgo, 
ambos castigados, mas também 
lesionados, enquanto que, da par- 
te dos bracarenses, Wooter não foi 
ao Funchal, por lesão. 


arado A 


do o marcador, quando, na se- 
quência de um ressalto, o brasi- 
leiro Adriano surgiu isolado pe- 
rante Quim, com o guardião in- 
ternacional português a defender 
bem com o corpo. 

Após essa entrada fulgurante, 
o jogo entrou numa fase de equi- 
líbrio e apenas aos 18 minutos o 
perigo rondou uma das balizas, 
desta feita a dos visitados, com 
um livre directo de Nikolov a 
obrigar Hilário a grande defesa. 

Quatro minutos depois surgiu 
o golo dos madeirenses, fruto de 
uma jogada individual do lateral 
esquerdo Rossato, que passou por 
dois adversários e, já dentro da 
área, atirou forte e cruzado, sem 
hipóteses para Quim, num belo 
golo. 


Os bracarenses não reagiram 


de imediato e apenas aos 32 mi- 
nutos, um remate de fora da área 


ponderem quatro minutos depois, 
quando um cruzamento tenso de 
Rossato viu Adriano e Alex Gou- 
lart falharem a emenda quase so- 
bre a linha de golo de um batido 
Quim. 

Na resposta, os bracarenses ti- 
veram a melhor hipótese de alcan- 
çarem o empate, mas o remate de 
Paulo Sérgio, dentro da área, moti- 
vou nova grande defesa de Hilário, 
isto aos 39 minutos de jogo. 

Contudo, já em período de 
compensações, o Nacional obte- 
ve o seu segundo golo, através de 
um pontapé de canto da esquerda 
de Alex Goulart, com o goleador 
Adriano a saltar mais alto do que 
Quim e a marcar de cabeça. 


MAIS UM GOLO NO RECOMEÇO 
A segunda parte começou pra- 
ticamente com o terceiro golo dos 
nacionalistas, quando Alex Gou- 


de Fr ick obrigou Hilári art tro do terre- 
UR ia eSnR STATS 0 RG GR CAGUÁ 


da, Gouveia, que, à saida de 
Quim, disparou forte sem defesa. 

Contra a corrente do jogo, a 
turma de Jesualdo Ferreira redu- 
ziu a desvantagem, com um cru- 
zamento do recém-entrado Foley, 
da direita, a motivar um cabecea- 
mento triunfal de Wender, em ple- 
na área dos madeirenses, aos 65 
minutos. 

Para repor a diferença, aos 71 
minutos, uma jogada rápida dos 
“alvi-negros” encontrou o inevi- 
tável Rossato isolado na pequena 
área, com este sem dificuldades 
para fazer o quarto golo da sua 
equipa e o seu segundo. 

Até final, a equipa de Casemi- 
ro Mior ainda construiu mais duas 
ou três grandes oportunidades de 
golo, com o goleador Adriano a 
bisar, ao assinalar o quinto tento 
da sua equipa, já em período de 
descontos, ante um Sp. Braga en- 
tretanto reduzido a 10 unidades, 
“porexpulsão de Nem. 
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SuperLiga Galp Energia 19y%ornada 


* Resultados oe Classificação | * Goleadores 
Boavista-Beira Mar (hoje) | Casa Fora Total se NEC Poa 13 
Marítimo, 1 - Alverca, | VEDFC VEDFC IVEDFCIR | DRC RAE RE o 
Gil Vicente, | - Rio Ave, 2 | A FCPorto 9200233 73028 19163 0441151 JÚLIO CÉSAR a spsado] ê 
Moreirense, 1 - P. Ferreira, O 2. Sporting 910195 60 31813 1915 1 3 371846 RODOLFO LIMA (Alverca) 8 
Nacional, 5 - Braga, 1 3. Benfica 61217u 631218 19124 3 381940 RICARDO SOUSA (Boavista) 8 
FC Porto, 2 - Est. Amadora, O 4 Braga 622131 414813 1103621243 | SIMÃO SABROSA (Benfica) 8 
Belenenses, 1 - Sporting, 3 5. Beira Mar 6312010 31481 189 4 5282131 pulei (Braga) a 
Académica, 1 - U.Leiria,2 | 6, Marítimo 451108 3421110 1979 3211830 ETSON doa e A 
Guimarães, O - Benfica, 1 7. Nacional 702257 136713 RREO | CAIVDEITINARD | (BeraMiar 7 
pb 8. Boavista 43266 33318 187 6 5 171427 ANCHOUET (Belenenses) 7 
* Próxima 9, Rio Ave S4 1178 13549 196 7 6211725 SOKOTA (Benfica) 7 
a Era MAS 10. Moreirense 43299 226714 196 5 8 162323 SEREINDO DAJÁNO E pa E 
Rio ré < Mirna 11. Gil Vicente 4321710 145913 195 7 7262322 IN RIO) p 
Paços Ferreira - Gil Vicente ii 8,3:2, 1518 2 BAR 18 196 4 9233122 | PEDRO BARBOSA (Sporting) 6 
rega Midias 13. Alverca 226814 324un 195 4 10192519 ROCHEMBACK (Sporting) 6 
Emi Asrisóicra 2 Nacional 14, Belenenses 3331312 1450 194 782319 | DOUALA (U. Leiria) 6 
Sporting - FC Porto 15. Guimarães 33319 0377 193 610182615 | DR e ROLINA (ei E : 
feria Belenenaes 16. Académica 11752 3251013 194 312152515 | NA f Feia E 
Benfica - Académica 17. Paços Ferreira 217416 216613 194 2 13102914 TEL pacas E 
Guimarães - Boavista 18. Est. Amadora 3251018 19428 193 2 14 144611 | MANICHE (FC Porto) 5 


Que dizer desta jornada.... * Totobola 


1. FCPorto - E. Amadora 1 
gadores. Nas últimas 13 jornadas, 
os vilacondenses só cairam com o 
Benfica e com o FC Porto, o que é 3. Guimardes - Benfica 2 
significativo. Quem também con- 
seguiu ganhar fora de casa foi a 
União de Leiria. Os leirienses der- | 5, Gil Vicente - Rio Ave 2 
rotaram a Académica de Coimbra, 
equipa que não consegue somar 
três pontos para a SuperLiga há 7. Moreirense - P. Ferreira ] 
mais de dois meses. Desde que 
perderam o avançado Dário, os 
estudantes mostram fragilidades 9. Estonil - Naval 1 
e não conseguem marcar golos. À 4 
Um golo foi o que chegou para o 10. Sendbals Penáfiel X 
Moreirense bater o Paços de Fer- x 
reira, outra equipa que também 
não dá sinais de conseguir recu- 
perar. Marítimo e Alverca empa- 13, Felgueiras - Covilhã I 


PEDRO MANUEL COUTO díaca, caiu no relvado, deixando 
desesperados todos aqueles que as- 
A jornada 19 ficou marcada  sistiam à partida, e depois acabou 
com a morte do jogador benfi- — por falecer já no hospital de Gui- 
quista Miki Fehér. No aspecto des- marães, onde os médicos tentaram 
portivo não houve novidades na — reanimar o avançado, mas sem su- 
frente. FC Porto e Sporting cum- — cesso. 
priram, ou seja, venceram o Estre- A vitória caseira do Nacional 
Ta da Amadora e o Belenenses, re: não é surpresa, já que a equipa não 
pectivamente, e assim se parte pa- perdoa quando actua no seu terre- 
ra o clássico de sábado, com os no, mas os números com que afun- 
dragões a viajarem até Alvalade — dou o Sporting de Braga é que são 
com cinco pontos de vantagem so- normais. Os minhotos, que têm 
bre os leões. realizado uma boa temporada, fo- 
O Benfica também ganhou, ram goleados na Madeira e que 
contra o Vitória de Guimarães que obrigam Jesualdo Ferreira a re- 
não há maneira de sair dos lugares — pensar estratégias. 
da despromoção. Mas aquilo que O Rio Ave continua a subir na 
ontem ficou do jogo foi o sucedi- tabela classificativa e ontem foi taram naquele que foi o primeiro 
do nos instantes finais, quando Mi- ganhar na casa do Gil Vicente, jogo da jornada que só hoje se con- 
ki Fehér sofreu uma paragem car- — quando estava reduzido a dez jo-  Mikos Fehér clui. Sid. FC Porto - E. Amadora MO 


2. Belenenses - Sporting 


4 Nacional - Braga 1 


6. Académica - U, Leiria 2 


8. Marco - Varzim 2 


11. Ovarense - Chaves 


12. Maia - Portimonense 1 


Liga de Honra 19.:yornada 


* Resultados * Classificação Penafiel e Naval 
Santa Clara, 1 - Salgueiros, O Casa Fora Total carpem mágoas 
Felgueiras, 3 - Covilhã, 1 VEDFC VEDFC IVEDFCH 
Estonil, 4 - Naval, O 1, Estoril 801195 523151 19132 4 M1641 
» RGE F. QUEIRÓS 
Aves, 2- Feirense, | 2. Varzim 730188 SO 4101 19123 428183 o 
an Obs gd 3 Naval 72125 234815 199 5 5312032 Numa das mais pobres jornadas em termos de 
Setúbal, O - Penafiel, O 4. Setúbal 630177 25 31818 198 8 3352532 produção ofensiva - apenas foram marcados 17 go- 
Marco, 1 - Varzim, 2 5, Penafiel 7212110 23481 199 5 5292132 los, o que contrasta, por exemplo, com os 24 apon- 
Ovarense, 1 - Chaves, | 6. Salgueiros 44 21913 40 5114 198 4 7302728 tados na jornada anterior -, as defesas estiveram bem 
Leixões, 1 - U. Madeira, | 7. Feirense 5 4 11910 135915 196 7 6 282525 an do e os ataques Ent riem 
8. Santa Clara 5321610 144914 196 7 6252425 oe di Ns 
Avi i snivelado da ronda 19, 
e Próxima 9, Felgueiras 523151 225410 197 4 8 192125 UN bina 
10. Maia 630186 11 81229 197 4 8 303525 Series ú 
Covilhã - Salgueiros Campeonato”, a Naval. No segundo jogo que opôs 
ár Pedras 11. Chaves 5221312 154715 196 7 6202725 dois candidatos à subida, Setúbal e Penafiel empa- 
es Estonil 12. Portimonense 4241612 24391 196 6 7252324 taram, no Bonfim, mas não deram o ponto por mal 
A: 13. Leixões 270129 3251017 195 9522262 empregue: ascenderam, de parceria, ao terceiro e úl- 
Re 21510 271023 1973 9253HM timo lugar que dá acesso à SuperLiga, ainda a par 
Penafial - Mala 14, Aves 61 12 1 ! L À 
O ereãos « Sotólal 15. Ovarense 342129 2261321 195 6 8 253021 do 
16.Mi s14 2H 13651 195 4 10172819 fícil, mas muito importante, triunfo no ERR 
Chaves - Marco 192 8 9202914 Marco e manteve a segunda posição na tabela clas- 
U. Madeira - Ovarense 17. U. Madeira 2,4 31213 MA ABA pa - sificativa. Os homens da Póvoa venceram por 2-1 e 
Leixões “ Santa Clara 18. Covilhã 30030 7012 00277200 1932417321 Mn a medir sro pica 
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Estoril na linha do sucesso 


Estoril 
Naval 0 


Estoril; Fabrice; Rui Duarte, Buba, 
Dorival, João Pedro, Paulo Sousa 
(Sérgio Gameiro, 66"), André, Pinheiro, 
Carlitos, Horvath (Marco Paulo, 61') e 
Fellahi (Hugo Santos, 56). 


Naval: Serrão; Carlitos, Fernando, 
Justiniano, José Carlos, Binho, Pedro 
Cervantes, Abiodum, Tiago Lemos 
(Bruno Ferraz, 58'), Fajardo (Rui 
Duarte, 45') e Solimar (Samson, 45'). 
Treinador: António Conceição 
Golos: Dorival (20' e 36'), Carlitos 
(47)eHorvath (61 gp). 
Árbitro: António Costa (Setúbal). 
Cartão amarelo: Paulo Sousa (13'), 
Binho (24'), Tiago Lemos (42'), Fellahi 
(55') e Rui Duarte (65' e 90'). Cartão 
vermelho: Rui Duarte (90'), por 
acumulação de amarelos. spas 
Incidências: António Coimbra da 
Mota, no Estoril. Cerca de 2500 
espectadores. 


O Estoril manteve o primeiro 
lugar isolado da Liga de Honra, 
depois da vitória de ontem sobre 
a Naval 1º de Maio por 4-0. O 
defesa Dorival foi o grande herói 
da equipa da linha, ao marcar os 
dois primeiros tentos da partida. 


Segunda-feira, 26 de Janeiro de 2004 (0) Coméreio»orto 


Os canarinhos festejam mais um golo 


O Estoril venceu sem mar- 
gem para dúvidas outro dos can- 
didatos à SuperLiga, numa par- 
tida em que, salvo o primeiro 
quarto de hora, foi de total do- 
mínio da equipa anfitriã, que 


vit Setúbal O 
Penafiel O 


Vit. Setúbal: Marco Tábuas, Ricardo 
Pessoa (Hugo Henrique, 86'), 
Orestes, Auri, Rui André (Marcos 
Aurélio, 46"), Sandro, Bruno Ribeiro, 
Manuel do Carmo (Pascal, 46"), Zé 
Pedro, Meyong e Jorginho. 
Treinador: Carlos Carvalhal 


Penafiel: Nuno Santos; Pedro 
Moreira (Mariano, 79"), Morais, 
Welington, Celso, Litos, Ferreira 
(Bruno Amaro, 75", Vítor Vieira, 
Wesley, Ginho e Roberto (Quim, 79"). 
Treinador: Guto Ferreira 

Árbitro: Pedro Henriques (Lisboa). 
Cartão amarelo: Litos (55') e Vitor 
Vieira (70'). 

Incidências: Estádio do Bonfim, em 
Setúbal, Cerca de 4 mil 
espectadores. 


O Vitória de Setúbal e o Pe- 
nafiel empataram ontem a 0-0, 
num jogo em que a equipa sadi- 
na beneficiou de mais e melho- 
res oportunidades de golo, mas 
em que os seus dianteiros se 
mostraram muito cerimoniosos 
no capítulo do remate, Com es- 
te resultado, sadinos e penafi- 
delenses perderam uma exce- 
lente oportunidade de continua- 
rem a colocar pressão sobre as 
equipas que ocupam lugares de 
subida na Liga dehonra, 


realizou uma exibição convin- 
cente. 

A Naval foi, contudo, a pri- 
meira equipa a criar perigo, 
quando, aos 15 minutos, Tiago 
Lemos disparou forte, mas a opo- 


Desperdício sadino 
deu em nulo 


Bom espectáculo no Bonfim 


Apesar no nulo que se regis- 
tava no final da partida, as duas 
equipas, que seguem lado a lado 
na tabela classificativa, agora 
com 32 pontos, acabaram por 
proporcionar um espectáculo ra- 
zoável na etapa complementar, 
depois de uma primeira parte 
em que o futebol praticado pelas 
duas equipas esteve muito abai- 
xo do que seria desejável, mes- 
mo para uma Liga de Honra. 

O primeiro sinal de perigo 
foi mesmo dado pela equipa de 
Penafiel aos nove minutos de 
Jogo, por intermédio de Wesley, 
que rematou à trave da baliza de 
Marco Tábuas, na cobrança de 
um livre directo à entrada da 
grande área do Vitória de Setú- 
bal, Ainda sem poder utilizar o 
esquerdino Folha, Guto Ferrei- 
ra não pôde apostar declarada- 
mente no contra-ataque, mas, 
ainda assim, a sua equipa con- 
seguiu travar as iniciativas ofen- 
sivas do Setúbal, 

A resposta da equipa sadina 
só surgiu aos 23 minutos, tam- 
bém com um remate à trave de 


Meyong, e com a recarga de 
Jorginho a sair ao lado da bali- 
za de Nuno Santos, num lance 
em que o dianteiro sadino po- 
deria ter feito bem melhor, 


PRESSÃO SADINA 

Durante o primeiro tempo a 
equipa penafidelense ainda con- 
seguiu equilibrar as operações, 
mas, na segunda parte, com a 
entrada de Pascal e de Marcos 
Aurélio, o Vitória de Setúbal 
evidenciou grande superiorida- 
de sobre o Penafiel. Os visitan- 
tes não conseguiram mostrar a 
clarividência da primeira meta- 
de e acabaram por sofrer imen- 
so para conquistarem um ponto. 

A verdade é que se não fos- 
se a falta de pontaria de Jorgi- 
nho, Meyong, Zé Pedro e Pas- 
cal, o Vitória de Setúbal pode- 
ria ter construído um triunfo fá- 
cil sobre uma equipa 
penafidelense que evidenciou 
grandes carências defensivas, 
disfarçadas pela excelente exi- 
bição do pt Nuno 
Santos. 


sição corajosa do guarda-redes 
Fabrice evitou o pior para a for- 
mação da casa. 

A partir daí, e avisado do pe- 
rigo que poderia advir de algum 
conformismo, o Estoril passou a 


Triunfo 
sofrido 


Uma segunda parte bem conse- 
guida valeu ontem ao Varzim uma 
complicada vitória no reduto do 
“afundado” Marco por 2-1 e a ma- 
nutenção do segundo lugar da Liga 
de Honra em futebol, em encontro 
da 19º jormada da prova. 

Os locais dominaram o encontro 
até ao intervalo, mas não consegui- 
ram chegar à vantagem, também 
por culpa de alguma infelicidade, 
nomeadamente quando Rui Gomes 
acertou duas vezes no ferro da bali- 
za defendida por Cândido (22 e 45 
minutos). 

Na segunda metade, o Varzim 
melhorou a sua produção e logrou 
materializar o ascendente: aos 69 
minutos, Mendonça marcou de ca- 
beça, após livre de Quim Berto, e, 
aos 88, numa jogada entre suplentes, 
Margarido facturou após passe de 


Aos 93 minutos, Júlio César, 
com um colocado remate de fora da 
área, ainda reduziu a desvantagem, 
mas já não houve tempo para mais, 
pelo que o Varzim saiu do Marco de 
Canaveses como entrou, no segun- 
do posto da tabela, a dois pontos do 
líder Estoril. 


PAULO VIDA CONTRATADO 
O ponta-de-lança Paulo Vida 


4 A formação da “linha” superou facilmente outro dos candidatos à subida de divisão 


empurrar os figueirenses para o 
seu meio-campo, iniciando-se 
então a acção demolidora de Car- 
litos e Fellahi, cuja movimenta- 
ção a defensiva navalista jamais 
conseguiu travar. 


MARCAR COM A CABEÇA 

Todavia, o marcador foi inau- 
gurado por um defesa aos 20 mi- 
nutos. Dorivalrespondeu de ca- 
beça a um pontapé de canto 
apontado por Fellahi e fez o 1-0. 
O central do Estoril repetiu a 
“gracinha” 16 minutos depois, 
num lance praticamente tirado a 
papel químico, Canto de Fellahi, 
cabeça de Dorival e golo. 

O segundo tempo confirmou a 
supremacia estorilista, que não 
abrandou o ritmo e conseguiu 
mesmo marcar por mais duas ve- 
zes. 

A pressão foi traduzida em 
golos logo após o reatamento 
(47"), quando Carlitos assinou o 
3-0 com um remate forte após jo- 
gada individual. 

O resultado final ficou esta- 
belecido à passagem do primeiro 
quarto de hora da segunda parte, 
quando Horvath transformou 
com sucesso uma grande penali- 
dade. O Estoril soma e segue. 


Marco 1 
Varzim 2 


Vitinha, Glauber, Ico (Nini, 74), Moisés, 
Marquinhos (Júlio César, 80'), André 
Cunha (Jurandir, 68') e Rui Gomes. 


61º), Laelson (Femando, 72), 
Mendonça e Costá Pepsi, 


Golos: Mendonça (69), Margarido (88') 
edilioCésar(93) 


Árbitro: Martins dos Santos (Porto). 
Cartão amarelo: Glauber (58'), Mihazes 


vai regressar ao Varzim, clube ao 
serviço do qual se sagrou o melhor 
marcador da equipa da Liga da 
Honra. 

O avançado estava ao serviço 
do Paços de Ferreira, mas não teve 
grandes hipóteses para brilhar, pe- 
lo que o regresso a “casa” foi a so- 
lução encontrada. Esta contratação 
veio satisfazer o desejo de Rogério 
Gonçalves, que já havia manifesta- 
do o desejo de contar com mais um 
avançado no plantel. 


O ComéreiosDorto Segunda-feira, 26 de Janeiro de 2004 


Detinho, avançado leixonense, rodeado por jogadores do União da Madeira 


Sétimo empate no Mar 


Leixões marcou cedo, mas acabou por ceder a igualdade 


Leixões 1 
União Madeira À 


Leixões: Marco; Zamorano, Nuno 
Silva, Marco Aleixo e Amaral, Guerra 
(Ricardo Jorge, 72'), Bruno China, 
Doriva (Detinho, 65") e Pedro Oliveira 
(Odé, 63'); Tonanha e João Pedro. 
Treinador: António Pinto 


União da Madeira: Iglésias; Kikas, 
Jorge Soares, Viademir e Marcelo; 
Fernando Porto, Mauro César, Dejan 
Mitrovic (Adilson, 71") e Hugo Morais; 
eu (Rómulo, 82') e Pelic (Cássio, 
), 
Treinador: Vitor Manuel 
Golos: Doriva (5') e Fernando Porto 
(62) E direi 
Árbitro: Mário Mendes (Coimbras). 
Cartão amarelo: Mauro César (11'), 
Bruno China (52'), Hugo Morais (59'), 
Jorge Soares (66"), Odé (81') e Nuno 
Siva (87). 
Incidências: Estádio do Mar, em 
Matosinhos. Cerca de 5.000 
espectadores. 


MARIA JOÃO LEITE 


O Leixões cedeu ontem um 
empate a uma bola em casa, num 
encontro bastante disputado fren- 
te ao União da Madeira. Com es- 
ta igualdade, a formação matosi- 
nhense soma o sétimo empate em 
casa, descendo para o 12º lugar da 
Liga de Honra. Enquanto isso, os 
visitantes da Madeira ocupam a 
penúltima posição. 

Ainda as equipas se estavam a 
“conhecer”, quando o Leixões 
inaugurou o marcador. Doriva, 
aos cinco minutos da partida, co- 
brou da melhor forma um livre, da 
direita, sem hipótese de defesa pa- 
ra o guardião Iglésias, que viu a 
bola a entrar no “buraco da agu- 
lha”, 


Mas a formação madeirense 
soube reagir bem a esta adversi- 
dade e er a organização 
o Leixões a jo- 
gar em contra-ataque. 

Ainda assim, os homens da 
casa conseguiram chegar com pe 
rigo à baliza adversária. Aos 14 
minutos, Tonanha rematou por ci 
ma da barra 

As duas equipas beneficiaram 
de algumas oportunidades que po 
deriam ter ditado um resultado 
bem diferente. Aos 32 minutos, 
Cícero cobrou um livre a favor 
dos visitantes - a bola passou a 
barreira e junto ao solo quase que 
enganava Marco. 

Bem antes do apito para inter- 
valo, Tonanha, em contra-ataque, 
rematou do lado esquerdo, mas 
Iglésias estava atento. 


DESPERDÍCIOS... 

O Leixões entrou no segundo 
tempo com mais iniciativa de jo- 
go. Os anfitriões procuraram o se- 
gundo golo e Nuno Silva esteve 
muito perto de o conseguir, quan- 
do, aos 49 minutos e após cruza- 
mento de Zamorano, cabeceou 
por cima. 

Seguiram-se mais desperdí- 
cios por parte do conjunto leixo- 
nense, como o que aconteceu ao 
minuto 54: Marco Aleixo isolou 
Tonanha, que rematou rasteiro, 
sendo que a bola passou a milf- 
metros da baliza dos visitantes. 

A resposta do União da Ma- 
deira não podia ter sido melhor. 
Cinco minutos depois, Pelic atra- 
sou a bola para Fernando Porto, 
que rematou rasteiro à entrada da 
área, sem que qualquer defesa lei- 
xonense impedisse a bola de se- 
guir a sua trajectória até às redes. 

Até ao final do encontro, as 
duas equipas continuaram a des- 
perdiçar, terminando o jogo com 
um empate (justo) a um golo. 


António Pinto: 
“Mais paciência” 
“Podia ter havido mais go- 
los. Os jogadores do Leixões 
são fantásticos por tudo. Estou 
preocupado porque fora de ca- 
sa têm um rendimento melhor, 
porque jogam mais tranquilos. 
Os sócios nem sempre enten- 
dem as dificuldades. Hoje tive- 
mos muitas chances para ga- 
nhar, mas a pressão... Sócios 
deviam ter mais paciência”. 


Vítor Manuel: 
“Faltaram golos” 


“Foi um jogo espectacular, 
com duas equipas que jogaram 
para ganhar. No primeiro lance 
sofremos um golo, mas conse- 
guimos controlar a partida, não 


grandes situações de golo e pe- 
lo que as duas equipas fizeram 
devia ter ficado 4-4 ou 5-5”. 


Peu a um passo 
do Leixões 


O defesa-central Peu está a ca- 
minho do Leixões. O jogador, que se 
notabilizou no Rio Ave e que ac- 
tualmente estava sem clube, assis- 
tiu à partida daquele que poderá ser 
o seu próximo emblema. No final 
do desafio, o técnico António Pinto 
ainda não sabia se o contrato já es- 
tava assinado: “Tenho conheci- 
mento do negócio, mas não sei se 
ainda se concretizou”. 
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“Bis” de Emanuel 
no voo das Aves 


Importante triunfo sobre o Feirense 


D. Aves: Pinho; Neves, Gama, Lobão e 
Nélson; Emanuel (Sladojevic, 89"), 
Vitor Manuel (Rochinha, 71"), Mércio e 
Delfim (Jean Paulista, 53"); Octávio e 
Evandro. 

Treinador: José Gomes 

Feirense: Rui Correia; Márcio, Adelino, 
Mamadi e Galhano (Barge, 67"); 
Cristiano, Daniel e Moacir (Magano, 
42', Hélder, Charles e Vitinha. 
Treinador: Francisco Chaló 

Golos: Emanuel (7' e 86') e Daniel 
(73) E 

Árbitro: Paulo Pereira (Viana do 
Castelo) 

Cartão amarelo: Delfim (20), Lobão 
(23'), Charles (36'), Galhano (63'), 
Emanuel (76'), Magano (78'), Daniel 
(82'), Gama (85'), mamadi (85'), Jean 
Paulista (93, 

Cartão vermelho: Charles (68', 
directo) e Mércio (68', directo) 


Incidências: Estádio do Desportivo 
das Aves, na Vila das Aves Cerca de 


1.500 espectadores. 


VÍTOR HUGO ALVARENGA 


O Desportivo das Aves somou 
uma importante vitória na luta pe 
la manutenção na Liga de Honra 
soma agora 24 pontos. Com o 
triunfo sobre o Feirense, a formação 
orientada por José Gomes reduziu 
a distância em relação ao antago- 
nista de ontem para um ponto e deu 
mais umas “braçadas” em direcção 
à tranquilidade. 

O técnico local apresentou um 
dispositivo táctico invulgar. Os 
avançados Octávio e Evandro sur 
giram no sector intermediário, nos 
primeiros 25 minutos, atrás de um 
trio de médios mais ofensivos. 

Indepentemente do efeito-sur 
presa provocado na equipa contrá- 
ria, a verdade é que o tento inau- 
gural chegou à passagem do séti- 
mo minutos, pelo pé direito de 


Emanuel. Depois de Rui Correia 
ter negado um golo certo a Lobão, 
a confusão instalou-se no interior 
da área feirense, na sequência de 
um pontapé-de-canto. O número 
77 do Desportivo das Aves foi les 
to e, com um remate seco que so- 
freu um desvio de Adelino, colo- 
cou os da em vantagem. 

Até então, a formação de San 
ta Maria de Feira havia dado sinais 
de poder discutar o resultado, mas 
o golo de Emanuel teve o condão de 
tranquilizar a sua equipa, que con: 
trolou as operações na etapa inicial 

As reais oportunidades de po 
lo rarearam no primeiro tempo. 
Ainda assim, pertenceram aos 
avenses as melhores jogadas de pe 
rigo, perante um Feirense que tar 
dava em encontrar antídoto para ul 
trapassar a bem organizada forma 
ção local. A entrada do desconcer 
tante Jean Paulista, na etapa 
complementar, complicou ainda 
mais a missão dos forasteiros, im 
pedidos de partir em bloco à pro- 
cura de outro resultado, 
os 68 minutos, o juíz da par. 
tida, Paulo Pereira, deu ordem de 
expulsão a Chares e Mércio, de 
pois de um desentendimento entre 
os dois, e as equipas ficaram redu 
zidas a dez elementos. 

Pouco depois, o Feirense al 
cançou o empate sem que o tives 
se justificado. Cristiano bombeou 
o esférico para o interior da área 
avense e Daniel não teve dificul 
dades em subir e cabecear a bola 
para o fundo das redes. 

O Desportivo das Aves au 
mentou a pressão e voltou a colo- 
car-se na frente do marcador, na se- 
quência de uma grande penalidade 
bastante duvidosa. Mamadi fez um 
corte amiscado, mas pareceu ter to 
cado no esférico, sendo que o der 
rube a Jean Paulista era inevitável 
Paulo Pereira assim não o enten. 
deu e Emanuel, na conversão do 
castigo máximo, bisou e senten 
ciou o encontro. Resultado justo. 

Arbitragem mediocre de Pau- 
lo Pereira. 


O jogo na Vila das Aves foi extremamente disputado 
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MAIA CONSEGUIU BATER O PORTIMONENSE E SALTAR PARA A SÉTIMA POSIÇÃO 


Basílio deu a vitória aos maiatos 


FC Maia 1 
Portimonense (O 


FC Maia: Paiva, Paulo Jorge, Carlão, 
Carlos, Erivan, Carlos André, Artur. 
Alexandre, Ricardo Nascimento, Saulo 
(Wagner, 90"), Basílio (Sérgio, 90") e 
Bruno Novo (Edgar Caseiro, 81'). 
Treinador; Jorge Regadas 


Portimonense: Márcio Ramos, Marinho: 
(Rui Monteiro, 58'), João Armando, 
Duca, Fábio, Ricardinho, Paulo Teixeira 
(João Paulo, 84"), Lino, Edmilson, 
Artur Jorge Vicente e Nabor (Alex 


Árbitro: Elmano Santos (Madeira). 
Cartão amarelo; Nabor (34'), Alex 
Rodrigo (88'), João Armando (90') e 
tino(90). 
Incidências; Estádio José Vieira de 
Carvalho, na Maia. Cerca de 1.500 


FERNANDA ROSSI 


Um Maia pressionante do iní- 
cio ao fim conseguiu ontem vencer 
o Portimonense, com um golo de 
Basílio, é saltar da 13º para a séti- 
jo da tabela classificativa 
da Liga de Honra. 

O Maia conseguiu refazer-se da 
ressaca da jornada passada, quan- 
do a equipa do treinador Jorge Re- 
gadas sofreu um dura goleada no 


Depois de sofrer duas goleadas consecutivas, o FC 


terreno do Feirense. Ontem, a for- 
mação da casa entrou melhor em 
campo e ditou o ritmo da partida no 
estádio José Vieira Carvalho, fa- 
zendo uma forte pressão sobre o 
Portimonense, que jamais conse- 
guiu ser superior aos da casa, em- 
bora nunca tenha deitado a toalha 
ao chão. 

Basílio, o melhor jogador maia- 
to, protagonizou o primeiro lance 
de perigo da partida, aos 11 minu- 
tos. O avançado, após um excelen- 
te passe de Saulo, rematou forte pa- 
ra uma boa defesa do guarda-redes 
Márcio Ramos. 


Os algarvios, que só perderam 
duas vezes fora de casa, não con- 
seguiam chegar à àrea da formação 
da casa. 

Enquanto isso, os maiatos ten- 
tavam o golo a todo custo. Mas o 
grande problema da equipa foi 
sempre a falta de pontaria. 

Oportunidades não faltaram pa- 
ra que os maiatos chegassem ao in- 
tervalo com vantagem no marca- 
dor. Aos, 23 minutos, Bruno Novo, 
isolado, acabou por rematar à figu- 
ra do guardião algarvio. Pouco de- 
pois foi a vez de Ricardo Nasci- 
mento desperdiçar um golo feito. 


Empate justo em Ovar 


Desportivo de Chaves foi mais perigoso na primeira parte 


Ovarense 1 
Desp. Chaves À 


Ovarense: Rui Parada; Jorginho 
(Chevela, 73'), Marçal, Evilar, Marco 
Abreu, Mirra, Afredo Bóia, Éder, 
Madaleno (Marcial, 70"), Nei e Leandro 
Neto (Josivan, 73"), 

Trei : Bruno Cardoso 


Desp. Chaves: Tó Ferreira; Lino, Nuno 
Gomes, Correla, Toni, Valença (Diogo, 
62'), Ricardo Chaves, João Alves, 
Isidro, Miguel Xavier (Mateus, 46") e 
Arrieta (Daniel, 73"). 

Treinador: M 


Golos: Mirra (24') é Arrleta (55! 
Árbitro: Jorge Sousa (Porto). 

Cartão amarelo: Nuno Gomes (37'), 
Evilar (56'), Valença (58'), Alfredo Bóia 
(60' e 88'), Arrieta (66'), Correia (70'), 
ea (72'), Marçal (85') e Nei 
(93). 

Cartão vermelho: Alfredo Bóia (88'), 
por acumulação de cartões amarelos. 
Incidências: Estádio Marques da 
Silva (Ovar). Cerca de 1000 
espectadores, 


Ovarense e Desportivo de 
Chaves empataram ontem a uma 
bola. A equipa transmontana foi 
sempre a mais perigosa, mas des- 
perdiçou inúmeras ocasiões de 
golo, Com este resultado, as duas 
equipas mantêm-se em lugares 
extremamente perigosos da tabe- 
la, com uma curta vantagem em 
relação às equipas que ocupam as 
posições de despromoção. 

O empate aceita-se pelo equi- 
líbrio registado no segundo tem- 
po, embora os transmontanos te- 
nham sido o conjunto que mais 
fez por vencer, principalmente na 
primeira parte, da qual saiu a per- 
der injustamente. 

Numa partida não muito emo- 
cionante, o Desportivo de Chaves 
assumiu o controlo e durante mais 
de 20 minutos tentou o golo por 
várias vezes, sem deixar que a 
Ovarense se aproximasse, sequer, 
da sua baliza. 

No entanto, contra a corrente 
do jogo, a Ovarense marcou no 
primeiro remate que realizou, 
num cabeceamento de Mirra, após 


um canto (1-0) quando estavam 
decorridos 24 minutos do encon- 
tro. 


JUSTIÇA NO MARCADOR 

Os flavienses não acusaram o 
tento e continuaram à procura do 
empate, mas teriam de esperar até 
à segunda parte para colocaram 
Justiça no marcador do Estádio 
Marques da Silva. 

A etapa complementar foi bem 
mais equilibrada, mas aos 55 mi- 
nutos o Desportivo de Chaves 
chegou mesmo ao empate, quan- 
do Arrieta concluiu um lance ini- 
ciado num erro defensivo de Mar- 
çal (1-1). 

A melhor oportunidade para 
desfazer o empate pertenceu aos 
locais, Evilar foi chamado a con- 
verter uma grande penalidade, 
mas rematou denunciado e per- 
mitiu a defesa a Tó Ferreira. 

Uma grande perdida da Ova- 
rense, mas que permitiu que o jo- 
go terminasse com um rsultado 
justo, uma vez que o Chaves não. 
merecia perder. 


Maia regressou aos triunfos 


O Portimonense só criou ver- 
dadeiro perigo aos 28 minutos, 
quando Ricardinho, de pé esquer- 
do, tentou bater o guarda-redes Pai- 
va, mas a bola passou ao lado da 
baliza. 

Após este lance, o Maia voltou 
a atacar e a não dar hipótese ao ad- 
versário. O algarvio Nabor fez fal- 
ta sobre Carlos André à entrada da 
área e Ricardo Nascimento cobrou 
um livre directo que obrigou Már- 
cio Ramos a realizar a melhor de- 
fesa da tarde. 

No último minuto do primeiro 
tempo, Basílio teve nova oportuni- 


dade para marcar, mas resolveu ser 
solidário com Ricardo Nascimen- 
to, passando a bola para o número: 
10 maiato, que não conseguiu che- 
gar à tempo de tocar no esférico. 


ATÉ QUE ENFIM... 

As duas equipas subiram ao rel- 
vado para disputar o segundo tem- 
po sem alterações no onze. O Por- 
timonense, ontem comandado pe- 
lo adjunto José Veríssimo, uma vez 
que o técnico Dito está castigado, 
regressou ligeiramente melhor do 
que na primeira parte, mas ainda 
assim o Maia foi superior e conse- 
guiu marcar o tento da vitória. 

Bruno Novo tirou o fôlego de 
Márcio Ramos ao cabecear à bar- 
ra. Ricardo Nascimento tentou o 
chapéu ao guarda-redes... de tudo 
faziam os da casa, mas a bola não 
entrava. 

Até que Basílio, aos 61 minu- 
tos, desferiu de pé esquerdo um re- 
mate indefensável para Márcio Ra- 
mos, conseguindo o golo que tei- 
mava em não sair e dando uma im- 
portante vitória para a equipa da 
casa. Os visitantes não baixaram a 
cabeça e tentaram chegar ao empa- 
te, através de Edmilson e Ricardi- 
nho, mas o resultado já estava de- 
cidido. 

A chuva não deu descanso du- 
rante todo o encontro e acabou por. 
prejudicar o espectáculo, deixando 
o relvado em péssimo estado. De 
referir que o árbitro Madeirense El- 
mano Santos orientou bem o jogo. 


- “Os jogadores flavienses estiveram quase sempre em cima da Ovarense 
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* Classificação e Resultados | e Classificação - » Resultados | « Classificação  » Resultados 
Zona Norte Braga B, 1 Vizela, 1 Zona Centro Periomosese 1: Académica, 1 Zona Sul 
J VE DGMGSP daria end 1 VE DGMGSP ne senil J VE DGMGSP $ A RR 
1. Gondomar W16 22421350 pas, o B, 1 1 URS4MUA Acad, Viseu, 2- U, Oliveirense, | 
; defesa, 0 Vilinovênge, 1 Torreense DEE SA ABarreirense 21164 1351082 Farense, | = Martimo E, 2 
: o used Es E ; E a “a Podres Rubras 3=-Laça, al i E ; É E A Espinho, 3- Oliv Hospiu, 2 a 2145 2 43 1747 Odivelas, O - Oriental, 3 
: Valdevez, 2- Lousada, O Estarej, 2. U. Lamas 1 Olivais Moscavide21 12 7 230 11/43 Pontassolense, 2:- Amora, O 
4 RC Ponto B MM 2 7 M 1805 q sandinenses, 2- Freamunde,2 | Sanjoanense 21114 6 32 2457 AA 4, Micaelense Ns 4 BA Barreirense, 1 - Ribeira Brava, 0 
qe E é j ; nal Emesd, 1 Brgoçã0 e 4 107 431258 oii? SmjomençO | SMatinoB 2195 7537278 Spin 1 Et ends o, 1 
Fafe, 1- Lixa, 1 cad Viseu 1056292335 Pomba; 1 - Pampilhosa, 1 6Camadha 2195 725258 Mafra, 2.- Olhanense, 
7. Trofense 197 6 6323027 Eres descanso 7.U. Oliveirense 219 6 6322233 Fátima, 1 - Caldas, 1 7. Matra 2 8 6 7222130 Santo António, O - Louletano, 2 
8. Freamunde 20 8 210322326 8. Caldas. 21103 8283133 8. Lusitânia (Açores)21 9 3 9 262890 Lusitânia (Açores) 1 - Camacha, 2 
9. Pedras Rubras 208 2/10 283026 9, Fátima 2186 7263030 9, Odivelas 2193923260 
10. Valdevez 06 TIURN O Próxima 10, Alas UTE6NIHA o Próxima 10. Oriental UBSENUD O Próxima 
ML Braga B 0749033 1 Portomosense 216 9 6302627 11. Amora 219 210273209 
Fafe 059 62218 ni AE 12. Vilafranquense 2183 1026 2327 anota sAcactiaa l2sRibeiraBrava 2176 8212327 Micaelense Pinhulnovense 
13, Infesta 207 3 1026304 RE dona E qutaredes 13. Pombal 759252006  UOliveiense-Vilafanguense | 43 pu, vendas Novas2] 8 3/1022 26/27 Marítimo B - Sintrense 
IM Brgança 1966 70UU Hora rd i4OlvBairo 216 6 9232824 e 14 Pontasolense 216 8 7333106 Bl ano 
15. pas 05 6 9212921 a sq 15, Águeda 2166 9193 DO I5Loleiano 216 8 7212126 Pe tadoi 
16 Ermesinde 205 4 11193319 E PERA 16.Pamplhosa 215 8 8 393628 A ai * 16.Pinhalnovense 2156 102230 21 de o q 
load MS AMA NNE | MObcHophal 245 79 052 Peas Mr Sintrense 214 700200009 Vendas Novas + Dameienso 
18. Vilmovense 205 3 1228618 a 18.AcadémicaB 245 5 11243520 E Ea 6 Sporting 2136 122315 EP e 
19. Leça 24 4 26116 Eai 1Estarmja 25242601 ni 19. Farense UI4ULNA gnt 
Fafe- Braga B g Caldas - Pombal Camacha - Santo António 
Lixa descansa 2: Mariahenoe 2134 141029018 Fátima - Portomosense 20, Santo António 212 4 15 16 4410 Lusitânia - Olivais Moscavide 
DE 
HI Divisão issjomada 
e Classificação  * Resultados | e Classificação  « Resultados | e Classificação  « Resultados 
Série A Série B Série O 
Vilaverdense, 3- Rebordelo, O Régua, O Tirsense, 2 Gafanha, 1 Tocha, 1 
J VE DGMGSP Amares, 3 Ronfe, O 1 VE DGMGSIP Lust Lourosa, |- Cinfies, 2 3 VE DOMGSP  Saniacombadense, 4- Sátão, 2 
LValenciano 18123 340143) Montalegre, 2- Santa Maria, 2 1Fies RR E) Canelas Gais, 0 - Fies, O Aourizente 1810 62392136 Valecambrense, 2 E Algodres, 2 
2 Monção ABL 3 4 41436 OsSandinenses 0 Valenciano, 1 | 2 Ribeirão IB IL 4 3452637 Oliveirense 3- Moncorvo, 1 2 Penalva Castelo 18 104 4 221534 Aguiar Ber, | - Mileiroense, O 
3, Joane IB 3 4361936 Cerveira, 2 - Joane, 2 3, Aliados 1813 4261736 Rebordosa, 3 - Paços Brandão, O 3, Anadia 88 6423H Cesarense, 1 - Penalva Castelo, | 
4. Vilaverdense 18113 4249 36 Vianense, O - Monção, 1 4. Vila Real 18 8 6 4 20 1630 Nogueirense, 2- Pedrouços, | 4SJoãoVer 188 4 6 302326 Amifanense, 2- Arouca, | 
5. Vianense 18103 530238] — Cabeceirense, 2 - Maria Fonte, O 5, Famalicão 1892726252 RioTinto, 2- Ribeirão, 2 5.Milheiroense 18 8 37271927 Anadia, | - Desp. Lamas, O 
6 SantaMaria 1894 524218] Mirandela, | Ponte Barca, O 6Momonvo 1875 643026 Ata 6. Gafanha 188 3 7.225] Mangualde, 1- U. Coimbra, O 
7.Cabeceirense 18 B 4 6 282428 Elbpecado dn ayalbaços; 7CanelasGaia 187 5,6313086  SPetroCova3- Famalicão,2 | qc 1806 8 423162) Seloão Ver,2- Tourizens, | 
BMirandela 188 4 6262308 BMinense 1882 8252506 Bocha 188 2 8211906 
9, Esposende 884 6N%M q Próxima 9, Rebordosa. 187568202 o Próxima 9.Desplamas BT IEUNM O Próxima 
10, Valpaços 1867526325 1O.Ovirense 188 2 8 262726 10, Santacombadense 18 6 6 6 2225/24 
Hl.MariaFono 1865 72422 Nalpaços- Vilavennse 11, Rio Tinto 18585 242308 Famalicão - Régaá Il. Amifanense 1873 8 26324 ntaenão Cnh 
12. Os Sandinenses 18 6 3 9 16242] Rebordelo - Amares. 12.Nogueirenso 186 5 7161823 Tirsense - Lust: Lourosa 12.U.Coimbm 1865 721742 Tocha - Santacombadense 
1.PonteBarca 1855 8 152520 ópio Montalegre 13, Pedrouços 186482262 Cinfla - Canelas Guia 13, Sátão 8657U3B do = acaba 
14, Cerveira 18:54 9242088 StnlaMaria-OrSndivca | 14, cinpes 1864 8243022 Po Da 14, Arouca 18:64 87300408] Porem Algodres - Aguiar Beira 
15Montalegre 184 5 9192717 Nara 15. Lust Lourosa 18 5 5 6 182320 encanto 15. Mangualde 184 9 5 201921 Diptotan sair 
ló Reborddo 183 312193612 o Ea 16.8. Pedro Cova 18 5 31030 3218 E 16. Fornos Algodres 18 4 7 7 24 2619 TR 
17, Amares 182 5 12642 17. Paços Brandão 18 4 3 11 203015 E ; 17.Valecambrense 18 4 6 8 222518 
18, Ronte PRN RA Ma ra, 18. Régua 8140997 Pira CAs 18.Agular Beira 18 2 4 12133510 Dep Lana Maçã 
Ponte Barca - Esposende Vila Real $, Pedro Cova U. Coimbra 8, João Ver 
e Classificação e Resultados | e Classificação e Resultados | * Classificação e Resultados 
Série D Série E Série F 
Caranguejeira, 1 - Rio Maior 1 Machico, 2; Sancnuzense, O Silves, 1- Moura, O 
J VE DGMGSIP Sourense,2- Mirense, O J VE DGMGS E Real, 0 Casa Pi, 1 J VE DGMGSP  VascoGama, | Imortal | 
LAbrantes IB IS A 1 ADIDAS Beneditense, 1 Peniche, | LCasaPia 18124 2331440 Alcochetense 2-1 Dezembro, 3 | A Atlético 18125 12564] Qurteirene, 1- Sesimbra 3 
2Sourense BIZ S 1 AOS Abrantes, 1- Riachense,O 2 Portosantense 18 9 5 4 452332 Benavilenso,0- Camegado, O 2 Vasco Gama 1814 3 271437 Fabril Barro, O- Desp. Beira Mar, | 
3,8, Cast Branco 18107 126 8/37 Alcobaça, O- Tomes Novas, 2 3 Loures 1894 521 Vialonga, 2- Malveira, 1 3Silves 181044 321434 Lusitano VRSA,O- Atíéico, | 
4, Idanhense 1895 4 2616/32 Idanhense, 2- Lourinhanense, 3 4, Santana 1893 6241930 Clmara Lobos, 2 - Montijo, O 4. Imortal 189 7 2291434 Mono Trigo, 2- Almansilense, | 
S.Tores Novas 18102 6 332592  Bidoeirense,O- B.Cast. Branco, 1 | 5 CâmarLobos 18 85 5 28 2029 Elvas, 3 - Santana, 2 5. Beja 188 6 4252330 Juvvora, 4 USantisgo Cacém, | 
6 Lourinhanenso 18 8 73232000 Almeirim, O- Alqueidão Serra,2 | “6, Benfica B 1885 5 362929 Peortotantondo, Ls Lives, 6 Juvlivom 1878 3211209 poa Malan, À 
TRioMiior 1886 430/1780 Sertanense, O- Pazendenso, 2 7. Real 18.7 6,528:2088 Socavenonso, = Benfica, 5 Lusitano VRSA 18 75 6312206 Beit, Esperança Lagos, 3 
8, Peniche 189 3 6 22 1680 8. Montijo 8765725] 8. Almansilense 187 4 7222525 
9. Riachense 188 4 6UIGM q Próxima 9. Vialonga 8837907 q Próxima 9, Desp. BeiruMar 18 6 6 622M q Próxima 
1O.Fazendenso 188 46292528 10.1ºDezembro 187/56 211826 10. Santiago Cacém 18 66 6 151524 
Il Caranguejeira 18 738302224 Fazendense - Caranguejeira II Elvas 188 19282828 Benfica B - Machico 11. Seixal 1865 730252 Esperança Lagos» Silves 
12. Bidocirnse 186 3 9262321 iai dourenão 12, Machico 186 6 625 1824 saqerooão pl 12. Fabril Bareiro 18 6 4 8 212722 Rca ani Gaia 
13, Benedilenso 1856 7212421 Mirenão - Benóditonto” IB.Alcocheense 18 6 4 8 232907 Ace IBMessinense 185 6 7262921 Bi 
14. Alcobaça 1844 10142716 oito 14. Santuensenso 18 567253121 eim = Eanes 55 821220 a 
18, Alqueidão Serra 184 1 13143513 Rinchene-TomesNovs | pira 184 7 7232519 ic crer ad e e 
l6-Sertumense 182 41282910 cabide rd 16. Carregado 185 4 9232819 Ego Ad ato 36 915715 Feromiabd 
Lourinhanense - Bidoeirense Montijo - Elvas Almansilense - Juv,fivora 
17. Mirense BISDEA Ds Braco Amei | MM Stomenense 183 2131336 ME Esp do O ps migo Cit Sea 
18. Almeirim IB 116 9534 1BBenavilense 182 214 6556 IR IZISAS e 


Alquedão Sera - Sertanense 
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Valadares, 3 Pati, 1 “Gupilhares, 1 - Balasar, 1 Crestuma, 5 - Várzea Douro, 4 Gondim Maia, 2- Vila Ch, 1 Livração, 2 - Leões Seros, | 
Caíde Rei 2» Avintes, 4 FC Foz, 2 Candal, O Apareçída, 3 S, Martinho, 2. Mindelo, 2 - Desp. Vilar 3 Gandra, 4 - Zezerense, 2 
Regide, O - Vlonguense, 2 S, Pedro Rates, 2 Raimonda, | - Baião, 2 Labruge, 2- Cruz, 3 Nogueira, 3 Maclira, | 
Sobrado, O - Sosense, | Perosinho, 2 - Senhora Hor Crinelo, 3 - Cie, 1 At Vilar, 2 Gates, | Croca, 2 - Paço Sousa, | 
Alpendorada, 3 - Bougademe, | Pedroso, 1 - Guilhabreu, | Zebreirense, 2 - Alfenense, 4 Desp Portugal, 2 - Covelas, O Águlas Elriz, 2 Marecas, O 
Amarante? Vila Me, | Progresso, O Oliveira Douro, O Vilarinho, 4 - Gens, 1 Milheiro, 1 - Lusit Santa Cruz, | Água Longa, 3 - S.Romho, 4 
Castelo Maia, O - Padroens, 4 Folgosa Maia, | - S, Félix Marinha, O At Rio Tinto, | - Barrosas, 3 Águas Santas, 2 - Mamedenses rende, 1 - Vila Caír,O 
Aee, Cotmbrtes, 4 Cunóias, 2 Arcozelo, | NuntÁlvares, 1 - Méles, O Vilar Pinheiro, 3 - Ramaldense, 2 Medense, 6 - Salvadorense, O 
Levereme, 3 Seed Canidelo, 2-- Peri, 1 Rio Moinhos, 2- Vandoma, 2 Leça Ballo descanvou Leões Citânia, 16 - Montezelo, O 
* 1 Divisão de Honra * E Divisão (Série 1) Divisão (Série 2) * IE Divisão (Série 1) * E Divisão (Série 2) 
2º Tomada 21 Joegada, 2 Joráda 19 Jorpada 192Jomada 
1 V E DOMOS IE 1 VE DGMOS IR 1 V E DOMOS|E 1 V E DOMOS 1 V E DOMOSIE 
1. Valonguense 20 19 1 0 58 10 SH 1 Perosinho 2113 4 4 45 26 43 1. Balão mM 70 50 16 Lleçalalo 1714 2 1 55 13 lara cimaia join 3 000 14 
ZPadroense 20 16 2 2 40 12 50 2 Custólas RCE RER ZAMRioTinto 2113 1 7 403% 2 Águas Santas 18 13 2 34320 Záguiasklria 19 14 4 1/8017 
3 Amarante 2 15 sm As 3. OliveiraDouro 21 10 7 4 37 25 XNunÁlvares Qd S 5 28 17 J8 La BIS A RO 3, Modeme 190 4 4 513 07 
4 Sousense 20 80 4 Ra 4 Grijá as 632 07 4, Cristo, MA 6 4743 7 4 Gondim Mala 17 10 4 4 M 14 4, Gandra IRL 2 5 48 3 35 
5 Bowgadeno 209 3 8 35 34 50 5.5 PedroRates 21 12 1 8 46 39 47 SAlfenense 21106 5 36 27 36 5, Ad Vilar IB DO 3 5 44 27 5. Nogueira RREO 
steeira 0 8 6 6330 80 b. Perafita 21074 302 87 6 Vilarinho 296 68308 9 54 2% 198 6. Prende 18100 6 322 
085 7a 7. Balasar a Ro 10 3 36 26 Má 7. Vandoma H9ST7UNR 102 6 2521 2 7. S Romão 194 4 7/4240 08 
&Alpendorada 20 6 10 4 26 25 26 5 Candal 95743 8, Barrosas n9s720M 134354 8 Marecos. 19 7/6 6 28 30 27 
9Coimbões 207 6 7 MA 9.SenhoraHora 21 6 7 4 36 0 9 Melres ns76 NAM caAsRISA 9, vila Cala 1974 6 2 2% 95 
10. Valadares 0 767% 10-Gulpilhares 217 7 7 2 24 08 10, Crestuma 09 39 442 ERR | 10, Livração 974 8027 28 
iLeverense 20 75 83 M 26 1. Progresso 07592 M.VárcaDouro 2] 7/5 935 40 26 54 928 M HLebesSeroa 19 7/39 26 20 04 
cloMaia 20 6 7 731 28 85 12, Pedroso 759 U a dá 12 RioMonho 21 6 6 9 3 3% BA ER ir ÁgunLonmga 19 739 35 46 
0 73103082 24 13. Canídelo 759 6 13 Aparecido 216 6 9 24 27 2 s 4 1030 45 13. Salvadorense 19 7 3 9 2943 24 
ei 2 4 4 12203) 16 14 Folgosa Maia 21 7 3 1135 40 DÁ 14SManinho 215 9 7/2610 M lá Ramaldenso 18 15 10 28 43 Já lPaço Sousa 196 4 9 M 3 22 
15, Vila Med 0 3 710 lá 18.5. Fx Marinha2l 6 2 1322 4 20 unesruna 15, Vila Chã m 2792 3% 1 15. Croca 196 1122757 04 
Serzedo » 4 4 1226 50 16 16. FC For 2%» 3 7 1 18 27 16 na sim 1. Covelas BS 4 na 8 da 16. Macleira 05 4 0240 E 
Sobrado mai sra nm 1. Guilhabreu 21 3 5 13 19 40 1d unI suma 17 Milheirós 83 3 12 19% da 17 Zeverense 194 3 1228 41 15 
18. Regilde » 2 4 14 14 51 10 18, Arconelo » 2 6 1219361 na sis me 16-Montezclo 19 0 1 18 1094 1 
Mala, 3 - Oy Douro 1 Desp. Aves,2 iene, 2 Colmes, 1 Leixtes, 2 Infesta 1 Felgueiras, O FC Mal, 3 - Mire, O Desp: Aves, 2 8, Pedio Cova, 4 
Canelas O - Salgueiro, 5 Freamunde, 2- Aliados, O Valadares 3 Senhora Hora, O S.Pedro Cova, 6 - Penafi, 2. Grijó 1 Mad, O Alpendorada, 6 - Rebondosa, L 
Grid, 2 Rio Aves? S Pedro Cova, 1 Emesiade, 4 Candal 2 Vilanovense, 2 Paços Pereira 4 - Amarante, Avintes, | - Vilanovense, O Vila Med, | - P. Ferreira 4 
D.Sandisense,2- Vilnovense, O Redondo, 2- Felgueira, 2 Cerco Pro, O D. Sandinense, 4 Gondomar, - Varela, 0 Troleme,2- Canidelo, 1 Varela, 2. Pedrouços, O 
Leixões, 2 Fog, 1 Valonguense; 2.- Marco, O Salgueiro, 1 - Fo, O Campo, 2 Trolene, O Comes, 2 Sra Hora, 2 Gondomar, 2 - Marco, 2 
Leça, O - Cotmiyões, AN Rio Tino O Paços Feia 6 Canidelo, 4 - Mai, 3 Ermesinde, | - Paredes, $ Leões 3 Salgueiro, 1 Ermesinde, 3 Alfenense, 0 
Pedras Rubrs 6- Avintes, 4 Penafiel, O - Paredes, 1 Vartim, | - Avintes, O Valmedo, 0 Desp. Aves,3 Aguas Santas, O = FC Porto, $ Penafiel, 11 - Raimonda, 2 
Sp, Rio Tino, 2 - Valadares, 1 Gondomar descansa laça = RloAve, 8 Tirene, | - Marco, 1 Boavista, 6 - Valadares, O Paredes, 4 Infesta, O 
* Juniores - | Divisão (Série 1) * Juniores - | Divisão (Série 2) * Juvenis - | Divisão (Série 1) * Juvenis - 1 Divisão (Série 2) * Iniciados - I Divisão (Série 1) * Iniciados - 1 Divisão (Série 2) 
1923 [9 Jomada 192 Jomada 18 19º Jornada 192 Jogada 
1 VE DOMGSIP 3 Y E DGMGS| 1 VE DoMosiE 1 V E DGMOSE 1 v E DOMosE ) 
1. Salgueiros 19180 1621354 1 Gondomar 17143036 7 45 Leixões 19162 1631950 1. Gondomar 19135 1601444 LFCPoro 19161 2609 4 1. Ferreira 2 
2 Maia 1915 1 3592246 2 Freamunde 1813 3 2 4 1642 2 Mula 19143 2 631845 2. Paços Ferreira19 14 2 3 50 1N 44 2Monvista 19133 3 461142 2 Penafiel 3 
MLeiaões . 19142 3 55 1808 3. Paços Ferreira 1813 0 5 531939 XRioAve 19143 2572445 3 Amarante 19133 345842 3. Colmbrões 19.132 4 54 2041 3, Desp, Aves. 1 
a For 1914 1443. 1448 4 Ermesiide 17123 2 432079 4, Candal 1906 4 382045 4 DespoAves 1910 1 8 34213 A role 19122 5281538 4, Emesinde 1 
5 Colmbões 19:12 2/5 351988 STinense CIRILO 6 463034 5, Salgueiros 19101838 36 31 5 Infesta 198 65261480 5. njá 1912 25.25 18538 5,8, Pedro Cova 18 11 2 
6. Avintes. 199 1 04544 26 6 Felgueiras 17H 6 3432580 6 Vilmoveme 198 5 6 392129 6 Vargiela 85 Ss sand 6. FC Maia 19113 5 261636 6. Paredes 1892 
7. D. Sandinenses 1991928 36 26 TDespAves 1875 6 232326 7. D. Sandinenses 19 8 38 374727) 7 Puedes 189 1 829230 7. Vilnovense 19 29 2324 06 7. Marco 1991 
MRioAve 196 76222728 MParedes 187 NB 302524 8. Senhora Hora 19 75 7,30 3326 &Tinene 198 4 7342808 E. Avintes 198 29323426 8. Alpendorada 199 1 
9SprRio Tino 1861 112434 19 9.8, Pedro Cova 18 7 2 9 34 2928 9.Coimbíbes 196 76 242185 9.8, Pedro Cova 19 7 4 8 31M 9 Tineme 1973 9263124 Varela 198 4 
0, Oliv Douro 194 6 9 182618 | JORebordosa 186 111243819 | 10, Varzim 197 393823324 | IO Mokme 197 113342 JOLeixs 196 5 819228] | JO Pedroiços 197 4 
11. Canelas 195 3 1123438 11, Penafiel 185212739 11. Valadares 1965 6 363 05 HH Penafiel 196 4 92/1927 11 Sm Hom 1965 824258 HO. Infesta 1972 
12. Vilnovense 18 $ 310214118 | 12Mareo IN 4 4 JO MNA | INCanidio 196 49404422 | 12Marco 196 3 102750 12-Canídelo 196 013253908 | I2VilaMed 1963 
13, Leça 194 31224115 13, Valonguense 18 4 3 11 26 38 15 13, Leça 194 5 1023017 13. Valmesto 195 4 102950 13 Águas Santas 19 8 2 12224217 13. Alfenenso 195 212274717 
14, Grijó 193 SILZAM A | Aliados 174 0 13164912 | 14 Avintes 194 213143314 | 1Frmesinde 196 0 133451 | IáVoludores 195 2 12153817 | 14Gondomur 194 3 12226115 
15. Valadares 194 1 14164513 | ISA Rio Tinto 180 0185560 | ISCercoPorto 193 2 1413791 | IS Felgueiras 195 311304618 | 1SVarim 193 2141249 | 15Rebordosa 193 0 1613809 
16 Pedras Rubras19 3 3 1326 S4 12 16. For 191 21612465 | 16Campo 191 41413547 | 16.Sulgueiros 191 4 16 Ralmonda 192 1161767 7 
. . . ... 
acional de Juvenis 19%omada Nacional de Iniciados is'jomada 
Famalicão, 1 - Var, 2 V. Lamas, 0 = Abamres, 3 Tabor, 1 - Bela Mar, 2 
Bairro Misericórdia, O: Varzim, 2 Fomos Algodres, | - Leixões, 6 Guimarães, 7 Esposende, 1 Bonvista, 7 - Mãe d Agua, O Repesenses, 6- Estação, 
Penafi, 1 - Guimares, 1 Feirense, 2 - Patlira, 2 Mereliente, 2 - Gl Vicente, FE Porto, L- Pasteleir, 1 ULColmba, | - Acad. Viseu, 2 
Mid, Quinta Oveia 1 Estação, O = Padrvense, 2 Vianense, 2 Braga 10 Canelas Gal, O» Feirense, 1 Marialvas, O - Guarda Gare, 1 
Diogo Cão, 0- Gil Vicent, 5 Tabus, 3 Acad Viseu, 1 Vivi, 3 - Misericórdia, 2 Leixões, 7 - Gondomar O Menlhads, 1 - Sanjoanense, 2 
Braga 2 Vie, 2 PC oro, 7- Oliveirense, O Freamunde, 3 Rio Ave, 2 Salgueiro, O - Amarante, | Aenáêmic, 7 Fomos Algodres, 1 
Chaves, Freamunde, 3 Bonvita, 9 - Solgueiros, | 
Séne A Sene 6 Sénig A Série Sério € 
a RAR | 1 Y E D GM Gs 1 V E DGMOS 1 VE DOMOS 1 V E DGMGS) 
1 Guimarãos Dois so 160 0 | LFCPorio » 644 07 1Mraga Mis 0 mM 1. Boavista 18170 1% 6 MBelraMar 18123 34515 
2 Braga vous o 6 1 2. Boavista vou Ss 0 q 10 2 Merlinense 1714 1 24816 2FChoro II 4 1689 2 Acad. Viseu 1612 2 4 4214 
A a iai sons sau 3 Var 22 445% 3 Leões 181233 68 14 NAcadémica 14122 482278 
Ea to Joca 5 4 0 DR] Ai Páemo gu o nar sara A Guimurdes ITU DA SS APsteleim BI SMA A UiCoimbm 181035402 
Ra 0 9 4 6/40 33 BE) SPrleim To tá gp TS SOlViene 189 183% 5, Feirense 18102 63225 5 Sanjoanense 18 8 8 22621 
fi Batera Mig roeade RA & Feiremo 10 3 6 45 32 05 | eMieicóedia 1883 72726 6Salgueiros INB 19/3126 funda Gare 1894 52723 
TrFrcamundo a RR 7 Salgueiros Ati a LS TS A 7Preamunde 16837364 TU lamas 87 LION 1. Taboo m76 5442 
ed Ma É rca e SR | OR ça EE PA & Vizela 188 3103043 8 Condomur 16 4 6 3243 ERepesenes 1873 8293 
Peso S 674 8 HM] hm v 3 40 us 9 Famalicão 184 4 102045 DAbmbes 1854 92635 9, Mealhada BS 4 92626 
Eng di NIDA A É Mi Tidoemo Bj e a NO. Rio Ave CERRIRE) NOAmarande UH 4 5 92047 10 Marialvas 18 4 1152747 
19, Quinta Oliveira vais sn MI. Estação, vz 1 14 qd 1. Viatense CER 1. Canelas Gala 18 1 215 583 1. Fornos Algodres 17 1 2 14 6 56 
anda MOL OL OMAS 6 JM | 12 Form Algodres va 1 dé do nf 1 Espomende 81 25128 12 Mie dtAgam 180 0 18 12 Estação mo zo é 
Entrocamento, |» E. Amadora, | Comoio, | - Juv Évora, O D.C Branco, 8 U, Tomar, O Estoril, 0; Pontinha, O 
— Neadéemks, | - Bpomdng; 2 Portimonense, 9- Sunto Amaro, O E Portalegre, 2 - Eléctrico, O Est Amadora, O - Sporting, | 
Cova da Pedade, 2 - U. Coimbra, 4 Parts, 1 Lonléao, 3 Caldas 2 - Abrams Benfica, 1 AIRE T = Bene 
a Ped Despertar, 2- Bumeirene, 2 Nava, 1 SL Marinha, O Bameirense, O - Caran, 2 
Et irma Campomalor, O - Setóhal, 2 Alcobaça, O- Ae. Santarém, 1 Sesúbal, 1 - Belenenses, 2 
a E Amora, O - Pescadores, 1 U Leiria 0 - CADE, 3 Pescadores, 1 - Sesimbra, 2 Farense, 4 - Lusitano VRSA, O 
Série € = Série D k Série DD > Série E Ségio 
NOV E DM 1v E DM Gs s VE DOMOS) 1 VE DOMGS) 1 VE DOMOS 
1. Sporting vs 21 ma va a A LCADE 1816 2 08515 ASporting IBM 3 17 No Farense MITO LOS 
2 Benfica vous 2 4 1 »n 42 4 nu 2 Naval MIS 2 3 6218 Eleanor IH 14 2 744 26 2 Imortal 1132 3560 
3, Belenenses vos 4 ms sou Alea IB INO SM 3, Benfica ML 44 16 3 Pordmonense IRIS 23517 
4. Amadora voo 6 4 2% Voo 04 ma 4. Abrantes Benfica 14 12 15 48/23 4. Alveiça CEDER A Lusitano VRSA 18 105336 19 
S Lero CORRE e) 0 27 um 8. Caldas ML 1692 SEst Amador 18102 6 571 SDegperar 1876 5202M] 
6 Alverca »7 646 0 mn Ds 6 Ss 4 6AcSwtém 189 1829 6 Caro Mm 4 645% 6 Eaperança Lagos 18 7 2 9213 
7, Entrocamento Bs disto do EM SD A Mi 1DChlrnco 8H 28372 7. Pontinha nO IA 7 Elvenses. 187 110290 
Cova da Pedade 06 3 103 4 dE 190 ASP pes cai BSLMarinha 147 292526 BBumirense 18 $ 3102234 8 Mar Olhanense 18 6 3927 
9, cndénica sam» vcs, a a DBlénco IBM 3 11163 9, Seidbal 185 310274) Olusfivor BSS BM 
E 3 SO ca FOR 10, Rat Portalegre 18 38 101741 HO Sesimbra IM 4 1131455 NOLovleno 18 4 2122436 
“sra vos 4 2 184 MeAleobaça 180 3156 84 MA Estoril 242 Reguengos 18 3 2 151145 
12 win voo 1 ms um etotmr IM NR Pescadores IN 2 1181674 12,8. Lafe 180 3151977 
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“Campeonatos Distritais 


* Algarve 
16º Jornada 


Fam Benfica, O - Salir, O 
Armacenenses, (- Lagoa, 
Sambeszense, 2-- Santaldziense, 1 
Fuzeta, O + Monchiquense, 2, 


* Aveiro 
AP Jornada 


Valonguense, 1 - Mealhada, O 
Avant, 2- Pinheirense, | 
Buvtlo, 3 Oi | 
Rio Medo, 2- Noguerense, 2 


* Beja 
14º Jomar 


unidense, 3 OAemitense, 3 
parejelense, 0 - Barrancos, | 
Piense, 2 Cuba, 4 
Ferreirense, 2 - Aldenovense, O 


* Braga - Série 1 


18" Jornada 


Fão, 1- Maximinense, O 
Tesras Bouro, 2» Regalados, | 
Este, 0 Crielo, | 
Nise, | Desp Espinho, 1 


* Braga - Série 2 
18" Jornada 


Santo Estevão, O 
a, 4 = Meios, | 
Santo Adria, 2 - Adro, | 
Campelos, 2 Arco Baú, | 


Clatrense, 1 - Ferreiras | Calvão, 2- Alba, 2 Vasco Gama, 0 Almodovar, 1 Águia Graça 1 - Martim, O Pedralva, - Ponte, 3 
Ginásio Tavira, O - Salgados, 1 Aonde 3 + Olveirinha,2 Ajutlense, 3 - Casrense, O Tur, 1 Prado Arões, | - Celoicense, O 
Castromarinense, 5 - Esperanças, O Temenelos, 3 + Paivense, O Javioavist, 1 - Serpa, 1 Marinhas, 6- Uh, 1 Poco D/Ave, 2: Tabudelo, O 

Campinense, O - Guia, 4 Canedo, 1 8. Roque, 1 Fones, O - Merelnene, O Serneelo, | - Toesent, | 
Ccujes, | - Mourhqens, Eradelos, 2. Laje, 1 Sono, O Pevidém, O 
Ale, O - Sanguedo, 1 
IV E DGMOS E IV E DGMOS E INV E DOMOSE IV E DGMOSP 
loLagos 16123 136139 Le Avança wi2s 342174 = Aude 1411 2 3115 1 Merelinense 18134135 7/43 E Vieira 4 
2 Guia 1612391635 2 Canedo MEI A 2 Cuba Mo zaImnma 2 Marinhas 18133 2% 1342 2, Toremense vk 
3. Campinense 169 6 1153 3, Sanguedo Mal 6 326 1909 3 Castrense MaIINTA 3. Maximinenso IM II 3 4 3 1736 3 Ponte 3 
4. Monchiquenso 169 4 3 14 4 Valonguense 20 9 6 32920 38 4 Serpa M 74 32 1605 4 Ninenso 18105 3261335 4 Ponto D'Ave 63 
5. Castromarinense 16 6 6 2 26 10H 5. Argoncilhe mio ss 22145 5, Almodovar MT7snaA 5, Turly IRS 32924 35 5. Celoricense MIO 17 
6 Ferreiras 167540167 6. Rio Medo 9 74 IM 6 Ferreirenso “676 UNA 6 TemsBouo IBRI TSM 2835 6. Santo Estevão JRR 6 4 27 
TFuoBenfca 1665 5 172228 Tofementlos 2096 5 122008 TOdemirnme MA 7322 | TCúslo 1894532208 TuAões Ma 6% 
E Salgados 1671 AIEA RS Roque DEVIAM KB ms 4 s 14201 K Forjães 867 E, Pevidém, BsITA 
9 Colmirense 1663 717% BE 9. Cucujdes WB 6 4 amas a 9. Vasco usa Tan ODesplspinho 18 72 9283023 9. Sumo Adrião 1643 720 
10, Salir 164 H 4 11820 | dO Busco 20102 827268 | NO Amamkeno 144 5 516237 | 10FO 1865 122788 | JOSenedelo 674 7% 
Hi Ginásio Tavira 16 45 7142117 Alba Wars 7225 1, Aldenovense 14 4 19/1926 1 MH. Regalados ESSA MH, Airão 187342 
12 Armucenenses Jo 1 SM 16 29 Já 12 Pinheirense 74 12. Juv Bonvista mas TIM 12 Águias Graça 18 S 3101925 18 12, Arco Baúlhe B6 574 
IA Eopennças 164210 14368 | 13.0 2074 9222528 | ix Pinte W2 3920820 | Indio ABA BT NM | IESRomio RM 8 620 
14 Sambrirmse 163 4 91930] | lkbmivemo 2065 923128 | iiBamno MZ 192300 | IM 1836 9229] | Mme BSS 4 
1$-funeta 165 MAS ID | IS Mouriquenso 205 6 015239] 15 Many IRA SMS S | IS Campelo 66 LI 
16 Samalumente 1602187 2800 | AG Olveiiaha 206 1 1328:42 10 16. Uh 184 119104008 | I6Canrda 164 2 12 1h 
7 Nogueirense 20 4 6 10:21 1 Laje 162 S MOLAS | in Mbudedo 183 21015 
IB. Calvão 2037 100616 1 Esto 182 SALIBADDD | am Pedala 832 192 
19 Mealhada 2025 131636 11 
20 Amante 201 1 1814534 
* Castelo Branco * Coimbra * Evora * Guarda * Leiria 
16º Jornada 18º Jornada 1º Jornada 17º Jomada 16º Jornada 
Morada, O - Penamacor, 2 Pereira 1 Mirundene, 3 U Montemor, 2 - Borbente, O Meda 0-8 ULSera,2 Arcuda, O 
Salgueiro, 3 - Cabeçudo, 1 Nogueitens, O - Marlvas, 4 Lusicvora  - Redondense, O Figueiró, 1 Ema, O» Viient, 2 
Fundão, | - Paúl, 2 S. Mamede, 2- Gandara, | Porte, - Benctelens, à Tigeirens, 12 VlFranca Nave, O Óbidos, Nazareno 3 
Estação, 3 - Teixosense, 1 Acad Paço, O - buen, O Calipolene, 1 - Orolenses, Manteigas, 2- Souropires, Fei Vinhos, 1 - Juncalene, 
Belmonte, 4 - Cebolens, | Botafogo, 2 Penelense, 4 S/Manços, O - Aandrolense, 2 Alverquenes, 1 - Mile Guard, Praia Vira, 1- Dombaralene, 
Semache, | - Oleiros, 2 Académica, | União PC, O Brotense, O - Escourlense, 3 Trancoso, 4 = For Cóa, 0 Avelarense, O - Vidreiros, 2 
Pedrogão, O - Cariense, 4 Lousanense, 6 - Merge, Rio Moinhos, 2 - Alo, | Lagsos,2- E Almeida, O Mamas, 2- Chão Cove, O 
Polres, 2 - Vigor Mocidade, Coco Beira, O - Gouveia, 1 Ansião descansou 
Moinhos 3 Os idovos, O 
1 VE DOM OS 1 VE DOM Gosh INE Ive IV E DOM 
| Eação 16122 25/18 LMirndene 181512517 46 Ilusivora 14102 255 1182 Ligeiro 17123 2621580 Nazrenos ISA 127 
2 Coiense 169 4 205 14 ME 2 Penelenso MZ 7% mM 2 Calipolense Mo a om 2 Gouveia mina za um 2. Óbidos 1594274 
3, Águias Moradal 169 2/5 422220 3 Polsees 18132 383 14 4] 3 Escouralense 1493238 9H MSouroplres IZAL OS 3452106 3 Estrada: 159242 
4 Belmonte 166 5 3791920 4 Lousanense IRIS 4 5126 6 A U Montemor MASSA 4 Manicigas Ma a 4 U Sema 5843% 
3, Oleiros 16 MI SMT S. Marialvas 1894 5 332480 5. Altico 1465 3291928 5. Sabugal IO A 3 30173 5, Vicirense 57530 
6 Penamacor 164 352 HA 6 Académica 18 8 6 4 2821 0 6 Bencutelene 14 6 15 2321 21 6 Miku Guanda 1795 3332382 6. Ansião Ms 4 ss 
TSemcho 1675 4261706 | TG MB 2 B3LNSRO | TRedodeno 14 72 191710 Neo 1794 4H 208) Arca 155461 
8 Fundão 167547UM MH União RC 186 6 6226 8 Orlolenses Ms a sa o 4 Mida W8cCINAM R. Vidreiros 55374 
O Salgeo 165 4 71825 | 9 Meme 1865 722SB5 | OAmndrnkne 1152 62225]7 | Olageom m64 722 Volume 155 2615 
JO, Pad 1653 8037 O. Vigor Mocidade 18 56 7/2322 2 10, Borbense 34 7132618 10. Figueiró ms 6 6 Wal NO Avelarense 1537815 
1H Pedrogão 164 2100 1914 11,5, Mamede 163929453 1 Rio Moinhos 143 2 915% 1, For Cóa Ms 210243 1 TE Figueiró Vinhos 15 4 4 7/19 
12. Cobegudo 1627 716UM 12 Tabvense LER) 12 Portel MM 3 110224 10 12 Celorico Beira 17 4 4 9 21 22 16 12. Bombamlense 158 16 6 14 
E Texano 16 1 A 111495 7 IN Ad Po IB SA 916 13,8 Manços 142 4 Kri2 36 10 13 ViaConer 174 4 927316 15Cho Come 184 2 9/12 
IM Cebolnse 16 2 11314600 | t4Moinhos ROSSIO NONE | ddrene 140 21203590 | IAlvequenes 172 3121230 | ImlaViiro IS 4 619 
15/Noguelrnte 1h 35 1017 3 JU 15. Viranea Naves 1710 1615690 | IS Mamues ISA 1109 
16, Botafogo 183 4 1729 16. Est Almeida IT O 16 10688 
17,0 Idosos mII1n74R 
18, Poeira 13 Das ssa 
* Setúbal * Viana do Castelo * Vila Real * Viseu 
17º Jornada 16º Jornada. 19" Jornada 16º Jornada 
Palo Pires, 2 - Aleacerense, | 
Afim, 4 - Zambujalens, O Neves 1 - Chafé,O Sant Mart, 2 Murça, 1 Faminhão, 1 - rvuquense, O 
Resarenso, O - Sanilhenso, | Raianos, O Távora, O Salto, | = Vilar Perdizes, O Ferreira Aves, 2 - Campia, O 
Palmelense, O - Almada, O Formare, | - Darquense, O “Vila Pouca, 2 - Baro Latino, | Palvense, 2 Molelos, 1 
Ria Poda, O + uso, O Melgacense, O - Courense, O Vidago, 1 Mei, O Santacruzense, | - Sampedrense, 2. 
Pescadores, 3 - Samouquente, 2 Ancorense, 4 - Limianos, 2 Mondinense, 2 - Abambes, | Tondela, 1 - Voutelenses, | 
Chameca, 4 - Arena, 2 Corea, 2 - Campos, O Cerva, 1 Sabroso, O OliviFrades, 1 - Videmoihos, O 
Lagameças, 2 + Moe, | Contelene, 1 - Vitorino Pile, 1 oca, 2 - Pedras Salgadas, Moimenta Ber, O- Nelas, 2 
Ale, 2 Ribeira Pe, 1 Lamego, | - Castro DA, | 
1 VE DOMOS IV E DOM OS) Iv E DOM OS 1 VE DOM Osdh 
Almada mz 2351 | Melgucente 6113235 1106 Santa Marta 19142 3 35/1044 Li Nelas 16112 3351288 
2 Moltense 0 34 3215 2, Correlha 16110 5 371708 2 Monditense 19133 340 ua 2 Vildemoinhos 16.102 4 301542 
3, Sovilhanse WO 3 42716 3, Neves 15102326 1082 A Pedias Salgadas 1911 4 4 30 22 A Olivfrades 169 3 4 317 
a Plmelense 1710 2 5 16 4Daqueno 169 43 M 198 19105 4 340038 4 Palvense 1685 3201108 
Secadores 17 8 5492] 09 SAncorene 167 4 5262 19105 4 2614 8 SCamro Dale 16 MS 32 18 
lmoPios 1792 622 6 Chalé 673678 19103 6 2526 58 blamego 1675 436136 
lagameças 1791722 Corno 1659 2 191624 19:93 72028 M 7 Tondela 166 732016885 
W Cova Piedado 179 17202 8 Fommaria 165 2 9/1820 7 9775U4% E Sampedreme 16 74 STA 
dAseme 774 302 | Roma MA GUI ERR | Reno 1603 TA 
1OAmenla 1774 6M20 JO, Ralanos. 1644 619% 186 39243080 | 10Cumpis 1655 6 16.16 
ME Aladim ves7mu ME Távora 1535 716% MH, Ribeira Pena 47 nA MA, Tarouquense 16583 8 Ms a 
12 Luso 7521007 12 Vitorino Piles 16 35 6 20% 12, Salto 194 4112039 12. Vouzelenses 165 3 4 1117 
1S-Samomquene 1738 915% IN Caselene 163 4 9 122518 13, Ate 194 3 16325 13, Santmenizento 168 1 1014 38 | 
14, Rosarense 173 4 1010 26 | Limianos 161 3102005 1% 14, Vidago 184 SA Mo PereirmAves 16 4 2 101326 
15-Zambjalene 171 412 8 36 18. Malro Latino 194 3 1220 41 15. Moklos 163 1 1216 | 
16, Charneca RR 16, Sabroso 194 2131938 14 16. Moimenta Beira 163 112 10:33 
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* Bragança 
14º Jornada 


Aporelo, 1 Mons, O 
Come 2 - Mirandês, 1 
Pro, O - Mãe fyÁgua, 2 
Vinhas, 2- Id, | 
Sendim, 2 Canção, | 


Macedo, = Mogadoren, 
JN E DOM Os) 
1 Mogadoense 1412 11744 1697 
2 Vinha ERR) 
Macedo MY LA WINE 
4. Cação 480 6.420 A 
$, Sendim W7 2 526257 
Girando MT 1 67 
Thmido 147 16252008 
BMinndes 146 26292000 
9 veda 4 100420 
10. Freixo 14 0 101132 
Hi MkeDÁga 143 29/1645 
12, Mon Md 1215944 
* Portalegre 
16º Jomada 
| 
Esgennça 3 Elvenss2 
Monanlense, 0 - Alt à 
Samonenoense, O Est Ponlege 3 
Arens, 1 Etc, 4 


Nac Henfica, 4 
Monforiente, 4 - Arronches, 1 


Póvoa Meadas, | 


Cro descansou 


IN E DOM asp 
| EsuPoralegre 15/1302 731008 
2. Ale 1812 21301008 
3 Blécico 1112 1631005 
4 Nisa Benfica SU 1 354 14 4 
5. Arenense 159 15441928 
6Monfonense 14H 154519 25 
7 Elvenses 6 4 4 NA 
E Momtagilense 15 SO 102247 15 
9 Coto RR 
NO. Esperaça 15 14 62142 13 
HAmondes 1422 10124 À 
12 Sanloaleixoente 15 20 13 10:83 16 
EB, Póvos Mendas 150: 0/15 8 97 
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A selecção portuguesa conseguiu sair com um empate do Europeu 


ESPORTO 


Segunda-feira, 26 de Janeiro de 2004 


Portugal conseguiu 
o ponto de honra! 


Selecção nacional surpeendeu a actual campeã do mundo, 
a Croácia, arrancando um empate (32-32) 


Portugal despediu-se ontem do 
Campeonato da Europa com um 
) surpreendente com 
campeã mundial em títu- 
lo. A vitória escapou por muito pou- 
co aos “pupilos” de Garcia Cuesta, 
que conseguiram em três jogos 
amealhar apenas um ponto, Muito 
pouco quem tinha a ambição 
de passar à segunda fase, 

Desta forma, a selecção nacio- 
nal dá por terminada a sua partici- 
pação no Europeu da Eslovénia e 
com a perfeita consciência de que 
uma defesa consistente é muito im- 
portante para chegar à vitória. Sem 
acertar nesse sector - muito por cul- 
pa da ansiedade -, Portugal perdeu: 
os dois primeiros jogos com a Di- 
namarca e com a Espanha. 

Ontem, a equipa portuguesa es- 
tava muito mais descontraída e com 
vontade de mostrar que vale mais do 
que a imagem pálida que deixou fi- 
car. Com momentos bons e outros 


menos bons, Portugal lutou taco a 
taco com os croatas e se não fossem 

ações chave - co- 
mo foi o caso de falhar dois livres 
de sete metros - a vitória estaria ao 
seu alcance, 

No outro jogo do grupo, a Di- 
namarca impóôs-se frente à Espanha 
por 24-20, ficando em segundo e 
terceiro lugar respectivamente. 


UCRÂNIA DE FORA 

No grupo A, a Suíça bateu a 
Ucrânia por 22-25, assegurando as- 
sim o apuramento. Nem a excelen- 
te eficácia de Kostetskiy, que mar- 
cou onze golos, salvou a formação 
ucraniana que acabou por ser a pri- 
meira supresa da competição. 

Na luta pela liderança deste gru- 
po, a Rússia revelou-se mais forte 
do que a Suécia, que foi derrotada 
por 27-30. O primeiro desaire da 
formação nórdica que quer limpar a 
imagem deixada no último Mundial. 


dial"03, agora teve uma péssima 

stação. Ao empatar com a Repú- 
blica Checa, por 30-30, não conse- 
guiu apurar-se para a segunda 
Esta foi uma luta renhida, já que, 
empatados em pontos, os checos fi- 
caram à frente porque têm mais go- 
los marcados. O outro jogo do gru- 
po entre a Eslovénia e a Hungria 
também terminou empatado (29-29) 
- duas equipas que já estavam apu- 
radas. 


SÉRVIA GARANTE SEGUNDO LUGAR 
No grupo D, foi a Polónia que 
não conseguiu o apuramento, Foi 
derrotada pela a Sérvia Montenegro 
por uns esclarecedores 38-29, fi- 
cando em segundo lugar, Entretan- 
to, a França empatou com a Alema- 
nha (29-29), mas não perdeu a lide- 
rança do grupo. 


Veiga reage às acusações de Jardel: 
“Não estava na posse das suas faculdades 


O empresário José Veiga, em 
entrevista ao Correio da Manhã, 
reagiu às declarações de Mário 
Jardel ao mesmo órgão de comu- 
i cial. O avançado bra- 
sileiro acusa o empresário de o 
“ter prejudicado” e de lhe ter 
“prometido coisas que eram 
mentir; 

Segundo o José Veiga, Jardel 
“não estava nas posses de todas. 
as faculdades quando deu a en- 


trevista”, E, perante, tais “barba- 
ridades” o empresário resolveu 
reagir e explicar a razão das acu- 
sações de que é sujeito: “O Jar- 
del não é um caso desportivo, é 
um caso clínico. Teve a sorte de 
ser acompanhado e se não se 
conseguiu curar até hoje foi por- 
que não teve vontade suficiente 
para isso”, José Veiga foi mais 
longe e disse que a doença do jo- 
gador é a mesma que “milhares 


dos jovens do nosso país têm”, 
acrescentando ainda que “Jardel 
foi acompanhado pelo médico 
Manuel Pinto Coelho (especia- 
lista em recuperação de toxico- 
dependentes)”. 

O empresário esclareceu que 
meteu o avançado no Bolton, 
porque “era um país mais liberal, 
onde teria outra protecção, por- 
que era insutentável a sua conti- 
nuação em Portugal”. 


O ComéveioDorto 


“TAÇA DE INGLATERRA 
Fulham de Boa Morte empata 
e Wolverhampton de Silas perde 


Sortes diferentes para os portugueses na quarta eliminatória da Ta- 
ça de Inglaterra. Luís Boa Morte (Fulham) vai ter de repetir o jogo com 
o Everton, depois de um empate (1-1) consentido no último instante. 
O Tottenham, de Hélder Postiga, também conseguiu garantir um em- 
pate com o Manchester City (1-1), enquanto Silas (Wolverhampton), 
apesar de uma vistosa exibição, ficou pelo caminho diante do West 
Ham (1-3). 


TAÇA CARLSBERG 


A selecção da Noruega vence 
e a Suécia fica em terceiro 


A selecção norueguesa de futebol venceu ontem a Taça Carlsberg, 
ao derrotar as Honduras na final por 3- 1, enquanto a Suécia, finalista 
do Europeu Portugal2004, terminou no terceiro posto, depois de triun- 
far sobre uma equipa de Hong Kong. Para conquistar o segundo título 
na prova que marca o início do ano na China, a Noruega contou com 
a boa pontaria de Harald Martin Brattbakk, Frode Johnsen e Magne 
Hoset. Na disputa do terceiro posto, os suecos levaram de vencida a 
equipa Hong Kong League XI, por 3-0. Os suecos integram o Grupo 
C da primeira fase do Europeu Portugal2004, a par da Bulgária, Itália 
e Dinamarc. 


ITÁLIA 


Português Rui Costa marca 
na goleada da estreia de Jardel 


Rui Costa marcou ontem o seu primeiro golo para a Série A em re- 
presentação do Milan. Confirmando mais uma vez o seu grande mo- 
mento de forma, o número 10 dos “rossoneri” apontou o segundo go- 
lo da sua equipa na goleada (5-0) ao Ancona, num jogo que assinalou 
também a estreia de Mário Jardel no calcio, como ponta-de-lança do úl- 
timo classificado da Liga italiana. A Udinese ainda ajudou mais à fes- 

a, forçando a líder, Roma, a deixar dois pontos no estádio Olímpico. 
Assim sendo, o Milan fica a apenas um ponto, com um jogo a menos, 
e pode originar igual aproximação da Juventus, caso a vecchia signo- 
ra vença esta noite em Empoli. Numa jornada em que a Lazio, sem Fer- 
nando Couto, conseguiu uma importante vitória em Lecce (1-0) que 
lhe permitiu chegar mais perto do Parma do Inter no 4º lugar. Mesmo 
assim, O destaque vai mesmo para a goleada do Milan frente ao Anco- 
na, equipa do brasileiro Jardel (5-0). 


Camarões podem vestir novo 
equipamento apenas na 1º fase 


A equipa dos Camarões poderá utilizar o novo equipamento de uma 
peça apenas nos três jogos da primeira fase da Taça das Nações Afri- 
canas, anunciou o porta-voz da Confederação Africana de Futebol. Um 
dia depois do presidente da FIFA, o suíço Joseph Blatter, ter conside- 
rado ilegal o equipamento camaronês, a CAF autorizou em parte o seu 
uso. Em caso de qualificação para os quartos-de-final, os vencedores 
das últimas duas edições da CAN ficam obrigados a voltar a vestir ca- 
misola e calções separados. Blatter argumentou que as leis de jogo - 
emanadas do International Board - prevêem como equipamento: uma 
camisola, calções, meias, caneleiras e botas. A diferença de interpreta- 
ção entre a Puma e a FIFA reside no facto do equipamento ter elemen- 
tos distintós ou não. 


ESPANHA 
Valência perde liderança para o Real 


Um auto-golo do infeliz Pellegrino ditou ontem a derrota em casa 
do Valência perante o Osasuna (0-1), resultado que implicou a perda da 
liderança na Liga espanhola de futebol a favor do Real Madrid, que 
venceu 0 Villarreal. O Corunha, actual terceiro classificado, perdeu 
ontem a oportunidade de ficar a três pontos dos “merengues” e a um do 
Valência, reentrando na corrida ao título, só não conseguiu evitar a der- 
rota pela margem mínima (1-0) com o Atlético de Bilbau. Em Albace- 
te, o Atlético de Madrid, quarto classificado, cedeu um empate (1-1), 
num jogo em que parecia com embalagem para ganhar. O Atletico de 
Madrid está já a 11 pontos do Real Madrid e tem o seu lugar ameaça- 
do pelo Osasuna e pelo Villareal, que estão a dois pontos, 
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CLASSIFICADOS 


IMOBILIÁRIO IMOBILIÁRIO 
À ARRENDAMENTO | 4 VENDE-SE T pivensos -—2  vecmos 
IMOBILIÁRIO VENDA 
Z compra 5 avromóveis 8 asmoroan 
IMOBILIÁRIO JEEP, Grand Cherokee, de 98, 
PASSA-SE EMPREGO c/ garanta e faciidade de paga- 
3 6 El RELAX mento, Tels, 225096423 / 
229547504 
PREÇOS POR PUBLICAÇÃO: Dias úteis 6,50 Euros 
Domingos 8,00 Euros DEDRA, carrinha, 18 


LANCIA| 
SXW de 96, 5 portas, extras. 
Impecavel. Possiblidade de cró-. 
dito, Tels. 936255339 / 
916985260 


Mínimo = 5 palavras / Máximo - 30 palavras 


IMOBILIÁRIO | 73, om Moreira da Maia, com | CAFETARIA, Sluada em plo- | —————— 
—— ARRENDAMENTO. | garagem Individual. Tols. | nazonanobre, Bomapuro, Sem | BMW, 320 Ido 4 portas, da s2, 
222087080 / 934160084 tabaco. Tels, 222057336 / | c/Garanha o faciddade do paga 
PORTO ——— 222054201 mento. Tels. 225096423 / 
- >>> | 220547504 

TE, à Proça Velasques (Femão IMOBILIÁRIO ES 
) equi 4 VENDA AUDI A3, 1,9, TDI, do 1996, 
pado, Tels, 223752884 / | TI,T2ET3, Via Novado Gala, com livro de revisões. Garan- 
963774707 “c/lugares de garagem e c/loença PORTO ia o facilidaties de pagamen- 
de habitabilidade, Telef, fo Tel. 225096425 / 22B6ATSOA 

T2(CASA), nas Escadas dos TERRENO BOAVISTA, (À Fun- 


gar a EO, HYUNDAI, HI de 9 lugares, 


lidado do renda jovem. Toi comercial, garanta o faclida- 
223752884 [96977470 | Tê om Ponafial a & minutos | 1.150 ME projecio aprovado / | gos do pagamento. Tels 
E | do centro da Cidade, c/ cozin- | moradiade 4 frentes em2pios. | 2250964273 / 220547504 


3, à Rotunda da Boavista, | ha mobiliada. Telm, 933304652 


MERCEDES, C 220 CD| de 


mobi emp Meet MORADIA, Bonfim - Porto, | 2090, garantia o facilidades do 
ar, Lugar do garagem. Teis o ER 31,000 1.154.000 euros. Valo- | pagamento. Tels. 225096423/ 
203782864 [963774704 res negociáveis - Urgente. Tell. | 229547504 
Te1, Mob, o equip, de luxo, ZONA NORTE et co ir 
Foz o Antas, c/ subsídio do 

j MORADIA ANTAS (AIGRE- | 6 emprego 
renda jovem. Tell. 222069095 | COMPRO, com boa habitação | JA), 2frentos, sala + sal estar 
tote7Ba600. | au casa po Sokar, com pisct | cuz Iquertos, aq contrai Proço: PRECISA-SE 


na entre as zonas do Espinho 
e Vila do Conde. Trato só com 


Eur. 241.916,98 (48.500 cts), 


ESTABELECIMENTO, no Telef. 226006437. 


centro do Porto, c/ 170 m2. PART-TIME, (M/F) a concre- 


zar Os seus sonhos. Grande 


o próprio. Telm. 914569095. 
reed id 5 ANDAR T2, Junto Av. Femão | negócio. Área de nutrição, tra- 
Eden oia IMOBILIÁRIO | Magalhães (Barros Lima). Pró- | bahando a parti de casa ou de 
a E pi 3 PASSA-SE dio modem. Tel. 222050101. | outro local, 1 hora por dia. Telm. 

>> | 18706015 /916715704 
GRANDE PORTO EUHTO ANTASTA, ospeciacularcom pues 


GAIA, mVF, com conhecimen- 
tos de escritório, 18 a0s 25 anos. 


5 anos, como novo, com 160 


T3, em Vilar de Andorinho, m2, arrumos com roupeiros, 


ESCRITÓRIO, em pleno cen- 


com 2 lugares de garagem suite, aquecimento central, 2 | Enttada imediata, Telm 

Impecável. Tels. 222086712 | !fo da cidade. Tel. 934160084 | |ugares de garagem. Óptimo | 917513599, 

/ 918788600 preço. (231) Tels. 22 5188614 | —— RAGE: 
e | PEIXARIA, bom movimento, | 7965737179 OFERECE-SE 


boa montra à face da nua. Pode — 
vender hortaliças o frutas. Só | T2, ao Marquês, em local sos. 
visto, (220) Tels. 22 5188614 / | segado, com lugar de garagem. 
965737179 Tels. 222086712 / 918788600 


Ti E T2 GONDOMAR, c/ 
lugar de garagem e subsídio 
de renda jovem. Telet 
22207080 7 934156217. 


RECUPERADOR, de Crédio, 
com experiência de 3 anos. 
Telm 939762083 


SELECCIONADO 
O%JUROS' 


A fomento é 6 Mi 


MITSUBISHI STRAKAR 2.5TD 
(00) 99CY Azul - 65,000Km Cabine Dupla 
Cx, Fechada; 18.400€ 


Peugeot 406 1.8 ST ( Caminha) 
(00) Cinza - 109.000Km Full Extras 12,2206 


SUZUKI SAMURAI 1.90 PICKUP (4x4) 
(01) Branco - 55.220Km 8.000€ 


Auto-Sueco (Penafiel! GAIA) 
Tot 91971 0606/96 554 94 61 


ASTRÓLOGO BAYO 


NÃO HÁ PROBLEMA SEM SOLUÇÃO! 


Está no nosso país o mestre-astrólogo BAYO, especialista, com muitos anos de expe- 
riência no seu trabalho, conhecido por toda a Europa e África. Dotado de poderes, 
ajuda a resolver problemas quanto mais difíceis ou graves são, com urgência. Como: 
Amor, insucessos, depressão, negócios, justiça, impotência sexual, maus-olhados, inve- 


ja, doenças espirituais, maus vícios, drogas, alcoolismo e tabaco... 

Arranja e mantém emprego, aproxima e afasta pessoas amadas com rapidez total. Lê 
asorte, faz-te saber o teu passado, presente e futuro com honestidade. Consulta à dis- 
tância. Pagamento após o resultado. 

De segunda a sábado, das 8,30 às 21 Horas. 


Rua Costa Cabral, 309-2.º - 4000-222 PORTO 
Tels: 225098479 - 914950344 - 965031307 


REFORMADO, com carta 
de pesado, precisa de tra- 
balhar, qualquer ramo. Telm. 


TRÊS AGUARELAS, antigas 9 
dos seguintes autores: Hele- 
na Abreu, Alberto Cardoso & 
Carlos Carneiro. Telef. 91- 
806.90.26. 


"BRUNA" 


pres às Manhãs comigo 


MOTORISTA, com carta de 
pesados, a morar no Porto, 


para qualquer serviço, Telm. 
968277087 


OBRAS, Porto e amedores, de 
todo o tipo, Peq, e grandes 
reformas. Tels. 222087080 / 
934160084. 


10,00 horas 
VEM AO MEU 
AÇUCAREIRO 
(DEPILADA TOTAL) 


Adoro receber prazer 


CONDOMÍNIOS, Adminis- 
tração, etc, Orçamentos grá- 
ts. To. 2220657080 / 994160084 


A DIVERSOS 


LIMPEZAS, entulho, Faze- 
mos e removemos. Tels 
255614777 / 224159032 


DOG ALEMÃO, nascidos em 
Agosto, Pais à vista. Pretos, 
desparasitados e vacinados. 
A Telm. 962303753 
MOÍNHO, de cató artigo, pró- | 199. Tm, CEEOSTTE 
priode colecção. Muloboni- | SAÚDE, com terapêutico e 
dietélica nas especialidades 


www.portugalsensual.com 


FAMILIAR, cur- | opatia, osteopatia, infoterapia, i 
sos de formação, Pslactor. | electolerapi e shiatsu. Ts (Cast. Maia Rotunda) 
Tels. /229563446 | 223759813 /914043108 965709871 


No co (1 demo DUDA 


VOLVO APROVADO 
(CAMPANHA DE INVERNO) 


> (> E» 


WoNs4014 FORO 40 90 

1996 - 112.000 Km 1989 -S50y 

Verde Azá 

Rádio, Alarme, Tecoabrire Rad, Alamo, Est Poe 
BTejadiho e Jantes Liga Love 
17450€ 

VOLIO WO 18-96 

100 000km - Verde 

11.500€ 


VODOS 70 GLE OLA - 98 
138.000Xm - 180 Cy 
15900€ 


OEA ADO À 


VOLVO APROVADO 


ooo GE 
1889 - 138.000 Km 

[e 

Vidros Elcicos, nt L Lev. 
Rádio CD, A Cond E Tecto Abr 
18.450€ 


VOLVO 960 TURBO 161 - 34 
160.000 - 190Cv 
8.250€ 
VOLVO 460 GIT - 95 
170,000Km - Vende Esc. 

a000€ 


Rigorosa Inspecção Técnica - Até 2 Anos de Garantia - Inspecção Oficial (IPO)- 
Crédito FiniVolvo até 72 Meses - Check Up Gratuito aos 1.500 Kms - Condições 
Especiais na 1º Revisão - Garantia de Satisfação - Seguro Volvo - Assistência 
em Viagem 
Ao Suaco Galo) 
Rua ahora» Santinho DINdM 
MOS] VN da 
e A 


Auto-Susco (Penariai) 
Ay, Podiro Guedes, 450 


4560 Ponatiol 
Tolt:266 712428 Tim: 99701 4902 
ae cm cur too at 
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à venda na 


Galiza 


vico 


ELCORTE INGLÉS 
Cortro Comercial Plaza Epica 


ESTACIÓN DE AUTOBUSES. 
Martinez Garrido 


AREAS, SA. 
Lbreria Aeropurio, 


MARIA TERESA BARRIUSO 
CORADA 
Trav, Do Vigo, 168 - 7 lata. 


PIRSA -ALCAMPO 2 
Avda, da Mad 


MANUELA LORENZO. 
FERNANDEZ 
Pad Feijoo. 


OLGADIZ 
Kiosca Povisa 


J. MANUEL RODRIGUEZ 
SEQUEIROS 
Avda. Camolas, 123 


ANTONIO JESUS GARCIA 
LARRAN 
Bolvia, 8 


PRODESA 
Libera Forocarl 


JESUS POSADA PALACIOS 
Torrecadeira, 125 


TOMAS VALERO TOLEDANO 
Hpormarcado Alcampo 1 
MA CARMENALVAREZ 
QUIROGA 
CG! Mondariz- G, Comercial 4 


PRENSA MUNDIAL. VIGO, SL 
Volazquez Moreno, 23 


AMALIA CANCELO ENCISA. 
Montero Fios, 26 


DOLORES FERNANDEZ 
MARTINEZ 
Maria Berdilos, 4 


CAPITAN TRUENO. 
Marques de Valadares. 
JUAN CARLOS VISBAL 
BUNGARIN 
Via Nor, 60 


PILAR GOYANES LEIS. 
Mercado ol Progresso 


RAMON QUINTELA ROCA 
Garcia Barbón, 65 


SGEL ELOORTE INGLÉS 
Gran Via 


— o arovE — 
DOLORES DOMINGUEZ 


BES 


LBRERIA ANTIA 
Plaza do Ama, 3 


CECÍLIA PEIXOTO GONÇALVES 
Pablo Islas, 12 


— A Toxa —— 


LIBRERÍA BAZAR LA TOJA 
Contro Comercial 


HOTEL LA LANZADA 
LaLanzada, 120. 


SANTIAGO BALEIRON. 
QUIROGA 
Avda. Mula, 10 


CESAR CORRAL FERREIRO 
Llbroia - Estanco 


LAMETRO CB. 
Rúa dos Castihoios, 18 


— A LANZADA — 
MOISES CAMINA TORRES. 
— PORTO Novo — 


LIBERIA NUMARA. 
Grupo Escolar 


RAMONA LUSTRES FONTAN 
Avda. Marina, 


GUILLERMO FERNANDEZ 
Mendez Nufiaz 


ADELINA PEREZ MISA. 
Alorez Barreiro, 8 


ISABEL MARTÍNEZ ALVAREZ 
Frente Comandacia Marina. 


LÍBRERIA VERNET 
Carabola Pinta, 19 


CAMPING DE BAJONA 
Ramaliosa 


— PRAIA AMÉRICA — 
KOSCO LILA 
TRINIDAO FERNANDEZ 


RODRIGUEZ 
Frento Restaurar Angolto 


MONICA GRACIELA GOMEZ A. 


Ob do 


VARAS CÍVEIS DO PORTO 


! VARA- 3 SECÇÃO 


ANÚNCIO 
PROCESSO N.º 5059/03.6TVPRT - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exoquento: Banco Comercial Português, SA. 

Executados; Cândido Conceição Viloreira o ouiro(s) 

Nos autos acima identificados, correm édios da 30 dias, conta- 
dos ca data da segunda e úlima publicação do anúncio, citando a 
executada Maria Susana Vioreira Valente, nascida em 05-05-1957, 
nacional de Portugal, identificação fiscal: 183334299, Bl, 10088255, 
domicilio: Rua Alberto Sampaio, Bl. D'8, 1, Poente, Di, 4490 Póvoa. 
de Varzim, com Ultima residência conhecida na morada indicada 
para no prazo de 20 dias, decorrido que soja o dos ditos, pagar 
ao exequente deduzir oposição, à execução ou nomear bens á 
penhora, sob pena de se considerar devolvido mo exequente o dial 
to do nomeação de bens à penhora. 

Em substância o pedido consisto no pagamento da quantia exe- 
quenda do 15.430,00, tudo como melhor consta do duplicado da 
petição Inkial qua so encontra nesta Secretaria, à disposição do 
citando. 

Fica nollicado de que: Nos termos do art.º 32.º do CPC é abri 
galória a constituição do advogado nas causas da competência de 
tribunais com alçada, em que seja admissivel recurso ordinário; 
nas causas em que seja admissível recurso, indopendentemento 
da valor, nos recursos a nas causas propostas nos tribunais supe- 
fiores. Nos termos do art? 60.º da CPC as partes têm de fazor-sa 
fepresentar por advogado nas execuções de valor superior à alça- 
da da Relação e nas de valor inferior a esta quantia, mas exce- 
dente à alçada dos rbunais judiciais da 1.º Instância, quando sejam 
opostos embargos ou tiver lugar qualquer outro procedimento que 
siga os tormos do processo deciarativo. 


Porto, 28-11-2003 


O Juiz de Direito 
Dr. Miguel Baldala Morais. 


A Oii do Justiça 
Alexandrina C, Trabulo 


O Comérciomporto 
PUBLICIDADE 


COIMBRA 
E 
FIGUEIRA DA FOZ 


Praça do Município, 12 - 2.º Esq. 
Sala 3 - ANADIA 
CORREIO: Apartado 36 - 3780 CURIA 
TELEFONE - 231 503 404 * Fax - 231 503 404 
TELEMÓVEL: 966 246 244 


O Cam 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 
EDITAL 


Alteração da licença de operação do loteamento 
sito no Lugar de Murentães 
Freguesia de S. Cosme 
Alvará n.º 76/93, em nome de Varandas de Gramido - Sociedade Imobiliária, Ld 


DI SSAÃO PUBLICA 


Major Valentim Loureiro, Presidente da Câmara Municipal de Gon- 
domar, toma público, nos termos do n.º 2 do artigo 27.º e art.º 22.º 
do Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 de Dezembro e do n.º 3 do art.º 
77º do Decreto-Lei n.º 380/99, de 22 de Setembro, que o período 
de abertura da discussão pública da alteração ao alvará n.º 76/93 
do loteamento sito no Lugar de Murentães, freguesia de S, Cosme 
e a que respeita o processo n.º 3015/91, em nome de Varandas de 
Gramido - Sociedade Imobiliária, Ld.º. terá a duração de 15 dias e 
Iniciar-se-á no dia 26 de Janeiro de 2004. 

A alteração ao loteamento requerida por Maria Fernanda Ribei- 
ro Moreira, consiste, na eliminação do lote n.º 16, sendo a respecti- 
va área adicionada ao lote n.º 15, para construção de uma morada 
unifamiliar de cave e rés-do-chão, com a área de implantação de 
255 ma e área total de pavimentos de 510 m2, 

As reclamações, observações ou sugestões à referida alteração, 
deverão ser apresentadas por escrito, através de requerimento diri- 
gido ao Presidente da Câmara Municipal de Gondomar, devidamente 
identificado o seu subscritor e entregue pessoalmente ou remetido 
através do seguro do correio no Departamento de Gestão Urbanis- 
tica e Obras Particulares, sito na Rua dos Combatentes da Grande 
Guerra, n.º 93, 4420 - 091 - Gondomar, podendo o respectivo pro- 
cesso ser consultado no mesmo Departamento, todos os dias úteis, 
das 09,00 horas às 12,00 horas e das 14,00 horas às 17.00 horas, 

Para constar e devidos efeitos, se publica o presente edital e 
outros de igual teor que vão serafixados nos lugares de estilo, 


Paços do Município de Gondomar, 13 de Janeiro de 2004. 


O Presidente da Câmara, 
Maj. Valentim Loureiro 


mb 


E 
2 CARTÓRIO NOTARIAL 
DE SANTA MARIA DA FEIRA 


JUSTIFICAÇÃO 


“dversas númora Irozontos o sotonta-H, a olhas 61, a cargo da 
NotárioLl. António Amaral Marques, so ancontra oxarada uma 
escura do justlcação Notarial, na qual, 

DOMINGOS FIGUEIRA MARQUES COUTO o mulher, MARIA 
DE FÁTIMA DA SILVA VALENTE, casados no ragima da comu- 
não do agudos natura, la da freguosia do Bu, o con- 
calha da Estarreja a ola da Hroguosia de UI, onde residam no lugar 
“o Adios, do concolho do Olvora do Azomói, o. nºs 173 4B8 
B64 0 173 488 646, BI nºs 1671614. do 03:03:1094 0 6374768, 
o 20-11-2002, ambos do Lnboi, declaram-se donos o logitimos 
Ponsuidre, com luto da cem, d squid 


sOgundo, tercolro o quarto araras, destinado a 
habitação, na Fa do Aida 8 74 a 37, da roguesa 
“do concalha do Porto, doscrlo na Primoira Consorva- 

“o Ploglsta Predial do Porto sob o número cinquenta à lrós 
o al rogistado a favor do José Lollo Rodríguos, casado com Maria 
Gânidida Gomos Amorim Lol Rodriguos; a Rogério Augusto Lo 
to Fodriguos, casado com Margarida Adolaído Nunos Salazar 
Rodriguas, polas Inscriçõos G 8510501003, G19510501004, 
619510801006, 6 19510501006, 0 insciio na mai urbana, om 
noma do jutlcanto, marido, sob o artigo 108, com o valor pai 
mail do 32.608,64€ 

“Que adquiriram o ctado próda por ostra do vinta do Fove- 
oiro de ml novacantos a sotonta o Cinco, lavrada a folhas sato 
1a 0 sois, vorso, da Ivra número quinzo-E, do Olavo Cartório 
Nolarial do Porto, por compra a Rogério Augusto Lol Rodríguos, 
casado com Margarida Adelaido Novos Salazar Rodríguos, no 
regime da soparação do bon; à Maria Cândida Gomos da Amo- 
“im Lolto Rodríguos, iva; a Custódio Jonó Amorim Lola Rod 
quos, casado com Maria da Goncoição do Azovedo Pinto da 
Flocha, segunda o ragimo da separação do bons 

Quo naquola oscrturaintorvioram, além do Hular inacrlo na 
Consorvatóia, Rogéria Augusto Lola Hodriguos, Maria Cândida 
Gomos AmorimLolto Rodrigues, no astado do vdva (multar do 
outo tular na Conservatória, Josá Leila Fodguos) o Custógio 
José Amorim Loito Aodrguos 

Dosconhocom os juiicantos quem são os herdeiros daquo- 
Jo Mular na Conservatória, José Lolia Rodriguos (so a roforida 
mulhor Mara Cândida o o outro ovlorganto nada ascrtura, Gus- 
tódio José Amorim Lola Rodliguo) nam têm possiblidada do o 
Via saber, dado serem pessoas quo não conhecem, a de quem 
nom Soquor sabem o paradeiro 

“Que, não dbstanto iso, os justicanto, 16m usuluído o men. 
cionado prédio, após a dia ascrtura do compra a venda, usar. 
do loca as ulidados por ole proporcionadas, pagando os res 
pecilvos impostos, com Anima do quem axerca ro próprio, 
“sonda reconhacídos por sous donos por toda à gato, fazondo-o 


do boa fá por ignorarem losar dirulo alhoio, pacificamento por 
quo sem violência, contínua e publicamnto à vista o com conho- 
olmento da toda a gente, som oposição do ninguém, tuda Isto há 
mais do vinto anos. 

“Quo, dadas as onunciadas caractorísticas do tal posso, olos 
Justiicantas adquiram o citado pródio também por usucapião, 
Ílulo esto que, por natureza, não é suscoplívol de sor compro: 
vaido polo molos normais, 

Está conforma com o original 


“Santa Maria da Fora, aos vínta a dois do Janalro do dois mil 
equatro. 


O Notário, 
Lie. Antônio Amaral Marques 


9) 


Sede: Avenida dos Correios - CURIA 
Correio: Apartado 36 + 3780 CURIA 
Telefone: 231 503 404 - FAX: 231 503 404 
Telemóveis: 966 246 244 - 936 154 730 


O Comércio» Port 


+ Águeda * Anadia * Cantanhede 
* Coimbra * Figueira da Foz 
Mealhada * Mira * Oliveira do Bairro 


Tn a 
VARAS CÍVEIS 
DO PORTO 


4.º VARA - 1.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 996/1998. 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exoquento: Banco Totta & 


e outro(s) 

Correm ádliios de 20 dia 
para citação dos crad 
desconhecidos qua gozem de. 
garanta roal sobr os bons por 


do Inha 
bons, na prazo d 18 dias, fin. 
do 6 dos ódilos, que so 
começará a contar da sogun- 
lo última publicação do arm. 
oo. 


Bom ponhorado: 
Tipo da bom: Imóvel 
Rogisto: Gondomar - Con- 

servatória Fogisto Predial 
Doscrição: 1.º - Fruoção do 

rbs-do-chho diroo urbano sto. 
na Rua Arlindo Violra do Sá, 

com antrada polos n.ºs 198 o 

220, descrito na Conservatória. 

do Registo Predial do Gondo- 

mar, Froguesia do Fânceras, 

coma ficha n.º 02441/240408, 

“em nomo do Paulo Renato 

Maria Oda. 


23 Andar alto na Pua do 
com antrada pelo 


vatória do legista Prodii da 
Gondomar, Froguesia do Fnz. 
eres, com a ficha nf 
O2956/2 10597-8 em noma de 
Paulo Honato Augusto Loiio o 
Mara Ola do Sousa Vilhona 


10196226, endoreço: Aun da 
Portolinha, 700, 4420 Gondo- 
mar o Marcia Oliia Sousa Vi. 
hona Laio, casada, Bl 

10520807, andoroço: Aun da 
Portalnha, 700. 4420 Gondo- 
mar, 


Pero, 23-10:2009] 
A Julza do Dirato 


An e ut 
Fátima Ribeiro, 


mt o 


VARAS CÍVEIS DO PORTO 


7! VARA-1.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 
PROCESSO N.º 1336/1999 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


roquante: Companhia Goral de Crádio Predial Português 

Eresados Mana da Gon Soros Oo Bi a utoa 

Nos nulos acima idantficados foi dosignado o dia 03-02:2004, pala. 
09.30 horas, nesto Tribunal, para à abartura da propostas, quo sojam. 
enltoguos alé asso momento, na Sacrotara dosto Tribunal, polos into: 
ressados na compra dos soguintos bor 

VERBA N.º 1 - Uma mobília componta por uma mesa om raiz da 
nogueira com tampo oval com 8 cadeiras com assento a contas fora 
das a tecido de cor castanho, um móvel cristaloira om raiz do nogual 
ra com 10 portas, nendo das envidraçadas o re pratoloiras no con. 


tro, uma crecância toca inlhada n vermelho a dourado com tampo em 
pedra de granito polido, um carrinho da chá, dos tabuleiros om mota! 
amaro, um tómo de sofás forrados a tecido estampado sondo dols do 
um lugar o um do tra ugaros, um sofá forrado a tecido astampado mon 
“ão ola do um lugar o um do Ir lugar, um sofá forrada a valudo do 
cor azul, um candooiro da pó metálica com abajour, um auporto em 
madeira com a bandeja om latão amaro, uma mesinha de contro em, 
ral de nogueira com tampo rectangular o duns gavatas, uma cómoda 
om ralz de nogueira com ferragens om latão antigas com três gavetas 
com o tampo em pranto polido, tudo avaliado om 5.486,78 ouros, 

VERBA N.º 2 - Um lolovisor à coros do marca "Sony" modelo KV: 
X252 1, com comando e um video de marca "Sony" modelo SLP-252 
CG, com comando, tuda em regular omtado de consorvação no valor do 
299,26 euros; 

VERBA Nº 3 - Um aparelho do ar condicionado do marca "Sanyo 
de pareddo am regular ostado da consarvação no valor de 49,80 quros, 

VERBA N 4 - Um espolho da paredo antigo circular corcaddura talha 
“da com dola palxos em talha dourada, 10 pratos om porcolana com 
motivos do caravola antigas, um quadro pintado a Ólgo com molivos. 
do mar, dols quadros plntadon a óleo com mátivos da oras de nutoria. 
“Maria”, um quadro om latão lacado com duns partos, duas cadolran 
“com estrulura am maddira de mogno com assanto e costas forrado a 
“veludo de cor amarela, duas carpetos tipo persa quadradas sorvdo uma 
ton amarelo o a outra do cor laranja, um móvel saia ipa anligo em 
madoira da noguolra todo talhado com duas portas e duas gavetas, um 
“espalha de parede de forma da rectângulo com moldura am gasso dou 
rado, um quadro pintado a óleo com uma imagem, uma jarra com io. 
ros tudo avaliado am 3.900,38 ouros. 

VERBA. 5 - Um Ingorlco de marea “Phllps” do uma porta com 
1,40 de altura, uma máquina do lavar louça da marca “Philip” modofo 
862, tudo em ostádo da conservação no valor do 149,64 

VERBA N.º 6 - Uma cama antiga om madoira do 
“cabecolra trabalhada tondo uma concha no topo, duas masinhas do 
cabecolra com vota Cada, uma cómoda com rs gavetas, um 
“guarda fatos lacado a verdo à castanho com duas portas tudo em bom. 
oifado do conservação no valor do 997,80 Euros; 

VERBA N.º 7 - Um candooiro do toclo chinda com duns lâmpadas 


baixas, uma caboça do empalha embalsamada, uma mona com pós 
“em dourado com tampo om forma do moi lua, um móvel ostanta com 
cus portas, uma mona po secretária em madoira, um sofá em couro 
da cor cantanha, um móvel aolanto composta do 2 portas sendo 2 pra: 
toloiras da corror, 4 gaveta em madlra do mogno, um candosiro da 
tecto com onirulura metálica com angatos om cristal, tudo avaliado om 
748,20 ouros, 

VERBA N.º 8 - Uma mobila da quarto da casal composta por uma 
“cama maciça com cabocolra toda om talha com pón do galo, duas mosi- 
nha do cabeceira com uma gavota a uma pratalira com pés do galo, 
Uma mesa da lolovisho em madoira, Uma cómoda. am tale do noguol 
a, corm Lampo arm pedra do granko polido com 2 gnvalõos, tudo multo 
antigo sonda a mobília em mada do castanho om bom astada do con: 
sorvação no valor do 4.087,98 auros. 

É Ho dopositário dos bens a axocuada: Marta da Concoição Soares 
“Onvoira Polo, rosdonto a Flua da Constluição, =18,4000 
Porto, 

Valor minimo: O constante das vorbas, 


Porto, 10-12-2003 
A dulea do Diria O Oficial da Justiça 
Dr! Margarida Pinto Gomes dJoné Nogueira 


O Comércios porto 


Segunda-feira, 26 de Janeiro de 2004 


PUBLICIDADE |33 


Gan PN 


DA PÓVOA DE VARZIM 
1º Juízo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 706-B/2002 
EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Executado; A. Soares 
& Soares Limitada. 
agórtem dios do 20 

para, cre- 
dor desconhecidos que 
gozem de garantia real 
os bens penhorados à 
executada abaixo Indi- 
para reclamarem 
o pagamento dos res- 
poctivos; pelo pro- 
duto de tais bens, no pra- 
zo de 15 dias, findo o dos 
éditos, que se começará 
a contar gem segunda e 
última publicação do pre- 
sente anúncio. 

Bens penhorados; o 


Porto, detém sobre a 
Valentim José 
Luís & Filhos, Ldº,, com 


Póvoa de Varzim, 09- 
01-2004 


A Juíza de Direito, 
Luísa Cristina Ferreira 
A Oficial de Justiça, 
Maria José Cruz 


“Gabon 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA REAL 


2º Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1733/03.5TBVAL 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Vi Pod passos emtciva nt 


tomado ndo und om 
30 das, santadon da publicação 
Ja compatro aminco o Do 


Jo cio nto o a 
Epener 


monto 
ma local qua à lol dotormina. 
“Vila Rol, 12:01:2004 


Adulta do Dito. 
“Susana Maria Galho T. Brás. 
A Ola do Ju 
Fernanda do Jesus Calros 
Cardona Noto Gouveia 


OCométeiosporto 
PUBLICIDADE 
CAMINHA 
PAREDES 
DE COURA 


Tel, 251824116 
Fax. 251824130 


Cm A 


DE 
Nº 1805040 


António Manuel dos Santos. 
Curto, Chato do Serviço do 


cadar à vanda por meia de. 
PROPOSTA EM CARTA. 


qo a do Pro- 
cosso Tributário (CPP T), dos. 
bens abaixo designados, porho- 
rados a FERREIRA MARQUES 
E MARQUES, LDA, com sede 
na A. Cinco de Outubro, 
164/184 Varmoim-Mala, no. 
processo em refarência para. 


pagamento da importância do 
€ 33.489,85 (Trinta a rãs mil 
quatrocentos o oitenta a nova. 
euros a oltenta a cinco clnit 


BENS PENHORADOS: 

Verba n.º 1 — Uma máqui- 
na do olectrontosão, marca 
“OIVAS200.80" no valor am 
bulda da € 30.426 (Trinta ml 
quatrocentos é vinto o sois 
ouros) 


Uma instala, 
qão de pintura ojectronstat: 
Ca, marca “Fimer”, composta. 

tina, uma cabina do 
um transportador da 
250 m,, no valor atribuído do 
€ 19.951,02 (Dozanovo mil 
novecentos o cinquenta o um. 
ouros o noventa a dois cónii 
mos) 

Os bens vão à vonda por 
70% do valor atribuído, 

São Assim convidados todos. 
os Intorossados, a aproson: 
tar as suas propostas em car 
ta fochada nosta Serviço, até 
ao dia o hora Indicados para 
a venda, nolas devendo cons. 
tar, além do valor proposto, 
nome, morada, número do 
contribuinte o Bllhoto do Idon. 
idade ou, no casa da pessoa! 
coloctiva folocépia do númo- 
roda pessoa colectiva, devem 
do sor identificado no axtorior 


Faz ainda aber, nos ec 
mos do n.º 2 do artigo 230. 
a n.º Yo arigo 242º, ambos. 
do CPP, que nonto 


cradoras. 
sucosmoras dos credores pre- 


óditos (n.º 1 do artigo 240.º 
do GPPT on f do antigo 
250º do Código da Processo 

Civ, 
É depositário dos 
O Sr Adro 


No acto da venda dovard. 
sor doposilado 1/3 do praço 
sordo dopo. 


mon da alia a) do artigo 
256º do C Pi 


E Va ata a 
IVA 
Sorviço do Finanças da Mata 
1,200401/05 
O Chota da Finanças. 
António Manuol 
dos Santos Curto 
O Funcionário, 
Lufs Ciro Jorge 


bi 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 
EDITAL 


Alteração da licença de operação do loteamento 
sito no Lugar de Trás da Serra 
Freguesia de Jovim 
Alvará n.º 74/83, em nome de Manuel Diogo Leite 


SCUSSÃO PÚBLICA 


Major Valentim Loureiro, Presidente da Câmara Municipal de Gon- 
domar, tona público, nos termos do n.º 2 do artigo 27.º e art.º 22.º 
do Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 de Dezembro e do n.º 3 do art.º 
77.º do Decreto-Lei n.º 380/99, de 22 de Setembro, que o período 
de abertura da discussão pública da alteração ao alvará n.º 74/83 
do loteamento sito no Lugar de Trás da Serra, freguesia de Jovim e 
a que respeita o processo n.º 2298/82, em nome de Manuel Diogo 
Leite, terá a duração de 15 dias e iniciar-se-à no dia 26 de Janeiro 
de 2004. 

A alteração ao loteamento requerida por José Emanuel Oliveira 
da Cunha, consiste relativamente ao lote n.º 83, na alteração da tipo- 
logia da construção de unifamiliar para bifamiliar, com construção 
de anexo, 

As reclamações, observações ou sugestões à referida alteração, 
deverão ser apresentadas por escrito, através de requerimento diri- 
gido ao Presidente da Câmara Municipal de Gondomar, devidamente 
Identificado o seu subscritor e entregue pessoalmente ou remetido 
através do seguro do correio no Departamento de Gestão Urbanis- 
tica e Obras Particulares, sito na Rua dos Combatentes da Grande 
Guerra, n.º 93, 4420 - 091 - Gondomar, podendo o respectivo pro- 
cesso ser consultado no mesmo Departamento, todos os dias úteis, 
das 09.00 horas às 12.00 horas e das 14.00 horas às 17,00 horas. 

Para constar e devidos efeitos, se publica o presente edital e 
outros de igual teor que vão serafixados nos lugares de estilo. 


Paços do Município de Gondomar, 13 de Janeiro de 2004. 


O Presidente da Câmara, 
Maj. Valentim Loureiro 


md A 


” 
VEZ) 
CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 


EDITAL 


Alteração da licença de operação do loteamento 
sito na Rua da Portela 
Freguesia de S, Pedro da Cova 
Alvará n.º 6/02, em nome de Herdeiros de Américo 
dos Santos e Maria Rosa da Rocha 


DISCUSSÃO PÚBLICA 


Major Valentim Loureiro, Presidente da Câmara Municipal de Gon- 
domar, tona público, nos termos do n.º 2 do artigo 27.º e art.º 22,º 
do Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 de Dezembro e do n.º 3 do art.º? 
77º do Decreto-Lei n.º 380/99, de 22 de Setembro, que o período 
de abertura da discussão pública da alteração ao alvará n.º 6/02 do 
loteamento sito na Rua da Portela, freguesia e S. Pedro da Cova e 
a que respeita o processo nº, 2884/01, em nome de Herdeiros de 
Américo dos Santos e Maria Rosa da Rocha, terá a duração de 15 
dias e iniciar-se-à no dia 26 de Janeiro de 2004. 

Aalteração ao loteamento requerida por Laurinda Maria dos San- 
tos Vieira de Castro Sousa, consiste, relativamente ao lote n.º 2, na 
introdução de um piso em cave para aparcamento, 

As reclamações, observações ou sugestões à referida alteração, 
deverão ser apresentadas por escrito, através de requerimento diri- 
gido ao Presidente da Câmara Municipal de Gondomar, devidamente 
identificado o seu subscritor e entregue pessoalmente ou remetido 
através do seguro do correio no Departamento de Gestão Urbanis- 
tica e Obras Particulares, sito na Rua dos Combatentes da Grande 
Guerra, n.º 93, 4420 - 091 - Gondomar, podendo o respectivo pro- 
cesso ser consultado no mesmo Departamento, todos os dias úteis, 
das 09,00 horas às 12.00 horas e das 14.00 horas às 17.00 horas. 

Para constar e devidos efeitos, se publica o presente edital e 
outros de igual teor que vão serafixados nos lugares de estilo, 


Paços do Município de Gondomar, 13 de Janeiro de 2004 


O Presidente da Câmara, 
Maj. Valentim Loureiro 


O 800 20 10 40 
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CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 
EDITAL 


Alteração da licença de operação do loteamento 
sito na Rua de Aldeia Nova 
Freguesia de Jovim 
Alvará n. 3/97, em nome de Estela Celeste Monteiro Martins Alves 


DISCUSSÃO PÚBLICA 


Major Valentim Loureiro, Presidente da Câmara Municipal de Gon- 
domar, torna público, nos termos do n.º 2 do artigo 27.º e artº 22.º 
do Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 de Dezembro e do n.º 3 do art.º 
77. do Decreto-Lei n.º 380/99, de 22 de Setembro, que o período 
de abertura da discussão pública da alteração ao alvará n.º 3/97 do 
loteamento sito na Rua da Aldeia Nova, freguesia de Jovim, e a que 
respeita o processo n.º 3069/93, em nome de Estela Celeste Mon- 
teiro Martins Alves, terá a duração de 15 dias e iniciar-se-á no dia 
26 de Janeiro de 2004. 

A alteração ao loteamento requerida por António Crispim Neves 
da Silva, consiste, na eliminação do lote n.º 5, sendo a respectiva 
área adicionada ao lote n.º 4, para construção de uma única mora- 
dia unifamiliar de cave, rés-do-chão e andar, com a área de implan- 
tação de 231 m2 e área de construção de 528 m2, 

As reclamações, observações ou sugestões à referida alteração, 
deverão ser apresentadas por escrito, através de requerimento diri- 
gido ao Presidente da Câmara Municipal de Gondomar, devidamente 
identificado o seu subscritor e entregue pessoalmente ou remetido 
através do seguro do correio no Departamento de Gestão Urbanis- 
tica e Obras Particulares, sito na Rua dos Combatentes da Grande 
Guerra, n.º 93, 4420 - 091 - Gondomar, podendo o respectivo pro- 
cesso ser consultado no mesmo Departamento, todos os dias úteis, 
das 09,00 horas às 12.00 horas e das 14,00 horas às 17.00 horas. 

Para constar e devidos efeitos, se publica o presente edital e 
outros de igual teor que vão seralixados nos lugares de estilo. 


Paços do Município de Gondomar, 13 de Janeiro de 2004. 


O Presidente da Câmara, 
Maj. Valentim Loureiro 


Oder 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 
EDITAL 


Alteração da licença de operação do loteamento 
sito no Lugar de Murentães 
Freguesia de S. Cosme 
Alvará n.º 76/93, em nome de Varandas de Gramido - Sociedade Imobiliária, Ld 


DISCUSSÃO PÚBLICA 


Major Valentim Loureiro, Presidente da Câmara Municipal de Gon- 
domar, toma público, nos termos do n.º 2 do artigo 27.º e art.º 22.º 
do Decreto-Lel n.º 555/99, de 16 de Dezembro e do n.º 3 do art.º 
773 do Decreto-Lei n.º 380/99, de 22 de Setembro, que o período 
de abertura da discussão pública da alteração ao alvará n.º 76/93 
do loteamento sito no Lugar de Murentães, freguesia de S. Cosme 
e a que respeita o processo n.º 3015/91, em nome de Varandas de 
Gramido - Sociedade Imobiliária, Ld.º, terá a duração de 15 dias e 
Iniciar-se-á no dia 26 de Janeiro de 2004. 

Alteração ao loteamento requerida por S.G..P. - Sociedade de 
Gestão Imobiliária e Participações, S.A, consiste, relativamente aos 
lotes 29 e 30, na reormulação de volumetria das construções. 

As reclamações, observações ou sugestões à referida alteração, 
deverão ser apresentadas por escrito, através de requerimento diri- 
gido ao Presidente da Câmara Municipal de Gondomar, devidamente 
identificado o seu subscritor e entregue pessoalmente ou remetido 
através do seguro do correio no Departamento de Gestão Urbanls- 
tica e Obras Particulares, sito na Rua dos Combatentes da Grande 
Guerra, n.º 93, 4420 - 091 - Gondomar, podendo o respectivo pro- 
cesso ser consultado no mesmo Departamento, todos os dias úteis, 
das 09.00 horas às 12,00 horas e das 14.00 horas às 17.00 horas, 

Para constar e devidos efeitos, se publica o presente edital e 
outros de Igual teor que vão serafixados nos lugares de estilo. 


Paços do Município de Gondomar, 13 de Janeiro de 2004. 


O Presidente da Câmara, 
Maj. Valentim Loureiro 
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TRIBUNAL JUDICIAL | | TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE PAREDES 
DE GUIMARÃES 1º Juizo CÍVEL 
3. Juizo cívEL ANÚNCIO 
ANÚNCIO eos: irao 

PROCESSO: 3463/09.9TBGMA 
eccpiooomaa | | a 
Exequente: Banco Tot- Me aátrca de Equipamentos 

ta & Açores, SA Piequridos: Equidouro - Fepro- 


Executados: Fipe José 
Cardoso de Araújo e 


sontações, La, cutro(a) 
“So notados os credoras da. 
requarida: Equidouto - Rapto: 


pai Fr 
Correm éditos de 20 Padrão, ASAS: 754 Vi go 
dias para citação dos cre- poe despachaldaciado, fl dest 
dao | | Essas 
í leo forms, para a reação da Assom- 
gozem de garantia real Uma do Credor no Edica dos- 


to Tribunal como precua o 
posto nos artts 28" do 
CREREF 

Fol reconhecida a uluação do 
insolvência da andado cima 
roer o dotorminado o prosso- 
guimento da Acção Deciaraiva, 
do Bacuperação da Emprsa (A 
25. 1,º 1 do monmo diploma) 

Folfxado om 70 dam o palo- 
do de astudo o obsorvação (At* 
28." al 0) do mosto diploma). 


sobre os bens penhora- 
dos aos executados abai- 
xo indicados, para recla- 
marem o pagamento dos. 
respectivos créditos, pelo 
produto de tais bens, no 
prazo de 15 dias, findo o 
dos éditos, que se come- 


ará a contar da segun- Pe pan 
dae úlima publicação do | | doros mosmo quo prforontos, 
O pa 

Bens penhorados: Bens | | cródtos, soja não zum, ira 
móveis, “vês do amplos requorimonto o 


bem assim, cortígrlos ou com- 
plotá-los, conforma precelua o 
disposto no Art? 44,* do citado. 
Diploma, na prazo da 10 dias, 
contados da publicação do anún 
co no Diário da Ropubica, 

Fax-so contar, qua a potção 
niia doy antrada na Sacrotarta 
“om 20-10-2003, a 0 mou duplica 
do ancontra-ne à disposição do 
“quem o quisor consultar monto. 
“Juizo antro das horas normais 
Ja oxpoddinto, 


Parodos, 15-12-2009 


Executado; João Pau- 
lo Ferreira Oliveira, NIF. 
190 932 376, residente 
na Rua Paredes Alega- 
das, n.º 87, 4815-288 
Moreira de Cónegos. 


Guimarães, 19-01-2004 


AJuiza de Direito 
Ana Cristina Clemente 
A Oficial de Justiça 


O Jul do Dinho 
António Jonquim da Costa 


Maria do Carmo Gornas 
A Oii da du 
Cardoso Mai efe 


Cd be: A 


TRIBUNAL DE FAMÍLIA TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
E MENORES DO PORTO DE VILANOVA DE GAIA 
1.º JUÍZO - 2º SECÇÃO 1º Juízo 
ANÚNCIO ANÚNCIO 
7 TMPAT 'ROCESSO: TYVNG 
rr E PALBNCA 
Requerente: O Centro Regio. Requerente: Joaquim Pra- 
nal da Segurança Social do Nor- ta & Filhos, Lda, 


Requerida: Malhas Picol 


Requerídos: Olga Gracinda ni- Pedro À. Fomandes, Lda 


Aro Shao Vir nun Car: | | pour) 
Menor, Isabel Maria A. M, Fausti- 
to Siva pera Caa das no, Juíza de Direito do 1º Jul- 


za do Tribunal do Comércio. 


los nulos acima idantlica- 
Nos autos acima idontii E acione 


dos, corram ditos do 30 dias, 


contados da data de segunda 8 Faz saber quo, por son- 
“lima publicação do anúncio, tança do 41-12:2003, profo- 
eltando os requeridos: rida nos presentes autos, foi 

Olga Gracinda Araujo Silva, deciarada a Falência da requo- 


rida: Malhas Picolinl- Padro 
A Fomandes, Lda,, com últi- 
mo domicílio conhecido na: 
Rua da Divisão, 5, Félix da 
Marinha, 4501 Espinho, ten- 


domícilo: ua Santa Luzia, 257, 
CA, Malamudo, 4430 - Via Nova 
da Gaia 

o Vior Manuel Carvalho San. 
tos Xavior domicilo: Aua San- 


ta Luzia, 251, C/4, Matamudo, do sido fixado em 30 dias, 
4490 - Via Nova do Gala contados da publicação do 
com lima resióbnciaconhe- | | compétanta anúncio no Dide 


elda na(s) morada(s) lndica-, 
da(s), para na prazo do 10 dias, 
socorrido que seja o dos ás, 


rio da República, o prazo para. 
os credoras reclamaram 06 
sous cróditos, conforma o 
estatuído no disposto no Art 
128º, nº 1 al, 0) do 
CPEREF, 

Por daspacho de 05-01- 
2004, fol nomeado iquidatá- 
rio Judicial: 

Dr. Justino Santos Pinto, 
com escritório na ua 19, nº 
342- 1º Sala 2 - 4500 Esp 


“como molhor consta do dupl 
cado dh potição inicial qui so! 
ncontm nesta Socrotri, à ds- 
posição do clando. 

Fica mdvorido da quo não é 


obrigatória a constiuição da 
mandatário juca, saio na faso 
do recurso, 


Por, 19:01:2004 Espinho; 21-01-2004 
AJulza do Dirolo, A Juiza do Direito, 

DF. Maria Gomes Porquilhas. Isabel Maria A. M. Faustino 
A Olicial do Justiça, A Oficial da Justiça, 

Maria de Lurdes R. da Silva. Lucinda Cima Patacas 


OC 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE BRAGA 
VARA MISTA 


ANÚNCIO 


PROCESSO; 5055/03.3TBBRG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco de Investimento Imobiliário, S.A. 

Executado, José Manuel da Costa Ribelro e outro(s)... 

Nos autos acima identificados fol designado o dia 27- 
04-2004, pelas 14 horas, neste Tribunal, para a abertu- 
ra de propostas, que sejam entregues até esse momen- 
to, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na 
compra dos seguintes bens, e que será entregue a quem 
malor lanço oferecer acima de 70% de € 100,000,00. 

Tipo de bem: Imóvel, 

Registo: 564-D. 

Art Malícia: 1688. 

Descrição: Fraoção autónoma designada pela letra 'D', 

ao primeiro andar esquerdo, lado poente, 

com entrada pelo n.º 39, destinado a halbitação, com um 
garagem na cave designada pelo n.º11, com entrada pelo 
n.º87, do prédio urbano sito na Rua Quinta dos Apósto- 
los, nºs 29, 31, 39, 35 e 37, freguesia de Ferreiros, con- 
celho de Braga, descrito na Conservatória do Registo 
Predial da Braga sob o n.º 564-D/Farreiros e inscrito 
respectiva matriz sob o art? 1666 daquela freguesia, defi- 
nlivamente registada a favor dos executados José Manuel 
da Costa Ribeiro e mulher Paula Cristina Alves da Cos- 
ta Ribeiro. 

Penhorado a: José Manuel da Costa Ribeiro, casado, 
Identificação fiscal; 192234218, Endereço: Rua Quinta 
dos Apóstolos, N.º 33, 1.º Esq, Ferreiros, 4700-143 Bra- 


ga. 

Executados: Paula Cristina Alves da Costa Aibeiro, 
casada, Identificação Fiscal: 201742810, Endereço: ua. 
Quinta dos Apóstolos, N.º 33, 1.º Esq º, Ferreiros, 4700- 
143 Braga. 

Fiel depositário: Paleólogo Bento Miranda Pereira, 
Endereço: Rua Teixeira de Queirós, N.º 36, Nogueira, 
4710 Braga. 


Braga, 16-01-2004. 


Ca A 


TRIBUNAL DE COMARCA E FAMÍLIAMENORES 
DE MATOSINHOS 
5º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 9113/05. 6TBMTS - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Banco Espírito Santo o Comercial Lisboa, SA. 
Montagral Soc. Construções, Ld.* o outro(s).. 
Processo lo origem 

Processo n/º 30/2001 

do Porto - 1. Vara Civol 

Nos autos acima identlicados fol designado o dia 18-02-2004, 
potas 14 horas, nasto Tribunal, para a abertura do propostas, 
que sejam antroguos até ossa momento, na Secretaria cost 
Tribunal, polos interessar compra dos saguintas bans, 
penhorados aos Exscutados: Montagral Soc. Consinuções, LdA, 
identificação fiscal: 503750484, domicílio: Rua Bernardino 
Machado, 182, 4460 - 261 Senhora da Hora, Mário Aul Ferrolra 
Monteiro, nacional de Portugal, Bl: 9853245, omitido em 22-05- 
1998 por Lisboa, domicilio: Av. Manuol Pinto da Azavado, 546, 
2 DI, 4450 Senhora da Hora, Maria Angelina Moreira da Sil- 
va, domicílio: Av. Manual Pinto da Azevedo, 546, 2.º DI, 4460. 
Senhora da Hora e Nuno António Forreira Monteiro, domicílio: 
Rua Terramont, n.º 915, Guoltãos, 4470 Maia, quo será aju- 
dicado a quem maior preço oorecar acima do 70% do valor 
base: E 117:789,00 (conto e dezassoto ml sotocentos a olton- 
ta o trôs ouros) 

Verba única 

- Fracção autónoma dosignada pola letra, corraspondanta 
a uma habitação no 2.º andar diralo, com entrada pelo n.º 546 
da Av* Manuel Pinto de Azevedo, com garagem 8 um com- 
partimento da amumos na cave, com entrada pelo n.º 550 da 
roforida Av Identiicados pola ltra da fracção, com as áreas 
de 31,3 mê e 6,6 m2, respactivamonto, descrito na Conser- 
vatória da Fagisto Predial de Matosinhos sob o nº 01626/121094- 
K 


É Hoi depositário Anjónio de Jesus Correia da Melo, Endoreço; 
Rua Agra Volha, 126, R/c, Norte, A-Var-0-Mar, 4490 Póvoa do 
Varzim, 

Existem cróditos reclamados no montante da € 177:771,91, 
| graduados, polos seguintes crodoras: 

- Banco Infornacional de Crédito, S.A, Identificação fiscal: 
501629327, domicílio: Av. Fontes Pareira de Maio, 27, 1050- 
17 Lisboa o BN.G;; e 

Banco Nacional Crédito Imobiliário S.A, identificação fiscal 
502607084, domicílio; Rua do Comércio, 85, Apartado 2010, 
1101 - 804 Lisboa Codox. 


Matosinhos 14-01-2004 


O Juiz de Direito, 
Fernanda Proença Fernandos 


A Oficial do Justiça, 
Manuela Costa 


mb PE DG 


enero JUÍZOS CÍVEIS 
i DA COMARCA DO PORTO 
DE VILA na gi 3.º JUÍZO - 1.º SECÇÃO 
2º JUÍZO CÍVEL e 
ANÚNCIO | | aro sm 
PROCESSO: 154/04.7TUVNF EXECUÇÃO SUMÁRIA 


FALÊNCIA (REQUERIDA) ste a 


Regi ada a [1 
Moreira Oliveira. Executado; Maria Rosário 
“Coroa com | | pata 

os e, ue | | Nos alo cia Mont 


bunal Judicial da Comarca do. 
Vila Nova de Famalicão, 

Faz sabor quo são caos os. 
exodoros da requerida: Correla. 
& Companhia, SA, modo: Av! 


designado. 

03-2004, pelas 14 00 horas, 
neste Tribunal, para a aber- 
tura de propostas, de preço 
superior ao oferecido pela 


das Lameiras, Delãos, 4780 V. (6: 50,00, pela ver- 
N. Famalicão, parana prazo de | | ban 196: 250/00, pola ver. 
10 das, docoridos que sejam a 

sor laudo datos, ua baia tan 
Tomagi Er até essa momento, na Sec- 
fiação Ha anúncio no Dário retaria deste Tribunal, pelos. 
da República”, deduzirem interessados na compra dos. 
oposição, Justficarem 08 sous. seguintes bens; 


erádios, ou proporem qualquer 
outra providência dilerento da 
requerida, dovondo oferecor 
logo os molos da prova da que 
disponham (Artº 20%, ns 2 
Sd CREREF) 

A polição dou anirada na So- 
erotatia om 09-01-2004, 


— Um televisor a cores de 
marca “Philips* com cran 


nas, 
VM Famatão, 012004 
O Juiz de Direito 
Penas pandora 
A Oficial da Justiça O Oficial de Justiça 
Ana Rosa Duarte Estovos. Rui Pinto 


O mb 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE BRAGA 


1 VARA MISTA 
ANÚNCIO 


PROCESSO; 782/2002(4) - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequento: Banco de Invostimento Imobiliário, S.A. e outro(s) 

Executados; José Maria Pacheco Ferreira Inácio Alves Fer. 
reira, e Clementina de Lurdes Ferreira Ribeiro Pacheco 

Correm édilos de 20 dias para citação dos credores desco- 
nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penhora- 
dos nos executados abaixo Indicados, para reclamarem o paga- 
monta dos respectivos créditos pelo produto de tals bens no 
prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a contar 
la segunda a última publicação do presente anúncio, 

Bom penhorado; 

Pródio urbano - Fracção autónoma designada pela letra *D", 
habitação no segundo andar esquerdo, tipo T3, com entrada. 
pelo n.º 19, com a garagem número onze no rés-do-chão, com 
entrada pelo n.º 21, que faz parte do prédio situado na Rua. 
Manuel Ferreira Araújo, n.º 17/21, freguesia de Lomar, cidade. 
a concelho do Braga, descrita na Segunda Conservatória do 
Registo Predial de Braga sob o n.º 402-D/Lomar e inscrita na 
matriz respectiva 80b o art! 1.375. - D, defintivamente regis- 
tada a favor do primeiro executado, pela Inscrição G-Um, ao 
exoculado: 

“José Maria Pacheco Ferrara, Nil: 217995616, portador do, 
n.º11884806, solteiro, malor, residente na Flua Manual For 
Araújo, 20, 2.º Esq, Pont Pediinha, Lomar, 4700-199 Braga. 


Braga, 19-01-2004 
O Juiz de Direito A Oficial de Justiça. 
António Júlio Costa Sobrinho Helena Nunos 


“md do: 


TRIBUNAL JUDICIAL DE MONÇÃO 
Secção Única 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 253/1992 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Fernando Vasconcelos Gomes 

Executado: Domingos Manual Araújo Gonçalves o outro(s)).. 

Anúncia-so qua correm ádlitos da 20 días para citação dos. 
cradoros desconhecidos qua gozem da garantia real sobra os 
bons panhorados no(s) executado(s) abaixo Indicados, p 

clamarem o pagamento dos respectivos Crádilos polo pro- 
duto de tals bons, no prazo de 15 dias, findo o dos áditos, qua. 
so começará a contar de sogunda última publicação do pre 
sento anúncio. 

Bens penhorados: 


Primeiro 

av7 (Trô da soto partos) do pródio urbano composto de casa 
de morada com dois pavimentos, sito no lugar da Barata, da 
traguosia de 5. Paio, do concolho de Moigaço, a confrontar do 
narta com Manuol Carpinteiro, do sul a do poenta com camin- 
ho público a do nascente com José Antônio Gonçalves, descrito. 
na Consorvalória da Registo Preçial do Melgaço sob o nº 25590, 


Segundo 

Pródio rústico composto de cultura a vinha, denominado 
“Souto da Alo”, alto na Lugar da Cruzoiro, da freguasia de 5, 
Palo, do concelho da Melgaço, confrontar do norte com astra- 
da, do sul com Jalmo da Cruz Alves, do poonto com Augusto 
da Cruz Alvan 8 do nascent com Gracinda do Nascimento 
Gonçalavas, omisso na Consarvatória do Registo Predial o 
Inscrito na respectiva matriz sob o artigo 5351 


Monção, 12-01-2004 


O Jule do Ditolto, O Ofcial da Justiça, 
Padro do Brito Humberto Rodriguas 
Conde Volga. 


LO Sassi 
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TRIBUNAL DE FAMÍLIA | “| TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
EMENORES DO PORTO DE VILA NOVA DE GAIA 
2º JUÍZO - 3.º SECÇÃO as Juizo 
ANÚNCIO, | | ANÚNCIO 
DIVÓRCIO LITIGIOSO PROCESSO: 661/03. 9TYVNG. 
Pc Edmundo Carvalho FALÊNCIA (APRESENTAÇÃO) 
os 
E Ele atad Doni 
Nos autos acima identifica Credor: Banco Espirto Santo a 
“dos, corram delitos do 30 dias, ouro), 
Paulo Fernando Dias da Siva, 
Juiz de Direito do 2º Juizo do Tri- 
bunal do Comércio de Vila Nova 
do Gala: 


Faz sabor quo são ciados os 
crodors dos Flequarantos: Mário 
Josê Pimenta Pala Gonçalves à 
Mulhor, Mara Hola Alda S- 
va Gonçalves, domielo: ua da 
8. Rondo, nº 188 - 2º D1?, Vr- 
om, AO Ma, para na pra 
zoo is, cond qua sem 


“domicio: Aua da Vonda Nova 
Gondomar, para no prazo do 


polo autor a qua om substân- 
eli o polido consigo, tudo. 
como melhor consta do duplh 
endo da patição incial que so 
encontra nosta Sacrataria, 


co no “Diário da Ropúblka”, 
eduzirom oposição Justlcarom 
os sau erbios, dovando olara- 


ug Cmgorl do chando, cr logo 08 meios da prova da que 
a alarido do qua 6 br Ti 
quod cbgeen tn 
ri A polição dou antrada na So- 
oi, 19012004, croata am 06-11-2003 
O Juiz do Dolo 
Dr. Carlos Portela hide Dio 
A Orca do Jus Paulo Formando Das da 
“mera Mana Etr 
“Mara Delfina Simõos 


O Juiz de Direito, A Oficial de Justiça, 
José António Estelita Eutrásia de Almeida 
de Mendonça Fernandes 
amas ones mt 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO  |TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE VILANOVA DE GAIA | | DEVILANOVA DE GAIA 
1º Juizo 2º uizo 
ANÚNCIO ANÚNCIO 
PROCESSO: 6/04 0TYVNG 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 
Requerente: Banco Totta 
& Açores, SA 


nio Fernandes dos Santos 
e mulhor, Maria da Lurdos 


Silva, Juiz de Direito do 
2.º Juízo do Tribunal do 


Sousa Lopos Santos 
Isabel Maria A. M. Faus- Comércio de Vila Nova de 
tino, Juíza da Diralto do 1.º Gaia. 
sf o Pl a Come Faz saber que são cita- 
lova de Gala, 
esa | | onto 


dos os credores do reque-| 
tido: Manuel António Fer- 
nandos dos Santos, casado, 
nacional do Portugal, Iden- 
tiicação fiscal: 165523883, 
BI: 2871706 a mulhor Maria 


teiro Ribeiro e Ana Paula 
Morolra Azevedo Rocha 
Padrão Albeiro, domicilio: 
Rua do Lidador, 199 - 1., 
4480 Vila do Condo, para 
no prazo de 10 das, decor- 


rios que sejam dez dias 
4000-104 Porto, para no pra: de ódios, que começarão. 
JO dias doconídos que acontar-se da publicação 


im doz dias da áditos, 


do anúncio no "Diário da. 


que comaçarão a contar-sa y 
Rpsnbatns| | Pole cout 
rem oposição juifcarem sous cróditos, devendo 
os sous créditos, devendo oferacer logo os melos de 
logo os molos da prova de que disponham 
prova do que disponham (Artº 20.º, n.º 2 e 3 do 


(Artº 20.9, n.ºs 2 0 3 do 
CPREREF), 

A potição deu entrada na 
Secretaria em 31-12-2003 


CPEREF), 
A patição deu entrada 
na Secretaria om 31-12- 


O presenta vai sor logal- 2003, 
monto publicado. 
Vila Nova de Gaia, 08 
Vila Nova de Gaia, 19-01- 
Pi 01:2004 
A Juíza de Direito O Juiz de Direito 
tsabol Maria A. M. Paulo Fernando Dias 
Faustino da Silva 
A Oficial do Justiça A Oficial de Justiça 


ria Delfina Simões 


co 


VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 


1.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 781/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequentes; Caixa Geral do Depósitos, S.A, e outro(s) 

Executados: Manuel António Soares Almeida Neves o ou- 
tro(s). 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 04-03- 
2004, polas 14.00 horas, neste Tribunal, para a abertura do 
propostas EM CARTA FECHADA, que sejam entregues até 
essa momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos intores- 
sados na compra do seguinte bom: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 01708/300388 

Artigo Matricial: 5678+ 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra”, cor- 
respondente a uma habitação no primeiro andar centra esquer- 
do, com tudo o qua compõe, com entrada pelo n.º 250, do 
prédio urbano sito na Rua João de Deus n.ºs 224, 296, 242, 
250, 258 o 260, na fraguosia do Mafamude, concelho de Vila 
Nova da Gaia, em regime de propriadado horizontal em F-1, 
descrito na 2.º Conservatória do Registo Predial de Vila Nova 
do Gala, sob o nº 011708! inscrito na respectiva matriz sob 
o artigo 5678-|, hipoteca all registada através de apreson- 
tação 99/031299. 

Valor base - Eur. 75.000,00, ou seja 70% acima deste va- 
lor base - Eur. 52.500,00, 

Penhorado aos executados: Manuel António Soaras Alml- 
da Noves, stado civil: casado, identlicação fiscal: 20218402" 
endoreço: Rua João de Deus, 250, 1.º Centro Esq , 4400 Vila 
Nova de Gala; 

Caria Marisa Gomes do Matos, ostado civil casada, Idon- 
tificação fiscal: 208070567, endereço: Rua Jotio de Deus, 
250, 1.º Centro Esq , 4400 Vila Nova de Gaia 


miná-os, mas pod fixar as horas om quo, durante o dia, facul- 
tará a inspecção, tornando-as conhecidas do público por qual- 
quer meio, 


Vila Nova de Gala, 15-01-2004 
O Juiz da Direito A Oficial de Justiça 


Alborto Taveira Teresa Jorge Sliva 


O Comércios porto 
PUBLICIDADE 


VALENÇA 
V. N. DE CERVEIRA 
CAMINHA 


TELEFONE: 251 82 41 16 
FAX: 251 82 41 30 


lb 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE SU. MADEIRA 
1º JUÍZO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 470/03.9TBSJM + CARTA PRECATÓRIA. 


Exoquont; Jonquim Mota (Exoquanto) 
Exocutada. Olinda Corro a Siva Pinhotro Brant 


“do Mala - Trbunal Judicial 
Nos nulos cima donficados fo designado oca 09-03-2004, pola 1430 
horas. noso Tribunal, para a abortura do proposta, quo sejam angus ató 
“ssa momonto, na Socrotaria dasto Trina, polos into compra. 
do saguinto bam; Pródio urbano alo na Tiavosisa das Águas, nº 9 
o ii o do casa da hablinção do rá do-ohão, 14 
logradouro a aniaxo, nscio na malz procial urbana do São Jo da 
Mac a 188 Sato na Congo do ogia Predial da 
São Joho da Madeira 10b o artº 00809/050387 do São João da Madoia, 
perhorados à teculada Olinda Corra da Sia Pinholo Erandão, domo 
ua Pedro Julho, 187, Aichão - asquordo, Vermolm, 4 470 Mal, qua notá 
a quam malor preço olgrecor acima d € 37.000. 
daponitário Solcitadora Mari da Graça Siva, Ef 
de Dous, nº 156, sal 2, 8, João da Madoia, 3700 - João 
SU. Madorn, 20/0 4/2004. 
Agulza do Dito, 


Fa João 
Maira 


Ola do Justiça, 
Jon Caos Rodrigo Fonson 


O Coméreiosporto 


Segunda-feira, 26 de Janeiro de 2004 


DDT NIBANIDADE 


PUBLICIDADE 


[35 


OC Pq 


VARAS CÍVEIS DO PORTO 


8.º VARA -1.º SECÇÃO 
ANÚNCIO 
PROCESSO; 120/1999 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequento: Banco Totta & Açores, S.A, 

Executado: Inácio Ribeiro Pinto. 

Correm ódios de 20 dias para citação dos credoras desco- 
nhecidos que gozem de garantia réal sobre os bens pen- 
horados aos executados abaixo indicados, para reciamarem 
O pagamento dos respectivos créditos pela produto de tais 
bens no prazo de 15 dias, findo o dos édios, que se começará 
a contarda segunda e última publicação do prasente anun- 
cio, 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 680 

Descrição: Prédio urbano, sito no Lugar da Pedra Maria, 
composto de casa de r/c andar e quintal, a confrontar da 
norte com Carlos Teixeira Monteiro, sul com Joaquim For- 
raz de Azevedo, nascente com prédio de onda foi desano- 
xado a poente com caminho público, insorito na matriz pre- 
dial urbana sob o artigo n.º 563 da freguosia da Varziela, 
descrito na Conservatória do Registo Predial de Felgueiras 
sob on. 680, 

Penhorado em 27-10-1999 00:00:00 

Penhorado ao executado: Inácio Ribeiro Pinto, Idantifl- 
cação fiscal: 807797863, enderaço: Lugar de Pedra Maria, 
Varziela, 4610 - Felgueiras. 

Tipo de bem: Imóvel, 

Registo: 681 

Descrição: Pródia urbano, sito no Lugar de Pedra Mat 
composto de casa 8 r/o a andar, confronta do norte com 
caminho público, sul com proprietário, nascente com o lota 
nº 1.8 poente com o lote n.º 2, Inscrito na matriz predial 
urbana sob o n.º 579 da freguesia da Varziela, descito na 
Conservatória do Registo Predial de Felgueiras, sob o n.º 
681 

Penhorado em 27-10-1999 00:00:00. 

Ponhorado ao executado: Inácio Ribeiro Pinto, idantifi- 
cação fiscal; 807797863, endereço; Lugar de Pedra Maria, 
Varziola, 4610 - Felgueiras. 


Porto, 16-01-2004 


O Juiz de Direto A Oficial do Justiça 
Dr. Miguol Baldaia Morais Miquelina R. Lopes Silva 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE BRAGA 


VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO N.º 708/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco de Investimento Imobiliário, SA 
Executados: Maria Helena Ferreira Coelho e outro(s),. 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 

27-04-2004, pelas 14.00 horas, neste Tribunal, para a 

abertura de propostas, que sejam entregues até esse, 

momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos Interes- 
sados e que será entregue a quem maior lanço ofe- 
recer acima de 70% 110.000,00€ na compra do seguin- 
te bem 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 330-CC 

Art, Matricial; 1585 

Descrição: Pródio urbano - fracção autónoma desig- 
nada pola letra “CC”, correspondente ao oltavo andar 
direito, destinado a habitação, tendo um lugar na cave. 
designado pelo n.º 23, esta fracção faz parte do pré- 
dio urbano, regime de propriedade horizontal, forma- 
do por dois blocos, designados A e B, sito na Rua Clda- 
de do Porto, n.ºs 79 a 89 e Rua Tanque da Veiga, n.ºs 

1273, freguesia de Braga (Maximinos) da cidade de 

Braga, Inscrita na matriz respectiva sob o artigo 1585, 

descrita na segunda Conservatória do Registo Predial 

de Braga sob o n.º 330-CC-Braga (Maximinos) defini- 
tivamente registada a favor da 1.º executada, pela ins- 
crição G-Um, 

Penhorado em: 02-05-2003 

Penhorado à executada: Maria Helena Ferreira Coe- 
lho, identificação fiscal: 204780208, Bl: 9665167, ende- 

reço: Rua Cidade do Porto, Edifício Olimpo L 63 1.º 

dt.º, 4700 Braga. 

Fiel depositário: Paleólogo Bento Miranda Pereira, 
endereço: Rua Teixaira de Queirós, n.º 36, Nogueira, 

4710 Braga. 


Braga, 16-01-2004 
O Juiz de Direito 


José António Estelita 
de Mendonça 


A Oficial de Justiça 
Eufrásia de Almeida 
Fernandes 


Ga bt a 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DA COMARCA 
DE GUIMARÃES DE BARCELOS 
5. JUÍZO CÍVEL 1.º JUÍZO CÍVEL 
ANÚNCIO ANÚNCIO 
PROCESSO; 1075/2002 PROCESSO: 177/1999 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA EXECUÇÃO ORDINÁRIA. 
Exequente: Crédito Pre Exequente: Banco Totta 
dial Poruguôs, SA. &Açoros, SA 


Executado: Alvamotor - 
Imp. a Expor De Automóveis, 
Lei? o outro(s) 

Correm áditos da vinte. 
dias para citação dos cra- 
dores desconhecidos que 


Executado: Farnando. 
Antônio Estoves do Vale a 
esposa e outro(s) 

Nos autos acima Idontii- 
cados fol designado o dia 
12-02-2004, pelas 10 horas, 


gazem da garanta real sobre. nesta Tribunal, para a abor 
os bens penhorados ao oxa- tura de propostas, quo sojam. 
“calado Jorge Manuol Alvaran- entregues até essa momon- 


ga Costa, Bl. n.º 9270523, 
residonte na Rua António. 
Fernando Ferreira Gomes, 
nº 138, 4.2.D1º, Ferroiros, 
Braga, para h 


to, na Secretaria dosto T- 
bunal, polos Intarassados 
na compra do saguint bom 

Verba única: prédio urbano, 
fracção autónoma dosigna 
da pela letra "Tº, corra 
spondento no 4 * andar, lado 
esquerdo, frente, com alotrm 
Cmarcada na porta, Inscrto 
na matriz urbana sob o artº 
1378:7 o descrito na Con- 
soratória do Fagiso Pradi 
al do Barcalos sob o n4 
0044/060287 - fracção T, 
Arcozelo, avaliado. om 
3870672 € 

É ol depositário: Augus. 
to Poroira da Magalhãos, 
residanta na Campo 25 do 
Abr, nº 16, Barcolos, que 
á obrigado mostrar o bom 
a quom o pretenda oxami- 


eróditos polo produto do 
no prazo de quinze 
findo o dos áditos, qua 
so começará a contar da 
segunda o última publicação 
do anúncio, 
Bom penhorado - Imóvel, 
Fracção autónoma desi- 
gnada pela lotra *J" corros- 
pondente a uma habitação 
no quarto andar, lado ro 
to, com entrada polo n.º 138 
da Rua António Fernando 
Ferroira Gomes, da frogua- 
sia de Forroiros, Braga, 
descrito na 2.º Conservatória. 
do Registo Prodial de Bra- nar » art? 871 do CPC. 
ga sob o n.º 00348, a inscrita Preço baso; o da avalla- 
na respectiva matriz urbana ção, 
Sob o nº 17311), 
Barcolos, 15-12-2003, 
Guimarãos, 20-01-2004 


A Juiza de Dirolto, 
Luísa Maria Oliveira 
Alvoelro 


O Juiz do Diroito, 
José Lino S.R. Galvão 
Alvoeiro 


A Oficial do Justiça, 
Teresa Ribeiro Pinto 


mb ot 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE ESPOSENDE 


1º JUÍZO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 288/09,5TBEPS 
Fi (REQUERIDA) 


Requeranto: Banco Comor 
cial Ponuguês, S.A 

Roquarido Francisco Manuel 
Vaz Martins o outro(s) 

Dr* Paula Ribas, Julz de 
Direito do 1.º Juizo do Tribu: 
nal Judeia! do Esposende: 

Fiaz sabor que por sonton 
ça do, proforida nos presen: 
ts nulos, o doclarmda a taldo. 
cla do Raquarido: Francisco 
Manuol Vaz Martins, comor- 
clanto casado, nascido em 21 
04-1958, natural da froguosia. 
do Sorplcos, concalho do Era 
gança, nacional da Portugal 
Bl: 7189912, omitido om 08: 
02-1999 por Braga, domicio! 
Rua da Redonda N.º 69, Mar 
nhas, A74O Esposendo, 

Requorida: Maria Eugénia 
Vaz Marins, doméstica, casa: 
da, nascida, em 29:03-1961. 
natural da froguosia do Sora. 
picos, concolho da Bragança, 
Hdenticação fiscal 18004051, 
BI; 915165, omitido om 06: 
02-1999 por Braga, domeilo: 
Rua da Redonda, N.º 69, Mar 
nhas, 4740 Esposondo, tando 
sido fixado om 30 das, conta 
dos da publicação do comp. 
tente anúncio no Diário da 
República, o prazo para o cru 
dores reclamarem os sous cr 
ditos, conformo o estatuído no. 
disposta no Artº 128.9, nº 1 
al o) doCPEREF 

Foi nomoada Iquidatária jude 
cla 

Dr Anabela dos Anjos For 
rola, Endoraço: Rua NA Sri 

Nº'222,5*G, 4000 


Esposondo, 02:01-2004 


Aulza do Diroto, 
Dr! Paula Albas 
A Oficial do Justiça, 
Fornanda Lomba 


Dean a 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VALONGO 
2"Julzo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 978/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequento: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Sónia Gristina Ferreira Ribeiro e outro(s), 

Nos autos acima identicados foi designado o dia 16-02-2004, 
polas 13,30 horas, neste Tribunal, para a abartura do propostas, 
que sojam entreguas até esse momento, na Secretaria doste. 
Tribunal, pelos interessados na compra do soguinte bem; 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 1099, Valongo - Sorviça de Finanças-2 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra "G*, cor- 
respondente a uma habitação no 3.º andar Esq , com local de. 
garagem na cave, designada pola letra *G”, com entrada polos 
1125 2246 a 2267, da Rua Rodrigues de Frotas, do prédio urbano 
em regime de propriodade horizontal, sito na freguosia de 
Ermesinde, concelho do Valongo, na Rua Rodrigues de Freitas, 
descrito na Conservatória do Registo Predial, sob o n.º 1099, 
sendo que a propriadada horizontal so encontra registada sob 
a Inscrição F-1 à Inscrito na matriz predial urbana sob o artigo 
5261-6, 

Penhorado em; 18-10-2002 00.00,00, 

Penhorado à executada: Sónia Cristina Ferreira Alboiro, Iden- 
Uicação fiscal; 221151125, Bl 11678580, endereço: Rua Ponte. 
dos Moinhos, casa 1, Fundo da Rua, 4445 Ermesinde. 

Modalidade da venda: Venda medianto proposta em carta 
fechada. 

Valor base da venda: € 68.700,00, 


Valongo, 14-01-2004 


O Juiz de Direito 
Dr. Fornando Besteiro 


A Oficial do Justiça 
Belmira Gandra 


mb 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE FELGUEIRAS 


2º Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO N.º 83/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequento: Caixa Geral de Depósitos 
Executado: Anastácio Pereira de Macedo e outro(s) 


Correm áditos de 20 dias para citação dos credores des- 
conhecidos que gozem de garanta real sobre os bens penho- 
rados aos executados abaixo Indicados, para reclamarem o 
pagamento dos respectivos créditos pelo produto de tais bens, 
no prazo de 15 dias, findo o dos édios, que se começará a 
contar da segunda e última publicação do presente anúncio. 


Bons penhorados: 

Fracção autónoma designada pela letra *J' correspondon- 
te a uma habitação no lerceiro andar, centro, prédio urbano 
afecto no regime de propriodade horizontal, nos termos da 
Inscrição F-1, sito na Av. Dr. Leonardo Coimbra, Lota 41, fre- 
guesia de Margarida S. Eulália, inscrito na matriz sob o art 
go 1648), a descrito na Conservalória do Registo Prodial da 
Felgueiras sob o n.º 00546/31.05.88, da referida freguesia o 
aí registada pola ap. 02/08.05.90. 

Executados: Anastácio Pereira de Macodo o mulhar Ana 
Paula da Cunha Carvalho Pereira do Macedo, residentes na 


Avê Dr. Loonardo Coimbra, Lote 41 - 3º G - Margaride - Fal- 
queiras, 

A Juíza de Direito A Olicial de Justiça 
MisabolB.G. FT. Magalhãos Glória Lool 


SO 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DA MAIA 


1ºJulzo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1746-A/1999 - EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exequanto: Caixa Goral de Dopósitos, S.A. 
Executado; Paulo Hanrque Fólix Rogo o outro() 


Nos autos acima idarilicados lol designado o dia 01-03-2004, polas. 
14,00 horas, nosto Tribunal, para a aborura do propostas, que sojam 
entroguos até assa momonto, na Secrataria desta Trlbunal, polos nto 
ssados na compra do soguina bom: 

Tipo do bom: Imóvel 

Registo: 79/09N088 AL - Ap 5072902000, Mala 1º Consorvatória 
Rogisto Prodial, 

Art Matricial omisso, 

Descrição: Fraoção AL, 4 direito da prédio com 0 nº da policia 479, 
na Fua José Rodiguos da Sia Júnior, da freguosia da Varmolm, Con- 
colho da Mala, descrita na Consorvalária da Rogisto Predial da Maia. 
no vio 879, tohas 168V, B3, son a descrição n.º 4797031088 AL Vor- 
mom, 

Penhorado em: 21:06:2002 00.00 00, avaliado em 48 656,00. 

Ponhorado no executado: Paulo Honriqua Fix Rogo, estado civil, 
solto, idontlicação lscal: 216141079, Bl: 11902274, andoraço: R 
da Argentina, 151, 1.º DE, Balro Bossa Lola, 4000 Pora 

Mocdalidado da venda: Vanda madlanto proposta om carta fechada. 

Local da Vanda: Trbunal Judicial, Praçar do Município, 4470:202 
Maia, om 01-03-2004, 14.00.00 

Valor baso da vonda: € 37.800,00. 


O Ju da Direito O Oficial do Justiça 
Dr. Nuno Arnújo António Jonquim Borgos Forrelra 


Om 


VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 


2º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO N.º 3274/2000 - EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exoguonto: Femando Jogo Ferora Toixora a outo() 

Executado: Jorga Manual do Oliveira inõos o outo() 

Nos autos acima Idoniicados fl dosignado o dia 17-02-2004, polas. 
1.00 horas, noso Trounal, para a abertura do propostas, quo sojam onto. 
gos alô assa momento, na Secroaria dosto Tribunal, polos Interessados. 
na compra do soguinto bem! 

Tipo da bom, imévo. 

Registo: 02263/160895, Via Nova do Gaia - 24 Consorvalóia egito 
Prog, 

Art Matricl 3205, Vila Nova do Gala - Sarviço do Finanças 1 

Descrição: Fracção autónoma dosignada pola otra "V, corrospondonto 
a uma hablação com antrada pola TV das Areias, n.º 117, do prédio om. 
tegima do propriadado horizontal, so na Tv. das Areias n.ºs101, 117, 129 
d 133, da Hroguosta do Canolas, em V.N. Gala, Inscr na matt Ubana. 
Saquol roguosia sob o artº 3.205-V a desci na 2.º Conservatória do 
Registo Prodial do VN Gal ac nº 0226160895, da cita Hroguesia 

Penhorado em; 05:03:2002 16:00:00. 

Panhorado nos axoculados: Jorge Manuel do Olvoira Simões, dont 
cação fiscal 148483100, andoraço: Tv das Arolas, n.º 117 -5,4405 Cano- 
tas; 

Olga Mar Forrola Gonpalvos, Bl: 202034248, ondoraço: Tv das Arias, 
nº 17-58, 4408 Canos, 

Modalidade da venda: Venda medianta proposta om cara fachada 

Valor bas da venda: € 175.009,00. 

Valor a anunciar 70% do valor bas 

É ol depositário: Antônio Joaquim Almada Santos, esionto na lado 
Bonjardim, 497, 1º, Porto 

Existom créditos roclamados pelo Banca da Invostimento Imobiláio, 
SA, ainda não graduados, 


Via Nova da Gula, 13:01:2004 


A Juiz da Dirolto 
Rosário Martins. 


PA NT 
DAIxI INT 


NO CORAÇÃO DE BALTAR - EDIFIC 
PREÇO E QUALIDADE - UMA 


EDIFICIO ENCOSTA 
da SOBREIRA 
Apartamentos T2. prontos afLocalizado numa 
habitar Próximo da verdes A 
Centro de Saúde e da Apartamen 
Optimos Preço: 


CENTRO DA REBORDOSA - MORADIA 
Com 6 quartos, 2 salas com fogão. 3 cozinhas. 6 
2 espaços comerciais com 110 m' 
grande qualidade, garagem para 3 cartos, an 
Pode ser transformada em duas habitações: 
Construção de grande solidez, 

Preço: 300.000€ 


NO BALTAR 6 


EDIFICIO ENCOSTINHA 
de PARADA 


excelente zona de 
990 mu da estação de 
tos T2 prontos à 


FANTÁSTICA 


we's, 3 despei 


la, sofão amplo forrado em madeira de 
e pequeno jardim 


SOBROSA - PAREDES - MORADIAS GEMINADAS 


Moradias tipo T4 c! acabamentos de qualidade supenor Caracterizada por 


uma sala comum ampla c/ fogão de sala, eseritono. 


cozinha, despensa. 


lavandaria, 3 we's, quatro quartos sendo um suite e c/ roupeiros embutidos 


em todos. Aquecimento central e garagem pata 2 carros. 
Para vários preços. 


ALUGUERES 


T2 - PENAFIEL 
Em prestigiado edificio da Cidade de Penafiel. 
lugar de garagem e arrumos 
Aluguer; 325,00€ 

T2- PAREDES 
Amplo, / terraço, lugar de garagem. arrumos, co; 
mag De lavara louça 
Aluguer;325,00€ 


T2- PAREDES 
Junto ao Parque da Cidade, o 
cozinha mobilada 
Aluga ave Preço:300,00€ (c 


Fracção Gold 
TELEF.: 255 776647 * FAX: 2 


T2 CENTRO 
Jozinha 


terraço c/ 70 m2, 


zinha mobilada c/ 


DE PAREDES 


mobslada c 
electrodomésticos e lugar de garagem 


condominio) 


55 776648 


TLM: 93 3304652 - 91 8617400 
PR. Capitão Torres Meireles, 30 - 1ºEsq. 
Apart. 250 4584-909 PAREDES 


Lic. AMI 4004 


esnail (goldimobGQhotmail.com 


oa? 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE VILA NOVA DE GAIA 


2" Juizo 


ANÚNCIO 


Dias DT 
roc. Especial Recuperação 
Empresa (Apresentação) 


Requoranto; Transportes 
Casais, SA 
Groddoros; Auto Suoco, Lda 
e ouiro(o) 
ão nolilcados os Credo: 
ros da Hequarenta “Transpor 
tes Casais, SA”, com soda na 
Faca Caméls, n.º 753 Mal 
mudo, Vila Nova da Gala, quo 
Dog, 
a aulos, 


foi designado 
rolo.2004, pol 
para à roglzaç 
bloia do Crodotas no Ediicio. 
desta Tribunal, como preco 
tua 9 disposto nos ata 28º 
doCPEREF, 

Fo reconhecida a situação 
do Insolvôncia da ontdada neh 
ma reforida determinado o 
prossoguimanto da Acção 
Doclarativa do Racuporação. 
da Emprosa (An.º 254, nº 1 
da mesmo diploma) 

Fodendo om 50 da o poro- 
do do estudo a obuorvação 
(Art$ 28.5, nl, c) do mosmo 
diploma); 

São anda noficados os cro 
dores mesemo quo proforantos, 
quo protondam Intorvir na. 
Assomblola, quo dovom rocla 
mar 08 sous cróditos, sa o já 
não fizoram, através do sim: 
plo requriment o bom assim, 
Coros ou completos, pon 
forma procoitua o disposto no. 
Art? 44º do cllado Diploma, 
no prazo de 10 das, contados 
da publicação do anúncio no 
Diária da Fopublica 


Fol nomeada Gontora Jud 
clala Srt Dr Cara Maria Via. 

ça Miranda Gomes, com esc 

tório na ua Padre Francisco. 
do Almeida, n.º20, 4710 Br 

oa, 

Faz-s constar, qua a pet 
“ão ncia do arrnada na Soro 
Taria om 12:09:2003, o quo o. 
sou duplicado se ancontra à 
disposição da quem o qu 

ultr nosta Juízo dor 
horas normal do oxpo- 


Vila Nova de Gala, 13:01 
2004 


O Jule da Diroio 
Paulo Fornando Dia 
da Silva 
O Olclal do Justiça 
António Manuel Peixoto. 


voz 
de apoi 


* angústia + 
* desespero * 
+ solidão + 
* prevenção 


do suicídio + 


225 50 60 70 


todos 
os dias, 
das 21 
às 24h 


DComércionporto 


TUDO O QUE 
PRECISA SABER 
ENCONTRA 
NO SEU JORNAL 
DE SEMPRE 


LEJA 


OComérciosporto 


O Coméreio» Porto 


Segunda-feira, 26 de Janeiro de 2004 


36! CULTURA 


A DUPLA FRANCESA AIR LANÇA O SEU TERCEIRO ÁLBUM DE ORIGINAIS NO PRÓXIMO DIA 26 


Aventuras telepáticas 
no império dos sentidos 


O sucessor lógico de "Moon Safari” e “10.000 Hz Legend” intitula-se “Talkie Walkie” 


COGRAFIA 


ÁLBUNS 


RODRIGO AFFREIXO 


Logo em Janeiro, começam 
a revelar-se alguns dos muitos e 
promissores lançamentos disco- 
gráficos previstos para 2004. 

Um deles é o regresso aos ál- 
buns de originais da dupla fran- 
cesa Air, com “Talkie Walkie” 
Este é o sucessor lógico de 
“Moon Safari” (1998) e de 
“10.000 Hz Legend” (2001). De 
fora ficam alguns trabalhos es- 
pecíficos: a banda sonora origi- 
nal do filme “The Virgin Suici- 
des” (“As Virgens Suicidas” - 
2000, de Sofia Coppola) e “City 
Reading (Tre Storie Western)” 
(2003), álbum de “spoken word” 
resultante de uma colaboração 
com o escritor italiano Alessan- 
dro Baricco, por sinal bastante 
mal acolhido junto da imprensa: 
especializada. Ou, ainda, as 
compil. s “Premiers Sympto- 
mes” (1999, reunião dos singles 
pré-"Moon Safari”, na sequên- 
cia do êxito do álbum de estreia) 
e “Everybody Herz” (2002, “re- 
mixes” de diversos convidados 
para os temas de “10.000 Hz Le- 
gend”). 

Numa coisa, os próprios Air 
estão de acordo com as primeiras 
reacções da imprensa especiali- 
zada; este é o seu melhor álbum 
de sempre, ou pelo menos o me- 
lhor desde o primeiro. Para os 
Air, porque “temos tendência: 
para achar que o nosso último 
álbum é o melhor e este não é 
excepção” (Jean-Benoit Dunc- 
kel, em entrevista ao “Público”). 
Para o resto dos mortais, porque 
ainda não reanimaram da “seca” 
de pendor progressivo/psicadé- 
lico/sinfónico que foi o seu se- 
gundo álbum “10.000 Hz Le- 
gend” (e respectivos concertos 
de promoção). 

Desta vez, os próprios Air 
encarregaram-se das vocaliza- 
ções de todas as canções, sem 
convidados, nem “vocoder”, 
nem efeitos... “Talkie Walkie” 
foi pós-produzido por Nigel Go- 
drich (o produtor dos Radio- 
head, mas também de Beck, Tra- 
vis ou Ride, que foi convidado e: 
depois rejeitado pelos Stro 
kes para o seu segundo álbum) e 
todos os arranjos de cordas fo- 
ram confiados a Michel Colom- 
bier, que foi colaborador regular 
de Serge Gainsbourg — que per- 
manece uma influência determi- 
nante na musica da dupla desde 
o primeiro momento. 

“Walkie Talkie” é uma pre- 
ciosa colecção de 10 modelares 


canções pop de sonoridade elec- 
tro-acústica, em torno de temas 
como o equilíbrio, o amor, a par- 
tilha, a comunicação quase tele- 
pática que se estabelece entre 
dois seres apaixonados. Este dis- 
co “é, sem dúvida, mais virado 
para nós e é natural que reflicta 


vivo de temas já “clássicos” co- 
mo “La Femme d'Argent” e 
“Talisman”. 

Embora tenham ambos nas: 
cido e crescido em Versaille 
Jean-Benoit Dunckel e Nicolas 
Godin só se conheceram quando 
estavam a estudar na mesma es- 


“Talkie Walkie” 


Source/Virgin/EMI-VC 2004 


esse maior equilíbrio que hoje 
”, refere Dunckel na 

a citada, acrescentando: 
“Deixámos de nos interessar 
por piadas de teor se- 
xual... Agora, fala- 
mos, realmente, so- 
bre amor e ternura. 
É um álbum mais 
adulto” 

O alinhamento 
de “Talkie Walkie” é 
composto pelos temas 
“Venus”, “Cherry 
Blossom Girl” (o pri- 
meiro single e video- 
clip, já em circula- 


ção), “Run”, 
“Universal Tra- 
veler”, “Mike 
Mills”, “Sur- 


fing on a Roc- 
ket”, “Another 
Day”, “Alpha 
Beta Gaga”, 
“Biological” e 
“Alone in 
Kyoto”. 

No lança- 
mento, previs- 
to para o pró- 
ximo dia 26, 
estará dispo- 
nível | uma 
edição limita- 
da em CD, 
com um 
DVD “bó- 
nus” que in- 
clui um filme 
de 35 minu- 
tros sobre um 
concerto dos 
Air, com cenas 
de bastidores e 
com versões ao * Reg 


cola, já em Paris. Dunckel, de- 
pois de ter passado pelo Conser- 
vatório, criou uma banda cha- 
mada Orange. Um dos 
elementos dessa 


banda, Alex Gopher (que se vi- 
ria a revelar a solo com o genial 
“You, My Baby & 1”, em 1998) 
viria sair, em 1995. A partir des- 
sa altura, Dunckel e Godin con- 
tinuaram os dois, mudando o no- 
me para Air. Entre 1996-97, a 
dupla editou singles pela con- 
ceituada editora britânica Mo” 
Wax (“Modular”) e pela france- 
sa Source (“Casanova 70”, “Le 
Soleil est prês de moi”). Desde 
o início que a sonoridade dos 
Air, embora profundamente fi- 
liada numa tradição pop france- 
sa que remonta aos anos 60/70 
(Gainsbourg, Francis Lai, Spa- 
ce, Jean-Michel Jarre) e embora 
de matriz electrónica, pouco ou 
nada tem a ver com o “french 
touch” que em 1998 rebentava 
um pouco por todo o mundo, 
com os estridentes trabalhos de 
Alex Gopher, Cassius, Daft 
Punk, Demon ou Motorbass. A 
seguir ao êxito fenomenal do ál- 
bum de estreia “Moon Safari” 
(1998), viriam incursões 
mais “pós-rock sinfóni- 
co” com a banda so- 
nora de “The Virgin 
Suicides” e, sobre- 
tudo, com “10.000 
Hz Legend”, que 
os levaria em di- 
gressão mundial. 


1998 — “Moon Safari” 
Source/Virgin/EMI-VC 


2000 — “The Virgin Suicides” 
(original soundtrack) 
Source/Virgin/EMI-VC 


2001 — "10,000 Hz Legend” 
Source/Virgin/EMI-VC 


2003 — “City Reading” 
(com Alessandro Baricco) 
Source/Virgin 


COMPILAÇÕES 


1999 — “Premiers Symptomes” 
Source/Virgin 


2002 — "Everybody Hertz" 
SourcelVirgin 


O ComéreiosDorto 


Segunda-feira, 26 de Janeiro de 2004 


THE DURUTTI COLUMN APRESENTARAM “SOMEONE ELSE'S PARTY” 
Agastado, Vini Reilly deu 
um concerto desconcertante 


RODRIGO AFFREIXO 


Da imensidão de projectos mu- 
sicais nascida entre o final dos anos 
70 e o início dos anos BO, há uma 
linha estética marcada pela melan- 
colia, pelos climas crepusculares e 
pela “beleza triste” que se afirmou 
para a posteridade. Além do caso 
paradigmático dos Joy Division, os 
Tuxemoon (incluindo os trabalhos: 
em duo de Steven Brown & Blaine 
L. Reininger), Ryuichi Sakamoto, 
David Sylvian, Virginia Astley e 
The Durutti Column são algumas 
das grandes referências dessa épo- 
ca, que ainda hoje, de forma mais: 
prolífica ou mais esparsa, conti- 
nuam em actividade. 

Vini Reilly criou este projecto 
em Manchester, em 1978, sendo; 
contemporâneo dos Joy Division na 
fundação da mítica editora Factory. 
Miguel Esteves Cardoso conheceu- 
o pouco depois, quando fazia o seu 
doutoramento na Grã-Bretanha, e 
foi um dos arautos do seu trabalho 
entre nós, tendo-o tornado mais co- 
nhecido com a gravação do seu 
quarto álbum de originais, “Amigos 
em Portugal” (1984), pela sua Fun- 
dação Atlântica, Desde então, os' 
portugueses adoram-nos (aqueles 
ecos de guitarra têm qualquer coi- 
sa de fado) e eles têm actuado imen- 
so entre nós. Melhor será dizer 
“ele”, porque este é um projecto 
quase unipessoal. 

e fim-de-semana, ainda na 
promoção do seu último álbum 
“Someone Else's Party”, editado há 
quase um ano, os Durutti Column 
deram concertos em Lisboa e Por- 
to, No sábado, perante um Rivoli 
quase esgotado por um público en- 
tusiasta, as co) não correram 
muito bem, Acompanhado pelo ba- 
terista Bruce Mitchell, colaborador 
de longa data, e por um jovem cujo 
nome não foi sequer anunciado 
(harmónicaleclados), Reilly tocou 
alguns temas dos anos 80, que ain- 


da cantora folk norte-americana 
Joan Baez (na foto, imagem actual) 
encontra-se agora reunido numa 
caixa de quatro discos, intitulada 
“The Complete A&M Recordings”, 
que hoje é colocada à venda. 

A colectânea, com o selo da 
Universal Music, reúne seis LPs 
que a cantora gravou para a editora 
A&M Recordings entre 1972 e 
1976, incluindo um álbum ao vivo 
e outro em castelhano, e singles 
nunca editados, como “Forever 
Young”, de Bob Dylan. A década 
compreendida nesta compilação 
coincide com uma fase da sua car- 
reira em que ela assumiu controlo 
da produção das músicas, deixando 
transparecer nas letras a defesa dos 


Pedro Granadeito 


Com casa cheia, Vini Reily deu um concerto com menos de uma hora 


da hoj ouvem muito bem, cru- 
zados com algumas criações mais 
recentes, supostamente de “So- 
meone eram 
bastante * numa mistura pou- 
co harmoniosa de vozes “sampla- 
das”, solos de guitarra manipulados 
em sampler e bateria omnipresen- 
te. A certa altura, Reilly começa a 
queixar-se da monição: “não consi- 
go ouvir a guitarra”. Larga um 


“fuck you!” e começa o tema de no- 
vo. Pouco depois, aos 45 minutos 
de concerto, acaba. Depois de mui- 
tos aplausos, ainda regressa para um 
tema de “encore”, mas sai a meio e 
deixa os outros músicos em palco. 
Apesar de muito requisitado pelo 
Já não voltou. Quem pagou 
18 euros para ver um concerto tão 
curto e tão fraco devia ter trocado 
as palmas por tomates bem maduros. 


A fadista Mariza recebeu on- 
tem, em Cannes (França), no de- 
correr XXXVIII MIDEM (Mer- 
cado Internacional do Disco e da. 
Música), um European Border 
Breaker Award, atribuído este ano 
pela primeira vez, O galardão foi- 
lhe entregue pelo secretário de Es- 
tado da Cultura, José Amaral Lo- 
pes, numa cerimónia que teve lu- 
gar no Auditório A do P; 
Festivais, às 17h30, na presença 
do director-geral europeu para a 
Educação e Cultura, Nikolaus van 
, & do ministro da Cultura 
, Jean-Jacques Aillagon. 
tes prémios são uma ini- 
ciativa da Comissão Europeia em 
colaboração com a EMO (Euro- 
pean Music Office) e ainda com 
o Grupo Europeu das Sociedades 
de Autores e Compositores (GE- 
SAC), a IFPI (Federação Inte 
cional da Indústria Fonográfica), 
a Impala (Associção de Editoras. 
s Independentes), a 
Confederação Internacional de 
Editores de Música e o Grupo. 
Billboard de Informação. O pré- 
mio visa distinguir artistas ou gru- 
pos europeus que, tendo gravado 
no seu país de origem, tenham al- 
cançado um elevado número de 
vendas de álbuns fora de frontei- 
ras. 

O prémio foi atribuído pelo 


jo dos 
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EM CANNES, NO ÂMBITO DO 38º MIDEM 


Mariza recebeu European 
Border Breaker Award 


número de vendas alcançado pe- 
lo seu álbum “Fado em Mim” fo- 
ra de Portugal, entre 27 de No- 
vembro de 2002 e 26 de Novem- 
bro do ano passado. Este foi tam- 
bém o primeiro CD de Mariza 
que atingiu em Portugal vendas 
superiores a 40 mil exemplares 
(disco de platina). 
n declarações à Lusa, à fa- 
dista afirmou-se “contentíssima, 
tanto mais que não estava à espe- 
ra”, E acrescentou: “Foi sur- 
preendente, porque tenho traba- 
lhado sem esperar qualquer pré- 
mio, apenas pelo gosto que me dá 
cantar”. A cantora referiu que “es- 
te é também um prémio par 
música portuguesa”, Para a cria- 
dora de “Os Anéis do Meu Cabe- 
lo”, o seu fado “mostra a diferen- 
ça relativamente às outras músi- 
cas como o pop ou o rock que to- 
dos os outros fazem”. Para 
Mariza, “o fado é só nosso e é 
nessa originalidade que reside o 
seu interesse junto dos públicos 
estrangeiros”. 

“Uma distinção que prova que 
o fado continua a ter admiradores 
no estrangeiro e que se renova”, 
disse Julieta Estrela, da Associação 
Portuguesa dos Amigos do Fado, 
para quem “o fado é a mais clara 
referência de Portugal no estran- 
geiro”. 


Direitos Reservados. 


O reconhecimento do trabalho de Mariza além-fronteiras não pára 


TRABALHOS GRAVADOS ENTRE 1972 E 1976 PARA A A&M RECORDS 


Compilação de quatro CDs de 
Joan Baez é hoje posta à venda 


direitos humanos e a oposição à 
guerra no Vietname e ao uso de ar- 
mas. 

“Come: From the Shadows” 
(1972), que abre a compilação, apo- 
logia o amor e a não-violência em te- 
mas como “Imagine”, de John Len- 
non, “Song of Bangladesh”, ao lado 
de “In the Quiet Morning”, uma ho- 
menagem a Janis Joplin, falecida 
em 1970. “Where Are You Now, 


My Son” (1973) reflecte uma visi- 
ta de Joan Baez a Hannoi, no Viet- 
name, no Natal de 1972, onde teve 
oportunidade de gravar sons de 
guerra e da população local. Numa 
altura em que a América Latina vi- 
via tumultuada com a morte de Sal- 
vador Allende, presidente do Chile, 
gravou em 1974 “Gracias a la Vi- 
da”, álbum em castelhano que se 
aproxima da folk latina, onde can- 


ta temas tradicionais, Victor Jara, 
recita Pablo Neruda, Com a guerra 
do Vietname a chegar ao fim, Baez 
edita “Diamonds & Rust” (1975), 
considerado um dos seus maiores 
êxitos e que representa uma vira- 
gem musical na sua carreira. “Gulf 
Winds” (1976), o primeiro álbum 
com temas apenas criados pela can- 
tora, antecede o registo ao vivo 
“From Every Stage”, do mesmo 
ano, onde Baez canta também can- 
ções de Bob Dylan. 

Com uma apresentação muito 
cuidada e simples, ilustrada com fo- 
tografias, textos explicati 
cada um dos álbuns e notas da 
própria Joan Baez, “The Comple- 
te A&M Recordings” apresenta 
cerca de 80 canções remasteriza- 
das digitalmente. 
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Electrónica 
dos Zero 7 
nos Coliseus 


O duo britânico de música 
electrónica Zero 7 toca nos Co- 
liseus de Lisboa e Porto em 
Abril, em espectáculos organi- 
zados pela Música no Coraç 

No Coliseu dos Recreic 
Zero 7 (na foto) apresentam-se 
a 4 de Abril, rumando no dia se- 
guinte ao Porto, para apresenta- 
rem temas do novo álbum, 
"When It Falls”, que estará dis- 
ponível a 1 de Março. 

que conta 
i Furler, So- 


com as vozes de 
phie Barker e Moz: 
na" 
Binns e Sam Hardaker, sucede a 
"Simple Things", de 2001. 

No regresso a Portugal, os 
bilhetes para o Coliseu dos Re- 
creios custam 20 euros, no Co- 
liseu do Porto variam entre 20. 
22,5 euros. 


Músicos unem-se 
para combater 
nova era digital 


Os músicos Peter Gabriel 
e Brian Eno vão criar uma as- 
sociação que pretende ajudar 
os autores a defender os seus 
direitos na era do digital. A 
Magnificent Union of Digi- 
tally Downloading Artists 
(MUDDA) pretende dar voz 
aos artistas num meio em mu- 
danç: 

Falando à BBC no Fórum 
Económico Mundial de Davos, 
Gabriel explicou que “o am- 
biente digital vai mudar a forma 
como a música é feita, e nessa 
altura os mi s devem ter 
uma palavra a dizer”. Na era 
dos downloads, os artistas e a 


indústria têm que se unir, de- 
fende, para encontrar uma for- 
ma de dar ao consumidor aqui- 
lo que ele quer, assegurando os 
direitos de autor e os lucros. 
Isto porque, afirma, não é 


o seu trabalho gratuitamente pa- 
ra download na Internet, já que 
o rendimento da grande maio- 
ria dos músicos depende em 
cerca de 60% das vendas dos 
O músico falou como: 
co-fundador da OD2, On De- 
mand Distribution, empresa que 
tem já na net uma oferta de 300. 
mil canções nos formatos MP3 
e WMA, e assegura a tecnolo- 
gia de download a distribuido- 
ras como a Freeserve, a Tiscal- 
“li, a Wanadoo e a Virgin. “+ +»»» 
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PÓVOA DE VARZIM RECEBE CIMEIRA DA LITERATURA EM FEVEREIRO 


Sessenta escritores de expressão 
ibérica no Correntes d” Escritas 


Quinta edição programa também lançamentos, visitas, teatro e poesia 


MÁRCIA VARA 


Sessenta escritores vão estar 
presentes na quinta edição do 
Correntes d” Escritas que começa 
no dia 11 de Fevereiro na Póvoa 
de Varzim. Luís Sepulveda, Lídia 
Jorge, Jorge Marmelo, Aurelino 
Costa, Vergílio Alberto Vieira, 
Javier Piedra, Corsino Fortes, 
Abdulai Silá, Anne-Marie Métai- 
lié, Diego Paszkovsky, Rosa 
Montero, Tabajara Ruas e Antó- 
nio Sarabia são alguns dos nomes 
da literatura presentes neste en- 
contro, 

Durante os quatro dias vão 
ser debatidos temas como "Lite- 
ratura Modus de Olhar", "A Poe- 
sia é Tudo", "Escrever Porquê, 
Escrever Para Quê", "A Impor- 
tância dos Livros na Gaveta”, A 
Música da Poesia e a Poesia da 
Música". 

Visitas às 
sões de poesia e 
mais de vinte livro 
das iniciativas que fazem parte 
deste encontro que segundo Luís 
Diamantino, vereador com o pe- 
louro da Cultura da Câmara Mu- 
micipal, "vai trazer, tal como tem 
acontecido em anos anteriores, 


destacar a presença de Eduardo 
Lourenço, no dia da abertura do 
Correntes, a partir das 15h30, 
que vai participar numa confe- 
rência subordinada ao tema "O 
Lugar da Literatura no Século 
XXI" e que conta com a apre- 
sentação de José Carlos Vascon- 
celos. 

Esta quinta edição também 
vai ficar marcada pela atribuição 


O escritor chileno, Luís Sepulveda, está confirmado na Póvoa de Varzim 


do prémio literário Correntes d” 
Escritas/Casino da Póvoa, enti- 
dade que, desde a primeira hora, 
está associada a este encontro. 


Esta quinta edição 
também vai ficar marcada 
pela atribuição do prémio 
literário Correntes 

d' Escritas/Casino da Póvoa 


O LIVRO MUSICAL DO MAESTRO 

Na noite da apresentação do 
Correntes d' Escritas foi também. 
lançado o livro "Músicas da Mi- 
nha Vida", de António Vitorino 
d' Almeida. A obra foi apresenta- 
da por Aurelino Costa que expli- 
cou que este "é um trabalho de 
reflexão sobre grandes mésicas e 


grandes compositores". 

Para o maestro este livro 
"pretende ser um guia musical 
para todos aqueles que apreciem, 
ou não, a música”. Em entrevis- 
ta ao COMÉRCIO, António Vi- 
torino d' Almeida explicou que 
sucesso deste livro se deve ao 
facto de "ter nascido com o rabo 
virado para a lua. Tem tido uma 
grande adesão por parte do pú- 
blico o que é muito satisfatório". 

Sobre o Correntes d' Escritas, 
o maestro frisou que "é um gran- 
de evento onde há troca de ideias 
e de conhecimentos". E aprovei- 
tou para criticar Lisboa pela ine- 
xistência de eventos deste géne- 
ro: "na capital não se passa nada 
ao contrário do que muitas pes- 
soas pensam”. Que isto dizer que, 
frisou, "à medida que nos apro- 
ximamos da província começam 
a surgir bons eventos e bem or- 
ganizados, o que não acontece 
em Lisboa”, 


Poemas de crianças na “Oficina 
de Poesia” dedicada a Belgais 


Vinte e um poemas escritos por 
crianças da Beira Baixa integram o 
número especial da revista "Ofici- 
na de Poesia" dedicado a Belgais, 
lançar hoje no Centro para o Estu- 
do das Artes daquela localidade. 

Este número é o resultado das 
actividades desenvolvidas pela Ofi- 
cina da Poesia (curso livre criado 
em 1996 na Faculdade de Letras da 
Universidade de Coimbra - FLUC) 
no centro fundado e dirigido pela 
pianista Maria João Pires em Bel- 
gais, no concelho de Castelo Bran- 
co, e que culminaram, entre outras 


aeções, na redacção de poemas pes 


- Maria João Pires o 


las crianças envolvidas. "Desafiá- 
mos estas crianças a brincar com as 
palavras, enquanto nos falavam da 
experiência dos vários materiais 
com que trabalhavam a arte”, refe- 
re, em editorial, a directora da "Ofi- 
cina de Poesia", Graça Capinha. 
Além de Maria João Pires, par- 
ticiparam nestas actividades, entre 
outros, a bailarina e filósofa Cristo 
Torres, a consultora em escrita cria- 
tiva (com três décadas de experiên- 
cia em escolas primárias e secun- 
dárias do estado de Nova Jorque) 
Sheryl Robbins e o pianista Caio 


“Pagano. ' 


Direitos Reservados 


O ComéveioDorto 


Jô Soares 
apresenta “Na 
Mira do Gordo” 
em Lisboa 


Depois de 12 anos de au- 
sência dos palcos portugueses, 
o humorista brasileiro Jô Soa- 
res, 66 anos, está em Lisboa 
para mostrar o seu último es- 
pectáculo a solo, "Na Mira do 
Gordo", que classifica como 
“uma visão do comportamen- 
to humano patético”. 

O espectáculo, que estreou 
em São Paulo, Brasil, em mea- 
dos do ano passado, não so- 
freu quaisquer adaptações pa- 
ra Portugal, uma vez que Jô 
Soares considera que o humor 
é uma arte universal e que o 
seu trabalho é bem acolhido 
pelos portugueses. 

“Não fiz adaptações espe- 
cífi até porque os meus 
programas são recebidos em 
Portugal com muito carinho”, 
disse ontem o humorista, em 
conferência de imprensa. 

O "Na Mira do Gordo" es- 
treia amanhã no Centro Cultu- 
ra de Belém (CCB), Lisboa, 
num total de cinco espectácu- 
los até ao próximo sábado. 


Michael Jackson 
pode perder 

a custódia 

dos filhos 


A ex-mulher de Michael 
Jackson, e mãe dos seus dois fi- 
lhos mais velhos, poderá apre- 
sentar em tribunal um pedido de 
custódia das crianças. Debbie 
Rowe deverá dar entrada do 
processo num tribunal da Cali- 
fórnia nas próximas semanas. 

Rowe, de 41 anos, alega que 
Jackson não é um bom pai para 
Prince Michael, de seis anos, e 
Paris, de cinco. Na petição, a an- 
tiga enfermeira oferece-se ain- 
da para ser tutora do filho mais 
novo do cantor pop, Prince Mi- 
chael TI, cuja mãe é desconhe- 
cida. Jackson e Rowe casaram- 
se pouco antes do nascimento 
do seu primeiro filho, em 1997. 
Rumores circularam que davam 
conta de um grande pagamento 
ter sido feito a ex-enfermeira na 
altura do divórcio, para que de- 
sistisse de quaisquer direitos so- 
bre os filhos. 


O Coméveio»Dorto 
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DIENCIA (23/01 


lorangos Com Açucar 140% 


Queridas Feras. TVI 
Jornal Nacional TM 
Os Malucos do Riso SIC 


Telejornal 


06.55 Boletim Agrário 

07.00 Bom Dia Portugal; No co- 
meço da manhã, as notícias, 
abolsa, o tempo... 

10.00 Praça da Alegria: Com apre- 
sentação de Jorge Gabriel e 
Sónia Araújo- inclui Culinária. 

13.00 Jornal da Tarde: inclui o Tem- 


po 

14.10 Lusitana Paixão: Telenovela 
portuguesa 

14.45 Portugal no Coração: Talk 
show da tarde 

17.50 SMS-Ser Mais Sabedor: 
Concurso apresentado por Se- 
renela Andrade 

18.15 Regiões: A Informação re- 
gional 

19.10 O Preço Certo em Euros: 
Apresentado por Fernando 
Mendes 

20.00 Telejornal 

21.10 Contra-Informação 

21,20 Quem Quer Ser Milionário; 


Concurso apresentado por 


Jorge Gabriel 

22.10 Prós e Con! Tema "Se- 
gredos de Justiçafiberdade de 
imprensa?” 

00.35 RTP Cinema: "Mulheres Li- 
berais” 

02.00 Magazine: Cinecidade 

03.55 Televendas 


SATÉLITE E CABO 


| emas PORTIV O] 
09,00 - Informação; Titulos, 09,10 - Fu- 
tebol: Futebol Mundial; 09,40 - Futebol: 
Liga taliana, Resumos; 10.10 - Futebol 
Liga Espanhola, Resumos; 10.40 - Fu- 
tebol:'V. Guimarães-Benfica, 13,30 - In- 
formação: Reporty, “Euro Juiz”, 14.00 
= Notícias, 14,30 - Futebol; EmpoliJu- 
ventus; 16.20 - Esqui: Taça do Mundo; 
16.50 - Notícias, 17.10 - Basquetebol: 
NBA, Utah Jazz-LA Lakers, 19,00 - In- 
formação: A Noite do Futebol, 19,45 - 
Futebol: Boavista-Beira Mar, 21.50 - In- 
formação: A Noite do Futebol; 23.00 - 
Futebol: Portuguesa-São Paulo; 00.50 - 
Motociclismo: Supercrosse, GP Ana- 
heim, 125 cc, Califórnia. 


Lean EUROSPORT | 
13.00 - Futebol Taça das Nações Afri- 
canas Quénia-Mal 15,00 - Ténis: Open 
cla Austrália; 18.00 - Futebol; Taça das 
Nações Africanas, Senegal-Burkina; 
20,00 - Boxe; 21.15» Futebol: Eurogo- 
als;22.15- Al Sports: Guest Of The We- 
ek; 22.30 - Notícias; 22,45 - Ténis: Open. 
da Austrália; 23.45 - Notícias, 00.00 - 
Ténis: Open da Austrália. 


13.15 - A Cidade Sem Natal, 14,45 - 
Homem-Aranha; 16,45 - Soul Survivors, 
Sobreviventes; 18.10 - A Máquina; 
19,50 - Agenda Da Semana; 20.10- Os 
Visitantes na América; 21,40 - Vícios Da 
7º Arte; 22.00 - Sessão Especial: Callas, 
A Diva; 23.50 - Nos Limites do Siêncio; 
01,40 - Soul Sunvvors, Sobreviventes, 


13,15 - Impacto Profundo; 15.20 - Es- 
trada Perdida; 17.30 - A Máscara de Zo- 
rto) 19,45 - Emboscada Fatal; 21.00 - 


Kundun; 23.10 - Jakob, O Mentiroso; 


RIPI 


07.00 Nós: Magazine dedicado ao| 


tema da imigração 
07.20 Zig Zag: 
09,55 Quiosque 
10,10 Tudo em Família 


11.05 Diga Lá Excelência: Entrevis-| 
ta a uma personalidade - high 


profile 
12.00 Causas Comuns 
12.55 Zig Zag 

14,00 Euronews 
14,35 Magazine: Livros 
15.05 Pop Up 

15.30 Entre Nós 

16.00 Tudo em Família 


17.00 Hora Discovery: Return of 


The Pandas 
17.55 A Fé dos Homens 
18.25 Causas Comuns 
19.25 Quiosque 

19.40 Zig 


Zag 
20.25 Sabrina, A Bruxinha Ado- 


lescente 


20.50 A Hora da Sorte: Extracção] 


do Loto 2 
21.00 Magazine: Música 
2130 Jornal 2: 
22.00 Sete Palmos de Terra 
23,00 Por Outro Lado 


00,00 Hora Discovery: Ancient Wa 
rriors: Conquerors of Europe 


01.00 Magazine: Música 
02.00 Euronews 
03.00 Televendas 


01,10 - Estrada Perdida. 


14338 - Revista Canal Holwood) 8 Mi- 
le; 15,00 - Clambake; 16.38 - A Em- 
pregada da Caia; 17.00 - Código Azul; 
18,44- O Incidente; 19.00 =... e Justi- 
a para Todos, 21,00 - Boca a Boca; 
22.500 Horror, -23,00 - No Reino da 
Calúnia; 00.50 - Fáustico; 01.00 - Uma 
Equipa dos Diabos. 


meme SIC GOLD O] 
14,00 - Dallas 15.00 - Primeiro Jornal, 
16,00 - Ponto de Encontro, 17,00 - Que- 
rido Professor, 18,00 - Uma Família às 
Direitas, 18.30 - Quem Sai aos Seus, 
19.00 - SOS Croco; 20.00 - O Barco do 
Amor; 21,00 - Dallas; 22.00 - Uma Ca- 
sa Na Pradaria, 23.00 - Uma Família às 
Direitas; 23.30 - Quem Sai aos Seus, 
00,00 - Jornal da Noite; 01,00 - O Bar- 
co do Amar. 


eme SC MULHER] 
13.30 - Murphy Brown; 14,00 - Vícios 
e Virtudes, 15,00 - Modelo e Detective, 
16.00- Eu, Ela e o Pai; 16.30 - As Man- 
hás de Bonnie; 17.00 - Passaporte; 17.30 
= TV Cinema; 18.00 - A Outra Metade; 
18,45 - Elas em Marte, Directo; 20.00 - 
Eu, Ela eo Pal; 20,30 - Murphy Brown; 
21,00 - No Fim do Mundo, 22.00 - Ca- 
rolina e os Homens; 22.30 - Contei Cos- 
tura; 23.00 - Encontro Marcado; 00.00 
= Vícios e Virtudes, 01,00 - Começar de 
Novo; 02.00 - Modelo e Detective; 03,00 
-TV Cinema, 


Em SIC NOTÍCIAS O] 
14.00- Jornal das 2; 15,00 - Caras No- 
ticas; 15,30 - Falar Direito; 16.00 - Ed- 
ção da Tarde, 1630 -Jonal de Desporto; 
17.00 - Edição da Tarde, Opinião Públ- 
ca; 18,00 - Jornal de Economia; 18.30 


E 
na 
EM > 


'92 

06,45 lo lo: Brothers Garcia; Po- 
«polocrois; Dennis The Me- 
nace, As Told By Ginger; 
Flint, Time Detective, Mon. 
Colle Knights; Pokemon; St- 
tio do Pica Pau Amarelo 

09.15 Minha Família é uma 
Animação: Série de ficção 
portuguesa 

10.00 SIC 10 Horas: Talk-show 
(a manhã com apresenta- 
ção de Fátima Lopes 

13.00 Primeiro Jornal 

14.00 Rex, O Cão Polícia; Série 
de ficção estrangeira 

15.00 Às Duas por Três: Talk 
show da Tarde 

16.45 Malhação; Telenovela bra- 
sileira 

17.30 Agora é que são Elas: Te- 
lenovela brasileira 

18.30 Chocolate com Pimenta: 
Telenovela brasileira 

19.30 New Wave: Telenovela 

20,00 Jornal Nacional 

21.15 Malucos do Riso; Série de 
humor 

21.45 Celebridade: Telenovela 

22,45 Kubana: Telenovela 
brasileira 

23.45 Levanta-te e Ri, na Fi- 
gueira da Foz 

01,45 Stargate: Série estrangei- 


ra 
02.45 Multidões em Fúria: Do- 
cumentario 


= Jornal de Desporto; 19,00 - Jornal das 
7; 20.00 - Caras Notícias, 20.30 - Mar 
Portuguez; 21.00 - Jornal das Nove; 
22.00 - Edição da Noite; 23.00 - O Dia 
Seguinte; 00,00 - Edição da Note; 00.30 
= Cartaz, 01,00 - Toda a Verdade; Pás- 
saros de Guerra; 02.00 - Outras Con- 
versas: Pedro Lomba, Pedro Magalhães 
e José António Saraiva 


Eee! RADICAL 
14,00 - O Caminho das Estrelas, 14,45 
- Max Música; 15,00 - 3º Calhau a Con- 
tar do Sol, 15.30 - Daily Show; 16.00 - 
A Vida é Injusta; 16.30 - Príncipe de Bel- 
air, 17,00 - Curto Circuito, Directo; 20,00 
= Bubblegum Crisis; 20.30 - Beatbox; 
21,00 - Entre Deus e o Diabo; 21,30 - 
Imperiais e Batata Frita, 22.00 - Lexx; 
22.45 - Max Música; 23.00 - O Homem 
da Conspitação; 23.05 - O Rei Está Vi- 
vo; 01.00 - O Homem da Conspiração; 
01,05 - Raw, 


sea ODISSEVA O] 
14,00 - Grandes Bazares, 15.00 - Ran- 
King Animal Os Melhores Disfarces; 
16.00 Criaturas Inviseis; Criadores de 
Futuro; 17.00 - Prisma: Pescadores de 
Sonhos; 18:00 - Os Animais e a Morte: 
Salama, O Leopardo Solitário; 19,00 - 
Reinos Submersas: Um Novo Reino Ar- 
queológico; 20.00 - A Cidade da Ale- 
gria; 21,00 = O Trunfo da Vida: Sobre- 
viventes, 22.00 - Prisma; 23.00 = Gran- 
des Bazares; 00,00 - Ranking Animal, 
01.00 - Criaturas Invsiveis, 02,00 - Rei- 
nos Submersas, 


14,00 - Antonio Banderas; 15.00 - Tri 
pulação dos Tanques; 16.00 - Vietna- 
me; O Campo de Batalha de Johnson; 
17.00 - O Dia D: Oito Horas de Inferno, 


SHARE(23/01 


30,4% 
283% 
254% 

37% 


07.30 Diário da Manhã: Com Júlia 
Pinheiro e Henrique Garcia 

10.00 Olá Portugal; Talk-show da 
manhã apresentado por Mas 
nuel Luís Goucha 

13.00 TVI Jornal 

14.15 A Vida é Bela; Talt-show apre- 
sentado por Carlos Ribeiro 

16.15 Quem Quer Ganha: Concur- 
so com apresentação de Na Do- 
mingues 

17.15 Bons Vizinhos: Série 

17.45 Queridas Feras: Telenovela 
portuguesa 

18.30 Morangos com Açúcar: Tele- 
novela 

20.00 Jornal Nacional 

21,30 Morangos com Açucar: Tele- 
novela 

22.00 Queridas Feras: Telenovela 

23.00 O Teu Olhar: Telenovela 

00,00. Filme: “Aracnofobia” 

02.00 Action: Série 

02.30 TVI Negócios 

02:45 Family Law: Série 

03.30 Filme: “Imagens que Mentem” 

05,00 Dona Anja: Telenovela 


18.00 - A Pula; 19.00 - Esparta: Marés 
de Guerra; 20.00 - A Gripe Espanhola 
Uma Epidemia Assassina; 21.00 - Tr- 
pulação dos Tanques; 22,00 - Vietna- 
me: O Campo de Batalha de Johnson; 
23.00-0 Dia D: Oito Horas de Inferno; 
00.00. A Pula; 01.00 - Esparta: Marés 
de Guerra; 02.00 - A Gripe Espanhola 
Uma Epidemia Assassina 


Dema PEOPLE BARIS 
14,00- Feira de Antiquidades: Casa Kkk- 
worth 15,00 - Álbum de Casamento; 
16,00 Antes e Depois, 17,00 - Feira de 
Antiguidades; 18.00 - De Mochila às 
Costas; Queensland e a Grande Barrei- 
rade Corais, 19,00 - Horizontes, Saara; 
20,00 - Tesouros do Mundo: Monu- 
mentos do Islão; 21.00 - As 10+ Má- 
quinas Revolucionárias, 22,00 - Hori- 
zontes, Saara; 23,00 - As 10+ Embos- 
cadas Policiais, 00.00 - Spas Espectacu- 
leres; Le Baluchon Country Hotel e Spa; 
00.30.- has Exóticas; Santa Lúcia; 01,00 
= O Mundo a la Carte: Ainsley Cozinha 
ao Ar Live Terra Nova, Canadá; 01,30 
- Viagens Culinárias! Mérida, México; 
02,00 - Feira de Antiguidades; Casa lk- 
worth Compilação. 


EAR Sa 
14,00 - Faixa Esportiva, Papo com Ar- 
mando Nogueira; 14.45 - Globo Es- 
porte; 15.15- Jornal Hoje; 15.50 - Mais 
Você; 17,10» Vídeo Show; 17.50 - Pro- 
grama do Jó; 19.20 - Vida do Vivo Show, 
20.00» Porto dos Milagres, 21,00 -No- 
va Novela; 22.00 - Viva o Gordo 22.50 
- Aura do Didi 23.30 - Programa do 
Jó; 01.00 - Manhattan Connection; 
02.00 - Em Cima da Hora; 02.30 - Saia 
Justa 


EM DESTAQUE 


Sete Palmos de Terra 


Série que narra o quotidiano de uma família pro- 
prietária de uma agência funerária e os seus problemas. 


Prós e Contras 


RTP 1 22.10 


Fátima Campos Ferreira e os seus convidados deba- 
tem esta noite o tema Segrejo de Justiça/Liberdade de 
Imprensa?. 


Modelo e Detective 


Bruce Willis e Cybill Shepherd formam a mais ines- 
perada das duplas de detectives nesta comédia que mar- 
cou a década de 1980. 


40| ROTEIRO 


CINEMAS 


CENTRAL SHOPPING 


SALA | * AS INVASÕES 
BÁRBARAS 


De Denys Arcamd, com Rémy | 
Girard, Stephane Rousseau e | 
Louise Portal, Sessões às ) 
13h45, 16h00, 18h15 e | 
21h30. M12 | 


SALA 2 * IN AMERICA 
Sessões às 13h45, 16h20, 
19h00 e 21h45. M6 


SALA 3 * O SENHOR DOS 
ANÉIS - O REGRESSO DO 


REI 
Sessões às 14h00, 18h00 e 
21h45. M12 


SALA 4 * O ÚLTIMO SAMU- 


De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoly, Sessões às 13h45, | 
16h30, 19h15e 21h45. MIZ | 


SALA 5 * NASCIDO PARA 
GANHAR 
Sessões às 13h45, 16h30, 
19h45 e 21h45. M/12 


SALA 6 e SMA. - FORÇA 
DE INTERVENÇÃO 
De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrelle Michelle Rodriguez 
Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00 21h30, M/12 


CINEMAS CIDADE | 
DO PORTO | 


zsoostça | 


SALA 1 * LOST IN TRANS- 
LATION - O AMOR É UM 


LUGAR ESTRANHO 
De Sophia Copolla, com Bil 
Murray, Scarlett Jonhansson e 
Anna Farrs. Sessões às | 
13h25, 15h30, 17h15, 19h55 | 
e 22h00. MZ | 


SALA 2 » IN THE CUT - 
ATRACÇÃO PERIGOSA. 
De Jane Camplon, com Meg 
Ryan, Mark Ruffalo e Kevin 


Bacon, Sessões às 14h10, 
16h40, 19h10 e 21h50. M/16 


SALA 3 * O ÚLTIMO SAMU- 
RAI 


De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Blly 
Connoly. Sessões às 12h45, 
15h40, 18h35 e 21h30. M/12 


SALA 4 * MYSTIC RIVER 
De Clint Eastwood, com Sean 
Penn, Tim Robbins e Kevin 
Bacon, Sessões às 13h40, 
16h20, 19h00 e 21h40. 
M12 


NUN'ÁLVARES 


De Jean-Claude Brisseau, com 
Sabrina Seyvecou, Coralie 
Revel e Roger Mirmont. 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h20 e 22h00. W18 


ARRÁBIDA 


eme TEL RISO 


SMA. - FORÇA DE 


De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle Rodriguez. 
Sessões às 13h30, 16h00, 
18h40, 21h30 e 00h10, 
MZ 


LOST IN TRANSLATION - O 
AMOR É UM LUGAR 
ESTRANHO 


De Sophia Copolla, com Bill 
Murray, Scarlett Jonhansson e 
Anna Farris. Sessões às. 
14h20, 16h40, 19h00, 
21h55 e 00h20, 

MZ 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
Í 
| 
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BUG - QUE GRANDE 
EMBRULHADA 
De Phil May e Matt Manfredi, 
com Chris Bauer, Brian Cox e 
Alexis Cruz, Sessões às 


14h00, 16h25, 19h05, 22h05 | 


e 00h30. M12 


| SERETER 


De Nicolas Philbert, com 
Georges Lopez. Sessões às 
13h25, 15h55, 18h20, 21h25 
e 00h05. M/06 


IN THE CUT - ATRACÇÃO 


| PERIGOSA 


De Jane Campion, com Meg 
Ryan, Mark Ruffalo e Kevin 
Bacon, Sessões às 13h45, 
16h30, 19h05, 22h10 € 
00h45. M/16 


| ACASA DE CAMPO 


De Mike Fig, com Shaton. 
Stone, Dennis Quaid é 
Stephen Dorff. Sessões às 
13h05, 15h40, 18h20, 21h30 
e 00h15 M6 


TREZE - INOCÊNCIA PERDI- 
DA 


De Catherine Hardwicke, com | 


Holly Hunter, Evan Rachel 
Wood e Nikki Reed, Sessões 
às TANTO, 16h30, 19h10, 
21h40 e 00h25, M/16 


COMO MATAR O CÃO DO 
VIZINHO 

De Michael Kalensniko, 
Kenneth Branaghm Robin 
Wright e Lynn Redgrave. 
Sessões às 13h45, 16h15, 


18h45, 22h15 e 00h45. M/12 | 
UNDERWORLD - SUBMUN- | 


DO 
De Len Wiseman, com Kate 
Beckinsale, Scott Speedman e 
Michael Sheen, Sessões às. 
13h05, 15h50, 18h30, 22h00 
e 00h40, M/16 


O ÚLTIMO SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoly. Sessões às 14h00, 
14h45, 17h15, 18h00, 
21h15, 21h45, 00h30 e 
01h00, MZ 


| A ESTRANHA VIDA DE 
IGBY 


De Burr Steers, com Kieran 
Culkin, Claire Danes e Jeff 
Goldblum. Sessões às 13h55, 
16h10, 18h30, 22h10 e 
00h35, M16 


| BULLY - ESTRANHAS AMk- 
ZADES 


De Larry Clark, com Brad 
Renfro, Bijou Philips e Rachel 
Miner. Sessões às 13h10, 
15h55, 18h35, 21h45 é 
00h55, W18 


O SORRISO DE MONA 
LISA 


De Mike Newell, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gylenhaal. Sessões. 
às 13h25, 16h00, 18h40, 
22h00 e 00h50. M/12 


De Peter Jackson, com lan. 
Mckellen, Elijah Wood e 

Virgo Mortensen. Sessões às 
13h00, 14h30, 16h50, 
18h30, 21h25 e 22h20, 
MZ 


À PROCURA DE NEMO 
De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Willem Dafoe, Geoffrey Rush 
e Albert Brooks. Versão origi- 
nal; sessões às 21h35 e 
00h00, Versão portuguesa: 
sessões às 13h15, 15h45 e 
18h05. M/06 


O GUARDA-FRALDAS 
De Steve Carr, com Eddie 
Murphy, Jeff Garlin e Regina 
King, Sessões às 14h25, 
16h45, 19h15, 21h55 e 
00h15. M/06 


MYSTIC RIVER 
De Clint Eastwood, com Sean. 
Penn, Tim Robbins e Kevin 
Bacon. Sessões às 13h00, 
15h45, 18h35, 22h05 e 
00h50, M12 


| 
| 
| 
1 
| 
| 
É 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
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O AMOR ACONTECE 


De Richard Curtis, com, 
Hugh Grant, Liam Neeson e 
Emma Thompson. Sessões 
às 13h20, 16h05, 18h55, 
21h50 e 00h40. M/12 


| GAIASHOPPING 


SALA | * O GUARDA- 
| FRALDAS 
De Steve Carr, com Eddie 
Murphy Jeff Garlin e Regina 
King. Sessões às 13h25, 
18h10 e 23h55, 
M/06 


| UM DIA DE DOIDOS 


De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon. Sessões às 
15h50 e 21h40. M/12 


SALA 2 * O AMOR ACON- 
TECE 
De Richard Curtis, com 
Hugh Grant, Liam Neeson é 
Emma Thompson; Sessões 
às 14h30, 17h40 e 21h05 
MZ 


| O MEDALHÃO 


De Gordon Chan, com 
Jackie Chan, Lee Evans e 
Claire Forlani, Sessão às. 
00h05. M/12 


SALA 3 + O ÚLTIMO 
SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom: 
Cruise, Ken Watanabe é 
Bily Connoly, Sessões às. 
14h00, 17h30, 21h00 e 
00h15. M/12 


SALA 4 * S.WA.T, - FORÇA 
DE INTERVENÇÃO 
De Clark Johnson, com 
mue! L, Jackson, Colin 
El e Michelle Rodriguez 
Sestges 13h00, 15h30, 


18h00, 21h20 e 00h00, 
MA) 


| SALAS * A CASA DE 
CAMPO 


De Mike Figais, com Shaton. 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorff. Sessões às 
13h00, 16h00, 18h40, 
21h30 e 00h20. M/16 


SALA 6 + TREZE - INOCÊN- 
CIA PERDIDA 
De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon. Sessões às 
12h55, 15h55, 18h45, 
21h45 e 00h10. M/16 


SALA 7 * À PROCURA DE 
NEMO 


De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Willem Dafoe, Geoffrey 
Rush e Albert Brooks 
Sessão às 13h50. M/06 


O SORRISO DE MONA 
LISA 


De Mike Newell, com Julia. 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyllenhaal, Sessões. 
às 19h00, 21h45 e 00h30. 
MZ 


SALA 8 + UNDERWORLD - 
SUBMUNDO 
De Len Wiseman, com Kate 
Beckinsale, Scott Speedman 
e Michael Sheen, Sessões às 
13h10, 15h50, 18h30, 
21h25 e 00h25. M/16. 


SALA 9 * O SENHOR DOS 
fla 
1] 


De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen, Sessões às 
13h30, 17h35 e 21h50, 
MZ 


NORTESHOPPING 
JEL 229571500 


SALA VIP * A CASA DE 
CAMPO 


De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorff. Sessões às 
12h50, 15h35, 18h20, 
21h15 e 00h00. 

MZ 
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| ALEX E EMMA 


| SALA 5 » À PROCURA DE 
| NEMO 


SALA 2 * À CASA DE 
CAM 


Po | 
De Mike Figgis, com Shaton | 


Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorff. Sessões às 
12h50, 15h35, 18h20, 
21h15 e 00h00, M/12 


SALA 3 * SM,A.T. - FORÇA 

DE INTERVENÇÃO | 
De Clark Johnson, com 
Samuel L, Jackson, Colin 
Farrell e Michelle Rodriguez. 
Sessões às 13h25, 16h00, 
18h40, 21h30 e 00h15. 
MZ 


SALA 4 * O SORRISO DE 
MONA LISA 
De Mike Newell, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyllenhaal Sessões. 
às 13h00, 15h30 e 21h20. 
MZ 


De Rob Reiner, com Kate 
Hudson, Sophie Marceau e 
Rob Reiner, Sessões às 
18h00 e 00h10. M/12 


De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Willem Dafoe, Geoffrey 
Rush e Albert Brooks. 
Versão portuguesa: sessões. 
às 10h50 e 13h30, M/04 


O SENHOR DOS ANÉIS - 
O REGRESSO DO REI | 
De Peter Jackson, com lan | 
Mkellen, Eljah Wood e | 
Virgo Mortensen. Sessões às | 
20h20 e 00h25. M/12 | 

| 

| 


SALA 6 * UM DIA DE DOI- 
DOS 
De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon, Sessões às 
13h50, 18h30 e 23h50, 
MZ 


O GUARDA-FRALDAS 
De Steve Carr, com Eddie 
Murphy, Jeff Garlin e Regina 
King, Sessões às 16h00 e 
21h25. MZ 


SALA 7 * COISA DE BRU- 
Xas 


Sessões às 12h35, 15h00, 
17h25, 19h40, 22h05 e 
00h30, M/12 


De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e 
Billy Connoly. Sessões às. 
14h00, 17h20, 21h00 e 
00h20, M12 


| 
SALA 8 + O ÚLTIMO i 
SAMURAI | 
| 


MAIASHOPPING 
TEL 229770450 


SALA 1º S.W.A.T. - FORÇA | 
DE INTERVENÇÃO | 
De Clark Johnson, com i 
Samuel. Jackson, Colin | 
Farrell e Michelle Rodriguez. | 
i 

i 

! 


Sessões às 13h50, 16h25, 
19h00 e 21h35. M/12 


SALA 2 * À CASA DE 
CAMPO 


De Mike Figgis, com Shaton | 
Stone, Denis Quaide | 
Stephen Dorff. Sessões às | 
13h30, 16h10, 18h50 € 
21h30. M16 


SALA 3 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 


De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e | 
Billy Connoly, Sessões às | 
14h00, 17h15 e 21h45, | 
MZ 


SALA 4 LOONEY TUNES: | 
DENOVO EMACÇÃO | 
De Joe Dante, com Brendan ! 
Fraser, Jenna Elfman e Steve |; 
Martin, Sessão às 13h50, | 
M/06 | 

i 


O AMOR ACONTECE 
De Richard Curtis, com 
Hugh Grant, Liam Neeson e | 
Emma Thompson. Sessões | 
às 15h50, 18h40 e 21h40, 
MZ 


SALA 5 * O GUARDA- 
FRALDAS 
De Steve Carr, com Eddie. 
Murphy, Jeff Garlin e Regina 
King. Sessões às 13h20, 
15h35, 17h50 e 20h00. 
M/06 


MATRIX REVOLUTIONS 
Sessão às 22h15, M/12 


SALA 6 + MASTER & COM- 

MANDER - O LADO 

LONGÍNQUO DO MUNDO 
Sessões às 13h25 e 16h25 
MA2 


HOMICÍDIO EM HOLLY- 
WooD 
Sessão às 22h20, M/12 


SALA 7 * À PROCURA DE 

NEMO 
De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Willem Dafoe, Geoffrey 
Rush e Albert Brooks. 
Versão portuguesa: sessão 
às 13h40. M/06 


ERA UMA VEZ NO 
MÉXICO 


De Robert Rodriguez, com, 
Antonio Banderas, Johnny. 
Depp e Salma Hayek, 
Sessões às 16h05, 18h25 e 
22h10. MZ 


| SALA B + O SORRISO DE 


MONA LISA 
De Mike Newel, com Julia. 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyllenhaa, Sessões 
às 14h05, 16h40, 19h15 € 
21h50, MZ 


SALA 9 » O SENHOR DOS 
ANÉIS - O REGRESSO DO 
REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen, Sessões às 
13h45, 17h45 e 21h45, 
MZ 


SALA 10 * UM DIA DE 
DOIDOS 
De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curtis, Lindsay Lohan é 
Mark Harmon, Sessões às 
14h45, 17h10, 19h30 e 
21h55. MZ 


SALA 11 * UNDERWORLD - 
SUBMUNDO 
De Len Wiseman, com Kate 
Beckinsale, Scott Speedman 
e Michael Sheen, Sessões às. 
13h55, 16h35, 19h25 e 
22h00, M/16 


PARQUE NASCENTE 
1EL 707220220 


SALA | * A CASA DE 
CAMPO 


De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorff. Sessões às 
13h40, 16h15, 18h50, 
21h30 e 00h00. M16 


SALA 2 * S.M.A.T, - FORÇA 
DE INTERVEI 

De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle Rodriguez. 
Sessões às 13h40, 16h20, 
19h00, 22h15 e 00h50. 
MZ 


SALA 3 * S.W.A.T. - FORÇA 
DEI 


De Clark Johnson, com 
Samuel L, Jackson, Colin 
Farrell e Michelle Rodriguez. 
Sessões às 13h00, 15h40, 
18h20, 21h45 e 00h30. 
MZ 


SALA 4 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e 
Billy Connoly. Sessões às 


12h50, 15h45, 18h45, 
21h40 e 00h35 
MZ 


SALA 5 * LOST IN TRANS- 
LATION - O AMOR É UM 


LUGAR ESTRANHO 
De Sophia Copolla, com Bill 
Murray, Scarlett Jonhansson 
e Anna Farris. Sessões às 
13h20, 15h50, 18h10, 
21h20 e 23h55. M/12 


SALA 6 * ROGER DOGER 
Sessões às 14h20, 16h45, 
19h20, 22h00 e 00h20. 
MZ 


SALA 7 * UNDERWORLD - 
SUBMUNDO 
De Len Wiseman, com Kate 
Beckinsale, Scott Speedman 
e Michael Sheen. Sessões às 
13h50, 16h30, 19h10, 
21h55 e 00h45. M/16 


SALA 8 * TREZE - INOCÊN- 

CIA PERDIDA 
De Catherine Hardwicke, 
com Holly Hunter, Evan 
Rachel Wood e Nikki Reed. 
Sessões às 14h10, 16h40, 
19h15, 22h00 e 00h15, 
M/16 


SALA 9 O SENHOR DOS 
ANÉIS - O REGRESSO DO 


De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
13h50, 17h50 e 21h40 
Mnm2 


SALA 10 * À PROCURA DE 

NEMO 
De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Willem Dafoe, Geoffrey 
Rush e Albert Brooks. 
Versão portuguesa: sessões 
às 13h10 e 15h30. M/06 


| MYSTICRIVER 


Sessões às 18h00, 21h10 € 
00h10, M/12 


SALA 17 + IN THE CUT - 
ATRACÇÃO PERIGOSA 


| Sessões às 13h30, 16h20, 


18h55, 21h35 e 00h30. 
MZ 


SALA 12 * O AMOR ACON- 


TECE 
De Richard Curtis, com 
Hugh Grant, Liam Neeson e 
Emma Thompson. Sessões 
às 12h50, 15h30, 18h15 e 
21h00. M12 


O SENHOR DOS ANÉIS - 
O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessão às 
23h45, M/12 


CENTRO MULTI- 
MEIOS ESPINHO 
JEI, 227331190 


UNDERWORLD - SUB- 
MUNDO 
De Len Wiseman, com Kate 
Beckinsale, Scott Speedman 
e Michael Sheen, Sessões às 
17h00 e 22h00, M/12 


| FEIRA NOVA DA 
| PÓVOA DE VARZIM 


cam EL 2526 NVTIT 
SALA 1 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e 
Billy Connoly. Sessões às 
* 15h30, 18h30 e 22h00. W12 
SALA 2 * O SORRISO DE 
MONA 


LISA 
De Mike Newell, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 


Maggie Gyllenhaal, Sessões às 
15h00, 18h00 e 21h30. 
Miz 


SALA 3 * O SENHOR DOS 
- O REGRESSO DO 
REI 


De Peter Jackson, com lan 
Mckelen, Eliah Wood e Virgo 


Mortensen, Sessões às 14h00," 


18h00 e 21h40, M12 


SALA 4 * MYSTIC RIVER 
Sessões às 15h15, 18h15 e 
21h45. M/12 


SALA 5 * S.W.A,T. - FORÇA | 
DEI 


De Clark Johnson, com 
Samuel L, Jackson, Colin 
Farrel| e Michelle Rodriguez. 
Sessões às 15h30, 18h30 e 
22h00.M/12. — 


SALA 6 + UNDERWORLD - 
SUBMUNDO 
De Len Wiseman, com Kate 
Beckinsale, Scott Speedman 
e Michael Sheen. Sessões 
às 15h15, 18h15 e 21h45 
Mn6 


SANTACLARA | 


O SORRISO DE MONA 
LISA 
De Mike Newell, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst é 
Maggie Gyllenhaa, Sessão 
às 2ihas. M12 


TEATRO 


IBLIOTECA MUNICIPAL 


| ALMEIDA GARRETT 


VICENTE 

Baseado no conto homóni- 
mo de Miguel Torga. Às 
21h30. Até 31/01 


| MAUS HÁBITOS 


AMERICAN BUFFALO 

De David Mamet. De quarta 
a domingo às 21h30, Até 
15/02 


EXPOSIÇÕES 


ANJE 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE 
ARTES PLÁSTICAS 
Até 31/01 


ARQUIVO 


| HISTÓRICO/CASA DO 


INFANTE 
EXPOSIÇÃO DOS ORIGI- 
NAIS E DOS POEMAS DAS 
EDIÇÕES 
“Uma prenda para 
Eugénio com algumas túli- 
pas” e "Os Doces Animals" 
Até 31/01 


| CASA CULTURA DE 
| PARANHOS 


COLECTIVA PINTURA “4 
VERTENTES, 4 AMIZADES, 4 
CORES" 

Até 4/02 


CASA JORGE DE SENA 
PINTURA 
De Nikola Raspopovic, De 
segunda a sexta das 9h00 
às 17h30. Até 29/01 


CASA MUSEU 

MARTA ORTIGÃO 
“PINTURA E DESENHO DOS 
SÉCULOS XIX E XX” 
De Aurélia de Sousa e Sofia 
de Sousa, Exposição perma- 
nente 


CAVES SANDEMAN 
"O VINHO DO PORTO” 

Das 9h30 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30. Exposição 
permanente 


CENTRO PORTUGUÊS DI 
FOTOGRAFIA - CADEIA 


RELAÇÃO 
"PARA ALÉM DO INSTAN- 
TE” 
De Mário Marques 
"TANTA DOR” 
De Jane Evelyn. 
“TODA A DOR DO! 
MUNDO" 
De Alfredo Jaar. De terça a 
sexta das 15h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e feria- 
dos das 15 às 19h00. Até 
14/03 


CENTRO REGIONAL DE 

ARTES TRADICIONAIS 
INOVAÇÕES - DO VITRAL À 
ESCULTURA GALLAÉCIA. 
VITRAIS ARTÍSTICOS 
De terça a sexta das 10h00 
às 12h00 e das 13h00 às 
18h00. Sábado e domingo 
das 13h00 às 19h00. Até 
1/02 


O Comércios porto 


PoR Luis SANTOS 


Segunda-feira, 26 de Janeiro de 2004 


CRUZADISMO TEMÁTICO 


PROBLEMA N.º 836 


PASSATEMPO |41 


ULINÁRIA 


A, B. CALDEIRA 


COMBINAÇÃO D 
EMIROSHNICHENKO 


Único para não perder, o lance 28 
de Miroshnichenko (2571, brancas) 
resultou maravilhosamente frente 
Sameeh (2289) no recente 6º Open 
de Tanta City (Egipto): 1.04 e5 2.93 
Cf6 3.Bg2 Cc6 4.Cc3 Be7 5.e4 Cd4 
6.CgeZ Bc5 7.d3 Cxe2 B.Dxe2 d6 
9.h3 c6 10.0-0 0-0 11.Rh2 Ce8 12.14 
96 13.€5 f6 14.Bh6 Cg7 15.94 Tf7 
16.Dd2 95 17.h4 gxh4 18.Tf3 a6 
19.Th3 b5 20.Txh4 Db6 21.71 Bd7 
22.7f3 Rh8 23.Tfh3 Tg8 24.Bf3 Ce8 
25.cxb5 axb5 26.Ce2 b4 27.95! Be3 


rr 


e 


As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

Até 22 segundos - Grande Mestre 
(GM); 22 a 30s - Mestre 
Internacional (MI); 30 a 385. - Mestre 
FIDE (MF); 38 a 465. - Mestre 
Nacional (MN); 465. a 1 minuto - 1º 
categoria; Im. a 1m.20s. - 2º catego- 
ria; Mais de 1m.20s. - 3º categoria: 


SOLUÇÃO: 28.96! Bxd2 29:8e3!! (29.947 
DfZ+ 30.Rh1 DÍI4+ 31,RhZ DfZ4 32.Rh1=) 
29. Txg6 30.fxg6! (30.8xb6? Tg5) 30..Dxe3 
31.9xf71 DfZ+ 32.Rh1 DÍI+ (32.97 33 Txh7+ 


HORIZONTAIS: 1 - MISTURA DE FRUTAS OU LEGUMES 
(CORTADOS EM QUADRADINHOS DESIGNADA EM POR- 


; E 


DE GS Sr O 7 1203 1415 1617 


TUGAL PELO NOME DE SALADA; Espaço de nove dias 
(invert). 2 - Meretriz; Pequena rua Vazio, 3 - Morcão 
do queijo e da carne do porco; Rapa; Cabo com que se 
puxam as embarcações para as margens. 4- Canção de 
barqueiro; Palmeira do Brasil; Ligar; soberano. 5 - 
Actínio (5.9); Pegas; Cercar de muros; Manganés (sq). 
6 - Negativa; Possuir (invert). 7 - Somei; Ouro (s.q.); 
Fruto da macieira. 8 - Oferecer, Mencionado, 9 - 
Moléstia. 10 - Estás; BEBIDA APERITIVA FEITA DE 
CHAMPANHE OU VINHO BRANCOS A QUE SE ADICIO- 
NA UMA GOTA DE LICOR DE CÁSSIS; Graceja. 11 - Érbio 
(5.9); Adora. 12 - Abrev. de senhora; Rapa. 13 - Que 


terminam alguma coisa; Roubar. 14 - Verseja; Cilindro; 
Antiga nota de música "do". 15 - Tirar a pele a; 
Capataz. 16 - MÉTODO DE COZEDURA DE UM ALI- 
MENTO QUE CONSISTE EM IMERGI-LO NUM BANHO DE 
GORDURA A UMA TEMPERATURA ELEVADA; Tem ado- 
ração, 17 - Pronome pessoal; Mulher indiana; Apelido 
de heroina francesa; Descerrei. 18 - Dois mil e quin- 
hentos, em romano; Alumínio (5.9); Sacrifica. 19 - 
Cobalto (s.q); Entrar num porto; Nata. 20 - Vendedeira 
de peixe; Máquina para arremessar setas. 21 - BEBIDA 
DE APERITIVO COM SABOR FORTE A ANIS, MUITO 
APRECIADA NO SUL DA FRANÇA; Seguraram. 


o oo usEwNa 


VERTICAIS; 1 - FATIA DE PÃO QUE, DEPOIS DE MOLHA- 
DA EM LEITE, VINHO OU CALDA DE AÇUCAR, É PASSA- 
DA POR OVOS E FRITA; Grupo de versos (pl). 2 - 
Multidão de macacos; Pequei; Ruténio (sq); Abrev. de 
capitão. 3-- Adorar, Naipe de cartas de jogar; Equipei; 
Reside, 4-Cério (5.9); Aqui; Cão de gado; Vogal (pl). 5 
- Local onde se malham os cereais (pl); COBERTURA DE 
AÇUCAR EM PONTO QUE, TRABALHADO À ESPÁTULA, 
SE TORNA OPACO, 6 - Abrev. de doutora; Ninho; 
Progenitor. 7 - Lugar agradável (fig); Pinta, 8 - 
Plutónio (sq); Irritada; Rubídio (5.9). 9 - Cólera; 
Líquido extraído do sangue; Descrente, 10- Ouro (sq); 
Ameríco (sq); Pouco espessa (pl). 11 - MÉTODO DE 
COZEDURA QUE CONSISTE EM COZER UM ALIMENTO 
EM PEÇA, LENTA E SUAVEMENTE, NOS SEUS PRÓPRIOS 
SUCOS E NOS SUCOS DE OUTROS ALIMENTOS QUE LHE 
SÃO ADICIONADOS; Aparecer num ponto elevado; 
Rádio Televisão Portuguesa (iniciais). 12 - Ligar; Interj. 
de dor; Abrev. de quilómetro; Cento e um, em romano; 
Aténio (5.9). 13 - Comentar; Reunião de três governos; 
Mil e cem, em romano. 14 - Governo de embarcação; 
Solenidade; Grande artéria do corpo humano. 15 -Ir 
pelo ar; Vazia; Gaste; Carvalho. 16 - Partícula afirmati- 
va do dialecto provençal; Emagrecer; Liquida uma 
conta; Plano inclinado. 17 - PEQUENA QUANTIDADE 
DE MANTEIGA OU DE MARGARINA QUE SE COLOCA 


Nope 
NY 


b 


NX 


a 


SOBRE DETERMINADAS PREPARAÇÕES CULINÁRIAS 
QUE VÃO AO FORNO; Aperfeiçoar; Regra 


EM NVIN AVNIZON = 2 “INV VON (NVIDVIN DO = 9L “MBM ISM IVA MIVOA = SL 
VINOV ÍOLNV!OWAM = PL DN ÍVINOUVISL HVEMVIN EL IV DNA AVN = ZOO A CHINA 


INvIvaa SUL 


=Syd= V7 VISI NINIIVA = OZ JWNAND CUVLHOV 109 GL NIOINITIN GINA = BL MA EDU 
“MANIM = 1 'VNOCY !OLMA= IL IVHOIVIA ÚNVTOASA SL “LN OTON VINYL VINDVS 


RÍB 34.Bh54) 33,Cg!l R97 (33..Dxhãs | -0SSV !OQVANISA- LL SVIVI AV NV = DL “NaIV/OMOS (VUl= 6 “BH VOU NA 8 JOAN ISIVNIANAL = ELO VASVY (VHS = 2 VN ZM LL UU 1SI OL VN 6 TOLO AV = 
34.CANA R97 35, 1x7 RB (35... RXN7 36.480). | !SISVO = IVA ON (VOU = 9. INVONOA SVA = 5 “SI IAUSVIA (VD (3D = "VUOIN CNY VIVIA NV O = THAI OVIN = 9 NA ANVINIA IS VSY ON = TM AVI INV NVE O d 
36.Bh54-] 34.Txhi7+ RÍB 35.85, 1-0. SONO SMVINV = E AD “NM UFANV !VOVIVOVIN = 7 SIHOMISI IVIVNVBV = ESIVDULMIA OMS (ISV VON E TODO (VTN (VA = 2 NON INV !VINOCIDVIN = | ISIVINOZINOH 
EFEMÉRIDES 
1531 Um violento sismo destrói parte da cidade deLisboa, 1952 Manifestações de protesto, no Cairo, contra a pre- da segunda volta a disputar entre os candidatos mais 
afectando em particular a colina de Santa Catarina. sença britânica na zona do canal do Suez. É incendia- votados: Freitas do Amaral (46,31 por cento) e Mário 
E é Me do um hotel, na capital egípcia. S 25,43). 
1812 Morre Rodrigo de Sousa Coutinho, primeiro conde BpialEg ; Je pires (28 4) 
de Linhares, antigo Ministro do Reino, promotor do 1982 Os EUA lançam uma nave espacial com o objectivo 1990 Portugal revalida o título europeu de futebol de salão, 
Gabinete de História Natural e do Jardim Botânico da de colocar instrumentos fotográficos na Lua. ao vencer, em Matosinhos, a Checoslováquia por 3-1. 
dito TR ea a pisa 1964 Tropas britânicas ajudam forças africanas a debelar 1982 Morre o actor espanhol José Ferrer, aos 80 anos, 
Pe E õ beta ca Mal reco oa na uma série de motins ocorridos no Tanganica, Quénia Óscar em 1950 pela sua interpretação de Cyrano de 
peso e Uganda, ex-colónias do Reino Unido. Bérgerac, no filme de mesmo nome, de Michael 
1821 Começa a redacção da Constituição de 1822, coma 1969 Quinze pessoas são condenadas à morte, no Iraque, Gordon. 
primeira reunião efectiva das Cortes Gerais acusadas de espionagem e sabotagem a favor de 4995 O Governo português limita o horário de funciona- 
Extraordinárias e Constituintes da Nação Israel, 7 TE 
Portuguesa, no Convento das Necessidades, em mento das grandes superfícies comerciais (hiper- 
Nite ê Ê 1971 AURSS anuncia que uma nave espacial, não tripula- mercados), aos domingos e feriados, a um máximo 
da, atinge o solo do planeta Vénus. deseis horas, com excepção dos meses de Novembro 
id E m mico cien Jenner, que desco- 4973. Francisco de Sá Cameiro, deputado da Ala Liberalna e Dezembro, 
ga cd Assembleia Nacional, renuncia ao cargo. 1996 Morre António Amaro Monteiro, destacado oposicio- 
1887 Começa a construção da Torre Eiffel, em Paris, no 4976 Revisão do Pacto MFA-Partidos. Assinam o CDS, o nista ao regime Estado Novo. 
local ondi alizará a sição Universal de 1890. 
gta es 'ê q MDP/CDE, 0 PRD eo PS, 1999 Morre Manuel Costa e Silva, 60 anos, figura destaca- 
1893 Morre José Gregório Rosa Araújo, presidente da 1985 Oito dos 17 jovens feridos na explosão de gás na esco- da na renovação do cinema português a partir dos 
Câmara Municipal de Lisboa, que impulsionou a la secundária do Cartaxo permanecem internados anos 60. 
construção da Avenida da Liberdade. i 7 i . José, 4 ; 
E a Da Denaroiam a 2001 A Portugal Telecom e a Telefónica assinam o acordo 
1897 É celebrado o Tratado de Comércio e Navegação AGA aro tda para a criação conjunta de uma empresa de teleco- 
entre Portugal e o Japão. TA ais j á municações móveis no Brasil. 
réli Oito milhões de portugueses votam para eleger o pri- E A 
A6BI E Nadia, Mahatma Gandhi élibertado. meiro Presidente da República civil em 60 anos. Os 2003 A China e Taiwan retomam ligações aéreas após 50 
1950 É proclamada a independência da Índia. resultados apontam para a necessidade de realização anos. 


42| AGENDA 


O TEMPO 
RV = 


Céu muito nublado, com 
algumas abertas durante 
a manhã na região Sul 
Vento moderado de 
Sudoeste, soprando tem- 
porariamente moderado 
a forte no litoral Oeste a 
norte do Cabo Carvoeiro 
e nas terras altas, Perio- 
dos de chuva fraca, em 
especial nas regiões Nor- 
te e Centro, e tornando- 
se moderada a partir da 
tarde na região Norte. 
Neblina ou nevoeiro. Esta- 
do do mar: Costa Ocidental 
- Ondulação Oeste de dois. 
metros e meio a três 
metros. Costa Sul - Ondu- 
lação Sudoeste de um 
metro. 


MADEIRA: Períodos de 
céu muito nublado. Ven- 
to fraco. Estado do mar: 
Costa Norte - Ondulação 
Norte de dois metros. Cos- 
ta Sul - Ondulação Sues- 
te de um metro 


AÇORES: Grupo Oci- 
dental - Períodos de céu 
muito nublado com aber- 
tas tornando-se encober- 
to. Períodos de chuva a 
partir da tarde passando 
a aguaceiros. Vento Sul 
bonançoso a moderado 
tornando-se fresco com 
rajadas e rodando para 
Oeste, Estado do mar: mar 
de pequena vaga a cava- 
do. Ondulação Sudoeste 
de três metros 


Grupo Central - Céu 
geralmente muito nubla- 
do. Períodos de chuva 


FARMÁCIAS 
ÁREA METROPOLITANA 
Até às 22 horas 


Alves Moreira - Av, Rodrigues 
de Freitas, 169 - tel 225371889 
Boa Hora- Run da Boa Hora, 
80 (à Maternidade) tel 
222008783 | 
Vitória- Rua de S; Roque da 
Lameira, 704 tel. 225368970 
Pinheiro Manso - Rua S, João 
de Brito, 25/29 - tel. 226172601 
Prelada - Rua Central de 
Francos, 316 
Garantia - R 
Tomás, 696 -tel 222004645 | 
Arcozelo; Amanajás Guedes - | 
Boavista da Estrada, 628 tel | 
227621758 I 
Madalena: Martins - Rua 
António F. Sousa, 487 - tel 
22m30207 

Mafamude: Serra do Pilar 
Rua Antero de Quental, 78 - 
tel. 223750914 

Pedroso: Moreira - Rua do 
Padrão, 202 - tel. 227842052 
Sta. Marinha: Macedo - Rua 
Cândido dos Reis, 163 - tel. 
RsAsiz 

Moreira da Mata: Guardeiras 
Rua Conselheiro Luís Ma 
hães, 1936 - tel 229471963. 
Valbom: Central - Rua Dr; 
Joaquim Manuel da Costa 
tel. 224830035 

Vila do Conde: Central - Cax. 
inas 


E Diae Noite 
Foz - Rua Senhora da Luz, 382 | 
(à Foz) - tel 226180127 
Campo - Pr.da República, | 
118/119- tel. 222005116 | 
Clérigos - Rua dos Clérigos, 36 | 
- tel 222085498 | 
Constituição - Rua da Consti- | 
tulção, 93-tel. 225090813. | 
Marques Mendonça - Rua do 
Amial, 251 - tel. 228327118 y 
Mafamude: Liga Ass. Soc. | 
Mútuos - Rua Marquês Sá da | 
Bandeira, 344 - tel. 223750765 
Perosínho: Azevedo - Rua 25 
de Abril, 387 - tel 227623082. 
Sánta Marinha: Magalhães - 
Largo Eça de Quelrós tel 
asno 

Valadares: Central - Rua Prof. 
Amadeu Santos - tel, 
zmozo 


Custólas: Nova - Rua Cândido | 


dos Reis, 18 - tel 229558643 
Matosinhos: Parque - Av. D. 
Afonso Henriques, 598 - tel 
229380830 

Perafita: Benisa - Rua Óscar 
dn Silva, 2715 - tel, 229963134 
S Mamede de Infesta: Pedra 


| de Abril 


| 229412808 
| Fáânzeres: Silveira - Rua Dr. 


| Valongo: Marques da Cunha 


| E Centros de Saúde 
| Bonfim: Rua Barão de Nova 
| Sintra, 244 tel. 225898560 - 


| Carvalhos: Av, Dr Moreira de 
Sousa, 1033 - tel. 227842443 

| 20h00 às 24h00 

| Vila Nova de Gala: Rua Bar- 


É 223751440 - 20h00 às 24h00 


| Cunha - tel, 229397310 - 20h00 
| às 24h00 


| 224663139 - 20h00 às 24h00 
| Valongo: Rua Professor Egas 


| do Conde tel 252611122 


| António Carneiro tel. 
AS5422248 


CENTRO 


= 


e a | 


Segunda-feira, 26 de Janeiro de 2004 
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O ComéveioDorto 


FP DAIKIN 


AR CONDICIONADO 


NºAzul; 8! 


Verde - Rua da Malança,50- | 

tel. 229010949. 

Pedrouços: Eugénia - Rua 9 
320 - e 229016547 

Nogueira da Mi 

Rua Sidónh 


Américo Jazelino Dias Costa, 
89 - tel. 224896905. 

Seixo; Fonseca - Rua D. João 
de Castro, BIB - tel. 224809597 
Ermesinde: Travagem - Rua 
Elias Garcia, 1245 tel 
229740328, 


Rua Capitão Aresta, 198 «tel 
ALAS 

Valongo: Sobrado - Santo 
André - tel. 224160087 
Póvoa de Varzim: Moderna 
Rua da Junqueira, 57 - tel. 
252624623. 

Vila do Conde: Lusitana 


20h00 às 24h00 

Lordelo do Ouro: Rua de Ser- 
ralves, 20 - tel. 2261606914 - 
20h00 às 24h00 

Paranhos: Rua Vale Formoso, 
472.» tel. 228321662 - 20h00 às. 
24h00 


tolomeu Dias, 316--tel, 


Matosinhos: Rua Alfredo 


Mala: Avenida Visconde Bar 
reiros, Maia - tel. 229448790 
20h00 às 24h00 

Gondomar: Rua Sete Camin- 
hos - Vale Chão -tel. 


Moniz - tel. 229732058 - 20h00 
às 24h00 

Póvoa de Varzim: Av. D. 
Manuel L,r/c- Caxinas-Vila. 


20h00 às 24h00. 

Amarante: Rua Nova 5. 
Gonçalo - tel 255432088 

20h00 às 24001 

Paços Ferreira: Rua Rainha D. 
Leonor, 107 - tel. 255962133 
20500 às 24h00 


ENorte 
Amarante: Arquinho - Rua 


Felgueiras: Sampalo - Rua do 


Curral - Edificio França - tel 
255924600 
Lixa: Morais - Rua Dr. 
Oliveira Salazar - tel. 
255483950 
Lousada: Fonseca - Rua Santo 
António tel. 255912141 
Marco de Canaveses: Couto 
Leite - Rua General Humber- 
o Delgado, 32 - tel. 255522332. 
Paredes: Confiança - Largo 
Nuno Álvares, 23- tel, 
ass781272 
Penafiel: Confiança - Av, 
Sacadura Cabral, 61 - tel 
255213131 
Rebordosa: Ferreira de Vales 
Rua Vales, 698 - tel. 224113522 
Santo Tirso: Fernandes 
Machado - Rua Sousa Trêpa, 
18 tel. 252830070 
S. João da Madetra: Lamar 
Rua Oliveira Júnior tel. 
256822232 
Trofa-S, Martinho de Bouga- 
do; Moreira Padrão - Rua D. 


| Pedro V, 856 - tel 252416141 
Vila das Aves: Fontainhas 


EiCentro 

Arganil: Galvão - Praça Dr. 
Simões Dias - tel. 235205211 
Cantanhede Ançá: Carolino - 
Rua da Ançã- tel 231961131 
Cantanhede: Cruz - Largo S. 
João Crisóstomo - tel. 
TIAZAASO 
Cantanhede-Tocha: Salutis - 
Largo da Feira - tel. 231441319 
Colmbra: Rainha Santa - Av, 
Fernão de Magalhães, 425 -1/c 
- tel 239836307 

Coimbra: Silva Soares - Rua 
Vasco da Gama, 44 - tel. 
299711454 

Condeixa: Ferreira - Av. Vis- 
conde Alverca, 45- tel. 
239941521 

Figueira da Foz: Faria - Cais 


| da Alfândega, 25-tel. 
| 34276 


Lousã: Serrano - Rua do 
Comércio - tel 239991272. 
Mira: Matilde Soares - Rua Dr. 
António | Almeida 2485 tel 


| usas: 


ntemor-o:Velho: Nuno 
Ivares - Rua Dr. José Galvão 

tel. 239680143 

Oliveira Hospital: Gonçalves - 

Av Dr, Francisco Sá Carneiro 

«tel. 238609940 

Penacova: Álves Coimbra 

Av, Abel Rodrigues da Costa, 


| 2-tel. 239477107 


Soure: Soure - Rua Alexandre 
Herculano - tel. 239506450 
Tábua: Carvalho - Rua Dr. 
Fortunato Vieira Neves - tel, 
23542132 


HORÁRIOS 


| i PORTUGÁLIA 
LISBOA/PORTO | MISBOA/PORTO PORTO/USBOA | LISBOA/PORTO PORTO/SBOA 
PART CHEG, | SEGUNDA-FEIRA T 
0704 VOO) (Aa pendular | 0715 OBOS 0615 0700 | A o 0815 
07.55 11,15 Alfa Pendular | 0740 0830 0645 07.30 0845 0930 0845 0930 
0855 1235 - Intercidades [OS AS TAS ORAGO a o TAS 1200 
1055 1415 AlaPenduar | 1505 1555 0845 0930 
1244 16,35 Intercidades 11720 1810 1120 12,05 1600 16451310 1355 
1355 17.05 Alfa Pendular | 2220 2310 1205 1250 1750 1835 1600 1645 
1455 1835. Intercidades | 1600 1645 | 1855 1940 1805 1850 
1555 1915 (AlfaPendur | 1640 1725 | 1930 2015 2015 2100 
16.55 20.05 Alfa Pendular 1 21% 255 2000 2045 2255 2340 
17,55 2135 Vips ta E ME TES aro 2345 0030 
1855 2200 (3) Alfa Pendular ; ) TERÇA-FEIRA 
1955 2315 Alapenddar | 0/40 0830 0645 0130 | UG QUIS. 0730 0815 
20,55 00,15 (4) Alfa Pendular ad es nero Rea | 0845 0930 0845 0930 
PORT | 1720 1810 0855 0940 | 1120 1205 1115 1200 
fonTojuseOA 2220 2310 1120 1205 1600 1645 1310 1355 
fejle EÃ (EVA Peró 1250 | 1750 1835 1600 1645 
ar À 
070 1015 ()Alapenádar | 058 | So 208 205 2100 
E faPendular | 
0905 1245 Intercídades | GPS Tag gr) RAD mae RA 12 
11.05 1425 AlfaPendular 0740 0830 0730 is 
1205 1545. Intercidades i 0945 1035 0905 | QUARTA-FEIRA 
1405 1715  AlaPenduar | 1135 1225 0990 | 0730 0815 0730 0815 
1505 1845 Intercidades [1505 1555 1205 | 0845 0930 0845 0930 
1605 1925 (S)AlfaPenduar | 1720 18.10 1250 | 120 1205 11151200 
1705 2015 AlfaPendulr | 2220 2310 1725 | 1600 1645 1310 1355 
1805 2425 (Afa enóa aee, 255 | 150 1835 1600 1645 
X m | 
1910 2215 AlaPenduar | 0715 0805 700 | 1930 2018 2915 2100 
2005 2345 - Intercidades | 0740 0830 0730 2000 2045 2255 2340 
| 0945. 10.35 09,05 345 0030 Á 
(1) Efectua-se de segunda a sexta | 1505 1555 E a qu 
(2 Electua-s s setas e domingos | 1720 1810 0940 | QUINTA-FEIRA 
(8) Efectua-se aos domingos e feria- | 2220 23:10 1205 | 07:30 0815 0730 015 
dos oficias | 1250 | 0845 0930 0845 0930 
(4) Efectua-se às sextas e domingos | 1725 | 1120 1205 11415 1200 
OoElctuse de segundaasóbado | 255 | 1600 1645 1310 1355 
E mxeressos men RR oro | NES Todo 1805 1850 
PORTO/LISBOA LISBOA/PORTO | 0/40 08.0 e | 1930 2015 2015 2100 
PART CHEGO PART CHEGO | 1505 1555 0950 | 2000 2045 2255 2340 
0115 0445 0030 0400 | 1720 1810 1205 | 2345 0030 
0530 0900(9)0730 1100 | 2220 2310 1250 | SEXTA-FEIRA 
9730 100" 0900) 1230 | 1645 | 0730 0815 0730 0815 
NAS MAS 1200 1550 | 03 | Mão Ros 115 1200 
to SÁBADO | 1600 1645 1310 1355 
ARO USADO GN RG Ora 0700 | 1750 1835 1600 1645 
1400 1730(0) 1400 1730 | 0740 0830 0730 | o 
1500 1830 1500 1830 | 0945 10,35 [o Pee AS 
1600 1930(9 1600 19301) | 1505 1555 0930 | 1930 2015 2015 21,00 
1700 2030 1700 2030 | 1720 1810 0940 | 2000 2046" 2255 2940 
18,00 21.30(c) 1800 21300) | 2220 23/10 1205 | 2345 0030 
1900 2230 1900 2230 | 1250 | SÁBADO 
20,00 2330(9) 2000 23300) 1515 | 2030 24150730 0815 
2100 0930 2100 0030 125 | 2100 2145 1235 1320 
24,00 03,30(d) DOMINGO 1405 1450 
(a 56 Segunda fera excepto Feriados 0715 0805 07,00 15301615 
(b) So Seta escopo Feriados 0740 0830 0730 | momingo 
(056 Seta e Dominga excepto 09,45 1035 090 | eos Tso 7300815 
(bao cite desu 1505. 1558 Mão leo 1646 115 tamo 
o eucêpto ne de Sdbad para. | ; i 
Domingo | 1720 1810 1250 | 2030 2115.1405 1450 
PORTO — te 222003395 | 2220 2310 125 | 2215 2300 2255 2340 
USBOA Tel 218956436 i 2255 | 2345 0030 


Vento Sudoeste bonan- 
çoso a moderado. Estado 
do mar: mar de pequena 
vaga a cavado, Ondula- 
ção Sudoeste de dois a 
três metros passando a 
Oeste, 


Grupo Oriental - Céu 
geralmente muito nubla- 
do, Períodos de chuva, 
Vento Sudoeste modera- 
do, Estado do mar: mar 
cavado, Ondulação Sudoes- 
te de dois a três metros 
passando a Oeste. 


— AMANHÃ — 


Céu muito nublado a enco- 
berto, com abertas a par- 
tir da tarde na região Nor- 
te e Centro. Vento 
moderado de Oeste, rodan- 
do gradualmente para Nor- 
te e enfraquecendo, Perio- 
dos de chuva passando 
gradualmente a regime de 
aguaceiros. Neblina ou 
nevoeiro, Descida da tem- 
peratura máxima. 


ESRDIA 288 — 


Céu pouco nublado ou 
limpo, Vento em geral fra- 
co do quadrante Norte. 
Descida da temperatura, 
em especial da mínima e 
formação de geada. 


LUA 


Quarto Crescente: Dia 29 


— MARÉS — 


HOJE: 


Preia-Mar: 05.48 - 18.12 
Baixa-Mar: --— - 12.04 


AMANHÃ: 


Preia-Mar: 06.30 - 18.54 
Baixa-Mar: 00.10 - 12.45 


DIA 28: 


Preia-Mar: 07.15 - 19.41 
Baixa-Mar: 00.54 - 13.29 


- TEMPERATURAS - 
ESTAÇÃO 12H Tmin 


Bragança 10 4 
V.Castelo 4 2 
Vila Real " 8 
Porto 182 2 
Viseu, 10 ) 
P Douradas 6 5 
Coimbra Sp 
€. Branco u 8 


Lisboa 14 12 
Évora 13 E) 
Beja Um 9 
Faro 15 9 
P Delgada 18 17 
Funchal 19 14 
Madrid! 10 1 
Londres 6 0 
Paris 8 2) 
Bruxelas 6 E 
Amesterdão 6 0 
Luxemburgo 1 (o) 
Genebra 4 0 
Roma 6 =5 
Berlim: E] 
Viena a) 
Atenas 0 
Moscovo 
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PREOCUPADA COMASUAGALICE 
ENTÃO. PROCURE A SUA SOLUÇÃO. 


CONTACTE-NOS. 


A euUrocado há 32 anos em Portugal, devolve-lhe 
a confiança e o aspecto perdidos. 


HAIR CARE CLINIC 
NSTITUTO EUROPEU PARA NOVOS CABELOS, LDA 


LISBOA 21 355 66 64 porto 22 205 09 417 
21 359 09 26 222058927 | 


O Comércio» Porto 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO = Tel. 22 5191900 - e-mail: jornal(Mocomerciodoporto.pt 


FUTEBOLISTA FOI ASSISTIDO NO RELVADO, MAS VIRIA A FALECER NO HOSPITAL 


Miklos Fehér morre vítima 
de paragem cárdio-respiratória 


O húngaro caiu inanimado, nos instantes finais do encontro entre o Vit. Guimarães e o Benfica 


VÍTOR SANTOS 
VÍTOR HUGO ALVARENGA 


Miki Fehér faleceu ontem às 
23h10, depois das equipas clíni- 
cas do Hospital da SP da Olivei- 
ra, em Guimarães, terem tentado 
reanimar o jogador de uma para- 
gem cárdio-respiratória. O fute- 
bolista caiu no relvado inanima- 
do, nos instantes finais do jogo Vi- 
tória de Guimarães-Benfica e de 
imediato se percebeu que o caso 
era muito grave. 

As equipas médicas tentaram 
reanimar, no relvado, o futeboli 
ta que depois seguiu de ambulã 
cia para o Hospital de Guimarães, 
onde “entrou pelas 21h45 para o 
serviço de urgência com uma pa- 
ragem cardio-respiratória”, con- 
forme leu em comunicado Faus- 
to Fernandes, médico do Benfica, 
quando revelou oficialmente o fa- 
lecimento do jogador. O clínico 
explicou que no hospital “foram 
efectuadas todas as manobras de 
emergência por dois anestesistas 
e um especi 
As tentativas de reanimação de- 
correram “até às 23h10 sem su- 
tendo o jogador vindo a 
, disse o Fernandes, 

Hoje será feil tóp: 
ainda os exames peri para se 
saberem as razões da morte do fu- 
tebolista. 


lece; 


EQUIPA SEMPRE PRESENTE 
Junto ao hospital foram-se 
juntando muitos adeptos das duas 
equipas e pouco depois também 
chegou o autocarro do Benfica e 
vários futebolistas do Vitória de. 
Guimarães. Dirigentes, técnicos e 


Mikos Fehér morreu aos 24 anos 


Jogadores encarnados entraram 
para o hall do hospital e nos seus 
rostos era visível a preocupação 
com o estado de saúde de Miki 
Fehér. 

As atenções de todos virava- 
se sempre que a porta (que dava 
para o interior da sala dos servi- 
ços de urgência, onde o atleta es- 
tava a tentar ser reanimado) se 
abria. Passados dez minutos o au- 
tocarro encarnado abandonou o 
hospital rumo a Lisboa com a co- 


mitiva, ficando apenas o presi- 
dente Luís Filipe Vieira e alguns 
membros da direcção do clube, 

Hermínio Loureiro, secretário 
de Estado do Desporto, também 
comparaceu no local quando já se 
conhecia o desfecho. 


MINUTOS DRAMÁTICOS 
Fehér foi reanimado duas ve- 
zes no relvado. Após a paragem. 
cardíaca, o avançado do Benfica 
foi imediatamente rodeado pelos 


Camacho 


médicos, e Salazar Coimbra, clí- 
nico do Vitória de Guimarãs 
que, fazendo respiração “boca-a- 
boca” e através de massagem car- 
díaca, reanimou o húngaro duas 
vezes. Aliás, face aos suspiros de 
alívio dos companheiros, as ban- 
cadas dispensaram, nessa altura, 
um forte aplauso, acreditando na 
recuperação do futebolista. No en- 
tanto, quando entrou na ambulân- 
cia, Fehér sofreu novo colapso e 
à chegada ao Hospital Nossa Se- 
nhora da Oliveira, respirava auxi- 
liado por uma máquina. 

Entretanto, no estádio, o árbi- 
tro Olegário Benquerença expli- 
cava a razão pela qual terminou 
imediatamente com o encontro, 
após a saída da ambulância: “Sou 
obrigado a cumprir os regula- 
mentos, mas, quando está em cau- 
sa a vida humana, as leis são o 
menos importante”, disse, visi- 
velmente consternado, acrescen- 
tando que “viveu o momento mais. 
triste da sua carreira de árbitro”, 
isto quando ainda não era conhe- 
cido o dramático desfecho. 


MIKLOS FEHÉR 


Data de Nascimento: 20/07/79 
Local: Gyor - Hungria 

altura: 1,84 

peso: 80 

Carreira: 

95/98 - Gyor Eto 

98/99 - FC Porto 

99/00 - SC Salgueiros 

00/01 - Sp. Braga (emprestado pelo 
FC Porto) 

01/02 - FC Porto 

02/03 - SI Benfica 

03/04 - SL Benfica 

Selecção: Estreia na Selecção A da 
Hungria 10/10/98 contra o Azerbai- 
Jão (4-0), 


Morte 
de desportistas 


A beleza do futebol é, muitas ve- 
zes, manchada pela morte dos artistas 
que encantam multidões. No nosso 
país, a tragédia já não se fazia sentir 
nos relvados desde o dia 13 de De- 
zembro de 1973, quando o futebolis- 
ta do FC Porto Fernando Pascoal das 
Neves - “Pavão” - tombou ao 13º mi- 
nuto da 13º jornada do campeonato 
nacional, durante um encontro entre 
os dragões e o Vit. Setúbal. 

Os ataques de coração têm ceifado 
vidas de muitos futebolistas ao longo 
dos anos: na memória de todos está 
ainda a morte do internacional cama- 
ronês Marc-Vivien Foe durante um 
encontro das meias-finais da Taça das 
Confederações da FIFA no dia 26 de 
Junho de 2003. O jogador do Lyon 
caiu inanimado no centro do terreno, 
tendo a morte sido confirmada 45 mi- 
nutos depois. Em 1987, Oliver Petit, 
irmão do internacional gaulês Emma- 
nuel Petit, faleceu durante um encon- 
tro com apenas 20 anos de idade, tam- 
bém devido a problemas cardíacos. 

Estas mortes tornaram-se incom- 
preensivelmente comuns entre joga- 
dores romenos: entre 1999 e 2001 fa- 
leceram quatro atletas desta naciona- 
lidade em terrenos de futebol, situa- 
ção que, infelizmente, parece não ter 
fim. 
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e |) as regiões vitivinícolas de tipicidade única só possível de encontrar em 
(9) Coméveio»ovto Portugal. À região produtora dos vinhos Dão situa-se no centro-norte de 

Hs Portugal, na província da Beira-Alta, de onde provêm, maioritariamente, 
vinhos tintos caracterizados por possuírem um teor alcoólico médio de 
12º, uma inimitável coloração rubi, corpo redondo e consistência 
aveludada na boca. Da Bairrada, situada junto ao litoral, resultam os 
brancos tintos e rosados, espumantes e aguardentes bagaceiras 
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ADEGA COOPERATIVA DE CANTANHEDE, UM AGENTE DE OLHOS POSTOS NO FUTURO 


A caminho da profissionalização 


As vinhas da Bairrada, com origem no período das legiões romanas estacionadas na região, demonstram a 
secularidade dos vinhos da Adega Cooperativa de Cantanhede. Sabe-se que nesta região a cultura da vinha 
remonta aos primórdios da nacionalidade. O seu clima mediterrânico e a proximidade do mar, aliados aos solos 


argilo-calcários, contribuíram desde sempre para o seu grande desenvolvimento nesta região 


ANTÓNIO SÉRGIO 


A história da Bairrada sofreu, ao 
longo dos séculos, transformações 
que a foram tornando conhecida e 
por vezes protegida pelo grande po- 
tencial que oferecia, Em meados do 
Séc. XIX instala-se na região a pri- 
meira Escola Técnica de Vitivinicul- 
tura, época em que também é ini- 
ciada a produção de Vinho Espu- 
mante, Desde então, a Bairrada mu- 
dou profundamente, 

Com a evolução dos tempos, a 
região procurou desenvolver e aper- 
feigoar as suas próprias Castas, que 
têm permitido produzir vinhos com 
um carácter muito próprio, reconhe- 
cendo-se hoje que esta política po- 
derá vir a constituir uma vantagem 
competitiva. 


UM CENÁRIO DE ELEIÇÃO 

A Adega Cooperativa de Canta- 
nhede (ACC), fundada em 1954, por 
cerca de 100 viticultores associados, 
encontra-se situada na cidade de 
Cantanhede, terra de vinhas e gran- 
des vinhos, onde se localiza a prin- 
cipal mancha vitícola da Região De- 
marcada da Bairrada, Rodeada pela 
Serra do Buçaco com o seu belo Pa- 
lace, monumento de elevado valor 
histórico, pelo Oceano Atlântico, on- 
de podem ser desfrutadas as suas 
belas praias, sendo a mais próxima, 
a Praia da Tocha, e finalmente, pela 
cidade de Coimbra, uma das mais 
antigas e belas cidades de Portugal, 
com mais de 700 anos de história(s) 
e conhecida mundialmente pela sua 
universidade, uma das mais antigas 
da Europa. 

Actualmente, com cerca de 1300 
Viticultores associados - dos quais 
1200 entregam uvas - a produção 
anual varia entre os sete e os oito 
milhões de quilos de uvas, para uma 
área total de vinha dos seus asso- 
ciados de 1200 hectares, onde são 
cultivadas castas indígenas tintas, 
como Baga, Castelão, Jaen e Touri- 
ga Nacional. Como castas indígenas. 
brancas, predominam a Maria Go- 
mes, Bical, Rabo de Ovelha, Arinto e 
Cercial, Foram introduzidos no mer- 
cado novos estilos de vinhos, como 
é o caso dos varietais, produzidos a 
partir de um único tipo de casta, e 
onde as castas genuínas da Bairrada, 
como a Baga, a Maria Gomes e a Bi- 
cal assumem um papel de destaque 
pelo seu potencial e características. 
sui generis. Esta Adega tem também. 
uma gama de produtos, que lhe 
permite aceder às necessidades de 
vários segmentos de mercado: vi- 
nhos tintos, brancos, rosés, espu- 
mantes, licorosos e espirituosos. É 
assim, a mais importante adega pro- 


dutora de vinhos da Bairrada, certi- 
ficando cerca de 80 por cento da sua 
produção com as denominações 
D.O.C. Bairrada e Regional Beiras, A 
ACC constitui uma referência no 
mercado de vinhos de qualidade, 
sendo os seus produtos constante- 
mente distinguidos, nacional e inter- 
nacionalmente, com medalhas de 
ouro, prata, bronze e outras men- 
ções honrosas, e exportados para os 
principais e mais exigentes merca- 
dos consumidores de vinho, tal co- 
mo o Reino Unido, a Alemanha, o 
Canadá, os Estados-Unidos, o Japão, 
a Benelux, os países nórdicos... 
Relativamente à gestão existen- 
te na ACC, há que referir que, des- 
de 1994, lhe é atribuído o estatuto 
de PME Prestígio instituído pelo BNU 
e IAPMEI, Em 1998 e 1999, foi-lhe 
atribuído o estatuto PME Excelência 
pelas mesmas instituições. Está ain- 
da posicionada entre as 100 maio- 
res empresas do sector cooperativo. 


IR DE ENCONTRO 
AO CONSUMIDOR 

Como salienta o actual presiden- 
te da instituição, José Salgueiro, a 
ACC guia-se hoje por rigorosos cri- 
térios de selecção no que respeita à 
recepção da uva que provém dos 
seus associados. "Existe uma pré se- 
lecção baseada no quilo-grau e no 
estado sanitário antes de a uva che- 
gar aos tanques. A adega tem que 
preocupar-se em produzir grandes 
marcas, caracterizadas por uma al- 
ta qualidade e adaptadas ao gosto 
do consumidor que se afigura cada 
vez mais selectivo e exigente". Ain- 


da de acordo com o próprio, o futu- 
ro joga-se na vinha e no mercado. 
Uvas de fraca qualidade não dão, 
certamente, origem a bons vinhos e, 
como tal, temos é que oferecer al- 
tos valores acrescentados, sendo 
que esses valores podem e devem 
residir nomeadamente na tipicidade 
que é característica e exclusiva des- 
ta região e materializada na sua cas- 
ta nobre que é a Baga"., 


A região de Cantanhede, apresenta potencialidades enoturísticas que urge explorar 


Relativamente à tão propalada 
conjuntura negativista que actual- 
mente assola a região vitivinícola da 
Bairrada, o presidente da adega de- 
monstra ter já elaborado um diag- 
nóstico bem fundamentado, o qual 
lhe permite, inclusivamente, apon- 
tar soluções para um futuro ime- 
diato: "Existem graves problemas 
que afectam três grandes áreas: a 
produção, a organização e o mar- 


Produtos comercializados: 


“alinha Bairrada Tito, Branco, E 

Vinhos Espumantes Bairrada Branco, Tinto, Rosé 
Vinhos Regionais Beiras Tinto e Branco 

Vinhos de Mesa Tinto, Branco, Rosé 

Vinhos Espirituosos e Licorosos 


“ 


marcas: 


Principais 


Vinhos Bairrada: Cantanhede Garrafeira, Conde 
de Cantanhede, Marquês de Marialva, Maria 


Gomes e Bical. 


Vinhos Espumantes Bairrada: Conde de 

Cantanhede, Marquês de Marialva. 

Vinhos Regionais Beiras: Beiras Vineyards, 

Cantanhede, Da Pipa e Cantonede 

Vinhos de Mesa; Cantonede, Montarro e Giselle 
“Vinhos Espirituosos e Licorosos: Marquês de 


! nda Conde de ii e Cantoniede. 


keting. Embora tenhamos igual- 
mente pontos fortes, como o ele- 
vado potencial vitivinícola, o po- 
tencial enoturístico baseado numa 
das grandes regiões históricas do 
país onde figuram o Buçaco, o Mar- 
quês de Marialva e uma casta dis- 
tintiva como a Baga Tinta, temos 
também bastantes pontos fracos. 
A insuficiente formação em viticul- 
tura e enologia, a elevada faixa etá- 
ria das pessoas que trabalham os 
campos, o envelhecimento das vi- 
nhas, as pequenas leiras que ca- 
racterizam a dimensão das pro- 
priedades e os grandes problemas 
estruturais" são fenómenos a corri- 
gif, segundo José Salgueiro, 

A estes factores, acrescenta 
ainda "os elevados custos de pro- 
dução e a baixa rentabilidade ine- 
rente a tudo isto", Além disso, sa- 
lienta o presidente da ACC, "temos 
o grave problema de a área do 
marketing e comunicação se en- 
contrarem pouco organizadas exis- 
tindo, como tal, muito pouca 
agressividade comercial. Temos 
que adaptar a produção ao gosto 
dos vários públicos consumidores, 
ao contrário do que se tem feito 
até aqui. Creio que existe muito 
trabalho de gabinete e pouco no 
terreno, o que resulta em que esta 
região goze actualmente de uma 
imagem pouco favorável e fora de 
moda", 


O RUMO PARA O FUTURO 

Relativamente às falhas na or- 
ganização, José Salgueiro aponta a 
"falta de pensamento estratégico" 
como um dos maiores entraves ao 
desenvolvimento desta região vitivi- 
nícola, "Temos que nos afirmar co- 
mo uma região no seu todo e não 
isoladamente, Devemos trabalhar 
concertadamente e não ver concor- 
rência nos nossos vizinhos. Creio que 
continua a faltar um tipo de gestão 
qualificado em que exista controlo 
de gestão, orçamental e contabilísti- 
co. Uma cooperativa tem que ser ge- 
rida como uma empresa", salienta. 
E o gestor vai mais longe, apontan- 
do mesmo soluções que, no seu en- 
tender, permitirão inverter a actual 
situação: "Ao nível da produção ur- 
ge aumentar a área média da vinha, 
reconvertê-la e profissionalizar a ac- 
tividade vitivinicola, Além disso, é im- 
portantíssimo adequar as produções 
a cada segmento mercado. Ao nível 
da organização, temos que optar por 
um delineamento das estratégias ge- 
rais para as diversas entidades e en- 
veredar pela formação dos respecti- 
vos gestores. Quanto ao marketing, 
há que delinear estratégias para ca- 
da entidade. 


Segunda-feira, 26 de Janeiro de 2004 


ESPECIAL: VINHOS DÃO E BEIRAS O 


ADEGA COOPERATIVA DE SILGUEIROS, UMA REFERÊNCIA NA REGIÃO DO DÃO 


Vinhos estimados pelo Dão 


Constituída no final dos anos 50, a a Adega Cooperativa de Silgueiros conta no seu historial com diversas distinções 
atribuídas aos seus vinhos. Exemplo disso mesmo, foram os prémios com que os vinhos brancos e o Touriga Nacional, 
o "topo de gama" da instituição foram honrados, sendo este último considerado por um conjunto de especialistas a 
"melhor compra" tendo em vista a relação qualidade/preço 


ANTÓNIO SÉRGIO 


Aquela que é a maior adega 
cooperativa da região do Dão, 
composta por cerca de dois mil 
associados, contou, este ano, 
com a impressionante marca de 
sete milhões de quilos de uvas 
recebidas. 

Como testemunha Fernando 
Figueiredo, presidente da Adega 
Cooperativa de Silgueiros (ACS), 
“esta empresa passou por tem- 
pos difíceis... Quando a actual di- 
recção tomou posse a adega en- 
contrava-se bastante degradada 
mesmo no que concerne às aus 
instalações, o que ditou a urgên- 
cia de se fazer um investimento 
bastante elevado. Hoje, já pos- 
suímos outras condições, quer 
em termos de vinificação, quer 
em termos de notoriedade”. 

Pela primeira vez, em 2003, a 
ACS enveredou por uma separa- 
ção das castas nobres da região, 
uma medida que, segundo Fer- 
nando Figueiredo, permite atin- 
gir uma maior diversificação dos 
produtos a colocar no mercado, 
quer através das monocastas, 
quer pela junção de duas ou três 
cestas, indo precisamente de en- 
contro aos gostos dos consumi- 
dores”. 

É inegável que, nos últimos 
três anos, a ACS tem vindo a so- 
lucionar os seus problemas mais 
permentes, tendo inclusivamen- 
te recuperado grande parte do 
mercado que havia perdido. Um 


dos responsáveis pelo feito é, 
precisamente, Fernando Figuei- 
redo, que, modestamente, consi- 
dera que o facto de presidir a di- 
recção desta adega “representa 
apenas a vontade de ajudar os 
agricultores da região através dos 
conhecimentos que possuo na 


As instalações da Adega Cooperativa de Silgueiros têm sido alvo de modernização tecnológica 


Fernando Figueiredo, presidente da Adega Cooperativa de Silgueiros 


área da gestão”. 

Aproveitando os fundos co- 
munitários, a ACS teve o mérito 
de incentivar os seus associados 
a procederem à reconversão das 
vinhas. Como salienta Fernando 
Figueiredo, "tivemos essa preo- 
cupação de transmitir aos viticul- 


A nossa aposta 
incidirá, como 
sempre, na 
qualidade, na 
diversificação dos 
produtos e na 
distribuição. É 
necessário que o 
nosso vinho seja 
conhecido a nível 
nacional para que 
possamos enveredar 
também pela 
exportação 


tores a necessidade de replantar 
com as castas nobres da região 
eliminando tudo aquilo que não 
fossem castas consideradas no 
Dão. Outra acção da nossa res- 
ponsabilidade foi a reconversão 
das vinhas que produziam vinho 
branco, uma vez que, face ao es- 
coamento que representa, a 
quantidade produzida era exces- 
siva. Não enverendando pelas 
penalizações aos viticultores, te- 
mos incentivado à produção de 
qualidade, isto é, os cerca de 90 
por cento de associados que op- 
taram pela reconversão têm sido, 
efectivamente, beneficiados. 

Relativamente à Região Vitivi- 
nícola do Dão, Fernando Figuei- 
redo considera ter-se verificado 
um "adormecimento. Há uns 
anos atrás, os vinhos do Dão 
usufruiam de grande notorieda- 
de e implementação no mercado 
e, por variadas razões, deixámo- 
nos adormecer. Escassearam as 
iniciativas, quando Portugal ade- 
riu à União Europeia, não sqube- 
mos aproveitar os fundos para a 
reconversão e atrasámo-nos bas- 
tante. Depois, a própria estrutu- 
ra local aponta para uma faixa 
etária envelhecida, o que acarre- 
ta algum conservadorismo. Aliado 
a tudo isto, creio que também 
houve pouca dinâmica por parte 
das instituições da região”. 

No entanto, o presidente da 
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ACS constata que se verifica ac- 
tualmente uma “mudança de 
mentalidades na Região vitivini- 
cola do Dão, o que poderá cons- 
tituir um contributo importante 
para que retomemos a imagem 
que o Dão já teve”. 

No que concerne aos produ- 
tos comercializados pela ACS, a 
designação Silgueiros assume um 
papel de destaque, Como explica 
Fernando Figueiredo, “destaca- 
mos sempre na rotulagem o no- 
me de Silgueiros porque esta 
sempre foi considerada no Dão a 
terra do bom vinho e pretende- 
mos preservar essa imagem. Pe- 
la primeira vez, em fevereiro pró- 
ximo, lançaremos um vinho em 
que a designação desta adega 
surge com menor destaque. Tra- 
ta-se de um DOC 2001 que sur- 
girá com a marca Morgado de Sil- 
gueiros. Lançámos também o 
Touriga Nacional, o tal vinho que 
foi considerado a melhor compra 
de 2003 na classe dos monova- 
rietais. Para além do Touriga Na- 
cional e do Jaen, separámos as 
outras castas nobres, isto é, a 
Tinta Roriz e o Alfrocheiro e, fa- 
ce à alta qualidade que caracte- 
rizou o ano viticola de 2003, va- 
mos ter esses vinhos em estágio 
para depois oferecermos uma 
maior diversidade. Relativamen- 
te aos outros produtos que co- 
mercializamos, surge o nome da 
adega com a palavra Silgueiros 
em destaque. Devo dizer que, re- 
lativamente à nossa estratégia 
comercial, destacamos a qualida- 
de, não centrando, por isso, a 
venda dos nossos produtos no 
factor preço”. 

No exercício do seu segundo 
mandato, Fernando Figueiredo, 
considera que o actual executivo 
“tem vindo a fazer um esforço 
muito grande em função do es- 
tado de deterioração em que a 
encontrou, isto sem perder de 
vista a remuneração aos nossos 
associados. A nossa aposta inci- 
dirá, como sempre, na qualidade, 
na diversificação dos produtos e 
na distribuição. É necessário 
que o nosso vinho seja conheci- 
do a nivel nacional para que pos- 
samos enveredar também pela 
exportação”. 
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ESPECIAL: VINHOS DÃO E BEIRAS 


Segunda-feira, 26 deJaneiro de 2004 


QUINTA DO SOBRAL: O ENOTURISMO ENVOLTO NA NOBREZA DO DÃO 


Vinhos servidos com charme 


A nobreza da vinha, do vinho, do enoturismo e da região do Dão. O projecto Quinta do Sobral 
contém tudo isto e acrescenta-lhe a marca típica de uma região especializada em bem receber. 
Cristina Simões, face visível do empreendimento, adorna ainda a sua vertente humana 


ANTÓNIO SÉRGIO 


O projecto vitivinícola da 
Quinta do Sobral conheceu o seu 
embrionário passo em 1997, al- 
tura da primeira colheita de vi- 
nhos. Como esclarece Cristina Si- 
mões, a grande timoneira desta 
apaixonante iniciativa, “na altu- 
ra, encarámos isto quase como 
uma simples brincadeira. Come- 
çámos com três hectares, a titu- 
lo experimental e hoje temos já 
dez hectares em área de produ- 
ção. Adquirimos recentemente 
uma quinta numa lindissima en- 
costa do Dão e congratulamo-nos 
ao verificar que o volume de fac- 
turação tem crescido anualmente 
na ordem dos 40 por cento”. 

Além da inegável evolução 
patenteada nas áreas da produ- 
ção e comercialização, Cristina Si- 
mões, que juntamente com o seu 
pai, lideram este projecto, acres- 
centa que “a partir do nosso es- 
forço, dedicação e paixão, temos 
vindo gradualmente a crescer. 
Adquirimos também esta quinta, 
fizemos esta casa sem o recurso 
a qualquer ajuda, e fizemos ade- 
gas”. 

A área de produção da em- 
presa encontra-se dividida entre 
quatro quintas: a Quinta do Car- 
valhinho, a Quinta das Paivas - 
uma marca registada quase ex- 
clusivamente dedicada à expor- 
tação para o mercado americano 
- Quinta do Negrão, uma marca 
só esporadicamente comerciali- 
zada, de gama mais baixa, a qual 
advém de colheitas menos posi- 
tivas. 


PRESERVAR 
A TRADIÇÃO 

Quanto ao encepamento, 
Cristina Simões orgulha-se pelo 
facto de trabalhar exclusivamen- 
te com as castas nobres do Dão, 
a Touriga Nacional, Alfocheiro, 
Jaen e Tinta Roriz. Beneficiando 
de um expert na matéria, o enó- 
logo bairradino Rui Moura Alves, 
a Quinta do Sobral lançar-se-á 
este ano nos espumantes obtidos 
a partir de Bical e Sercial. 


QUALIDADE 
TRANSVERSAL 

No que concerne às marcas 
comercializadas, destaca-se a 
Quinta do Sobral, um vinho de 
gama alta já distinguido com inú- 
meros prémios, quer ao nível na- 
cional, quer internacional, o que 
tem contribuido decisivamente 
para o volume de exportação 
atingido. No total, são escoadas 
anualmente cerca de 100 mil gar- 


Es 


Dez hectares constituem a área total de plantação de vinha 


A casa da Quinta do Sobral, um espaço acolhedor, romântico e rústico 


rafas destinadas a um segmento 
médio-alto. 

Como salienta Cristina Si- 
mões, “é importante que nos de- 
marquemos e, além do vinho, o 
turismo é uma vertente prepon- 
derante nesse sentido”. 

Não tendo acompanhado o 
projecto de raíz, uma vez que 
abandonou a profissão de pro- 
fessora para abraçar a activida- 
de vitivinícola e enoturística, 
Cristina Simões considera existi- 
rem “alguns vícios enraizados na 
região, os quais tento aos pou- 
cos desmembrar e corrigir. Para 
mim, este projecto deve resumir- 
se às 100 mil garrafas corres- 
pondentes à minha área actual, 


“Jardim de Inverno”, um exemplo do acolhedor ambiente 


destinadas ao tal segmento mé- 
dio-alto. Quero fazer pouco mas 
bem, fidelizando um padrão de 
clientes”. 

Confessando-se uma pessoa 
extremamente optimista no que 
concerne à área comercial, reve- 
la que a sua postura empresarial 
se baseia numa máxima muito 
simples: “quando as coisas não 
dão, nós temos que procurar no- 
vas saídas... Eu tenho outra em- 
presa na área da agro-pecuária 
e a de turismo a começar a fun- 
clonar. portanto, não posso, 
efectivamente, pensar que o vi- 
nho é a galinha dos ovos de ou- 
ro que muita gente preconizou. 
Posso dizer que, neste momen- 
to, tenho 200 mil contos investi- 
dos no vinho mas, quando in- 
vesti, não foi a pensar numa ren- 
tabilidade imediata, até porque 
o vinho tem que ser encarado 
como um investimento a médio 
e longo prazo”. 

Numa crítica implícita ao sec- 
tor da restauração e da hotelaria 
mas também a alguns produto- 
res, Cristina Simões aponta “o 
excessivo abuso que se pratica 
em relação ao preço de alguns 
vinhos” como um entrave ao de- 
senvolvimento do sector vitiviní- 
cola e ao consumo de vinhos 
portugueses. Realidade que se 
afigura mais preocupante ainda 
quando “verificamos vinhos pro- 
venientes do novo mundo, de ex- 
celente qualidade e a preços 
muito competitivos. É claro que 
o Dão tem excelentes vinhos mas 
não podemos entrar no mercado 
com preços desenfreados. Ou te- 
mos uma grande originalidade 
nos nossos vinhos, mantendo 
aquela tipicidade que nos distin- 
gue claramente ou estamos des- 
tinados ao insucesso”. 


